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1. Combate: A Fobia Universal Humana 


Cada batalha na história mundial pode ser diferente de todas 
as outras batalhas, mas elas têm que ter algo em comum se 
pudermos agrupá-las sob o termo ‘batalha’... e em geral não é 
algo ‘estratégico’, nem ‘tático’, nem técnico". Não é algo que 
alguma quantidade de mapas coloridos revelará, ou alguma coleta 
de estatísticas comparativas de forças e vítimas ou até mesmo 
algum conjunto de leituras paralelas do militar clássico, embora o 
clássico ilumine brilhantemente nosso entendimento da batalha 
uma vez que tenhamos chegado a ela. O que as batalhas têm em 
comum é o fator humano: o comportamento de homens que lutam 
para reconciliar seu instinto de auto-preservação, seu senso de 
honra e a realização de algum objetivo em cima da outros homens 
que estão prontos para matá-los. O estudo da batalha sempre é 
então um estudo do medo e normalmente da coragem, 
usualmente também da fé e às vezes da visão. 

--Sir Herbert Butterfield 
O Homem em seu Passado 


Eu introduzi o conceito da "Fobia Universal Humana" em documentos 
apresentados às convenções anuais da Associação Psiquiátrica Americana, da 
Associação Psicológica Americana, e para o Congresso Interno de Gerenciamento 
Crítico de Crises. Este conceito não é controverso, mas liga um nome novo a algo 
que geralmente é bem conhecido. Nem é verdadeiramente "universal", pois 
provavelmente afeta ao redor de 98 por cento da população. (Mas provavelmente é 
perfeito o bastante para as ciências do comportamento.) 

Entenda que uma fobia é muito mais que apenas um medo. É um 
medo irracional, opressivo e incontrolável de um objeto ou evento específico. Antes 
de eu discutir o número um da fobia humana, deixe-me lhe contar o que a maioria 
dos peritos considera a fobia mais comum, que eu diria que é a segunda mais 
comum. Cobras. 

Pesquisa sobre fobias não é uma ciência difícil. Até mesmo as 
definições do que exatamente constitui uma "escala de resposta fóbica" podem 
variar bastante, mas muitos peritos concordam que a fobia mais comum (depois da 
fobia universal) refere-se a cobras. Aproximadamente 15 por cento da população 
têm uma escala de resposta fóbica a elas. Isto significa que se eu derrubasse um 
balde de cobras em um quarto abarrotado, aproximadamente 15 por cento dos 
indivíduos naquele quarto teriam uma verdadeira escala de resposta fóbica. Ao ver a 


massa de cobras se contorcendo e ziguezagueando, uma mensagem sairia 
diretamente de seus olhos para seus pés, evitando a parte lógica de seus cérebros. 
Estes indivíduos desastrosos correriam para as portas sem pensamento consciente, 
alguns deixando um rastro desnecessário de massa de corpos atrás deles. 

O que vai os 85 por cento restantes fazem? Alguns sairiam do 
caminho, alguns lutariam com as cobras e alguns venderiam ingressos para o show. 

A maioria das pessoas tem alguma fobia que "aperta seu botão". Se o 
seu não for cobras, poderia ser aranhas, altura ou escuridão. Porém, uma fobia que 
afeta quase todo mundo é a agressão humana interpessoal. Isto é a Fobia Humana 
Universal. Se eu entrasse em outro quarto abarrotado e descarregasse uma pistola, 
ou golpeasse com um facão, até 98 por cento da audiência teria uma verdadeira 
escala de resposta fóbica. 

Considere o caso de John Muhammad, e seu pequeno amigo, Malvo, 
os “atiradores” em série na área de Washington-DC no outono de 2002. Literalmente 
milhões de cidadãos em uma área abrangendo vários estados modificaram seus 
comportamentos diários porque os “atiradores” de Beltway ainda estavam livres. 
Muitos motoristas deixaram de reabastecer em postos de auto-serviço e optaram por 
postos de gasolina que oferecem serviço completo para evitarem ter que sair de 
seus carros. Os consumidores literalmente corriam de seus carros até as portas de 
entrada das lojas, e depois de fazerem as compras, corriam de volta. Eventos 
esportivos para criança foram cortados, assim como várias outras atividades 
cotidianas. 

Este não é um comportamento racional. É um temor irracional, 
incontrolável — uma fobia. 

Nós discutivelmente estamos nos tempos mais violentos na história em 
tempos de paz. A taxa de assassinato está sendo mantida baixa graças à tecnologia 
médica, mas a taxa de agressão está agravada, a taxa à qual nós estamos tentando 
matar ou prejudicar seriamente uns aos outros, pode estar nos níveis mais altos da 
história em tempos de paz. Isto é verdade em quase todas as nações 
industrializadas do mundo, ainda que a violência seja inacreditavelmente rara. A 
taxa de agressão agravada per capita nos EUA é de apenas quatro a cada mil por 
ano. Isto significa que 996 entre 1000 americanos passarão um ano sem que 
alguém tente infligir-lhes danos sérios. Diariamente, quase 300 milhões de 


americanos se agridem mutuamente, mas a média americana passará a vida todas e 


jamais alguém cometerá uma agressão contra eles. 

Quando violência acontece com a gente, nos destrói. Nos quebra. A 
maioria de nós se aproxima de um cachorro estranho que encontramos por aí com a 
expectativa de que ele poderia nos morder. Igualmente, a maioria de nós espera que 
cobras ataquem. Isso é o que elas fazem! Mas nós não esperamos que um dentro 
os milhões de americanos com os quais nos interagimos durante a vida tente nos 
matar. Nós não podemos conduzir nossas vidas simplesmente esperando que todo 
ser humano com que nos encontremos possa tentar nos matar. 

Assim quando alguém tentar nos matar, simplesmente não é certo e, 
se nós não tivermos nenhum cuidado, isto pode nos destruir. O Manual de 
Diagnóstico e Estatística das Desordens Mentais (DSM), a “Bíblia” da psiquiatria e 
psicologia, declara especificamente que a qualquer tempo o fator causal de um 
estímulo ao estresse é de natureza humana, e o grau do trauma é normalmente 
mais severo e durador. Contrariamente, o DSM diz que a desordem do estresse pós- 
traumático é comparativamente rara e moderada com respeito a desastres naturais e 
acidentes de trânsito. Em outras palavras, quando é outro ser humano que causa 
nosso medo, dor e sofrimento, isto nos quebra, nos destrói e nos devasta. 

A tensão extrema e incontrolada é emocional e física. Remói 
avidamente muitos de nossos policiais com suas navalhas afiadas, quieta e 
silenciosamente em todas as áreas de suas vidas. Afeta o desempenho em seus 
trabalhos, suas relações e no por fim na saúde deles. Na Primeira Guerra Mundial, 
Segunda Guerra Mundial, e na Coréia, o número de soldados que deixaram as 
linhas de batalha porque eram vítimas psiquiátricas foi maior do que o número dos 
que morreram em combate. 

A tensão do combate debilita muito mais combatentes do que os que 
morrem em ação direta e hostil. É neste domínio tóxico, corrosivo e destrutivo da 
Fobia Universal Humana que nós urgimos aos nossos soldados e agentes de polícia 


a viverem, e morrerem. Este é o reino do combate. 
Movendo ao Som das Armas 


A morte não deve ser temida. A morte, com o tempo, atinge 
todos nós. E todo homem está assustado em sua primeira ação. 
Se ele afirma que não está, é um maldito mentiroso. Alguns 
homens são covardes, sim, mas lutam do mesmo jeito, ou tiram o 


inferno para fora de si. 

O verdadeiro herói é o homem que luta embora assustado. 
Alguns superam seus medos num minuto, sob o fogo cruzado; 
outros levam uma hora; para alguns leva dias; mas um verdadeiro 
homem nunca deixará que o medo da morte domine sua honra, 
seu senso do dever, para com seu país e a humanidade. 

- General George Patton 


Considerando que os agentes de polícia e soldados lidam diretamente 
com a Fobia Universal Humana, passando intencionalmente por este domínio onde 
outros seres humanos tentarão feri-los ou matá-los, é vital que entendam o domínio 
e entendam o combate. Como o bombeiro entende o fogo, o combatente tem que 
entender o combate. 

Qualquer outra criatura sã e racional na face da terra foge dos sons 
das armas. Algumas pessoas valentes engatinham para cuidar dos feridos, e alguns 
perturbados poderiam engatinhar para tirar fotos. Mas, em geral, quando são dados 
tiros e os corpos estão caindo, qualquer outra criatura sã e racional cai fora de lá. Os 
coelhos e os estudantes, os professores e as gazelas, os advogados e as baratas, 
todos se foram. 

Agora, o bombeiro, o paramédico e até mesmo a imprensa poderiam 
mover-se sob o som das armas, mas absolutamente eles não têm nenhuma intenção 
de confrontar de fato o ser humano que faz todo aquele enorme barulho. Há só um 
indivíduo que o faz: o combatente. Enquanto qualquer outra criatura foge, o 
combatente vai a 100 por hora para entrar em combate. 

Loren Christensen fala sobre atender a um evento onde um homem, 
armado com uma espingarda, estava no 12º andar de um edifício. Há relato de que 
ele já tinha matado uma pessoa e agora estava vigiando o corredor. Depois de ter 
sido empurrado pela multidão que corria histericamente para fora do edifício, 
Christensen, dois outros oficiais, e três médicos se ajuntaram em um elevador no 
salão de entrada. Na medida em que subiam ao horror que os esperava, os oficiais 
fizeram rápidos planos de como sairiam do elevador e depois procederiam ao longo 
do corredor. Os médicos não fizeram nenhum plano, mas se apertaram contra a 
parede com expressões que indicaram que eles desejavam ter esperado no salão da 
entrada, lá embaixo. Quando as portas se abriram sabiamente os médicos ficaram 
bem atrás, se apertando mais ainda contra a parede do elevador. Por outro lado, os 


policiais saíram imediatamente do elevador e foram em direção do assassino. 


Há algo errado com este pessoal? 

Não. Há algo gloriosamente correto com eles. Porque se nós não 
tivéssemos os guerreiros, homens e mulheres que desejam se mover sob os sons 
das armas e confrontar o mal, no curto espaço de uma geração nossa civilização já 


não existiria. 
É Pessoal! 


Todo o inferno se levantará por isto. 
— Shakespeare 
Rei Henrique V 


Para se entender por que a agressão interpessoal humana é tão 
venenosa, deixe-me primeiro lhe pedir que considere a diferença entre os dois 
enredos. No primeiro, um tornado rasga sua casa, enviando você e sua família ao 
hospital. No segundo, uma gangue entra no meio da noite, bate em você e em sua 
família e vocês acabam no hospital, e depois queima sua casa. Em ambos os casos 
o resultado é o mesmo: sua casa se foi e sua família está no hospital. Então qual é a 
diferença? 

Toda vez eu faço essa pergunta em apresentações pelo mundo, o 
público responde o mesmo. O tornado é um ato de natureza. Quando a gangue faz 
isto, é pessoal. “É pessoal! É pessoal! Eu vou caçá-los e matá-los como cachorros!” 
Você alguma vez viu alguém responder desta forma a um tornado? 

O ataque da gangue torna isto pessoal, com ênfase na palavra 
“pessoa”, como em humano. Nós processamos a agressão interpessoal humana de 
forma completamente diferente. Não é o medo da morte. Todos nós sabemos que 
vamos morrer, mas nós queremos ter algum grau de controle sob como morreremos. 
Nós podemos aceitar o fato que nós morreremos pelo avanço da idade, ou que um 
“ato da natureza” possa tirar nossas vidas ou as vidas de nossos familiares. Mas nós 
não podemos aceitar o pensamento de que alguém “brincando de ser Deus” e 
escolhendo, sem provocação ou autoridade, tire a coisa mais preciosa que nós 
temos. Pior ainda é a idéia de alguém escolher intencionalmente tirar as vidas 
daqueles a quem amamos. 


A presença de um só assassino em série em uma cidade pode mudar o 


comportamento de toda aquela cidade. O Sargento José Friday, em Dragnet, expôs 
desta forma: 


Assassinos em série são como vírus, diferentes frupos 
destroem células diferentes. Mas no final das contas todos eles 
percorrem o mesmo curso. A menos que eles sejam impedidos, o 
hospedeiro cai. Neste caso o hospedeiro é a cidade, e a toxina é 
o medo. 

- Sargento Joe Friday 
Dragnet 


Um assassino em série pode mudar o comportamento de uma cidade 
inteira, porém mais de 400.000 americanos morrerão lentamente este ano, de forma 
terrível, por fumar cigarros e isso não muda o comportamento da maioria dos 
fumantes. Eu não estou levando um tiro”. Eu gosto de fumar um charuto 
ocasionalmente, e se eu pago o preço no final das contas por isso, foi minha 
escolha. Mas se você quer entrar em minha casa e causar uma morte lenta e terrível 
a mim e a minha família, isto é uma coisa completamente diferente. 

Apenas a distante possibilidade de confrontação interpessoal influencia 
nosso comportamento mais do que a certeza estatística de uma morte lenta e 
horrível pelo câncer. Estatisticamente falando, isto não é racional. 

Um das fobias mais comuns é o discurso em público, que é de fato só 
um eco distante, uma reflexão da Fobia Universal. Nós tememos ficar na frente de 
grandes grupos e fazer uma em ação que possa nos tornar alvos para a agressão 
deles. Novamente, isto não é racional. É um medo irracional — uma fobia. 

Para verdadeiramente se entender a magnitude do reino tóxico e 
corrosivo do combate, e aqueles que têm que lidar com isso, nós temos que 
começar entendendo o conceito desta Fobia Universal Humana. 

O Psicólogo Abraham Maslow estabeleceu o conceito comumente 
conhecido como a Pirâmide de Necessidades de Maslow. Ele escreveu que certas 
as necessidades baixas devem ser satisfeitas antes que necessidades mais altas 
possam ser satisfeitas. Maslow disse que uma sociedade existe em uma fundação e 
que a fundação é um ambiente que está razoavelmente seguro, e fora de perigo. 
Basicamente, o que Maslow está dizendo é que se uma nação não pode criar um 
ambiente no qual seus cidadãos estejam razoavelmente seguros (especialmente da 


agressão interpessoal, seja por criminosos violentos, terroristas ou invasores) então 


aquela nação violou seu contrato social, e no final pode perder sua justificação por 
ter existido. Por que os cidadãos deveriam pagar impostos e deveriam obedecer as 
leis de uma nação que não pode sequer manter suas crianças protegidas de 
violentos predadores? 

Nossos combatentes são o que criam esta fundação de segurança. 
Eles são os que enfrentam a Fobia Universal Humana, o elemento mais tóxico, 
corrosivo e destrutivo que pode impactar nossa sociedade. Eles são a fundação do 
edifício, e se a fundação do edifício ruir, o edifício cairá. 


Quando vocês começam a duvidar da nobreza de sua 
missão ou da santidade de sua profissão porque seus corações 
estão pesados, ou vocês sentem raiva, desilusão, repulsão, 
traídos ou confusos — Parem e ouçam as vozes... as vozes que se 
levantam... de um campo na Pensilvânia, de uma parede no 
Pentágono e do ponto na terra que o mundo veio a conhecer 
como Marco Zero. Porque se vocês ouvirem, escutarão as almas 
dizerem a vocês “obrigado” pelo que vocês fazem... ouça-as se 
alegrando por vocês. Deixem que os carreguem através deste 
momento difícil, permitam que os nutram e os encorajem — e não 
duvidem mais — pois vocês são os guerreiros e campeões para os 
que partiram antes e para os mais vulneráveis agora. Vocês são 
admirados e respeitados, pois são os melhores no que fazem. 
Deus abençoe vocês e Deus abençoe a América. 

- John R. Thomas, Primeiro Superintendente Substituto 
Departamento de Polícia de Chicago 
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2. A Dura Realidade do Combate: 


O que você não Ouve no VFW (Veteranos de Guerras no Estrangeiro) 


Apesar dos anos de pensamentos e dos oceanos de tinta 
que foram dedicados para a elucidação da guerra seus 
segredos ainda permanecem amortalhados em mistério. 

- General George Patton 


Perda do Controle do Intestino e da Bexiga 


Eu nunca vi tanta lama e com tamanha profundidade cuja 
umidade tenha vindo apenas sangue e do terror da urina dos 
homens que combatiam. 

- Steven Pressfield 
Portões de Fogo 


Um guerreiro deve ser mestre no reino do combate, e como tal, tem 
que entender sua realidade. Muito do que você pensa que sabe sobre combate é um 
monte de besteira de 2 metros de altura. Para ilustrar a verdadeira magnitude de 
nossa ignorância sobre o combate, deixe-me contar uma história real sobre um 
ratinho em uma sala de aulas do jardim de infância. Não se apegue muito ao rato, 
pois em breve ele chegará ao fim de seu legado. 

Eu estava em um estado do sul fazendo uma apresentação a 
pedagogos sobre a explosão da violência em nossa sociedade e o que eles podem 
fazer para ajudar a combatê-la. Eu também delineei quais ações eles deveriam 
adotar no evento, Deus o livre, da violência chegar às crianças de suas escolas. 
Uma das muitas coisas sobre as quais falei foi da importância de se fazer os relatos 
dos incidentes críticos. Quando eu terminei, o diretor de uma escola primária se 
levantou e contou acerca de uma de suas professoras do jardim de infância que 
estava presente e lhe deu permissão para contar esta história. 

“Eu estava monitorando a classe dela,” disse o diretor “quando ela 
parou de ensinar seus alunos. De repente um rato veio correndo pelo chão, bateu e 
entrou em seu sapato, subindo por suas calças compridas. Quando chegou em suas 


coxas, ela bateu com as mãos em suas calças compridas e começou a rolar pelo 
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chão, gritando, “Ajude-me! Ajude-me!” 

O diretor perguntou, “o eu devo fazer?! Deveria eu baixar as calças 
dela na frente de todas aquelas crianças e pegar o rato? Tudo que eu sabia e que 
tínhamos entre nós um daqueles ‘incidentes críticos’ que o Coronel Grossman está 
falando. Assim eu peguei todas as crianças e demos o fora de lá. Eu chamei 
algumas professoras para a ajudarem, e depois mais tarde tivemos um daqueles 
encontros para falar acerca de incidentes críticos. 

“Você tem que fazer isto: continuou o diretor” Não foi nada de fantasia. 
Há pouco trouxemos o conselheiro. Sentamos todos os pequeninos e dissemos às 
crianças. “Vocês estão todos bem? Aqui está a professora, e ela está bem. Nos 
sentamos e falamos sobre o que aconteceu. Estava tudo bem até que um garotinho 
se levantou e disse, com a inocência de jardim de infância em seus olhos 
esbugalhados. “Agora sim, mas o mais engraçado de tudo para mim, foi quanta água 
saiu daquele ratinho, quando ela o esmagava”. 

A moral da história é que mijar nas calças em uma situação assim é 
uma resposta humana perfeitamente natural. Pesquisas revelam que se você estiver 
com seus intestinos “carregados” durante uma situação de sobrevivência altamente 
estressante, vai sair. Seu corpo diz. “Controle da bexiga? Acho que não. Controle de 
esfíncter? Nada disso!” O que você faz se isso acontecer? Continue lutando. 

Se você como médico, oficial de polícia ou bombeiro já lidou com 
pessoas feridas, você conhece um número significante de pessoas que se urinam ou 
se cagam. Acontece até mesmo com criminosos. Loren Christensen conta sobre 
quando ajudou os federais a fazerem uma entrada forçada de um armazém no qual 
um poderoso narcotraficante armazenou enormes quantidades de drogas e produtos 
roubados de incontáveis crimes. O narcotraficante era um homem grande, 
impetuoso e com um histórico de violência junto a seus camaradas e aos oficiais de 
polícia. Havia uma alta probabilidade que ele os recepcionasse com uma saraivada 
de balas. 

A invasão era uma grande operação que envolvia muitos policiais 
usando uniformes de serviço, dispositivos de escuta e armas de alta tecnologia, com 
entradas sincronizadas e explosivas por todos os lados do edifício. Então como o 
grande narcotraficante reagiu quando os policiais arrombaram as portas gritando e 
apontando suas armas? Ele congelou, cobriu sua cara com suas mãos e gritou como 


uma menininha, no mesmo instante que uma mancha molhada rapidamente se 
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esparramou pela frente de suas calças compridas. Esta é uma resposta normal de 
tensão; chamemos de um redirecionamento dos ativos. 

A mesma coisa acontece com pessoas em combate, mas enquanto 
uma professora pode admitir isto livremente e até mesmo brincar sobre isto (como 
em nossa história do ratinho), a maioria dos combatentes não pode. Eles são muito 
machos e acreditam que tais coisas não acontecem com eles. Quando acontece, 
sentem vergonha e pensam que algo está errado com eles - mas eles estão errados. 
O Soldado Americano, o estudo oficial do desempenho de tropas norte-americanas 
na Segunda Guerra Mundial, relata acerca de uma pesquisa na qual um quarto de 
todos os soldados norte-americanos da Segunda Guerra Mundial admitiu que 
houvessem perdido o controle de suas bexigas, e um oitavo deles admitiram terem 
borrado suas calças. Se nós só olharmos para estes indivíduos como a “ponta da 
lança” e decompormos dos que não passaram por intenso combate, podemos 
estimar que aproximadamente 50 por cento dos que passaram por intenso combate 
admitiram que molharam suas calças e quase 25 por cento admitiram que se 
borraram. 

Estes são os que admitiram tal situação, de forma que o número 
real é provavelmente mais alto, entretanto nós não podemos saber o quanto. Um 
veterano me disse, “Coronel, tudo que isso prova é que três entre quatro eram 
malditos mentirosos"! Isso provavelmente é injusto e inexato, mas a realidade é 
que a humilhação e estigma social provavelmente associada com “se borrar” 
resultam em que muitos indivíduos estão pouco dispostos a admitir a verdade. 

“Eu vou assistir um filme de guerra”: disse um veterano do Vietnã, 
“quando o personagem principal é mostrado borrando suas calças na cena da 
batalha”. Você já viu um filme mostrando um soldado borrando suas calças em 
combate? Você alguma vez ouviu acerca desta realidade em todas as histórias 
de guerra contadas nos Veteranos de Guerras no Estrangeiro? Você pode 
imaginar um velho veterano dizendo, “sim meu filho, eu me lembro da noite que 
me borrei todo!” Ou, 30 anos depois da guerra quando você está ninando seu 
neto e a criança olha adoravelmente em seus olhos e pergunta, “vovô, o que 
você fez na guerra?” A última coisa que você vai dizer é, “bem, o vovô se cagou! 
todo”. A razão que você não ouvirá isso nos Veteranos de Guerras no 
Estrangeiro, e a razão que você não dirá para seus netos, é devido a uma velha 


máxima: No amor e na guerra, vale tudo. Significando que há duas coisas 
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acerca das quais os homens sempre mentirão. Também significa que tudo o que 
você pensa que sabe sobre guerra está baseado em 5.000 anos de mentiras. 

Não, você nunca contará a seu neto sobre as coisas degradantes e 
humilhantes que aconteceram a você em combate. Ao invés disso, você o 
encherá de pipoca e o brilho do sol. O problema com isto é que 20 anos depois 
quando ele estiver em combate e se borrar todo, ele se perguntará, “o que está 
errado comigo? Isto não aconteceu ao vovô e não aconteceu a John Wayne. 
Deve haver algo terrivelmente errado comigo!” 

Meu co-autor escreveu um artigo para uma importante revista 
policial sobre os efeitos da tensão em oficiais de polícia forçados a se 
defenderem em tiroteios mortais. O editor aceitou e adorou o artigo, mas apagou 
a parte sobre a possibilidade de que os oficiais poderiam ter se borrado. O mito 
é perpetuado por gerações. Lembrem-se, os dados indicam que a maioria dos 
veteranos de intensos combates não passou por tal situação, mas para grande 
minoria que a experimentou isto pode ser o seu segredo mias profundo e 
escuro, e que há grande chance de se saber que isto poderia acontecer. 

É surpreendente quanto isto é encoberto, no que tem sido quase uma 
conspiração cultural de silêncio. Alguns meses depois do ataque de 11 de setembro 
de 2001, eu tive o privilégio de treinar um grupo de agentes federais. Um deles havia 
estado no World Trade Center durante o ataque. Ele veio a mim depois que abordei 
sobre perda do controle do intestino e da bexiga, e disse “obrigado, agora eu 
entendo o que aconteceu comigo.” Então ele me contou sua dele. 

Ele e os outros agentes de sua agência conseguiram esvaziar o 
edifício depois que o avião sequestrado o atingiu. Eles estavam usando seus 
equipamentos táticos e ajudando a polícia local quando o primeiro edifício 
começou a desabar. No princípio eles não sabiam o que fazer, e então 
perceberam que o melhor seria, “correr o mais que pudessem”. Ele disse que 
uma nuvem negra de fumaça e pó os envolveu e escureceu o céu. Ele não 
conseguia respirar e estava perdendo a consciência. Então a nuvem passou e 
ele se virou de volta para ajudar. 

Então o segundo edifício começou a desmoronar. Eu me peguei 
admirando sua habilidade em colocar humor na situação quando ele disse, “até 
agora nós tínhamos conseguido ser os peritos em edifícios desabando, e nós 


soubemos exatamente o que fazer. Nós viramos e corremos o mais que 
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pudemos”. Novamente uma nuvem preta o envolveu e escureceu O céu, e 
novamente ele pensou que ele estava morrendo quando começou a perder 
consciência. Mas quando a nuvem passou, ele se virou uma vez mais e na 
direção contrária para continuar a ajudar. 

Algumas horas depois, quando ele estava escalando os 
escombros, alguém bateu em seu ombro e disse, “eu sou sua ajuda” e ele foi 
levado a um ponto de apoio em um ginásio. 

“A coisa sobre a qual eu sempre desejei saber”, ele disse “era por 
que todo mundo havia se borrado lá, menos eu. Agora eu entendo. Você disse, 
'se houver uma carga na parte mais baixa dos intestinos, vai sair. Pouco antes 
de estes bastardos atacarem nosso edifício, eu tinha realmente feito uma boa 
visita de bom dia ao banheiro”. 

Provavelmente nenhum evento na história humana foi relatado e 
mais estudado do que os ataques de 11 de setembro, e ainda quase ninguém 
sabe que, aparentemente, a maioria dos sobreviventes perdeu controle do 
intestino e da bexiga. Isto diminui a coragem deles? De forma alguma. Mas se 
alguma vez acontecer com a gente, seria bom saber que é perfeitamente 
normal. 

Está na hora de cortar a conversa fiada e saber o que realmente 
acontece em combate, de forma que uma geração de combatentes seja erguida 
para ser mental e emocionalmente preparada para entrar no reino tóxico. Como 
veremos, a perda de controle do intestino e da bexiga é só a ponta do iceberg na 


medida em que examinarmos o que realmente acontece em combate. 


Vítimas Psiquiátricas em Massa 


Em toda guerra na qual os soldados americanos lutaram 
neste século vinte, as chances de se tornar uma vítima 
psiquiátrica — de ficar debilitado por algum período de tempo 
como consequência do estresse da vida militar — foram maiores 
que as chances de ser morto por fogo inimigo. A única exceção 
foi a Guerra do Vietnã na qual as chances eram quase iguais. 

- Richard Gabriel - No More Heroes. 


Os combatentes de hoje são de alguma forma melhores dos que 
aqueles que lutaram nas trincheiras da Primeira Guerra Mundial? Os combatentes 
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de hoje são mais duros do que aqueles que desembarcaram nas praias da 
Normandia ou de Iwo Jima na Segunda Guerra Mundial? Eles são melhores dos que 
aqueles que lutaram para saírem do perímetro congelado de Chosen e Puson na 
Coréia? Não. Hoje nós não somos melhores que esses heróis. E nós não somos 
piores. Nós somos os mesmos combatentes. Nós poderíamos estar mais bem 
equipados, poderíamos ser mais bem treinados e poderíamos ser mais bem 
preparados, mas nós somos os mesmos organismos básicos, biológicos como os 
aqueles que foram antes de nós. 

Richard Gabriel, em seu excelente livro, No More Heros, nos fala que 
nas grandes batalhas da Primeira Guerra Mundial, Segunda Guerra Mundial e da 
Coréia, havia mais homens retirados das linhas de frente por causa de feridas 
psiquiátricas do que os que morreram em combate. Há um estudo escrito sobre este 
fenômeno da Segunda Guerra Mundial intitulado, “Divisões Perdidas” que concluiu 
que as forças americanas perderam 504.000 homens por colapso psiquiátrico. Um 
número suficiente para 50 divisões de combate! 

Em qualquer dia da Segunda Guerra Mundial, milhares de vítimas 
psiquiátricas estavam nos campos perto das linhas de frente. Um procedimento 
chamado "Imediação, Expectativa e Proximidade" foi aplicado, significando que eles 
eram mantidos nas proximidades das linhas de frente com um senso de imediação e 
expectativa de que voltariam da batalha. Mesmo com a implementação de tal 
procedimento, como também dos ciclos normais onde os homens se alternavam em 
do combate depois de um tempo razoável, mais soldados foram vítimas psiquiátricas 
que todas as outras vitimadas por danos físicos combinados. 

Muito poucas pessoas sabem disso. Enquanto todo mundo sabe sobre 
a morte valorosa, a maioria das pessoas, até mesmo os combatentes profissionais, 
não sabe sobre o maior número de indivíduos que foram quietamente retirados das 
linhas de frente porque foram vítimas psiquiátricas. Este é outro aspecto do combate 
que foi escondido, e é algo que nós temos que entender. 

Pior de tudo foram as raras situações nas quais soldados foram 
deixados em combate contínuo por 60 a 90 dias. Nesses casos, 98 por cento se 
tornaram vítimas psiquiátricas. Lutar durante todo o dia e toda a noite por meses a 
fio é um fenômeno do século vinte. A Batalha de Gettysburg em 1863 durou três 
dias, e não se combatia à noite. Este foi o caso ao longo de história. Quando o sol 


se pôs, as lutas pararam, e os homens se reuniam ao redor da fogueira do 
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acampamento para falar sobre o combate do dia. 

Apenas no século vinte, começando com a Primeira Guerra Mundial, as 
batalhas passaram a ser diurnas e noturnas, durante semanas e meses sem fim. Isto 
resultou em um enorme aumento de vítimas psiquiátricas e piorou imensamente 
quando os soldados não podiam se alternar na batalha. Nas praias da Normandia na 
Segunda Guerra Mundial, por exemplo, não havia nenhuma linha de retaguarda, e 
durante dois meses não havia nenhum modo de escapar do horror do combate 
contínuo, da morte contínua. Soube-se que depois de 60 dias e noites de constante 
combate, 98 por cento dos soldados se tornaram vítimas psiquiátricas. 

E quanto aos outros dois por cento? Eles eram sociopatas agressivos. 
Aparentemente estavam se divertindo. (Pelo menos esta é a conclusão de dois 
pesquisadores da Segunda Guerra Mundial, Swank e Marchand. Porém pesquisas 
recentes revelam que estes dois por cento tornaram-se lobos e cães pastores, o que 
discutiremos mais tarde.) 

Considere a Batalha de Stalingrado com seis meses de duração, a 
decisiva vitória soviética na Segunda Guerra Mundial que parou o avanço sulista 
alemão e mudou a sorte da guerra. Alguns relatórios russos dizem que seus 
veteranos daquela grande batalha morreram ao redor dos 40 anos de idade, 
enquanto outros homens russos não envolvidos viveram até os 60 e 70 anos. A 
diferença? Os veteranos de guerra haviam sido expostos à tensão ininterrupta 
24 horas por dia por seis longos e exaustivos meses. 

Para se compreender totalmente a intensidade da tensão mental 
do combate, nós temos que nos lembrar de outros ambientes estressantes, 
tentando entender a resposta fisiológica do corpo na medida em que o sistema 
nervoso simpático é mobilizado. Além disso, temos que entender o impacto da 
“reação” do sistema nervoso parassimpático que ocorre como resultado de 
demandas opressivas colocadas sobre si. 

Se concordarmos que não somos diferentes dos combatentes da 
Primeira Guerra Mundial, Segunda Guerra mundial e da Coréia, então temos que 
admitir que a mesma coisa possa acontecer a nós. A meta deste livro, e o novo 


TM» 


corpo da pesquisa do “Warrior Science °” que este livro está baseado, é ser mais 


bem treinado e preparado para impedir que isso aconteça conosco. 
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3. Medo, Estimulação Fisiológica e Desempenho: Condições - Branca, 


Amarela, Vermelha, Cinza e Preta 


No campo de batalha, o inimigo real é o medo, não a baioneta ou 
a bala. 
- Robert Jackson 


Condições - Branca, Amarela e Vermelha 


Nós fervemos em graus diferentes. 
- Ralph Waldo Emerson "Eloquence" 


Quando você está adormecido ou passando pelo seu dia sem estar 
focado e desprevenido para o fato de alguma coisa ruim possa acontecer, você está 
em seu nível mais baixo de prontidão. Chame a isto de, “Condição Branca”, um lugar 
onde você está desamparado, vulnerável e em negação. Branca é para ovelhas. 

Quando você se move a um nível básico de agilidade e prontidão, um 
lugar onde você está psicologicamente preparado para o combate, você entrou no 
estado da “Condição Amarela”. Cachorros que por natureza são predadores 
raramente deixam a Condição Amarela. Eles sempre estão prontos para brincar, 
brigar, fazer travessuras, companheirismo ou corrida. Eles são sobreviventes. 
Combatentes, também, precisam se esforçar para viverem na Condição Amarela. 
Um combatente sempre tenta se sentar com suas costas viradas para uma parede. 

Não há uma taxa específica de batimentos cardíacos associada com a 
Condição Branca e com a Condição Amarela; a diferença é mais psicológica do que 
fisiológico. Porém, com o aumento do nível de estimulação, podemos começar a 
associar os níveis de “Condição” com níveis específicos de taxa de batimento 
cardíaco. 

Há uma zona que existe, geralmente entre 115 e 145 batidas por 
minuto (bpm), onde você está em seu ótimo nível de sobrevivência e desempenho 
de combate. Chamemos isto, de “Condição Vermelha”. Suas complexas habilidades 
motoras, tempo de reação visual e tempo de reação cognitiva estão no pico, mas 
você começa a pagar um preço. A partir de aproximadamente 115 bpm, suas 


habilidades motoras mais complexas começam a se deteriorar. 


Taxas de Batimento Cardíaco 
Batidas Por Minuto 
(Registro autoral 1997 Siddle & Grossman) 
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EFEITOS DE HORMÔNIO OU MEDO 7 

INDUZIDO NO AUMENTO DA TAXA DE BATIMENTOS CARDIACOS 
Notas: 
1.Estes dados são para aumentos da taxa de batimentos cardíacos induzidos por 
hormônio ou medo, como resultado de estimulação do sistema nervoso simpático. 
Aumentos de exercício induzido não terão o mesmo efeito. 
2.0s aumentos de desempenho hormonal e de força induzidos podem alcançar 
100% de potencial máximo em 10 segundos, mas caem 55% depois de 30 
segundos, 35% depois de 60 segundos, e 31% depois de 90 segundos. E 
necessário um mínimo de 3 minutos de descanso para “recarregar” o sistema. 
3.Qualquer período estendido de relaxamento depois de intensa estimulação do 
sistema nervoso simpático pode resultar em uma reação parassimpática, com 
quedas significantes no nível de energia, batimentos cardíacos e pressão 
sanguínea. Isto pode se manifestar como sintomas de choque normais (vertigem, 
náusea e/ou vômitos, pele fria e úmida) e/ou esgotamento profundo. 

Registro autoral 1997 Siddle & Grossman 
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Devemos ser cautelosos quanto a fixar números específicos de taxa de 
batimentos cardíacos (ou qualquer outra medida precisa de estimulação fisiológica) 
na Condição Amarela, Vermelha ou Preta. O impacto destas Condições pode variar 
grandemente, dependendo de treinamento, aptidão física e outros fatores. Também, 
precisa ser entendido que estas taxas de batimentos cardíacos só se aplicam ao 
aumento da tensão de sobrevivência ou do medo induzido. Você pode fazer uma 
corrida de curta distância e fazer com que sua taxa de batimentos cardíacos chegue 
a 200 bpm, mas o este aumento induzido causado por exercício não será o mesmo a 
quando as causas de tensão envolver aumento do medo ou fatores de 
sobrevivência. Além disso, quando você combina que a vasoconstrição do aumento 
da taxa de batimentos cardíacos do medo induzido com esforço físico ou demandas 
de exercício físico, o resultado parece ser um “efeito ampliado” que pode resultar em 
algumas taxas cardíacas extraordinariamente altas. Assim nós temos que notar que 
fatores fisiológicos são indicadores pobres de desempenho de combate, e 
dependem de características individuais. Ainda, todo mundo tem uma Condição 
Amarela, Vermelha e Preta, e é importante entender como a estimulação fisiológica 
pode interagir com o desempenho de combate. 

Assim 115 bpm não é uma taxa absoluta para qualquer pessoa, mas 
para a maioria é um ponto de partida. Os oficiais de polícia frequentemente vêem um 
sintoma disto quando param um motorista por uma violação de trânsito e as mãos do 
motorista tremem tanto que ele mal pode assinar a multa. O mesmo é verdade para 
as pessoas envolvidas em um acidente de trânsito, quando depois têm dificuldade 
em escrever seus números de telefone. Tais sintomas são resultado de fases 
primárias de vasoconstrição, uma condição que restringe o fluxo de sangue para as 
extremidades. 

Eu frequentemente treino combatentes de operações especiais. 
Quando você pensa em operações especiais, você imagina Comandos Táticos, 
Boinas Verdes, ou os fuzileiros SEAL, mas uma grande parte de nossa comunidade 
de operações especiais também consiste de esplêndidos pilotos e tripulações de 
vôos de apoio aos combatentes de elite. Alguns pilotos da Força Aérea dos Estados 
Unidos com os quais trabalhei me falaram de um treinador de pilotos que deu aulas 
a todos eles e que lhes deu adesivos amarelos em forma de pequenos pontos. Os 
pilotos colaram estes pontos em seus relógios e nas cabines como uma lembrança 


para permanecerem na Condição Amarela de alerta, mas não supre estimulado. Se 
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um piloto ficasse estimulado demais e começasse a entrar na Condição Vermelha, o 
preço que se paga é a perda das habilidades motoras mais complexas. Fazer com 
que seu piloto de helicóptero perca o controle de suas habilidades motoras mais 
complexas durante uma aproximação em uma zona de aterrissagem perigosa não é 
uma coisa boa. Os pilotos tentam ficar em um estado zen, Amarelo maduro. 

Outros combatentes também precisam ficar em um estado de 
Condição Amarela. Por exemplo, quando eu treino negociadores de reféns, eu 
acentuo a importância do funcionamento na Condição Amarela. Eu tenho orgulho de 
ser membro da Junta de Conselheiros Técnicos da Associação Americana de 
Francos Atiradores (American Sniper Association), que provavelmente é a 
organização privada, policial e militar, líder mundial no treinamento de francos 
atiradores. Os atiradores de elite têm que manter suas habilidades motoras mais 
complexas em precisão, de forma que quando lhes treino eu enfatizo a necessidade 
de se permanecer na Condição Amarela. Eu tive o privilégio de treinar uma 
conferência internacional de técnicos em bombas. Estes pertencem a um grupo de 
indivíduos que têm que permanecer tranquilos e na Condição Amarela quando estão 
desempenhando seus trabalhos. 

É uma situação completamente diferente para o homem de ponta do 
esquadrão da SWAT ao arrombar uma porta para confrontar um homem armado 
embarricado. Ele precisa ter seu tempo de reação cognitiva, seu tempo de reação 
visual e suas habilidades motoras complexas, todas funcionando nos níveis mais 
elevados. Ele precisa estar na Condição Vermelha. Sim, ele perde algumas de 
suas habilidades motoras mais complexas, mas no caso dele é um preço 
aceitável para se pagar. Através do treinamento intenso e altamente repetitivo, 
ele tornará suas habilidades que precisa executar em uma “memória muscular”. 
Trocar o carregador, recarregar, manusear armas e algemar são algumas das 
muitas habilidades que ele precisa treinar até que ele possa executar 
impecavelmente estas complicadas tarefas, sem pensamento consciente, 
embora esteja na Condição Vermelha. Ele poderia estar em dificuldades caso 
lhe exigissem a executar uma perfeita habilidade motora que ele não treinou o 


suficiente, mas este é um risco aceitável. 
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O Nível Ótimo de Estimulação 


Mantenha sua coragem num lugar fixo... 
-Shakespeare 
Macbeth 


O vínculo da taxa de batimentos cardíacos com performance física 
foi primeiramente abordado por Bruce K. Siddle, autor do excelente livro, 
Sharpening the Warrior's Edge, e um dos grandes pioneiros no campo da 
“Ciência dos Combatentes” (Warriors Science"). Em 1997, me pediram para 
redigir a abertura dos “Efeitos Psicológicos do Combate” na Enciclopédia de 
Imprensa Acadêmica da Violência na Paz e no Conflito. Eu pedi a Bruce Siddle 
que fosse co-autor do artigo junto comigo por causa da pesquisa que ele havia 
feito sobre a fisiologia de combate. Nós incluímos a “Taxa de Batimentos 
Cardíacos e Performance" com sua escala de termômetro no artigo. Peritos foram 
solicitados a fazer a revisão desta abertura da enciclopédia. As revisões eram 
muito encorajadoras, e um perito chegou até mesmo a declarar que, “Isto é 
brilhante!” 

Devido à natureza do processo de revisão, eu provavelmente nunca 
saberei a identidade deste gentil e generoso revisor, mas a verdade é que esta 
pesquisa realmente não é de fato “brilhante”. Trata-se apenas de um velho 
soldado e um velho policial fazendo perguntas que ninguém jamais perguntou. 

Estas descobertas iniciais continuarão sendo atualizadas e 
modificadas na medida em que nova informação ficar disponível. Hoje nós 
podemos levar este modelo um passo mais adiante integrando os códigos de 
cores e o modelo do “U Invertido”, (um modelo clássico, universalmente aceito 
de tensão e desempenho), com os dados de taxa batimentos cardíacos de 
Bruce Siddle, para formar um “Modelo Unificado de Tensão & Desempenho”. 

Deveria ser notado aqui que o sistema de códigos de cores (que foi 
popularizado pelo Coronel Jeff Cooper, um dos maiores entre os primeiros 
pioneiros no campo da ciência do combatente) sempre foi um estado mental, ao 
invés de um nível fisiológico. Aplica-se aqui com as devidas desculpas e total 


crédito a seus fomentadores originais. 
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Modelo Unificado de Estresse e Performance 
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Baixa Taxa de Batimentos Cardíacos Alta 


Copynght 2002 Dave Grossman 


A Zona Cinza, Piloto Automático e Inoculação da Tensão 


Eu digo a meus homens que está certo ter medo. Se eu não 
achasse que vocês têm medo, eu pensaria duas vezes sobre você. 
Mas é aprendendo a como operar com o medo, e passar por ele, que 
vocês fazem seu trabalho como um profissional. 

- Comandante Sargento-Mor Bob Gallagher 
Exército Americano, Veterano da Somália 
Na preparação de seus soldados para a invasão do Iraque 


Pete Pomerleau e Don Lazzarini são instrutores de polícia associados 
ao Grupo de Treinamento BAHR, uma organização que provê treinamento policial 
em grande escala. Eles têm reproduzido algumas das pesquisas de Bruce Siddle 
nas quais monitores dos batimentos cardíacos foram anexados aos policiais em 
situações altamente estressantes, treinamento de simulação combate usando “balas 
de tinta”. Estas balas doíam quando os acertava, o que é desejável porque dor e a 
possibilidade de dor fazem deste treinamento uma forma de “inoculação do 


estresse”. 
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Nós precisamos de mais pesquisa sistemática nesta área, mas a 
pesquisa do BAHR teve os mesmos resultados de Bruce Siddle. Pomerleau e 
Lazzarini acharam que quando a média dos policiais experimenta uma tensão 
induzida (i.e., adrenalina induzida) a taxa dos batimentos cardíacos aumenta na área 
dos 145 bpm, e há um significante colapso do desempenho. Mas isto não é verdade 
para todos. Aparentemente, se você fez as habilidades exigidas extensivamente, 
você pode “ultrapassar os limites” da Condição Vermelha, tendo desempenho 
extraordinário a níveis de taxa de batimentos cardíacos acelerados. Vamos chamar 


esta zona entre 145 e 175 bpm de “Condição Cinza””. (Além da Condição Cinza está 
a “Condição Preta”, uma área marcada por catastrófico colapso do desempenho 
mental e físico que será abordado brevemente.) 

Toda esta pesquisa ainda está em seu começo, um campo embrionário 


fascinante de nova investigação. Bruce Siddle escreve em Warrior Science", que, 


O estudo do comportamento do homem em combate é um estudo 
de paradoxos, enigmas e extremos. A experiência do combate é 
intangível, e se esconde nos profundos intervalos da psique humana. 
Então, a experiência do combate é difícil de se esboçar com medidas 
científicas - e até mesmo mais difícil para o mundo dos estudantes e 
historiadores entrarem. 


A Condição Cinza em particular é uma área verdadeiramente “cinza” 
sobre a qual consideravelmente ainda precisamos fazer mais pesquisas. 

Ron Avery é treinador de policiais e um excelente atirador de 
competições de combate na categoria de pistola, presente em três vídeos de 
instrução altamente bem-sucedidos chamados “Segredos de um Atirador 
Profissiona". Ron diz que ele trabalha em dois níveis durante as competições. 
Quando ele está “correndo e atirando”, a batida de seu coração está ao redor de 145 
bpm. Para os indivíduos na pesquisa feita por Bruce Siddle, e na pesquisa do BAHR, 
145 bpm representa um nível no qual o desempenho começa a cair, mas para Ron 
este é seu nível ótimo de estimulação. Ele ultrapassou os limites. Ele treinou muito, 
até transformar cada ação em “memória muscular”, permitindo que opere em um 
nível de especialista na Condição Cinza. Este conceito de memória muscular 
também é chamado “piloto automático” que será tratado mais tarde com maiores 
detalhes. 


Ron Avery chama este processo de “aclimatação de tensão”, que é um 
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bom termo descritivo. O conceito básico é que o sucesso prévio sob condições de 
alto estresse o aclimatiza para ser bem sucedido em situações futuras semelhantes. 
Eu uso a termo psicológico “inoculação” para descrever este processo. Seja lá qual 
for o nome que damos a isto, não pode haver nenhuma dúvida que funciona. Ron 


apresenta desta forma: 


Com o treinamento apropriado e requisitos de condicionamento e 
pratica, podemos alcançar habilidades que outros julgam impossíveis. 
Existe todo um campo de possibilidades onde podemos ensinar e 
treinar [combatentes]. A aclimatação da tensão é medir doses precisas 
de tensão seguidas por ondas de recuperação e então repetir estes 
ciclos muito especificamente. Deve haver tempo para que a adaptação 
aconteça e haver muito treinamento, repetidos com o passar do tempo, 
para ajudar a fixar bem como reforçar o condicionamento. 


Meu antigo chefe em West Point, Coronel Jack Beach, Ph.D., sempre 
faz a observação que emoções têm pelo menos três componentes: cognitivo, 
fisiológico e de comportamento. Uma parte importante que atingimos através da 
inoculação da tensão é a cognitiva. A experiência do estudante em treinamento 
ajuda a evitar alguma surpresa quando a situação real surgir. O treinamento efetivo 
também eleva o senso de confiança do estudante que é outro aspecto cognitivo de 
inoculação da tensão. O senso de efetividade pessoal e autoconfiança, criados pelo 
treinamento realístico, atuam muito como um redutor de tensão quando os músculos 
entram em piloto-automático. Como o Duque de Wellington afirmava, “Nenhum 
homem teme em fazer aquilo que sabe que faz bem”. 

Evitar a surpresa no combate, elevar o senso de confiança, e 
preparar cognitivamente o combatente para a batalha é um dos objetivos 
primários deste livro. Assim, este livro pode ser visto como uma forma de 
inoculação da tensão, e a redução da surpresa e o aumento da confiança 
providos nestas páginas esperançosamente reduzirá a tensão do combate. Ao 
longo deste livro serão focados os aspectos fisiológicos e comportamentais em 
preparação para o combate, mas sempre deveríamos nos lembrar destes 
aspectos cognitivos. 

Há evidência indicando que excelentes peritos no topo de suas 
condições físicas, sob situações específicas, controladas, podem usar o piloto 
automático e a inoculação da tensão para ultrapassar os limites da Condição 
Vermelha alta para a zona Cinza. Por exemplo, um relatório da Popular Science 
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Magazine diz que pilotos da NASCAR e da Fórmula 1 geralmente se mantêm 
por horas a fio com uma taxa de batimentos cardíacos ao redor 175 bpm. 
Usando o que nós sabemos de outros campos de pesquisa envolvendo 
desempenho sob tensão, podemos supor que estes pilotos de carros de corrida 
têm um jogo limitado de habilidades (virar à esquerda, virar à direita, acelerar, 
frear) que foi extensivamente treinado, e precisa ser executado em velocidades 
extraordinárias. Assim, o melhor dos melhores entre estes pilotos parece estar 
se forçando, ultrapassando os limites de sua Condição Vermelha pessoal, até a 
margem externa da zona Cinza. 

Em 2001, como parte de um curso de duas semanas de instrutor de 
combatentes, um oficial das Forças Especiais do Exército dos EUA (Boina Verde) - 
(em conjunto com o Dr. C.A. Morgan do Yale Center de Distúrbios de Estresse Pós- 
Traumático e Gary Hazlett, um psicólogo das operações especiais do Exército dos 
EUA) — conduziu uma “pesquisa da variação da taxa de batimentos cardíacos” em 
alguns dos melhores combatentes da elite da Nação. Devido ao rigoroso curso e 
instrução exigente, este grupo seleto de soldados das Forças Especiais já estava em 
um nível excepcionalmente alto de aptidão física. Graças a muitos anos de duro 
treinamento físico e extenso desenvolvimento de habilidades de combate, 
essencialmente eles se tornaram excelentes “atletas” de combate. O instrutor 
primário projetou e administrou um teste de tensão com combate corpo-a-corpo em 
quarto fechado. Tendo que confiar em uma combinação de guerra urbana e 
habilidades de luta corporal, cada Boina Verde individualmente desempenhou o 
papel de ator treinado e empenhado, usando vestes Blauer para redução de impacto 
e representou em variados níveis de complacência. Utilizando equipamentos de 
combate completos e munição de “balas de tinta” com armas de fogo equipadas 
para “força letal” bem como habilidades de luta corporal com mãos limpas para 
situações “não-letais”, os Boinas Verdes foram atacados com um estímulo de 
barulho opressivo e um ambiente macabro mal iluminado. A certa altura do evento, e 
completamente sem aviso, um controlador produziu um estímulo significante de dor 
com um choque elétrico na parte superior dos corpos dos participantes, 
reproduzindo golpes de fogo da artilharia inimiga. 

Apesar destas circunstâncias extraordinariamente desafiadoras, 
todos estes combatentes se desempenharam esplendidamente. Apenas olhando 


para taxas máximo de batimentos cardíacos já é uma simplificação total do 
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complexo tema da “variabilidade da taxa de batimentos cardíacos”, mas é 
interessante notar que aqueles que tiveram melhor desempenho tiveram taxas 
máximas de batimentos cardíacos próximas dos 175 bpm, enquanto os que 
foram marginalmente menos proficientes, tiveram suas taxas ao redor dos 180 
bpm. Como no caso dos pilotos da NASCAR, 175 bpm parece ser o nível ótimo 
de desempenho, e até mesmo neste nível a condição física e o extenso 
treinamento deles proveu a inoculação da tensão e as respostas tipo piloto- 
automático que lhes permitiram ultrapassar os limites da “Condição Vermelho” 
pra a parte exterior da “Condição Cinza”. 

Havia, porém, exceções. Depois de tudo, os Boinas Verdes foram 
exigidas a manter cada ator, se “morto” ou derrotado em luta corporal, com 
“algemas flexíveis” - um tipo de algema flexível que consiste de uma estreita tira 
de plástico com uma ponta em um lado e um encaixe no outro, que pode ser 
apertada, conhecida como abraçadeira tipo “tire up” . Inserir a ponta no encaixe 
exige um nível relativamente alto de controle das habilidades motoras mais 
complexas, um processo que não tinha sido extensivamente ensaiado pelos 
Boinas Verdes. O resultado foi que os indivíduos que não tinham treinado a 
aplicação das algemas flexíveis, tiveram significativamente mais dificuldades 
quando tiveram que executar os procedimentos sob estresse extremamente alto. 
Alguns foram, às vezes, visivelmente incapazes de juntar as pontas e 
subsequentemente não prenderam adequadamente os sujeitos. Os soldados 
que prepararam corretamente suas algemas desenvolveram a habilidade em 
“piloto-automático” e puderam simultaneamente algemar e ficar de olho no 
ambiente. 

Ao aprender e fixar as habilidades como memória muscular ou 
respostas tipo piloto-automático, é importante que seja ensinado apenas um modo. 
O estudo de W.E. Hicks, 1952, revelou que quando as respostas possíveis 
aumentaram de uma para duas, o tempo de reação aumentou para 58 por cento. Em 
outras palavras, leva-se tempo para se escolher entre opções, e quanto mais opções 
você tem, maior é o tempo de reação. Isto é frequentemente chamado de “Lei de 
Hicks”, mas Sun Tzu disse a mesma coisa há muitos séculos atrás: “Quanto mais 
possibilidades você apresentar ao inimigo, mais disperso ele é forçado a se tornar. 
Quanto mais disperso ele se torna, mais difícil é para ele se concentrar e fazer um 


ataque suficientemente bem sucedido”. Nós queremos confundir o inimigo com uma 
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variedade de possibilidades, mas nós não queremos fazer isso a nós mesmos. 
Assim, um simples jogo de habilidades, combinado com uma ênfase de ações que 
requerem operações motoras fundamentais e musculares complexas (ao invés de 
habilidades motoras mais complexas), tudo extensivamente ensaiado, permite níveis 
de desempenho extraordinários sob estresse. 

Leo Frankowski é um brilhante engenheiro com várias patentes e 
muitos livros de ficção científica em seu nome. Ele e eu colaboramos em várias 
obras militares de ficção científica. Ele diz que, “nas paredes dos vestiários dos 
engenheiros, você encontrará uma placa onde se lê “KISS! Quando alguém 
pergunta do que se trata, lhe dizem que significa “Keep It Simple Stupid (que em 
tradução livre pode ser interpretado como “não complique seu estúpido!” Esta regra 
fundamental também se aplica no treinamento e preparação de guerreiros para o 
combate. 

Há muitas formas de inoculação de tensão. Os bombeiros são 
inoculados contra fogo. Os marinheiros são inoculados contra naufrágios e são 
colocados em compartimentos que são inundados na medida em que eles lutam 
para consertar danos simulados. Muitos indivíduos são inoculados contra alturas 
através de experiências com rapel e escalada em pedras. 

Toda organização de combatentes deveria se coordenar com a 
unidade policial local do K-9 ou uma companhia de cachorros patrulheiros, para ver 
se os membros da organização conseguem vestir o equipamento protetor 
apropriado, e experimentar o que é ser atacado repetidamente por vários cães. 
Preferivelmente um de cada vez, ao invés de todos de uma só vez. (Meus 
agradecimentos pessoais à Associação K-9 do Arizona por me permitir ser mordido 
por cada cão no estado do Arizona... da maneira prescrita). A organização Gavin 
Becker é o primeiro grupo de combatentes que eu conheço a incorporar este 
treinamento para todo o seu pessoal. Eles chamam isto de “Inoculação do Medo do 
Combate”, na qual cada membro de sua equipe de guarda-costas de elite é obrigado 
a participar. Uma raiva verdadeira, desordenada e mortal só pode ser conhecida e 
inoculada desta maneira, uma vez que os aprendizes sempre sabem que o treinador 
racional intencionalmente não cometerá um ato que os prejudicará seriamente. Mas 
um cachorro de ataque sim, e bastante feliz por fazer isso. 

Reagir calma e racionalmente ao fogo, adotar ações necessárias e 


apropriadas em situações que envolvem alturas, e lidar efetivamente ao ataque de 
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cães são exemplos de habilidades que salvam vidas, mas não são o mais difícil que 
se exige dos combatentes. Estas atividades são suficientemente ruins, mas os 
combatentes também têm que se orientar sob o som das armas, contra a criatura 
mais esperta, engenhosa e destrutiva na face da terra: um de sua própria espécie 
que tenta matá-los. Como demonstramos, para a maioria dos seres humanos esta é 
a fobia universal humana. 

Então, como você inocula alguém contra um combate com armas de 
fogo? Como veremos depois, os combatentes podem (e devem) ser inoculados 
contra este estímulo que causa estresse, vivenciando cenários nos quais atiram e 
levam tiros de balas plásticas cheias de tinta e disparadas por armas de fogo. 
Quando eu treinei as Forças de Operações Especiais de Cingapura, eles se 
referiram a estas como “balas de dor” — um nome bem apropriado. 

Inoculação do estresse não é perfeita, e para se obter um grau útil de 
proteção deve que ser aplicada precisamente. A vacina contra gripe do ano passado 
é de valor limitado para este ano. Uma inoculação de varíola dá pouca proteção 
contra febre amarela, e a inoculação de um bombeiro contra o fogo é de pouco valor 
se as pessoas atirarem nele. Ainda, parece haver uma transferência ou “vazamento” 
na área de inoculação do estresse. Da mesma maneira que aprender um idioma 
torna mais fácil se aprender outros, a inoculação do estresse em uma área torna 
mais fácil se adaptar rapidamente a um novo estímulo de estresse. Pára-quedistas 
são inoculados contra pulando de uma aeronave, tornando-os assim tropas de elite 
que puderam se adaptar melhor e mais rápido às demandas de combate no chão. 

Há muitos estudos de caso que apóiam a teoria de que o valor da 
inoculação do estresse não é apenas uma inoculação contra um fator específico. 
Parece ser um tipo de “sistema imune de estresse”, que o permite ficar cada vez 
melhor em se adaptar a novas tensões. 

Um instrutor de um grande departamento policial dos EUA me falou 
que eles usaram um lutador campeão de Vale Tudo para treinar seus policiais. Ele 
era profundamente respeitado e um lutador de combate corporal extraordinariamente 
competente. Seu nível de inoculação de estresse em combate desarmado era 
altíssimo. Porém, quando foi convidado a se juntar a eles em um cenário de 
combate, com balas de tinta, suas habilidades em combate desarmado eram inúteis. 
Em seu primeiro compromisso, sua taxa de batimentos cardíacos atingiu mais de 


200 bpm e ele derrubou sua arma. Porém, sua prévia inoculação de estresse lhe 
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permitiu adaptar rapidamente, e no final do dia ele estava se desempenhado 
soberbamente. (Este combatente deve ser respeitado e admirado por sua vontade 
em se sujeitar ao embaraço de aprender uma nova habilidade na frente de outros. 
Não há nenhuma vergonha em fracassar. Para um combatente a única vergonha 


está em não tentar). 


Usando Respiração Tática para Ficar na Zona 


Eu não temerei. Medo é o assassino da mente. Medo é a 
pequena morte que traz destruição total. Eu enfrentarei meu 
medo. Eu permitirei que ele passe sobre mim e através de mim. 
E quando tiver passado eu olharei com o olho interno para ver 
seu caminho. Onde o medo passou não haverá nada. Somente 
eu permanecerei. 

- Frank Herbert 
- Dune 


Respostas do tipo piloto-automático desenvolvidas através da prática 
repetitiva, e inoculação do estresse através do treinamento realístico e estressante, 
são duas poderosas e efetivas ferramentas para ultrapassar os limites e permanecer 
na zona. Uma ferramenta adicional para controlar a resposta fisiológica é o exercício 
da respiração tática. 

Vamos retornar para Ron Avery e seu desempenho como atirador 
profissional. Ao correr e atirar em uma competição de pistolas, os picos de sua taxa 
de batimentos cardíacos estavam ao redor 145 bpm, mas quando ele estiver parado 
e atirando, seus batimentos ficam por volta de 90 bpm. Ele se coloca na Condição 
Amarela, como um franco-atirador, tranquilamente dando tiros de precisão. Um bom 
atirador profissional opera em dois níveis, indo e voltando entre a Condição Amarela 
e a Condição Vermelha (ou, às vezes, em uma Condição Vermelha que se estende 
no campo da Condição Cinza). 

Algo semelhante acontece com jogadores profissionais de basquetebol. 
Eles estão correndo para cima e para baixo na quadra, operando em Condição 
Vermelha alta, frequentemente ultrapassando os limites na zona Cinza, que está 
bem para aquela fase do jogo. Porém, se um jogador precisar parar e tentar fazer 
um lançamento livre enquanto seu coração estiver pulando dentro de seu peito, ele 


vai “lançar um tijolo” — um erro. Tipicamente, um jogador de basquetebol profissional 
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pausa por um momento antes de fazer um lançamento livre e intuitivamente sabe 
fazer algumas respirações profundas. Ele usa todo o tempo disponível para reduzir 
sua taxa de batimentos cardíacos. Ele gira os músculos de seus ombros, 
conscientemente relaxando seu corpo e evita olhar para a multidão, concentrando- 
se em sua tarefa. Ele baixa intencionalmente para a Condição Amarela, tornando-se 
um “franco-atirador” prestes a dar o tiro. Todo jogador de basquetebol intuitivamente 
entende que se ele quiser fazer aquele lançamento livre, ele tem que mudar de um 
lado para outro entre a Condição Amarela e Condição Vermelha. 

Para aqueles que não ultrapassam os limites através do 
condicionamento físico e treinamento repetitivo, geralmente a Condição Cinza é um 
campo no qual as habilidades motoras complexas começam a cair. Uma das coisas 
que parece estar acontecendo aqui é que a simetria bilateral começa a se encaixar, 
significando que aquilo que você faz com uma mão provavelmente pode fazer com 
sua outra. Por exemplo, assuste um bebê e ambos de seus pequenos braços e 
pernas se mexem, como resposta ao susto, fazendo exatamente a mesma coisa em 
ambos os lados do corpo. A Simetria bilateral pode ter sérias consequências para 
um agente de polícia em uma situação de estresse onde ele está apontando uma 
pistola para um suspeito. Vamos considerar que o suspeito tente fugir e o agente de 
polícia o agarra com sua mão-livre. Agora, esta nunca é uma boa técnica tática, 
especialmente quando a taxa de batimentos cardíacos do agente estiver bem acima 
dos 145 bpm. A batida acelerada de seu coração causa simetria bilateral, de forma 
que quanto o agente agarra um punhado da camisa do suspeito com uma mão, ele 
tem uma resposta convulsiva de aperto na mão que segura sua arma e causa uma 
descarga não intencional da mesma. Esta é minha definição de um dia mal para 
nosso agente de polícia, e um dia muito mal para o suspeito. 

A simetria bilateral também pode acontecer quando você está 
assustado. Em um artigo intitulado, “O Impacto do Sistema Nervoso Simpático no 
Uso de Pesquisas da Força”, Bruce Skittle escreve, 


Ser assustado enquanto se está mental e/ou fisicamente 
preocupado resultará em quatro ações involuntárias que 
acontecem dentro de 150 milissegundos. Primeira, os olhos 
piscam; segunda, a cabeça e o torso superior se movem para 
frente; terceira, os braços se dobram no cotovelo, e por último, 
as mãos começam a se apertar em punhos. Se uma pessoa 
está sob extrema tensão e a adrenalina for introduzida no 
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sistema, a contração [das mãos] resultante da resposta ao 
susto pode gerar até 25 libras (11,34 Kg) de pressão. Tal 
quantidade de força é cerca de duas vezes a necessária para 
se descarregar um revólver de ação dupla. 


Agora, existem muitas proteções para prevenir esta resposta de 
convulsiva de aperto. Uma é manter o dedo fora do gatilho até que seja hora de 
destruir o alvo, uma técnica que se tornou padrão para treinamento de militares e 
policiais. Mas nem isso é uma garantia, uma vez que a resposta de aperto às vezes 
pode ser tão intensa que o dedo escorregará de volta ao gatilho causando uma 
descarga não intencional. 

Meu co-autor contou sobre o envolvimento em uma grande rixa com 


um policial militar (PM) em Saigon. 


Havia seis soldados americanos enfurecidos e cinco ou seis 
PMs, brigando opressivamente pela calçada, invadindo a rua, e 
de volta para a calçada novamente. A certa altura, um dos 
soldados começou a desarmar um dos PMs, assim eu puxei 
minha 45, engatilhei e enfiei na cara do homem. Quando ele 
obedeceu meus comandos para se deitar sob sua barriga, eu 
apontei minha 45 para o céu e inadvertidamente apertei o 
gatilho, descarregando um tiro no céu. Isto assustou todo 
mundo e parou a briga de forma que conseguimos algemar os 
suspeitos. A propósito, eu tive um elogio verbal do oficial chefe 
por meu pensamento rápido. Considerando que eu não havia 
recebido nenhum elogio até então, eu aceitei o seu com graça 
e humildade, jamais mencionando que havia sido um erro. 


Outra proteção padrão é segurar a arma em uma posição de porte 
baixo, virada para baixo. Caso ocorra um disparo não intencional, o projétil 
esperançosamente acertará o chão, ou pelo menos baterá na parte mais baixa de 
qualquer pessoa infeliz o bastante para estar na frente da arma. 

A maior salvaguarda, entretanto, é não permitir que sua taxa de 
batimentos cardíacos fique muito alta. Pessoas calmas são muito menos prováveis 
de cometerem estes tipos de enganos. Uma vez que sua taxa de batimentos 
cardíacos sobe acima da Condição Vermelha (geralmente começando ao redor de 
145 bpm) não há nada lá que você queira. 

A maioria das pessoas sofreu ansiedade antes de fazer uma 
importante prova. Há dois componentes para testar a ansiedade: o psicológico e o 


fisiológico. O último é caracterizado por uma taxa acelerada dos batimentos 
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cardíacos e uma perda do controle das habilidades motoras mais complexas. 
Quando eu estava lecionando em West Point e na Universidade do Estado do 
Arkansas, eu achava que jogadores de futebol americano geralmente sofriam o pior 
teste de ansiedade. Agora, na maioria dos campos os jogadores de futebol 
americano têm a infeliz reputação de serem “mais bobos do que uma caixa de 
pedras”, como um dos meus professores afirmava e que é geralmente injusto. A 
verdade é que eles não são menos inteligentes que qualquer outro atleta, mas o 
esporte deles pode trabalhar contra eles. 

Com a exceção do zagueiro e do atacante, ninguém no time de futebol 
americano precisa de controle das habilidades motoras mais complexas. Os 
bloqueadores e os financiadores certamente não precisam disto, e na maioria das 
vezes o receptor (pegando com duas mãos) só precisa de simetria bilateral. Quando 
um jogador de futebol americano está no jogo, trabalhando no que freqüentemente é 
chamado de sua “marca ótima”, seu nível de desempenho, sua Condição Vermelha 
(pode ser empurrada muito alto na zona Cinza), está em algum lugar entre 140 e 
175 bpm. 

Um infeliz subproduto disto é que porque ele operou muito 
freqüentemente em sua marca ótima na escola intermediária e na escola secundária, 
e agora na faculdade, seu nível de desempenho de batimentos cardíacos pode 
sobrepor para a sala de aula. Ele poderia ter estudado toda a noite para uma prova, 
ele conhece o conteúdo e está ansioso para ir, mas quando ele se senta para fazer 
a prova, seu coração bate no peito da mesma forma que faz no campo. De repente 
ele não consegue fazer com que seus dedos segurem sua caneta, e quanto mais ele 
tenta, pior fica sua condição, de forma que entrega sua prova em branco. Ele não 
consegue sequer responder à primeira pergunta, e despenca. Quando ele se der 
mal na prova, todos estão convencidos de que ele é burro e, tristemente, até ele 
mesmo pode acreditar nisto. Mas ele não é burro; é apenas o seu corpo trabalhando 
contra ele. 

Durante o tempo que fui professor no Estado do Arkansas, a maioria 
dos instrutores tentava enviar seus estudantes para minha aula de psicologia. Não 
porque eu era um professor tranqüilo, mas porque eu lhes ensinei uma técnica 
poderosa de respiração, a mesma que eu abordarei mais tarde neste livro. Eu 
observava os estudantes enquanto faziam suas provas, mantendo um olho em alerta 


contra as colas, mas minha principal intenção identificar sinais de ansiedade. 


E 


Frequentemente eu os via curvando seus ombros e respirando fundo. Os de pele 
clara ficavam com suas faces brancas envolta do nariz e lábios, e suas articulações 
ficavam brancas. Ao acontecer isto eu sabia que havia alguém sofrendo de 
ansiedade nas provas. Então periodicamente durante a prova, eu fazia com todos 
eles parassem e largassem seus lápis, e eu digo meu mantra: "é um lance livre. É 
um lance livre". Então eu fazia com que toda classe agisse exatamente como um 
jogador de basquetebol na preparação de um lance livre: tome fôlego para reduzir 
sua taxa de batimentos cardíacos. Mais especificamente, eu os fazia passar pelo 
exercício de respiração tática de quatro contas usado por equipes SWAT elite e por 
combatentes de operações especiais. E funcionava. 

A respiração tática é verdadeiramente uma revolução no treinamento 
de combatentes e eu sou apenas uma dentre muitas pessoas que ensinam esta 
técnica. O Seminário de Sobrevivência de Rua Calibre Press é um programa de 
excelência ministrado a centenas de milhares de policiais neste método, e eles 
receberam extensa avaliação que confirma que indubitavelmente a respiração tática 
salvou muitas vidas. Se esta técnica pode ser útil para jogadores de basquetebol 
universitário no calor de um jogo, e para jogadores de futebol americano lutando 
contra a ansiedade da provas, quão infinitamente mais importante é para 
combatentes tomando decisões de vida e morte, levando tiros letais em meio ao 


ambiente tóxico, corrosivo e destrutivo da fobia universal humana? 
Condição Preta 


O Julgamento! Foste para o meio dos brutos animais, tendo 
os humanos o uso perdido da razão. 

- Shakespeare 

Júlio César 


A pesquisa de Bruce Siddle acerca da taxa de batimentos cardíacos, 
os relatórios da Popular Science acerca dos pilotos da NASCAR, e a pesquisa do 
“teste de estresse” dos Boinas Verdes, todas indicam que 175 bpm é o mais alto que 
se pode atingir na Condição Vermelha, nesta misteriosa zona Cinza. Mais uma vez, 
devemos ser cautelosos quanto a atribuir números específicos a estas Condições, 
mas parecia que até mesmo sob as circunstâncias mais ideais, acima de 175 bpm 


um conjunto de eventos catastróficos começa a acontecer. 
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Os cardiologistas nos falam que a certa altura um aumento da taxa dos 
batimentos cardíacos se torna contra produtivo porque o coração está bombeando 
tão rápido que não consegue puxar uma carga completa de sangue antes de 
bombeá-la para fora. Com os aumentos da taxa dos batimentos cardíacos além 
deste ponto, a efetividade do coração, e o nível de oxigênio provido ao cérebro, 
continuamente diminuem. Um cardiologista sugeriu a mim que isto poderia ser o que 
está acontecendo quando a estimulação do SNS induz a uma taxa de batimentos 
cardíacos acima de 175 bpm. 

Qualquer que seja a causa, algo extraordinário parece estar 
acontecendo quando o SNS acelera a taxa de batimentos cardíacos acima de 175 
bpm. Para nossos propósitos aqui, cnhamemos isto de Condição Preta e vamos 
verificar o que está se passando na mente de uma pessoa que tentando funcionar 
neste nível. 

O “Modelo Cerebral Triuno” foi desenvolvido pelo Dr. Paul MacLean, 
chefe do Laboratório de Evolução e Comportamento Cerebral do Instituto Nacional 
de Saúde Mental em Bethesda, Maryland. Ele sugere que nós pensemos no cérebro 
humano como consistindo em três partes prosencefálicas — o prosencéfalo, a parte 
que lhe faz um ser humano; o mesencéfalo, ou cérebro mamífero, a parte que todos 
os mamíferos têm em comum; e o rombencéfalo, ou o talo do cérebro. O 
prosencéfalo executa processos básicos de pensamento, o mesencéfalo executa 
extensos processos reflexivos, e o rombencéfalo cuida da taxa de batimentos 
cardíacos e da respiração. 

Se você levasse um tiro no prosencéfalo, você poderia sobreviver ao 
ferimento uma vez que você pode sobreviver a muitos danos naquela parte do 
cérebro. Na realidade, até a fase de sua adolescência, os médicos poderiam 
executar uma hemisferectomia removendo metade de seu cérebro, e você ainda 
poderia ter uma vida completamente funcional. Entretanto, dano severo acontece 
quando uma bala atinge seu mesencéfalo, e caso até mesmo uma bala de pequeno 
calibre entre em seu rombencéfalo, pois isto provavelmente acabaria com sua 
respiração e seus batimentos cardíacos. 

Na medida em que você entre na Condição Preta, seu processo 
cognitivo se deteriora, o que é uma forma singular de dizer que você pára de pensar. 
Há cerca de 2.500 anos atrás, Brásidas de Esparta disse que, “o medo faz os 


homens se esquecerem, e a habilidade dos que não podem lutar é inútil. Na 
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Condição Preta você pode correr e lutar como um grande urso sem suas garras, 
mas isso é sobre tudo que você é capaz de fazer. Seu prosencéfalo se fecha e o 
mesencéfalo, o "cachorrinho" por dentro, aquela parte que é igual ao cérebro de seu 
cachorro, avança e “sequestra” o prosencéfalo. 

É importante notar que há uma tremenda diferença entre o impacto de 
desempenho pelo aumento da taxa de batimentos cardíacos causado pelo medo 
(i.e., o sistema nervoso simpático inunda seu corpo com hormônios de estresse), e 
um aumento da taxa de batimentos cardíacos causada por exercícios físicos. 
Quando seu coração estiver acelerado devido ao esforço físico, sua face 
normalmente ficará vermelha como uma beterraba, uma vez que cada vaso se dilata 
para mandar sangue para os músculos. Mas com um aumento da taxa de 
batimentos cardíacos induzido pelo medo, sua face normalmente ficará branca, em 
razão da vasoconstrição. Se há demandas extremas físicas impostas ao corpo no 
mesmo tempo em que estiver ocorrendo a vasoconstrição, então estes dois 
processos trabalham aparentemente um contra o outro fazendo com que a taxa de 
batimentos cardíacos suba rapidamente. Nós não estamos seguros do por que isto 
acontece, mas a corrente da teoria dominante é que as demandas físicas fazem o 
corpo gritar por oxigênio enquanto a vasoconstrição fecha o fluxo de sangue que 
provê o oxigênio, fazendo com que o coração bata cada vez mais rápido, porém com 
muito pouca eficácia. 

Eu mencionei isto anteriormente, mas cabe ser repetido aqui de forma 
a entender que usar exercícios físicos para aumentar sua taxa de batimentos 
cardíacos é uma técnica excelente para simular os efeitos de estresse do combate. 
Mas temos que nos lembrar que os poderosos efeitos fisiológicos causados quando 
alguém tenta te matar não podem ser reproduzidos em treinamento, embora o 
treinamento com balas de tinta (quando alguém tenta lhe ferir) pode se aproximar 
bastante desta situação. 

Você alguma vez tentou argumentar ou discutir com uma pessoa 
verdadeiramente amedrontada ou brava? Isso não pode ser feito, porque quanto 
mais amedrontada e brava estiver a pessoa, menos racional estará. Isto porque o 
seu prosencéfalo se fechou e seu mesencéfalo, como o de um cachorro, está no 
controle. Na realidade, você bem que pode da mesma forma tentar discutir com seu 
cachorro; ele pode ficar curioso pela experiência, mas não fará muito. Nem você 


quando tentar falar com um ser humano nestas condições. Para se conectar a ele, 
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primeiro você tem que acalmá-lo. 
Artwohl e Christensen, em Deadly Force Encounters, dão um exemplo 


clássico deste comportamento irracional. 


O Oficial Peterson não ouviu os tiros da arma de outro oficial 
ou da arma de seu companheiro ou até mesmo de sua própria 
arma, mas todo tiro dado acertou o suspeito. 

“Eu corri em direção ao sujeito, que saiu de seu carro e ficou 
na posição sentado, e chutei sua Beretta. Outro oficial apanhou 
a arma e dois outros deitaram o sujeito sobre sua barriga e o 
algemaram: 

Peterson foi atingido por uma descarga de adrenalina, maior 
que qualquer pílula sintética pudesse criar. “Eu fui para o 
telefone do carro liguei para casa. Eu peguei o gravador, mas 
eu sabia que meus meninos estavam em casa, provavelmente 
ainda dormindo. Eu gritei para alguém apanhar isto e eu 
continuei gritando até que acordou meus meninos em baixo. 
Quando eles responderam, eu gritei a eles o que havia 
acontecido há pouco e que eu queria vê-los. Eu apenas 
precisava segurá-los. Quando eles perguntaram como 
poderiam vir a mim, eu lhes falei que meu parceiro os iria 
buscar”. 

Peterson diz que a pressa era tão intensa, tão extraordinária, 
que era quase como uma experiência fora do corpo. Os 
meninos não foram levados à cena. 


Vasoconstrição : Branco com o Medo 


Eu não tenho tempo para sangrar. 
- Jesse Ventura 


Pense naquelas madrugadas frias quando seus dedos ficam 
brancos e não te ajudam em nada. Este é um exemplo de vasoconstrição 
causada pelo frio. Também acontece como resultado do estresse. Em sua fase 
inicial, quando você entra na “Condição Vermelha” (começando ao redor de 115 
bpm), você começa a experimentar uma perda de controle das habilidades 
motoras mais complexas. Na “Condição Cinza” (começando ao redor de 145 
bpm) um indivíduo comum começa a perder o controle das atividades motoras 
complexas. Mas quando seu coração entra no campo da “Condição Preta” (ao 
redor de 175 bpm), os efeitos da vasoconstrição se tornam catastróficos. É fácil 
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de se detectar isto em uma pessoa de pele clara (entretanto acontece a todos e 
de todas as raças), porque você pode ver a pele ficar branca quando o fluxo de 
sangue para a camada superior de seu corpo se restringe. Especificamente, o 
sangue é bombeado do coração pelas artérias e então, na fase pré-capilar 
(pouco antes de entrar nos vasos capilares), o fluxo se restringe. 

Nos níveis baixos de vasoconstrição (de frio ou estresse), só os 
pequenos vasos capilares se fecham, causando uma perda de controle das 
habilidades motoras mais complexas. Acontece com seus dedos nas madrugadas 
frias e também quando você está sob tensão. Na medida em que a vasoconstrição 
fica mais intensa, o fluxo de sangue para os músculos das habilidades motoras 
complexas começa a se fechar. O sangue se acumula no núcleo do corpo e nos 
grandes músculos, e sua pressão sanguínea sobre vertiginosamente. (Este aumento 
em pressão sanguínea é um importante aspecto do que está acontecendo a seu 
corpo; pesquisa do Centro de Treinamento de Policiais Federais sugere que a 
pressão sanguínea sistólica seja um indicador muito melhor de tensão do que a taxa 
de batimentos cardíacos). A camada exterior de seu corpo se torna quase uma 
camada de armadura, e contanto que uma artéria não seja atingida, você pode 
suportar danos extensos sem muita perda de sangue. (Isto é por que feridas 
superficiais na face e no couro cabeludo tendem a sangrar mais. Nesta região a 
vasos de entrada e saída estão ambos perto da superfície, e assim a habilidade da 
vasoconstrição em limitar a hemorragia aqui é menos efetiva). 

Isto parece ser um mecanismo de sobrevivência destinado a limitar a 
perda de sangue em uma situação de combate. Porém, o preço que se paga é uma 
perda do controle motor, pois quando os músculos deixam de receber sangue, eles 
deixam de funcionar. Eventualmente, acontecerá uma reação chamada vaso- 
dilatação que é o oposto de vasoconstrição. Quando acontecer a vasodilatação, 
suas veias se abrem totalmente, e (se você tem pele clara) sua face fica vermelha. 
Oficiais de polícia às vezes se referem a isto como uma “cara de tomate” e 
aprenderam que geralmente representa significativamente menos risco que a face 
branca da vasoconstrição. 

Bruce Siddle dá um exemplo clássico de vasoconstrição. Quando três 
policiais procuravam feridas um ao outro depois de um tiroteio, um deles encontrou 
um pequena área enrugada em seu ombro e outra no outro lado. “A bala deve ter 


errado”, disse ele visivelmente aliviado. Mas assim ao acabar de dizer estas 
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palavras, a ferida em seu braço se abriu e o buraco esguichou sangue. Quando ele 
achou que estava bem ele relaxou, o que fez com que parasse a vasoconstrição e 
deu início à vasodilatação. 


Disque 911! 


O mesencéfalo não tem nenhuma filosofia, hesitação e 
pesar. Só conhece a morte, e a vida, e nada mais entre isso! O 
mesencéfalo jamais está confuso e nunca estremece. Seu 
trabalho é nos tirar vivos desta bagunça! E fraco na multitarefa. 
Age decisivamente e só faz uma coisa de cada vez. Nunca se 
desculpa, nunca olha para trás e não tem lágrimas. 

Infelizmente, o mesencéfalo é ignorado na filosofia de 
treinamento de muitas instituições. Nós fazemos muitos 
treinamentos “na teoria”. “Na teoria” é onde todo treinamento 
tem que começar, porque o frente do cérebro é o ponto de 
entrada para toda a informação. Infelizmente, é onde muito do 
que passa pelo treinamento também termina. Na medida em 
que o aluno é gradualmente imergido no ambiente de 
treinamento, devem ser aumentados os níveis de tensão, de 
forma que importantes habilidades psicomotoras começam a 
ser filtradas no mesencéfalo. O mesencéfalo somente saberá 
“o que fazer” se o aluno foi “inoculado contra o estresse”. 

- John Farnam 
Carta ao Coronel Grossman 


Na medida em que o estresse é crescentemente acentuado e passa 
para a Condição Preta, é comum que se perca a visão periférica, uma condição 
comumente chamada de visão de túnel. Quanto mais acentuado se torna o estresse, 
mais estreito fica o túnel. Também haverá uma perda da percepção de profundidade, 
significando que uma ameaça parece estar mais perto do que realmente está, e uma 
perda de visão de perto, significando que você tem dificuldades de ver coisas que 
estão perto de você. Você se torna “tão assustado que literalmente não consegue 
ver direito”. 

Pessoas que enfrentam uma ameaça, como um homem com uma faca, 
frequentemente olham para trás para ver mais da situação. É uma ironia terrível que 
em situações de extremo estresse quando você precisa mais ainda de seus olhos, 
você pode perder sua visão de perto. Então, o que esta perda significa? 

Considere o simples ato de discar 9-1-1 em seu telefone. Permita-me 


lhe passar um dever de casa, uma que eu lhe imploro a fazer. Em alguma noite 
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enquanto você e sua família estão assistindo televisão, desconecte seu telefone e 
faça todo mudo discar 9-1-1. Faça isso pelo menos 20 vezes com cada um e várias 
vezes no ano. Por que praticar um ato tão simples? 

Suponha que sua filha nunca discou 9-1-1 e ela está sozinha em casa 
no quarto dos fundos quando alguém tenta derrubar a porta do quarto. Sua taxa de 
batimentos cardíacos em razão de seu apavoramento provavelmente estará 
martelando a 220 bpm. Lembre-se, seu controle das habilidades motoras mais 
complexas começou a se deteriorar em 115 bpm, e sua visão de perto começou a 
cair ao redor de 175 bpm. Agora, a 220 bpm, a vida de sua filha depende da 
habilidade dela em discar três números que ela jamais discou antes. Se ela treinou 
isto, os dedos dela saberão o que fazer mesmo numa taxa cardíaca tão acelerada. 
Mas se ela não treinou... 

Um oficial de polícia me deu um excelente exemplo. “Eu sou um cara 
do tipo preguiçoso”, ele disse. “Eu jamais observei um número de telefone em minha 
vida. Acabei e discar 4-1-1”. Um dia enquanto estava em casa só, ele 
acidentalmente atirou em sua perna. “Eu discava e discava 9-1-1, mas só tinha 
resposta do 4-1-1”. Uma vez que este era o número que ele normalmente discava, 
sob tensão seus dedos estavam em piloto-automático. “Eu finalmente desisti”, ele 
disse, e disse à operadora: “eu sou um policial. Eu atirei em mim. Contate a 
emergência para mim”. Tudo o que você ensaia é o que você fará sob tensão. Se 
você passa anos e anos discando 4-1-1 e nunca pratica 9-1-1, então sob tensão é 
provável que você disque 4-1-1. 

Em outro caso um oficial teve que fazer RCP em sua filha. Ele deu o 
telefone à sua esposa e lhe disse que discasse 9-1-1, mas ela não conseguiu fazer 
isto. Sem prática anterior, ela não conseguia ver os números e não pôde usar seus 
dedos, até mesmo para salvar a vida de sua própria filha. Outro oficial me disse que 
sua esposa estava em casa só com as crianças quando os cachorros começaram a 
latir, e alguém começou a derrubar a porta da cozinha. Ela correu 
desesperadamente com o telefone, mas não conseguia ver os números. Ela 
conseguiu apertar a tecla “zero” que por fim salvou suas vidas. 

Um oficial em um centro de treinamento de policiais sofreu um ataque 
do coração e ao cair morrendo, em vão a assistente administrativa tentou discar 9-1- 
1. Ela discava e discava, mas não conseguia falar com a operadora de emergência. 


Finalmente, com raiva e frustração, ela jogou o telefone, arrancando o fio da parede. 
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Depois, quando ela estava tranquila e calma, ela percebeu que não estava discando 
o nove primeiro para pegar uma linha externa. 

Qualquer habilidade que você necessite sob tensão deve ser ensaiada 
de antemão. Por exemplo, se você vai discar 9-1-1 em um telefone celular, você tem 
que se lembrar de apertar o “send” ou o botão “verde” no final. Você sabe disso 
agora que você está tranquilo e calmo, mas e quando seu coração estiver batendo a 
220 bpm? Treine algumas vezes agora de forma que isto estará disponível quando 
você precisar. Certifique-se primeiro de desligar o telefone. 

Os oficiais de polícia sabem que têm que treinar trocar o recarregador 
de suas. Embora seja fácil de se recarregar uma, policiais experientes sabem que se 
não treinarem esta simples ação, eles podem não ser capazes de fazer isto em uma 
situação de alto estresse. Há um valor particular em praticar habilidades em 
treinamentos com situações de alto estresse, como durante os eventos com balas de 
tinta. Se os combatentes executarem uma ação de sobrevivência sob tensão, então 


eles verdadeiramente terão a habilidade no mesencéfalo. 


Perda da Visão de Perto e Perícia no Tiro com Pistola 


Tão difícil quanto possa parecer durante o calor da batalha é 
importante trocar seu foco da própria arma para ser vivente, 
que respira e empunha a arma — o mesmo ser humano que 
come, dorme, urina e também põe suas calças em uma perna 
de cada vez, como você fez esta manhã. 

- Steve Tarani e Damon Fay 
Armas de Contato: Letalidade e Defesa 


Em uma situação com seu “coração a mil”, a perda do controle das 
habilidades motoras mais complexas e da visão de perto, tornam obrigatório que 
você treine estas coisas quando você está tranquilo e calmo. Em Sharpening the 
Warrior's Edge, Bruce Siddle nota de que as habilidades motoras mais complexas 
diminuem com o aumento das taxas de batimentos cardíacos, mas você pode limitar 
o impacto preparando-se mental e fisicamente de antemão. 

Com a perda da visão de perto, você não conseguirá ver a mira de sua 
pistola. (Em um rifle, parece que a mira dianteira está muito distante, mas a 
habilidade de vê-la claramente não é afetada pela perda da visão de perto, e na 
lente do visor parece que a visão traseira está fora de foco. Isso pode ajudar a 
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explicar por que virtualmente todos os exércitos em todas as nações mudaram o 
visor de suas armas militares ao longo do século XX). Não há nenhum debate sobre 
o fato de que esta inabilidade de focalizar a visão da pistola possa acontecer, 
embora haja um debate contínuo de como lidar com o problema. Alguns dizem que 
se você está treinado a ver a mira dianteira longe e firme o bastante, você a verá no 
momento da verdade. Outros dizem que se você der dois tiros e seu coração correr 
a 220 bpm, você não pode esperar ver a mira e precisa aprender a dar tiro instintivo 
(as vezes chamado de tiro focado ou tiro apontado). 

Eu não quero estar envolvido neste tiroteio entre tiro focado e tiro 
apontado. Eu tenho bons amigos (homens que admiro e respeito grandemente) em 
ambos os lados deste negócio, e eu acho que nós provavelmente estamos evoluindo 
em direção a uma solução que usa uma combinação dos dois métodos: Quando 
você tem tempo e distância, use as miras, mas quando você não tem, em distâncias 
extremamente curtas, pode haver valor em voltar ao tiro apontado. 

Apenas saiba que sob extrema tensão você poderá não ver a mira de 
sua pistola. Há vários estudos de caso de agentes de polícia que informam depois 
do tiroteio que não atiraram porque não conseguiram ver as miras. Saiba de 
antemão que este fenômeno pode acontecer e não deixe isto lhe paralisar. 

Se você se encontrar em uma confrontação de desespero, vida e 
morte, ponto branco, e você tem um tiro claro, confie em seus instintos, aponte e 
atire. Mas, se você está tendo dificuldades em focalizar a mira e conta apenas com 
alguns poucos segundos, respire. A maioria de nós foi ensinada a tomar fôlego 
durante nosso primeiro dia de tiroteio, usando a sigla BRASS, (Breath, Relax, Aim, 
Sight and Squeeze) — (Respire, Relaxe, Aponte, Mire e Aperte). Esta é oportunidade 
perfeita para usar o método de respiração tática. 

Se você tiver o tempo, respire e entre na Condição Vermelha, assim 
você poderá focar as visões. Ou, dê um passo à frente e entre na Condição Amarela 
e dê um tiro de precisão. A técnica da respiração será abordada depois e com 
maiores detalhes, mas deixe-me dar só um exemplo de um indivíduo que 
conscientemente usou esta técnica para entrar na Condição Amarela. Um oficial me 
contou uma experiência que ele teve enquanto caçava. “Eu tinha este magnífico 


cervo no alcance de minhas vistas”, ele disse. 


Eu estou em pé vendo meu cervo e meu coração está 
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batendo em meu peito. É um tiro longo em um ângulo 
desajeitado e tudo que eu posso ver são as partes de trás de 
sua cabeça e pescoço. Eu tive tempo, assim eu fiz quatro 
profundas respirações abdominais, do jeito que você nos 
ensinou. A respiração derrubou minha taxa de batimentos 
cardíacos e eu dei o tiro. 


Se um pequeno exercício de respiração pode funcionar em uma 
competição, no campo e durante a caça, saiba que terá enorme poder para controlar 
sua resposta ao estresse durante o combate. 
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4.0s Olhos e as Orelhas: Exclusão Auditiva, Som Intensificado e Visão de 
Túnel 


Quem é tão surdo ou cego quanto ele, 
Que propositalmente não ouvirá nem verá”? 
e John Heywood (aprox. 1565) Provérbios 


Um estranho conjunto de distorções de perceptual pode acontecer em 
combate, alterando a forma que o combatente vê o mundo e percebe a realidade. 
Verdadeiramente pode ser um estado alterado de consciência, semelhante ao que 
acontece em um estado induzido por drogas ou ao dormir. É surpreendente que nós 
nunca soubemos disto antes. Tudo nós tivemos que fazer foi perguntar. Agora que 
estamos fazendo as perguntas certas aos veteranos de combates, tivemos mais 
conhecimento nas últimas décadas do que nos 5.000 anos anteriores, e estamos 
aprendendo mais a cada dia. 

O Psicólogo policial Dra. Alexis Artwohl fez o que eu acredito ser a 
melhor pesquisa sobre distorções de perceptual em combate. Dra. Artwohl e Loren 
Christensen coletaram estes dados no livro deles, Deadly Force Encounters, que eu 
altamente recomendo aos meus públicos militares e policiais. 

Nota que as distorções de perceptual da audição e da visão que são 
abordadas neste capítulo são significativamente diferentes das experiências normais 
do dia-a-dia, nas quais você simplesmente não percebe certas visões e sons porque 
não está prestando atenção a eles. Não ver ou ouvir algo porque você está 
concentrando em qualquer outra coisa é uma manifestação psicológica. 
Considerando que a “visão de túnel” e a “exclusão auditiva” parecem envolver tanto 
as influências da “concentração” psicológica como os poderosos efeitos fisiológicos 
causados por mudanças biomecânicas aos olhos e ouvidos. Precisamos de muito 
mais pesquisa neste assunto, mas a teoria dominante neste momento é que esta 
mudança biomecânica aos órgãos sensoriais é um efeito colateral da vasoconstrição 


e as outras respostas de tensão que foram tratadas anteriormente. 
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Exclusão Auditiva: “Nossas Armas acabaram de ‘ Estourar! >” 


Na raiva, surdo como o mar, precipitado como o fogo. 
--Shakespeare 
Rei Ricardo ll 


Distorções de Perceptual em Combate 


Fonte: Deadly Force Encounters 
por Dra. Alexis Artwohl & Loren Christensen 
Baseado na Pesquisa de 141 Oficiais 


e 85% Diminuíram a percepção do som (exclusão auditiva) 
e 16% Intensificaram a percepção de sons 
e 80% Visão de Túnel 
e 74% Piloto automático (“Mudo Assustado”) 
e 72% Aumentaram a Claridade Visual 
e 65% Tempo de Movimento Lento 
e 7% Paralisia temporária 
e 51% Perda da memória para Partes do Evento 
e 47% Perda da memória para Algumas de Suas Ações (Perseveração) 
e 40% Dissociação (Separação) 
e 26% Pensamentos Distraídos intrusivos 
e 22% Distorção de memória (“Ajuste Perceptivo?”) 
(Papel do medo e associações do passado) 
(Papel de videoteipe) 


e 16% Tempo de Movimento Rápido 


Para informação adicional sobre distorções de perceptual em combate, a referência 
ao livro Into the Kill Zone, por Dr. David A. Klinger é altamente recomendada. 


www .killology.com 
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A Dra. Artwohl pesquisou 141 oficiais de polícia que às vezes tinham 
estado no que as instituições policiais cnamam de “encontros de forças mortais”: 
Nós chamaríamos de “combates com armas de fogo”. Ela descobriu que mais de 
oito entre dez oficiais experimentaram a diminuição auditiva, quer dizer, as armas 
“se calaram”. 

Os caçadores sabem que eles ficarão temporariamente 
ensurdecidos e seus ouvidos terão um zumbido pelo resto do dia se eles não 
usarem protetores auriculares quando atirarem com suas espingardas para 
caça de cervos. Ainda que eles não usem protetores auriculares quando de 
fato atiram no cervo, e que não ouçam frequentemente seus tiros, ou o som 
fique emudecido, e posteriormente seus ouvidos não ficarem zumbindo. Se 
esta é uma resposta de tensão comum ao atirar em um cervo, quanto maior 
não seria se os cervos atirassem de volta? 

Considere este exemplo clássico de exclusão auditiva relatado no 
Deadly Force Encounters: 


Meu parceiro e eu estávamos procurando um veículo 
roubado. O suspeito estava dirigindo desordenadamente, 
somente parando quando o veículo rodou descontrolado e caiu 
em um fosso. Meu parceiro tinha uma escopeta e eu tive minha 
semi-automática e nos aproximamos cuidadosamente. Quando 
uma bala explodiu uma das janelas, eu abri fogo. 

Eu ouvi fracamente um tiro sair, depois mais nada. Eu 
conseguia sentir o recuo da minha própria arma e assim eu 
sabia que estava atirando, mas eu não ouvia a escopeta e eu 
temi que meu parceiro pudesse ter sido atingido. Quando 
acabou, eu vi que tinha disparado nove tiros, e meu parceiro 
que estava a um metro e meio de distância havia feito disparos 
de escopeta. O suspeito também deu mais dois tiros antes que 
o matássemos. Nenhum de nós foi ferido. 

Eu não tinha idéia de quantos tiros tínhamos dado, até que 
fomos informados mais tarde. Até hoje, eu ainda não tenho 
lembrança de ouvir qualquer outro tiro a não ser o primeiro. 


A grande maioria dos policiais que informam diminuição auditiva 
ao tiro relata que foram suas armas que emudeceram, ou no máximo, seus 
tiros pareciam como de uma “arma tampada” ou um “estouro”. Outros disseram 
que seus tiros não estavam tão alto quanto “deveriam” ter sido, enquanto um 


pequeno número disse que eles não ouviram nada. Um franco atirador SWAT 
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informou que ele e outro membro da equipe descarregaram suas armas 
simultaneamente em um pequeno quarto, contudo os tiros gêmeos, mesmo em 
um espaço limitado, soaram silenciosos. 

Massad Ayooh é um atirador de competição e campeão nacional, 
treinador de policiais, pesquisador, e um dos mais prolíficos escritores policiais 
da atualidade. Ele pôs isto do seguinte modo, durante nossas 


correspondências pessoais sobre este assunto: 


Tudo que eu vi me diz que a maioria da exclusão auditiva 
(como a maioria da visão de túnel) é uma questão de 
percepção cortical. Os ouvidos ainda ouvem e os olhos ainda 
vêem, mas na medida em que se focam na missão de 
sobrevivência, o córtex cerebral está excluindo da consciência 
aquilo que julga ser insignificante para que se atinja o objetivo. 


Este processo de ignorar a contribuição sensória acontece a todo 
tempo. Na medida em que você lê este capítulo, você provavelmente não está 
consciente do tato de seus sapatos ou o cós de suas calças. Você 
provavelmente também está ignorando todos os tipos de barulhos, como o 
zumbido de sua geladeira ou o tráfico distante. Nossos cérebros 
constantemente têm que ignorar dados sensoriais ou nós seríamos 
subjugados. 

Em situações de extrema tensão, pode este processo de 
blindagem pode ser mais intenso, quando ignoramos todos os sentidos 
excluindo o que necessitamos para a sobrevivência. Normalmente o sentido da 
visão em condições de baixa luminosidade faz com que os olhos se 
“desliguem” e os ouvidos se “liguem”, como os combatentes escutam os tiros, 
mas ignoram aquilo que menos importa. 

Massad Ayoob está bastante correto, pois há definitivamente um 
fator mental e cognitivo nisto. O cérebro está ignorando a consciência do que 
julga insignificante ao objetivo, e o objetivo é a sobrevivência. Mas se seus 
ouvidos não ficam zumbindo depois do disparo de tiros, isso indicaria que 
poderia também haver algum tipo de paralisação nos ouvidos internos. 
Relatórios da comunidade de pesquisa de audiologia indicam que o ouvido 
pode física e mecanicamente se fechar para sons altos, da mesma maneira 


que a pálpebra pode se fechar frente à luz brilhante. Pareceria que esta 
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paralisação biomecânica dos ouvidos pode acontecer por um milissegundo em 
resposta a barulhos súbitos e altos. 

Duas coisas estão acontecendo aqui. Primeiro há uma forma de 
“visão de túnel” auricular ou auditiva na qual sons específicos, como sirenes, 
são ignorados sob alta tensão. Nós ignoramos sons desnecessários e 
focalizamos em um som o tempo todo. Quando eu era um recruta e dormia nos 
quartéis, eu aprendi a como ignorar os roncos do companheiro escutando 
atentamente o constante assobio do ar que passava por uma abertura do 
sistema de aquecimento. Algo bem parecido, mas muito mais intenso, 
acontece em combate quando mentalmente desligamos estímulos sensoriais 
desnecessários e focalizamos naquilo que é criticamente necessário. 

Então há uma forma de “piscadela” auricular ou auditiva na qual 
os sons altos são física e mecanicamente emudecidos ou silenciados por um 
breve momento. Nem mesmo o habitual zumbido nos ouvidos existe 
posteriormente. Esta piscadela auditiva pode ser rudemente dividida em três 
tipos. 


- Uma resposta que parece ocorrer nos níveis mais baixos 
de estimulação (talvez na Condição Amarela) é amortecer ou 
fechar os sons de seus próprios tiros (o que, a certo nível, você 
está pode antecipar), enquanto os sons de alguém atirando 
próximo a você pode ser ensurdecedor. Isto acontece 
frequentemente quando dois caçadores atiram juntos, e eu 
conheço vários casos onde um oficial informou que seus 
próprios tiros não fizeram barulho, enquanto tiros deflagrados 
outro oficial próximo a ele eram ensurdecedores. Todos os 
casos que conheço envolviam moderados níveis de estresse. 

— Outra resposta que parece ocorrer em situações de 
extremo estresse (talvez na Condição Preta) é excluir todos os 
sons de forma que você não se lembre de ter ouvido alguma 
coisa. Aparentemente, quanto maior a tensão, mais poderoso é 
este efeito. Esta não é uma piscadela auricular, mas o 
equivalente auditivo de se fechar os olhos até que o bandido 
tenha ido embora. Isto parece estar associado com um 
excepcional estresse, extremas taxas de batimentos cardíacos 
e intensa estimulação fisiológica. 

— Uma terceira resposta que provavelmente é a mais comum 
ocorre quando você exclui o som de todos os tiros, mas 
consegue ouvir todas as outras coisas, inclusive os gritos 
daqueles que estão ao seu redor e o tinido dos cartuchos 
usados batendo no chão. Esta parece ser uma clássica 
resposta da Condição Vermelha na qual seu corpo é 
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biomecanicamente capaz de fechar seus ouvidos em um 
milissegundo em resposta à extremidade principal da onda de 
choque de um tiro, e depois reabre imediatamente de forma 
que você ouve tudo o mais ao seu redor. No excelente livro do 
Dr. Dave Klinger, Voices from the Kill Zone, ele nos conta o 
seguinte: 


Uma agente SWAT que deflagrou uma carga completa de 
sua submetralhadora automática informou que enquanto não 
ouviu seus tiros, ouviu soar o “clack-clack” do ciclo do deslizar 
do ferrolho de sua arma, ejetando cartuchos usados e 
carregando cartuchos novos na câmara. 


É simplesmente surpreendente que o corpo é aparentemente capaz 
disto, e ainda mais espantoso que nós não sabíamos disto até recentemente. Eu 
estava ministrando um curso sobre este assunto em Ohio, e um policial da cavalaria 


me disse: 


Agora eu entendo o que aconteceu! Foi tão vergonhoso que 
eu jamais contei a alguém sobre isso. Meu parceiro e eu 
estávamos em uma barreira na rodovia proporcionando 
passagem somente a um carro por vez. Um sujeito rasga a 
barreira a 100 mph, e nós dois abrimos fogo enquanto saíamos 
da frente. Eu chamei o sargento e disse, 'Sargento ele passou 
pela barreira! e o sargento disse para persegui-lo. Eu disse, 
'sargento, nós não podemos! Francamente, nossas armas 
“detonaram!” Nós pensamos que havia algo errado com nossas 
munições. Na verdade pegamos um lápis e o passamos pelo 
cano de nossas armas porque temíamos que pudesse haver 
alguma bala travada ali. 


Quantos combatentes, por gerações, descarregaram suas armas 
e formaram fileiras para continuar lutando porque pensaram que havia algo 
errado com suas armas quando não podiam ouvir seus tiros? Neste caso não 
havia nada errado com a munição deles ou com suas armas, mas 
definitivamente havia algo errado com o treinamento deles. Nós passamos por 
séculos na era da pólvora e agora estamos informando nossos combatentes 
que seus tiros podem ficar silenciosos no combate. 

Uma vez que eu coleto literalmente dados de milhares de 
combatentes acerca de suas experiências em combate, este efeito de exclusão 
auditiva é a única ocorrência mais comum. Considere este exemplo de um 


franco-atirador atirando contra uma assaltante armada: 
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O fuzil dispara, mas eu não escuto. Isso não é bem a 
verdade: Eu escuto, mas soa muito longe. Não há nenhum 
recuo. O quadro de visão não foi perdido. Eu vejo o pequeno 
buraco branco no vidro, e por trás disto eu vejo a cabeça dela 
explodir... O quadro de visão ficou escuro. Algo não parece 
certo. E então que eu percebo a razão de meu quadro de visão 
estar escuro, pois o crânio e cérebro dela se espatifaram por 
toda parte dentro do carro e agora está escorrendo por baixo 
das janelas. 

-Russ Clagett 
Depois do Eco 


Existe uma razão para se acreditar que os aspectos biomecânicos 
deste efeito da exclusão auditiva podem acontecer em um milissegundo, dada 
a mais breve intuição de advertir. O Autor Gavin de Becker relata acerca de 
uma descarga não intencional de sua arma, que ocorreu no início de sua 
carreira na área de segurança. No final de seu plantão, ele apontou sua pistola 
semi-automática em uma direção segura e começou a golpear o ferrolho para 
desmuniciar, mas algo aconteceu e a arma descarregou acidentalmente. 
Ninguém foi atingido, mas o barulho da pistola disparando naquele pequeno 
quarto foi tão imensamente alto que depois todos os que estavam presentes se 
queixaram do zumbido em seus ouvidos — exceto Gavin. Gavin de Becker é o 
perito líder mundialmente reconhecido no campo da intuição e perigo, e autor 
do 'best seller', The Gift of Fear, que é um verdadeiro clássico no assunto. Ao 
discutir este incidente comigo anos depois, ele se deu conta que em algum 
nível intuitivo ele deve ter tido um breve milissegundo de advertência de que o 
cão não estava abaixando corretamente, e era tudo que seu corpo precisava 
para desligar o som. 

Não apenas tiros podem passar despercebidos. Muitos oficiais de 


polícia me falam que eles não ouviram as sirenes de suas viaturas ou as sirenes de 


outros veículos de emergência durante seus encontros mortais. Um oficial de 


parques na Califórnia me falou como ele ignorou os sons de um helicóptero que 


pairava em cima durante sua troca de tiros. Isto provavelmente está acontecendo no 


cérebro, do que em um mecanismo mecânico no ouvido, e é o equivalente auricular 


da visão de túnel ao invés de uma piscadela auricular. 


Combatentes frequentemente não escutam as comunicações 


feitas através de gritos que acontecem em combate. Líderes de pequenas 
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unidades sempre souberam que para ter a atenção de suas tropas e serem 
ouvidos e vistos em combate, eles têm que estar na frente deles. Líderes de 
equipes de tiro de infantaria não ficam na frente de seus homens, na posição 
mais perigosa no campo de batalha, simplesmente porque querem; eles fazem 
isto porque precisam, e se querem ser vistos e que seus comandos sejam 
ouvidos. 

Até mesmo assim você não pode ter certeza que um comando vai 
ser ouvido em combate. Esta narrativa de um oficial de treinamento policial é 


um exemplo de uma ocorrência muito comum. 


Muitas vezes eu via estudantes com exclusão auditiva em 
alguns de nossos treinamentos. Fazemos uma pessoa entrar 
no cenário como se fosse um policial fora de serviço e armado 
ou um cidadão armado e anunciamos sua presença. Mas os 
mocinhos só vêem a arma e muitas vezes a pessoa é baleada, 
antes de falar. E por isto que nós recomendamos que se você 
quer dizer algo, bem ou não, você precisa anunciar sua 
presença por detrás visando ter cobertura e se expor 
minimamente ao chegar a uma cena que já está acalorada. 
Houve alguns tiroteios recentes, reais, que enfatizam esta 
necessidade. 


Se isto ocorre na limitada tensão propiciada nos cenários de 


treinamento, você pode apostar que também ocorre em combate. 


Um Segundo Tipo de Exclusão Auditiva: “Você não escuta aquilo que o atinge” 


Um antigo provérbio (que aparentemente data da Primeira Guerra 
Mundial e se refere à artilharia inimiga) diz que “Você não ouve aquele que o 
atinge”. Em minhas entrevistas com vários veteranos de combate desde a 
publicação da primeira edição de On Combat, eu tenho confirmado que isto 
parece ser literalmente verdade na maioria dos casos. Considere os seguintes 
eventos: 
— Um canadense acidentalmente bombardeado pela Força Aérea 
dos EUA no Afeganistão. 


— Um fuzileiro naval do comando SEAL atingido por uma granada 
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tipo RPG. 

- Um Oficial do Exército dos EUA atingido por múltiplos 
dispositivos explosivos improvisados durante várias excursões no 
Iraque. 

— Um Oficial das Forças Especiais do Exército dos EUA sob fogo 
de morteiro inimigo na Operação Anaconda no Afeganistão. 

— Um carro policial camuflado explode na cara do oficial quando 
ele abrir a porta do motorista. 


Todos estes indivíduos me contaram a mesma coisa: quando uma 
explosão for perto o bastante para atingir seu corpo com um choque poderoso, 
você não escuta o barulho e seus ouvidos não ficam zumbindo depois. Por 
exemplo, o oficial de polícia envolvido na explosão do carro camuflado disse 
que embora a bomba tenha explodido em seus pés ele conseguiu chamar o 
socorro através de seu telefone celular sem zumbido em seus ouvidos ou 
problemas de comunicação. Explosões mais distantes podem ser 
extremamente altas e causarem zumbido e perda auditiva, mas parece que 
muitas pessoas não ouvem as que são próximas o bastante para criarem um 
poderoso impacto físico em seu corpo. Assim, parece que os antigos veteranos 
estavam nos contando a verdade quando disseram que “você não escuta 
aquilo que o atinge”. 

Esta é aparentemente uma forma de exclusão auditiva, 
semelhante à que nós já discutimos, e que muitas pessoas já sentiram ao 
atirarem em combate ou enquanto caçavam. Nestes casos, os quais eu chamo 
de Exclusão Auditiva Tipo-l, os indivíduos que dispararam as armas disseram 
que não ouviram o barulho ou que o som foi amortecido, e que seus ouvidos 
não ficaram zumbindo depois. O sistema auditivo parece “piscar”, criando uma 
paralisação biomecânica que protege os ouvidos e não os deixam ficaram 
zumbindo depois. Porém, como observamos até agora neste livro, A Exclusão 
Auditiva Tipo-l, por exemplo, não acontece quando você estiver sob tensão do 
tiro de competição. Só acontece nas circunstâncias mortais reais de caça 
recreativa e combate. 

A Exclusão Auditiva Tipo-ll pode acontecer quando você estiver 


completamente relaxado (i.e., não em um estado de excitação) e parece ser 
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um resultado do corpo ao receber dois estímulos sensoriais simultâneos e 
opressivos. Em uma conversação com Gavin de Becker (autor de The Gift of 
Fear), ele enfatizou que quando uma criatura da natureza se aproxima de você 
por trás e rosnando ao mesmo tempo, suas informações dominantes de 
sobrevivência seriam a sensação de alguma coisa em sua retaguarda. Sob 
tensão, o corpo tende a ignorar todos os sentidos, exceto um para evitar a 
sobrecarga sensorial e um estado de confusão. Neste caso, é o impacto da 
criatura que o corpo humano interpreta como dado vital de sobrevivência. 

Tom Davis, Coronel aposentado do Exército dos EUA e veterano 


do Vietnã me deu um clássico exemplo deste fenômeno. 


Eu fui ferido no Vietnã por uma granada tipo RPG. Ela bateu 
a não mais de três a cinco jardas de mim. Eu vi o globo de 
fogo, mas não senti o choque, nem ouvi o barulho. Meus 
ouvidos tinham se fechado automaticamente. Meus ouvidos 
imediatamente ficaram funcionais novamente. Eu me deitei 
debaixo da frente de um jipe e achei que outra RPG estava 
vindo. Porém, eu estava ouvindo o ar que saía de todos os 
quatro pneus! O choque deveria ter estourado meus tímpanos, 
mas não o fez. Nós deveríamos agradecer a Deus por ter 
construído este sistema de fechamento automático em nossos 
corpos. 

Mais tarde no mesmo ano, o complexo onde eu estava 
sofreu um ataque. O bombardeio era tão alto que meu capitão 
estava gritando no rádio que nós estávamos sob ataque. Eu 
estava gritando com ele para voltar para debaixo da cobertura. 
Eu não conseguia me ouvir gritando, e ele não conseguia ouvir 
a si mesmo em razão do barulho das bombas. 


No segundo incidente, o Coronel Davis acreditava que seus 
ouvidos estavam funcionando — que a exclusão auditiva não estava ocorrendo - 
porque as bombas explodiam fora da casamata e ele estava de alguma forma 
protegido do impacto. 

Este fenômeno também poderia explicar porque alguns indivíduos 
que se acidentalmente atiram em si frequentemente relatam que não ouviram o 
tiro e seus ouvidos não ficaram zumbindo depois. Novamente, nesta situação, 
o corpo experimenta dois estímulos simultâneos e opressivos: o som da arma e 
a sensação da bala o atingindo. Embora inicialmente possa não haver dor, 


podemos considerar a hipótese de que o corpo está imediatamente atento ao 
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trauma físico e o barulho foi ignorado. 

Assim agora começamos a entender que quando os antigos 
veteranos nos diziam, “você não escuta aquilo que o atinge”, eles estavam nos 
dizendo a verdade, e esta velha declaração agora seu junta a estes outros 


provérbios: 


- louco de medo (desligado do processamento do prosencéfalo), 

- cego de medo (perda da visão de perto, perda da percepção de 
profundidade e perda da visão periférica), 

- e cagando de medo (perda do controle do intestino e da bexiga), 


como sendo representações precisas do que de fato ocorre em combate. 


Sons intensificados: Você se abaixa e morre, escondido e amedrontado. 


A visão se foi e os medos me possuíram... 
—Francis Rowley 
“I Will Sing the Wondrous Story” 


Na pesquisa da Drê. A. Artwohl, 85 por cento dos indivíduos que 
ela entrevistou sentiram a diminuição do som, mas para 16 por cento, o som 
dos tiros foi intensificado. Naquela circunstância o cérebro escolheria fechar os 
olhos e abrir os ouvidos? Em condições de baixa luminosidade. Isto se dá 
porque, novamente, o cérebro focaliza o estímulo que sobressai, e na 
escuridão o estímulo que sobressai é o som. 

A polícia e os militares modernos treinam disparos contra silhuetas de 
homem e imagens foto realísticas. Embora OK, o problema é que na escuridão é 
difícil se não impossível de se ver a ameaça. Geralmente, o flash de uma arma de 
fogo é o único estímulo visual em uma troca de tiros sob condições de baixa 
luminosidade. Os olhos se desligam, os ouvidos se ligam e, como dito por um 
treinador policial, “você se abaixa e morre, escondido e amedrontado”. 

John Peterson, um Boina Verde do Exército e instrutor de armas 
de fogo inovadoras, fez uma extensa pesquisa sobre este assunto enquanto 
servia como treinador da Academia SigArms em New Hampshire. John e seu 


pessoal passariam por um treinamento de combate em um quarto escuro, com 
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projéteis deflagrados por pólvora, porém cheios de tinta, onde dariam um ou 
dois tiros no colete à prova de balas do aluno no momento em que entrasse no 
recinto. Em quase todos os exemplos, o aluno revidou o tiro na direção do som. 

Só um morcego pode triangular precisamente o local de um 
atacante baseado no som. Para anular com precisão a um atacante sob 
condições de baixa luminosidade, é melhor mirar no flash da arma de fogo. Ao 
ensinar isto, Peterson trouxe seus estudantes para um quarto escuro e fez 
vários disparos com munição de bala de tinta para mostrar como o flash se 
parecia. (A Pólvora explode e a munição de bala de tinta emite um flash na 
ponta da arma, tornando-se particularmente efetivo para este tipo de 
treinamento). Uma vez que os estudantes foram mentalmente “alertados e 
preparados” para procurar este estímulo, da próxima vez que eles entraram no 
quarto escuro e foram alvejados com uma bala de tinta, eles responderam com 
tiros precisos na direção do flash da arma de fogo. Daquele ponto em diante, 
ao se verem em situações de combate à noite, eles responderam com um grau 
muito mais alto de proficiência. 

Às vezes os combatentes fazem transição visual e auditiva e de 
um lado para outro, dependendo de qual sentido mais se precisa no momento. 
Isto explica as descobertas da Drº Artwohl que 85 por cento de oficiais em 
combate armado tiveram exclusão audível e 16 por cento notaram diminuição 
do som — o que soma 101 por cento — uma vez que alguns indivíduos 
experimentaram as duas coisas no mesmo combate armado. 

Um oficial me falou que em uma ocasião ele estava na parte de 
baixo de uma escadaria e o suspeito na parte de cima atirando contra ele. Ele 
disse que o barulho dos tiros era muito alto. “Eu tinha uma escopeta em 
minhas mãos”, ele disse, “eu a ergui e atirei contra o sujeito, e de repente os 
tiros ficaram quietos. Quando o oficial conseguiu ver o suspeito, seus olhos se 
desligaram e seus ouvidos se ligaram - o que frequentemente acontece quando 
combatentes são pegos em uma emboscada. O barulho dos tiros era alto 
inicialmente: BOOM! BOOM! BOOM! Considerando que ele é pego de 
surpresa, ele limita a habilidade visual, mas depois que ele rapidamente 
examina o ambiente e vê o agressor, os tiros ficam quietos. 

Às vezes há um efeito oposto no qual você vai da exclusão 


auditiva para o som intensificado. Eu tive o privilégio de falar com um policial 
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na Flórida sobre seu combate armado. Ele me falou que ele e seu parceiro 
tinham feito uma parada de trânsito e tinham motivos para prender o motorista 
e o passageiro. Eles primeiro algemaram o passageiro e o puseram na viatura, 
mas quando ele colocou o primeiro punho no pulso do motorista, de repente o 
homem pegou uma arma, girou, e disparou uma bala no cérebro do segundo 
policial, matando-o imediatamente. O atirador então girou e disparou contra o 
primeiro policial. O policial me disse: 

Eu vi aquela arma e era tudo que havia no mundo [visão de 
túnel]. Eu não ouvi os tiros; eu não ouvi nada [exclusão 
auditiva]. 

Uma das balas pegou em baixo de meu colete e rompeu 
minha espinha. Eu tentei me virar e correr, mas minhas pernas 
não estavam funcionando. Eu não pude entender o motivo. 

Quando o policial caiu ao chão ele já não mais podia ver seu 
assaltante. Sua visão se fechou de tal forma que ele não teria nenhuma memória 
visual do que se seguiu, entretanto ele ouviu os passos do suspeito que se 
aproximava (som intensificado). Os passos pararam. Então ele ouviu as balas sendo 
deflagradas na parte de trás de seu colete. Então o suspeito disparou mais um tiro 
na parte de trás da cabeça do policial. Felizmente, o ângulo era tal que não penetrou 
seu crânio, embora o tenha escalpado. A posição do policial ficou lá sangrando e 
escutando os passos se distanciarem. (Quando eu conheci este magnífico jovem 
combatente, ele tinha se recuperado o bastante para poder caminhar com duas 
bengalas e estava dedicando sua vida para treinar outros a como viver com danos 
espinhais e superá-los.) 

Muitas pessoas que estiveram em um conflito armado falam que têm 
significantes vazios em suas memórias acerca do incidente. Mais tarde, ao serem 
entrevistados, surgem que às vezes perderam a percepção visual durante o 
combate, mas têm recordações auditivas do evento. Em um caso, um membro da 
equipe tática entrou pela porta da frente de uma casa e se deparou diretamente com 
uma emboscada. O suspeito tinha feito um tipo de buraco e se abaixou nos degraus 
do porão e quando o policial passou pela porta, o homem abriu fogo. 


Eu pulei para a direita, desde a varanda bem-iluminada e por 
esta parede, e bati no chão em total escuridão. Eu pensava 
que não tinha nenhuma memória do evento até que eu o ouvi 
ensinando sobre isto. Agora quando eu penso no acontecido, 
eu me lembro do som, mas uma vez que saí da luz e caí na 
escuridão, não havia nada para eu ver. 
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O braço do policial estava horrivelmente quebrado. Ele disse: 


Eu estava tentando levantar meu braço; eu estava tentando 
sacudi-lo para segurar minha escopeta, mas não dava. Quando 
eu voltei para a luz [ele estava atirando com a escopeta com 
uma só mão], de repente minha visão foi restaurada, e me 
lembro do aconteceu depois disso. 


Exclusão Sensorial: “Eu não tenho tempo para a dor” 


Dor não é mal. 
A menos que nos conquiste. 
— Charles Kingsley 
Sr. Mauna 
Você provavelmente já experimentou a exclusão sensorial ao ser 


arranhado, contundido em uma briga ou em uma partida de futebol, nem 
percebeu que foi machucado, e depois quis saber como foi ferido. Você não 
estava ciente destes danos porque durante o evento estressante seu sentido à 
dor se fechou. Outros sentidos provavelmente também se fecharam, mas você 
não estava ciente deles até que chegou em casa com algumas “recordações”, 
tais como contusões e arranhões. 

Meu co-autor experimentou um exemplo clássico disto quando 
prendeu um homem mediante mandado de prisão no salão de entrada de uma 
delegacia. “No momento em que agarrei o pesado ex-trapaceiro”, disse 
Christensen, “ele começou a se debater violentamente, jogando nós dois nas 
paredes, contra um balcão e em cima de um longo banco de madeira O 
suspeito não sentiu a chave de pulso de Christensen, porque a adrenalina 
bloqueou seu senso de dor. Quando Christensen finalmente o conseguiu virar 
em uma posição para lhe dar uma chave de braço, o suspeito gritou e deu um 
pulo como um gato em um prato quente. Embora esta reação fosse a que 
Christensen queria o suspeito sem querer o acertou com o joelho na altura da 
virilha e ele foi jogado para trás. 

“Eu senti que havia sido golpeado”, disse Christensen, “mas eu 
não sentia nada e continuei lutando pelo chão e o algemei. Eu então caminhei 
meio tonto até colocá-lo em uma cela”. 

Somente quando Christensen fechou a porta e se apoiou em uma 
mesa para recuperar sua respiração que veio uma onda de náusea. Quase 10 
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minutos haviam se passado desde que ele foi golpeado, mas somente quando 
sua adrenalina começou a baixar que a dor e a náusea vieram. Quando a 
adrenalina do suspeito baixou, cerca de 20 minutos depois, ele começou a 


gritar que seu pulso estava quebrado. 


Sobrecarga Sensorial: “Tilt. Game Over. Reboot.” 


... atordoado com som trovejante. 
—Oliver Goldsmith 
"O Viajante" 


Uma bomba de efeito moral, ou granada de luz e som (flashbang) 
é um dispositivo usado por equipes táticas policiais, como a SWAT, em 
situações onde distração, desorientação ou diversão se fazem necessárias. De 
acordo com a Associação Nacional de Oficiais Táticos (National Tactical 
Officers Association -NTOA), o termo tecnicamente correto para um flashbang 
é um ‘dispositivo diversivo que faz barulho e emite luz’ ou “NFDD (noise/flash 
diversionary device)". Quando um destes é rolado para dentro de um ambiente 
onde um suspeito está se escondendo, explode com um estrondo 
ensurdecedor e um flash ofuscante, causando uma sobrecarga sensorial de 
forma que os policiais podem atacar violentamente o quarto e subjugar o 
suspeito atordoado. Artwohl e Christensen dão este exemplo de uma 


experiência pessoal de um policial da SWAT: 


O suspeito abriu a pequena porta e saiu com sua refém. 
Embora nosso franco-atirador pudesse ver só uma pequena 
parte da testa do suspeito, um balcão e uma série de aberturas 
para o correio dificultavam o tiro, ele atirou, mas uma caixa 
desviou a bala. Ainda assim um fragmento da bala acertou o 
suspeito, causando apenas uma ferida secundária. 

O sujeito puxou a refém de volta ao quarto, gritando para 
nós nos afastarmos, e que ele a ia matar. Era isto; nós 
tínhamos que nos mexer. Nós corremos ao longo da parede até 
que nós chegamos à porta aberta e eu lancei o flashbang para 
dentro do quarto. Um segundo depois entramos e vimos o 
sujeito parado em frente a um tipo de cabide onde os 
empregados penduraram seus casacos. O flashbang o 
assustou porque a mulher agora estava ao lado dele, e ele a 
estava a segurando com apenas um braço. 

Nós estávamos com nossas MP5s [submetralhadoras] na 
posição semi-automática; eu atirei em seu rosto e Miller contra 
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seu tórax. Sangue e pedaços de cérebro escorriam pelas 
paredes. O suspeito se espatifou no chão. 


O flash atordoa os olhos do suspeito e o estrondo os seus ouvidos. Sua 
pele sente o abalo, e seu nariz e boca aspiram alguma fumaça. Todos os cinco 
sentidos simultaneamente enviam uma mensagem de emergência ao cérebro, e o 
cérebro sobrecarregado diz, "Tilt. Game over. Reboot". 

A idéia é atordoar o suspeito de forma que oficiais possam detê-lo sem 
ter de usar força mortal. Alguns problemas surgem, porém, quando um suspeito é 
inadvertidamente inoculado pelo flashbang. Ocasionalmente, oficiais da SWAT me 
dizem que seus flashbangs não funcionaram em um suspeito. Quando eu pergunto 
quantos foram usados, eles dizem algo como, “bem, nós usamos uma dúzia na 
medida em procuramos quarto por quarto até que finalmente achamos o suspeito”. 
Enquanto as circunstâncias poderiam ter exigido que os flashbangs fossem usados 
em cada quarto, até que chegaram onde o suspeito realmente estava escondido, ele 
havia sido advertido, emocionalmente preparado, e inoculado o efeito. 

Nós vivemos em tempos inacreditavelmente violentos. A taxa de 
terrorismo doméstico, atos de terrorismo internacional e taxas de crimes violentos 
são as mais altas da história. Quando uma situação policial se torna 
excepcionalmente violenta, uma equipe tática é chamada. Se houver um tiroteio, 
será normalmente feito por eles, embora na vasta maioria dos casos eles não 
precisam atirar. Quando o fazem, há uma tendência para pôr a culpa pela matança 
na equipe tática, embora culpar-lhes por terem que usar força mortal é como culpar 
a aspirina pela dor de cabeça. A equipe tática é a solução, não o problema. A 
Associação Nacional de Agentes Táticos (National Tactical Officers Association — 
NTOA) tem dados substanciais que demonstram que se não fossem por estas 
equipes altamente treinadas, o número de pessoas mortas na linha do dever seria 
imensamente mais alto do que é. 

Você se lembra de Barney Fife e Andy Griffith no antigo show Andy 
Griffith? Em uma situação real onde um Barney e Andy têm que perseguir um 
suspeito perigoso, Barney morreria e Andy teria que matar o sujeito. No mundo real, 
porém, quando uma equipe tática entra com seus escudos, gás lacrimogêneo, 
flashbangs, negociadores e força opressiva, na maioria das vezes não têm que 


matar o suspeito perigoso, e os policiais seguramente vão para suas casas e suas 
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famílias naquela noite. 


Flashbangs são uma grande ferramenta que salvam vidas nestes 
tempos trágicos, violentos, mas a maioria dos policiais e soldados não os porta 
diariamente. Porém, se você tem uma arma então você tem uma “flashbang”. 
Você puxa o gatilho, ela produz um flash e um estouro. Nós sabemos que uma 
arma de fogo é um psicologicamente um instrumento assustador. Se você é 
um policial, você tem que entender que uma grande porcentagem de situações 
de combate, o criminoso vai disparar o primeiro tiro — significando que você 
começa o combate do lado que recebe um flashbang. Treinamento realístico e 
o devido condicionamento mental para desenvolvimento de respostas tipo 


piloto-automático podem ajudar os combatentes a superar este problema. 


A Teoria do Big Bang: "Doink, Doink." x "Bang! Bang!" 


Muitos de vossos companheiros aos urros debandavam, 
Só de ouvirem nossos próprios tambores. 
-Shakespeare 
Curiolanus 


Napoleão disse que na guerra, “a moral é para o físico é três são 
por um”. Quer dizer, os fatores psicológicos são três vezes mais importantes 
que os fatores físicos. Em combate, um dos mais importantes destes fatores 
‘morais’ — ou disposição de ânimo ou fatores psicológicos, como nós 
chamaríamos hoje — é barulho. 

Na natureza, aquele que ladrar ou rugir mais alto é o mais 
provável a ganhar a batalha. Gaitas de foles, cornetas e gritos rebeldes foram 
usadas ao longo da história para amedrontar o inimigo pelo barulho. A pólvora 
foi o último ‘urro’, pois tem tanto o latido como a mordida. Primeiramente usada 
como fogos de artifício pelos antigos chineses e depois em canhões e 
mosquetes, a pólvora era uma produtora de barulhos que provia sons e abalos. 
O abalo era sentido e ouvido, e a pólvora provia os efeitos visuais do flash e da 
fumaça. Já que a detonação da pólvora e sua fumaça acumulada podem ser 
sentidas e cheiradas, provém um poderoso estímulo sensorial que 


potencialmente poderia agredir todos os cinco sentidos. 
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Esta é uma das razões primárias por que os antigos mosquetes, 
desajeitados, sem raias e municiados pela boca substituíram o arco e a besta. 
O arco e a besta muitas vezes tinham uma maior taxa de arremesso, mais 
precisão e alcance quando comparados aos antigos mosquetes sem raias. 
Ainda, estas armas militares superiores foram substituídas, quase que da noite 
para o dia (historicamente falando) por mosquetes imensamente inferiores. 
Enquanto eles eram inferiores para matar, não eram inferiores quanto a aturdir 
psicologicamente e amedrontar um oponente. 

Uma vez quando perguntei a uma classe de oficiais por que 
instrumentos de matança inacreditavelmente superiores como a besta e o arco 
foram substituídos pelo mosquete comparativamente inútil, um oficial de polícia se 
levantou e respondeu: “Administradores!” Isso produziu um grande riso, mas a 
verdade é que muito pouco acontece no campo de batalha sem uma boa razão. 
Neste caso, se você está com uma besta no decorrer de batalha, e seu oponente 
vem contra você com um mosquete, com todas as outras condicionantes 
equivalentes, quem estiver com a besta perderá sempre. 

Alguns observadores, enquanto não entendem completamente 
todos os importantes aspectos psicológicos do combate, assumem que o arco 
desapareceu em razão do longo tempo de treinamento, de quase uma vida, 
necessário para dominá-lo. Porém, esta lógica não se aplica da mesma forma 
com a besta. Se treinamento e despesas fossem os reais assuntos, então a 
tremenda despesa e uma vida de treinamentos necessários para se criar um 
cavaleiro montado ou oficial de cavalaria (e sua montaria) teria sido suficiente 
para sentenciar esses instrumentos de guerra. Se um sistema de arma provê 
domínio militar (seja este um cavaleiro, uma fragata, um porta-aviões, um caça 
de combate, ou uma arma nuclear), então uma sociedade dedicará os recursos 
necessários para adquirir tal sistema de arma. Mas se uma arma mais efetiva 
for descoberta, então a impiedosa evolução Darwiniana do campo de batalha 
sentenciará a arma mais antiga e abraçará a nova. Assim, com a invenção dos 
primeiros mosquetes, imperfeitos, o arco e a besta estavam condenados, e as 
razões psicológicas para isto são, nas palavras de Napoleão, "três vezes mais 
importantes que as físicas”. 

O conceito de amedrontar e derrotar seu inimigo 


psicologicamente é tão antigo quanto Sun Tzu, escrevendo há 2.500 anos 
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atrás. Clausewitz em seu clássico livro do século XIX, On War, disse que 
"choque e temor são efeitos necessários que surgem de uma aplicação de 
poder militar e são destinados a destruir a vontade de um adversário em 
resistir". Claro que, a campanha de "choque e temor" usada pelas forças de 
coalizão na invasão do Iraque liderada pelos EUA em 2003 foi uma aplicação 
deste conceito em grande balança, mas aqui para nossos propósitos a 
estamos aplicando a armas leves e luta corporal. 

Você provavelmente ouviu falar da Teoria do Big Bang. Eu a 
chamo da Teoria do Maior Bang, que atesta que, "com todas as outras 
condicionantes equivalentes, em combate ganha quem produz o maior 
estrondo". Os efeitos psicológicos da pólvora podem ser considerados como 
uma série contínua. No topo da séria estão a luz e o som, a granada de mão, a 
bomba aérea e a barragem de artilharia. Por trás está a pistola e o fuzil. 

Se você já esteve ao longo da trajetória da base de lançamento e 
ouviu o disparo de um fuzil, você sabe que o choque e o “estrondo” 
supersônico de uma bala de fuzil podem ser mais impressivos que um tiro de 
pistola. Levar um fuzil para uma luta com armas de fogo é o equivalente a levar 
uma corrente serrada para uma briga de facas. Em ambos os casos, você tem 
uma vantagem de alcance, uma vantagem de danos e uma poderosa 
vantagem psicológica. 

Um clássico exemplo disto aconteceu ao norte de Hollywood, na 
Califórnia, no dia 28 de fevereiro de 1997, onde dois ladrões de banco 
determinados, fortemente armados e usando coletes blindados, dispararam 
centenas de projéteis de armas automáticas antes de a polícia finalmente os parar. 
Quando terminou, 17 pessoas estavam deitadas feridas e os suspeitos estavam 
mortos. O que aconteceu foi que havia dois idiotas disparando rifles de assalto 
fazendo - BOOM! BOOM! BOOM! BOOM! - enquanto que os oficiais da Polícia de 
Los Angeles (mais de 200 estavam no cerco) responderam aos tiros com suas 
pistolas 9 mm fazendo — Puf! Puf! Puf! Puf!. Com toas as outras condicionantes 
sendo iguais, quem vence neste tipo de combate? A resposta é BOOM! BOOM! 
BOOM! Isso é a realidade do combate. Agora, não é impossível para um homem 
com uma pistola bater um homem com um fuzil; isto acontece a todo tempo. Só é 
difícil. 


Se você é um policial e um suspeito traz um fuzil para um 
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combate com armas de fogo, seria bom se você também tivesse um fuzil. Os 
fuzis estão lentamente, mas certamente substituindo as escopetas na 
comunidade policial, e a hora provavelmente já chegou de que todo policial 
deve ser treinado a usar um fuzil e levá-lo em sua viatura. Você acha que a 
ameaça terrorista internacional vai se limitar a pistolas? Não. Eles trarão fuzis e 
coletes para a luta armada. O fuzil dos terroristas perfurará o colete de nossos 
policiais, enquanto as pistolas dos policiais serão física e psicologicamente 
ineficazes. 

Considere o massacre de 1999 na Columbine High School em 
Littleton, no Colorado. Duas crianças, usando longos casacos e armadas com 
uma variedade de armas de fogo, inclusive uma carabina de 10 tiros, modelo 
995 e duas escopetas Savage calibre 12, foram para a escola levando a morte 
para seus colegas. Quando terminou, 14 estudantes, inclusive os atiradores, e 
um professor estavam mortos e 23 outros estudantes e seriamente feridos. 

Os atiradores começaram a carnificina na frente da escola onde 
um policial do batalhão escolar os fez parar e entrou em combate com eles. Ele 
começou bem (um relatório afirmou que ele atingiu o carregador da carabina) 
porém, logo ficou sem munição e teve que bater em retirada, deixando a escola 
a mercê dos dois jovens assassinos mais horrendos que já vimos. Se ele 
tivesse um fuzil em seu veículo e tivesse sido treinado para usá-lo, você acha 
que a situação naquela escola poderia ter se sido diferentemente? 

O Sargento Major Daniel Hendrex (um veterano do Exército dos 
EUA com dois anos combatendo no Iraque, e autor do livro - A Soldiers 
Promise) me escreveu depois que ministrei uma aula no BulletProof Mind na 
Academia de Sargentos Major do Exército dos EUA. Ele dá um excelente 
exemplo da Teoria do Maior Bang quando a arma principal de 120 mm do 
Tanque Abrams foi usada em uma cidade no Iraque. (Lembre-se, uma arma 
120 mm é enorme se comparado a qualquer coisa usada no passado. Através 
da comparação, o venerado tanque alemão de “Tiger”, usado no final da 


Segunda Guerra Mundial, portava uma arma principal de 88 mm). 


Eu gostaria de agradecer-lhe por trazer a luz da ciência 
aquilo que eu já sabia ser verdade. A Teoria do Maior Bang 
tem muito mérito para mim. Ser Primeiro Sargento do 3º 
Regimento de Cavalaria Blindada - ACR [Armored Cav 


63 


Regiment] durante a OIF 1 (a invasão do Iraque), em Al Anbar 
me fez entender a importância deste conceito. Aqui está parte 
de um relatório que escrevi depois de nosso primeiro combate: 


O uso da arma principal de 120 mm do tanque em 
operações militares em terreno urbano: Nenhuma emboscada 
ou batalha durou muito mais tempo do que alguns minutos 
depois que arma principal de 120 mm foi disparada. 

Dos quarenta tiros deflagrados, nenhum foi mais longe do 
que 500 metros e alguns eram tão perto quanto 25 metros. O 
efeito de um projétil explosivo antitanque da arma principal de 
120 mm, disparado em operações militares em terreno urbano 
é devastador na vontade dos inimigos em continuar a lutar. 
Não é devastador à infra-estrutura da cidade! A média de 
disparos era de dois tiros por vez. A maior quantidade de 
disparos durante contato inimigo foi de quatro tiros. 

Eu fui testemunha dos 'muj' [tropas inimigas] continuando 
(mesmo sem sucesso) um combate contra Bradleys (cuja arma 
principal é de 25 mm). Trata-se de uma arma que é igualmente 
mortal como os tanques, mas os insurgentes continuariam 
lutando. Eu acho que efeito psicológico da arma principal de 
120 mm de um tanque disparada e ecoando ao longo dos 
apertados confins de uma cidade produziram um enorme efeito 
na vontade dos inimigos em lutar. Eu não me lembro de uma 
batalha que durasse mais de 5 minutos quando tivemos o luxo 
de tanques. Até mesmo quando não tive tanques, meus 
HMMWYVs [veículos táticos sobre rodas] eram carregados com 
pelo menos dois foguetes A-4 anti-blindagem! Um efeito 
semelhante foi produzido pelos AT4. 


Sargento Major Daniel Hendrex prosseguiu dizendo: "eu acho que a 
Teoria do Maior Bang é a que define meus pensamentos sobre 'escala de fogo' em 


meus relatórios de depois da ação: 


Escala de Força: O conceito mais difícil de se fazer com que 
os soldados entendam foi o de ensinar-lhes a não ficar em 
desvantagem durante um ataque ou emboscada. Se os 
soldados estão sendo atacados com armas AK-47 (fuzis 7.62 
mm) e respondendo aos tiros com um M-4/M-I6 (fuzis 5.56 mm) 
então eles estão em distinta desvantagem. O Exército dos EUA 
é elogiado como a força mais tecnologicamente avançada e 
traz poder de fogo pesado à mesa, mas diariamente eu ouvia e 
via nossos soldados relatando que estavam em desvantagem. 

Se atacados com RPGs [lançador de granadas] e 
respondendo ao fogo com metralhadoras, vocês estão em 
desvantagem. E necessária uma decisão de comando para 
assegurar que a seus soldados são proporcionadas as 
melhores oportunidades para sobreviver e ganhar todos os 
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combates. Se você for atacado com armas leves, a prioridade é 
maximizar imediatamente as armas de saque de tripulação 
(7.62 mm M240B, cal. .50 N42, 40 mm MK19). Se forem 
lançados RPGs então responda ao fogo com 120 mm ou 
sistema de armas apropriadas (A-4 ou 25mm). Um RPG, um 
projétil com alto poder explosivo, demandas a resposta mais 
hostil que você possa dar. A maioria dos RPGs foi disparada 
detrás de paredes de concreto, ou de dentro de edifícios, e 
descarregar apenas metralhadoras não lhe garante uma alta 
probabilidade de acabar imediatamente com o combate ou 
derrotar a emboscada. 

O Sgt. Major Hendrex concluiu: "Depois de um ano, fomos 
substituídos por uma unidade USMC [do corpo de fuzileiros navais] e soube de 
batalhas que duram até 14 horas. Nós estávamos confusos por estes relatórios 
até que nós percebemos que não tinham o luxo de tanques! Obrigado mais 
uma vez por este discernimento”. 

No fim, ganhar a batalha na mente do inimigo é a chave da vitória. 
E a Teoria do Maior Bang é um conceito principal que torna possível aturdir, 
amedrontar, e derrotar seu inimigo, seja você um policial usando um fuzil para 
derrotar um criminoso armado com uma pistola, ou um soldado usando um 
projétil de 120 mm de seu tanque para derrotar as tropas inimigas nos 


modernos campos de batalha. 
Visão de Túnel: "Como ver através do tubo do papel higiênico” 


Porque agora vemos, como por espelho, em enigma. 
—l Coríntios, Capítulo 13 
A Bíblia 


Drê. Artwohl descobriu que oito dentre dez policiais que ela 
pesquisou apresentaram visão de túnel durante as trocas de tiros. Às vezes 
isto é chamado de estreitamento da percepção, e como o nome implica, sob 
extremo estresse, como ocorre em um tiroteio, a área do foco visual se estreita 
como se o policial estivesse vendo a situação através de um tubo. Christensen 
e Artwohl relatam acerca de um sargento policial que diz que na medida em 
que o suspeito disparava contra ele com sua arma, seus olhos focaram 
totalmente em um anel usado pelo atirador em um dedo da mão que segurava 


a arma. 
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Um treinador de policiais e membro da equipe SWAT no Sul da 
Flórida relata sobre ter experimentado a visão de túnel combinada com a 
exclusão auditiva quando lutou com um suspeito armado com uma escopeta 


com o cano serrado. 


Ambos estávamos com uma mão na boca e ambos 
estávamos com uma mão no gatilho da escopeta. A maioria 
das pessoas fala que a visão de túnel afirmando que é como 
olhar pelo tubo do papel higiênico. Para mim foi como um 
canudinho para refrigerantes. 


(Este é um dos muitos estudos de caso indicando que, na medida em que sua 
taxa de batimentos cardíacos aumenta, sua visão de túnel pode ficar mais 


estreita e sua exclusão auditiva pode aumentar). Depois ele disse: 


Estávamos lutando com esta escopeta e - Boom! A escopeta 
calibre 12 dispara entre nossas faces. Você pode imaginar 
alguma coisa mais alta do que uma 12 em sua cara? A coisa 
que absolutamente mais me espantou foi que eu não ouvi o 
barulho, e mais tarde meus não zumbiram. 


A seguir relatamos um exemplo interessante que nos dá a 
compreensão de como a visão de túnel pode afetar a precisão do tiro. Uma equipe 
SWAT em Portland, Oregon, entrou pelas portas da casa de um traficante de drogas, 
bradando ordens a dois homens que estavam sentados no sofá e para um terceiro 
sentado em uma cadeira. O que estava na cadeira deu um pulo, puxou uma 
pequena pistola de seu bolso e a apontou ao policial que estava mais perto. O 
policial foi mais rápido, entretanto, e disparou sua submetralhadora MP5, matando o 
homem instantaneamente. 

Depois que todos os quartos foram checados sem mais incidente, 
os policiais giraram o corpo do homem para pegar sua arma. Não estava lá. 

Enquanto os policiais procuravam centímetro por centímetro 
naquele ambiente, o policial que atirou jurava que o homem tinha uma pistola. 
Quando já estavam a ponto de desistir, um fotógrafo da cena do crime 
percebeu uma bolsa de papel debaixo de uma mesa (um policial disse depois 
que a havia chutado de lado para tirá-la do caminho durante a agitação). 


Dentro da bolsa havia várias porcas e parafusos - e a pistola. 
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Uma investigação subsequente revelou que o policial tinha visto o 
homem puxar a pistola de suas calças e levantá-la rapidamente em sua 
direção. Naquele momento, a pistola era tudo que importava ao oficial, foi tudo 
que ele viu ao encher de chumbo quente a mão da arma do suspeito. O fogo 
concentrado do policial arrancou a arma da mão do sujeito e a lançou pelo ar, 
antes de cair nitidamente dentro da bolsa aberta cheia de parafusos. 

Claro que a imprensa tentou fazer um caso de que a arma havia 
sido colocada na bolsa, mas havia uma evidência que a mídia não tinha 
conhecimento até que a polícia revelou durante o júri principal. 

Dentro da guarda do gatilho da pistola estava o dedo cortado do 
homem. 

A visão de túnel, junto com a exclusão auditiva e outras 
distorções de percepção, é normalmente associada com altos níveis de 
ansiedade presentes em todos os envolvidos em uma situação potencialmente 
letal. 

Na maioria dos casos a mesma coisa acontece a seu adversário. 
Ele pode muito bem estar olhando para você por aquele tubo de papel 
higiênico ou, como outros chamaram de "um buraco em uma rosquinha". Para 
tirar proveito da distorção visual dele, mova-se rapidamente para sua direita ou 
para sua esquerda, de forma que você, em efeito, desapareça ou "entre na tela 
do radar dele”. Para que ele o readquira visualmente, ele precisa piscar e 
mover a cabeça para frente e para trás em sua direção. No crítico espaço de 
tempo de um segundo necessário para que ele faça isso, você tem um breve 
momento de vantagem. Esta técnica de se mover rapidamente para a direita ou 
para a esquerda é amplamente ensinada agora, e foi considerada 
extremamente valiosa em cenários com balas de tinta. Entender o efeito da 
visão de túnel nos ajuda a projetar tais técnicas e a entender como elas 
funcionam. 

Há razão para acreditar que podemos treinar combatentes a evitarem a 
visão de túnel fazendo-os varrer visualmente o ambiente e tomar fôlego depois de 
ser alvo de um tiro. Virar fisicamente a cabeça e varrer visualmente o campo de 
batalha depois de uma batalha parece fazer com que a visão de túnel diminua. Até 
mesmo se o combatente ficar em situação de visão de túnel, virar sua cabeça lhe 


permite ver ameaças adicionais, como a luz de uma lanterna. A Respiração tática 
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(que será abordada com detalhes mais à frente) também ajuda o indivíduo a ficar 
calmo e recuperar sua compostura. Fazer os indivíduos varrerem visualmente o 
ambiente e tomarem fôlego toda vez depois de uma batalha, faz com que este 
procedimento logo se torne de grande valor e uma resposta automática 
condicionada. 

Há enorme valor em advertir de antemão nossos combatentes acerca 
de que tais fenômenos podem acontecer. Um policial no livro de Artwohl e 
Christensen deu um clássico exemplo das tremendas vantagens em saber sobre 


estas coisas. 


Eu estive envolvido em três tiroteios. Antes dos dois 
primeiros, eu não tive nenhum treinamento acerca do que 
esperar. Eu me saí bem, mas me senti chocado, desorientado, 
confuso, e às vezes descontrolado por todas as coisas 
estranhas que experimentei durante e depois dos tiroteios. Eu 
não sabia o que pensar e isso ainda tornou mais difícil 
combater, durante e depois do evento. Depois do segundo 
tiroteio, eu busquei aconselhamento e aprendi sobre todas as 
coisas estranhas que havia experimentando. O doutor também 
me ensinou os princípios do Treinamento de Inoculação de 
Tensão e eu comecei a usá-los para me preparar para o futuro. 
Então quando eu entrei em outra situação, o treinamento fez 
toda a diferença do mundo. Agora eu sabia o que esperar e 
pude até mesmo controlar e compensar um pouco da visão de 
túnel, distorções de som, e outras coisas estranhas pelas quais 
minha mente e emoções passavam. Eu também me recuperei 
muito mais rápido porque sabia que não estava louco e sabia o 
que fazer para cuidar de mim. 


Nossa meta é criar combatentes como este, preferivelmente antes que 
entrem em combate pela primeira vez. "Um homem prevenido vale por dois” e temos 
que enviar nossos combatentes para as batalhas mais armados e mais bem 


informados quanto possível, humanamente. 
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5. Piloto automático: "Você realmente não sabe o que está fazendo” 


Nas coisas pequenas de vida seja resoluto e grande 
Mantenhas os músculos treinados: sabendo que quando 
necessário 
Exigirem-te alguma medida, ou quando te disserem, 
“Eu o acho merecedor; faça esta ação para mim?" 
- James Russell Lowell 
“Epigrama” 

A pesquisa da Drè. Artwohl revelou que 74 por cento dos policiais 
envolvidos em combates mortais agiu em piloto automático. Em outras palavras, as 
ações de três entre quatro policiais em combate eram executadas sem pensamento 
consciente. 

Meu co-autor, Loren Christensen, é policial de carreira e reconhecido 
instrutor de artes marciais, com muitos best-sellers e fitas de vídeo sobre o tema. Ele 
diz que muitos veteranos das artes marciais, indivíduos altamente incentivados que 
passaram 30 ou 40 anos de suas vidas enraizando técnicas de combate por 
centenas de milhares de repetições, frequentemente dizem que depois de uma 
situação explosiva de autodefesa, não se lembram do que fizeram. Embora o 
agressor tenha sido reduzido a um monte de choro sangrento, os artistas marciais 
não conseguem se lembrar do que fizeram porque suas respostas foram puramente 
automáticas. 


Um policial me contou sua poderosa experiência de piloto automático: 


Deixe-me dizer quão poderoso é este negócio de piloto 
automático. Eu vinha pela esquina onde estava o furgão desse 
sujeito; eu estava indo lhe dizer para mover o carro. Eu não sabia 
que ele já havia matado uma pessoa. Você realmente não sabe 
que está fazendo isto. De repente uma arma aparece na mão dele. 
Então um buraco aparece no peito dele e ele cai. Meu primeiro 
pensamento foi, “Opa, alguém atirou nele por mim!” Eu na verdade 
olhei por cima de meu para ver quem atirou neste sujeito. Então 
percebi que estava com minha arma em minha mão e que fui eu 
quem tinha atirado. 


É possível ver uma arma apontada para você, sacar sua própria arma e 
atirar sem pensamento consciente? Não só é isto possível, mas neste caso é 
altamente desejável. Claro que, o treinamento dele deve ser do mais alto nível de 
forma que ele reconheça imediatamente que a ameaça realmente é uma arma, e 


não uma carteira ou um telefone celular. 
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Porém, se nossos combatentes ainda estão usando em treinamento 
brancas silhuetas na forma de um homem, eles estão sendo condicionados a atirar 
em qualquer um que salte na frente deles. Ou então podem hesitar quando um 
oponente real — completo, com roupas, um rosto e uma arma — surgir na frente 
deles, porque o alvo com o qual treinaram não tinha estas características. Uma 
ferramenta de treinamento muitíssimo superior é o alvo foto-realístico. Quando um 
destes surge, revelando uma fotografia em tamanho natural de um homem com sua 
carteira, o aprendiz não atira. Quando o próximo surge com um quadro de um 
homem com uma arma, o aprendiz reage à ameaça mortal atirando imediatamente. 
Na linha de tiro, aparecem assim: arma! - atire, arma! - atire, celular - não astire!, 
arma! - atire, arma! - atire, carteira!- não atire. 

Combatentes não atiram nos olhos dos policiais. Combatentes não 
atiram em silhuetas. Combatentes atiram contra ameaças, reais e legítimas de 
forças mortais. Com este método preferido, os combatentes desenvolvem reflexos 
condicionados que usando o treinamento dinâmico, superior e realístico para 


enraizar a própria resposta. 


Tudo aquilo que for exercitado durante o treinamento, surge do outro lado 


quanto em combate — sem mais, nem menos 


Pratique tudo que você faria habitualmente; e se você não 
faria alguma coisa habitualmente, não a pratique, mas se 
acostume a qualquer outra coisa. 

- Epiteto (primeiro século D.C.) 
Como as Semelhanças das Coisas devem ser Combatidas 


Em janeiro de 20083, eu fui ao Acampamento Lejeune, na Carolina do 
Norte, para treinar a 2º Divisão Naval. Nós enchemos duas vezes o anfiteatro da 
Base, em cada sessão repassando quatro horas de instrução aos fuzileiros acerca 
do combate no Iraque. Como sempre, eu os ensinei, e eles me ensinaram. Um 
fuzileiro me disse, “Coronel, meu antigo instrutor de artilharia me ensinou que em 
combate você não age à altura dos acontecimentos, você mergulha ao nível de seu 
treinamento”. 

Nós podemos ensinar aos combatentes a executarem uma ação 


específica necessária para a sobrevivência sem consciente pensamento, mas se nós 
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não tivermos nenhum cuidado, também podemos lhes ensinar a fazer a coisa 
errada. Alguns instrutores chamam a isto de “má memória muscular” ou “cicatrizes 
do treinamento”. Elas são “marcas no tecido” do mesencéfalo contra produtivas à 
sobrevivência. Um exemplo disto pode ser observado na forma que os policiais 
conduzem o treinamento de linha de tiro com revólveres durante quase um século. 
Em razão de querer evitar recolher mais tarde todos os cartuchos usados, os 
policiais deflagravam seis tiros, paravam, colocavam os cartuchos vazios de seus 
revólveres em suas mãos, depois em seus bolsos, recarregavam, e então 
continuavam o tiroteio. Todo mundo assumiu que os policiais jamais fariam isso em 
um combate real. Você pode imaginar isto em uma real situação? “Pára tudo! 
Tempo! Parem de atirar para eu economizar meus cartuchos”. Bem, isso aconteceu. 
Depois que a fumaça baixou em muitos combates reais, os policiais ficaram 
chocados ao encontrarem cartuchos vazios em seus bolsos sem qualquer lembrança 
de como eles foram parar lá. Em várias ocasiões, policiais mortos foram encontrados 
com cartuchos vazios em suas mãos. 

Histórias como esta seriam difíceis de acreditar se você as ouvisse em 
uma conversa de boteco. De fato, é estranho, mas depois de repetidamente se ouvir 
falar disto em entrevistas pessoais e deparar com isto em pesquisas, sabemos que 
está realmente acontecendo. Em biomecânica e quinesiologia isto é chamado de 
“Lei da Especificidade”. Em outras palavras, você não pode ter pernas mais fortes 
fazendo flexões, você tem que treinar seus específicos músculos das pernas para 
conseguir pernas mais fortes. 

Um policial deu outro exemplo de se aprender a fazer a coisa errada. 
Ele praticou a como desarmar um agressor. Todas as vezes ele tinha sua esposa, 
um amigo ou um parceiro segurando uma pistola de forma que ele pudesse praticar 
o desarme. Ele pegava rapidamente a arma, desarmava o agressor e repetia várias 
vezes. Um dia que ele e seu parceiro responderam a uma ocorrência em uma loja de 
conveniência. Ele se abaixou de um lado, enquanto seu parceiro de abaixou do 
outro. No final do primeiro corredor, ele foi pego de surpresa quando o suspeito 
surgiu apontando um revólver. Num piscar de olhos o policial o desarmou, deixando 
o agressor chocado por sua rapidez e sutileza. Sem dúvida o criminoso ficou muito 
mais surpreso e confuso quando o policial lhe devolveu diretamente a arma, da 
mesma forma que havia praticado centenas de vezes antes. Felizmente para este 


policial seu parceiro veio do outro canto e atirou no sujeito. 
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Tudo aquilo que for exercitado durante o treinamento, surge do outro 
lado quanto em combate. Em uma cidade da Costa Oeste, policiais treinando táticas 
defensivas praticavam um exercício de tal forma que poderia ter sido eventualmente 
desastroso em uma situação real de vida e morte. O aluno desempenhando o papel 
de autoridade policial simularia uma arma apontando seu dedo dele para o aluno 
que desempenha o papel do suspeito, e lhe dá comandos verbais para se virar, 
colocar suas mãos em cima da cabeça, e assim por diante. Este tipo de treinamento 
foi imediatamente suspenso quando os policiais começaram a informar à unidade de 
treinamento que eles tinham apontado sues dedos em situações reais de prisão. 
Eles devem ter feito a pantomima de suas armas com autoridade tão convincente 
que todo suspeito havia obedecido a seus comandos. Não querendo puxar a sorte 
deles, a unidade de treinamento imediatamente deixou de fazer com que seus 
oficiais simulassem suas armas com os dedos e ordenou o uso de simulacros de 
armas de fogo. 

Considere um exercício de tiro introduzido pelo FBI e ensinado nas 
agências policiais durante anos. Os policiais entravam na linha de tiro, sacavam, 
davam dois tiros e depois recolocavam a arma no coldre. Embora tenha sido 
considerado um bom treinamento, descobriu-se depois em situações reais que os 
policiais estavam dando dois tiros e recolocavam a arma no coldre - até mesmo 
quando o bandido estava parado e representando uma ameaça mortal! Não foi 
surpresa, que isto não só causou pânico em alguns policiais, como em pelo menos 
um caso acredita-se que resultou na morte de um policial. 

Hoje, na maioria das agências policiais, os oficiais são instruídos a 
sacar, disparar, fazer a varredura e avaliar a área. O ideal é que o combatente treine 
atirar até que a ameaça mortal tenha acabado, assim é melhor atirar nos alvos do 
que cair depois de ser atingido por vários tiros. Hoje, existem alvos de aço 
pneumaticamente controlados nos quais fotos realísticas são afixadas. O atirador 
poderia dar dois tiros para o alvo cair, ou o exercício pode ser projetado de tal forma 
que o alvo, supostamente usando colete à prova de balas, permanece parado 
mesmo depois que ser alvejado por múltiplos disparos. Para derrubá-lo, o atirador 
tem que acertar na cabeça. Melhor ainda, no paintball ou treinamento com balas de 
tinta, os jogadores são instruídos a não cair até que tenham sido atingidos por um 
número específico de vezes. 


Você não age à altura dos acontecimentos em combate, você afunda 
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ao nível de seu treinamento. Não espere que a fada do combate bata em você com 
uma varinha e de repente o torne capaz de fazer coisas que você nunca treinou 
antes. Isso não acontecerá. 

Deve haver um esforço ininterrupto para desenvolver treinamento com 
simulações realísticas de forma que o combatente desenvolva um conjunto de 
habilidades que transferirá para a realidade. Um veterano do Vietnã expôs deste 
modo. 


No Vietnã eu sempre me surpreendia ao descobrir que tinha 
feito a coisa certa em situações difíceis. Eu entrava em modo 
automático e não pensava no que eu estava fazendo, e até 
mesmo nem me lembrava depois. Eu creio firmemente no 
treinamento maçante e tedioso - “se eu tiver que fazer isso 
mais uma vez eu vou grita” - que todo membro da Forças 
Armadas odeia. Isso faz com que pessoas como eu lutem em 
combate quando o bom senso estava me dizendo para correr 
como nunca. 


Matando em Piloto Automático: O S.L.A. Marshall estava Certo 


Há esperança de que a memória de um grande homem lhe 
sobreviva meio ano. 

- Shakespeare 

Hamlet 


Mais uma vez, tudo aquilo que for exercitado durante o treinamento, 
surge do outro lado. A auto-preservação pode ficar em segundo plano no 
treinamento. Qualquer resistência, natural ou adquirida, para matar, qualquer senso 
da santidade pela vida humana, qualquer emoção humana, qualquer remorso ou 
compaixão no momento da verdade, todos podem ser superados e subjugados com 
o treinamento. 

O tema de treinar para matar em piloto automático, sem pensamento 
consciente, foi extensivamente tratado no livro On Killing (Na Matança). Então, 
apenas recapitularei e atualizarei a informação aqui. 

Você pode achar que é fácil matar, que uma pessoa só tem que 
caminhar sobre um campo de batalha e se tornará um assassino simplesmente 
porque lhe ordenaram. A verdade é que é difícil de se conseguir com que as 
pessoas matem. Considere a taxa de assassinato que é de apenas seis por 100.000 


por ano. Milhões de pessoas se deparam umas contra as outras diariamente, muitas 
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delas deprimidas, bravas, hostis e cheias de ódio, mas apenas seis dentre 100.000 
chegarão a matar. Apenas quatro a cada mil tentam infligir sérios danos ou sofrem 
agressões no período de um ano. Como é isso? 

Nós soubemos que na Segunda Guerra Mundial apenas 15 a 20 por 
cento dos carabineiros descarregaram suas armas contra um soldado inimigo 
exposto. Se houvesse um líder presente ordenando aos soldados para que 
atirassem, então quase todos assim o fariam. Da mesma forma, uma arma coletiva 
(CSW — Crew-Served Weapon), com um artilheiro e seu assistente combatendo 
juntos, quase sempre foi disparada. Mas quando os soldados foram deixados por 
conta própria, a grande maioria deles, em todos os lados, não foi capaz de matar. 

Há algumas décadas havia preocupação sobre o conhecimento destas 
descobertas, logo após a morte do principal pesquisador na área, Brigadeiro General 
S.L.A. Marshall. Mas sua pesquisa foi desde então extensivamente reproduzida e 
validada. Eu escrevi um artigo para a Oxford Companion to American Military History 
e outros três de enciclopédia acerca deste tópico, todos revisados por peritos 
internacionais neste campo. 

Ao término da Segunda Guerra Mundial, nossos líderes militares 
sabiam que as descobertas de Marshall eram verdadeiras e entenderam que isto 
não era uma coisa boa. Afinal de contas, uma taxa de 15 por cento de carabineiros 
disparando é como uma taxa de 15 por cento de alfabetizados entre nossos 
bibliotecários. Estes líderes veteranos entenderam que a baixa taxa de disparos era 
um problema que precisava ser corrigido e foi exatamente o que eles fizeram. Vinte 
anos depois, no Vietnã, a taxa de disparos tinha aumentado para cerca de 95 por 
cento. Ainda havia muitos "disparos a esmo”, mas dentre aqueles indivíduos que 
viram um soldado inimigo exposto, a taxa de disparos foi de 95 por cento. 

Alguns poderiam argumentar que este dramático aumento na taxa de 
disparos no Vietnã resultou da arma M-16 no ambiente de selva, mas esta teoria não 
sustenta cuidadosa avaliação, uma vez que os fuzis M-1 e as submetralhadoras 
Thompson nas selvas do sul do Pacífico durante a Segunda Guerra Mundial não 
eram mais prováveis de serem disparadas do que outras armas individuais daquela 
era. Um dos exemplos mais dramáticos do valor e poder desta moderna revolução 
psicológica no treinamento pode ser visto nas observações de Richard Holmes 
acerca da Guerra das Malvinas em 1982. As forças britânicas excelentemente 


treinadas estavam sem superioridade aérea ou de artilharia e eram constantemente 


74 


excedidas em número de três por um enquanto atacavam os mal treinados, porém 
bem equipados e cuidadosamente entrincheirados defensores argentinos. Ambos os 
lados lutaram com armas semelhantes (principalmente fuzis 7.62mm padrão OTAN) 
em campo aberto. As superiores taxas britânicas de disparos (as quais Holmes 
estimou como bem mais de 90 por cento), um resultado de modernas técnicas de 
treinamento, foi creditado como um fator fundamental na série de vitórias britânicas 
naquela curta, porém sangrenta guerra. 

A fonte definitiva do Exército dos EUA, a Histórica Monografia do 
Comando de Doutrina e Treinamento dos Estados Unidos (TRADOC — United States 
Training and Doctrine Command) intitulada, “SLAM, the Influence of S.L.A. Marshall 
on the United States Army” defende fortemente as observações de Marshall. Seu 
trabalho foi amplamente aceito ao término da Segunda Guerra Mundial quando 
nosso Exército consistia de uma alta relação de líderes veteranos que nos tinham 
liderado em uma das maiores guerras da história. Na Coréia e Vietnã, Marshall foi 
tratado com o maior respeito pelos homens na guerra, e ele foi repetidamente 
solicitado a visitar, treinar e estudar. 

Todos estes líderes militares estavam errados? Marshall enganou 
todos eles, e depois, de alguma maneira, algumas pessoas descobriram a 
“verdade”? Marshall pode ter recheado seu currículo em algumas pequenas áreas 
acerca de sua experiência na Primeira Guerra Mundial. Ele disse ter recebido uma 
comissão de campo de batalha enquanto ele de fato estava na Escola de Oficiais 
depois da guerra, embora possa ter sido nomeado ao cargo de um oficial antes do 
treinamento. Ele também disse estar em uma unidade de infantaria enquanto 
realmente estava em uma unidade de engenharia, mas sua unidade bem que pôde 
ter sido anexada a uma unidade da linha de infantaria. De comum acordo, a 
metodologia de Marshall não satisfaz os rigorosos padrões modernos, mas isso não 
significa que ele mentiu. Deixe-nos ter a esperança de que nosso trabalho em vida 
tenha um melhor tratamento depois que estivermos mortos e, do que ter algumas 
poucas pessoas questionando nosso trabalho, e depois disso todos simplesmente 
assumirem que tínhamos intencionalmente mentido. 

Basicamente, tudo o que o S.L.A. Marshall estava dizendo era que 
alguns de nossos combatentes não atiram em combate, e que alvos mais realísticos 
farão com que a taxa de disparos aumente. Marshall foi o pioneiro cuja pesquisa e 


obras para instrutores de combatentes forçaram a mudança dos alvos de olhos de 
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boi para simulações realísticas de combate, e quem pode discutir com isso? Nós 
podemos discordar sobre quanto de vantagem nos dá, ou exatamente quanto foi o 
aumento na taxa de disparo que este tipo treinamento realístico criou, mas hoje 
ninguém quer voltar a atirar em alvos do tipo olho de boi. E toda vez que você atira 
em uma silhueta, ou uma fotografia de alvo realístico, ou um simulador para vídeo 
treinamento, você deveria dedicar um momento para se lembrar e agradecer ao 
S.L.A. Marshall. 

Hoje o corpo de dados científicos de suporte ao treinamento realístico é 
tão poderoso que há uma decisão jurídica na esfera federal que declara que, para 
que o treinamento de policiais com armas de fogo seja legalmente suficiente, deve 
incorporar treinamento realístico, tensão, tomada de decisão e treinamento tipo 
atire/não atire. Esta é a decisão do 10º Tribunal de Federal do caso Oklahoma v. 
Turtle de 1984, e hoje muitos instrutores de policiais ensinam que uma agência 
policial provavelmente não está em conformidade com a orientação do tribunal 
federal se ainda estiverem atirando em qualquer coisa diferente de uma 
representação clara, realística de uma ameaça de força mortal. E, novamente, temos 


que agradecer ao S.L.A. Marshall por isso. 


Alvos de círculos concêntricos (Bulls Eye Target) não revidam o tiro 


Todo hábito e faculdade são preservados e aumentam 
através de ações, como o hábito de caminhar, caminhando; de 
correr, correndo. 

- Epiteto (primeiro século D.C.) 
Como as Semelhanças das Coisas Devem ser Combatidas 


Os homens que lutaram na Segunda Guerra Mundial eram magníficos 
soldados armados com excelentes armas, mas tiveram um fraco treinamento para o 
combate. O problema é que na maioria das vezes eles foram ensinados a atirar 
contra alvos de círculos concêntricos (bull's eye target), como eram os policiais há 
apenas algumas décadas atrás. A falha fundamental deste tipo de treinamento para 
combate é que não há nenhum exemplo conhecido de qualquer alvo que tenha 
atacado nossos combatentes. 

Se nós esperamos que nossos combatentes sejam capazes de usar as 


armas que lhes foram entregues, eles têm que praticar em simuladores realísticos 
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que reproduzem aquilo que eles vão enfrentar. Os homens e mulheres que serviram 
no Exército dos EUA desde que a era de Vietnã foram universalmente treinados a 
atirar em silhuetas com a forma humana que surgiam no campo de visão deles, de 
forma a enraizar neles uma resposta condicionada. O estímulo aparecia e eles 
tinham uma fração de segundo para responder. Estímulo-resposta, estímulo- 
resposta, estímulo-resposta. Centenas de repetições. Quando um soldado inimigo 
aparecia na frente de nossas tropas no Vietnã, o inimigo levava um tiro e era morto, 
reflexivamente, sem pensamento consciente. Estímulo-resposta. Foi uma revolução 
no campo de batalha, e qualquer militar ou organização policial que não treine deste 
modo hoje será seriamente afetada por aquelas que o fazem. 

Se você serviu ao Exército desde 1990, você viu uma transição do 
treinamento. Só foi necessária a implementação de uma silhueta plana com formato 
humano durante a era do Vietnã para melhorar dramaticamente a taxa de disparos 
de nossas tropas. Mas agora usamos um alvo que surge repentina, súbita e 
inesperadamente, representando uma imagem tridimensional de um soldado inimigo. 
O alvo tem um rosto, usa um capacete e é apresentado portando um fuzil. É muitas 
vezes mais realístico do que as antigas silhuetas verdes, fazendo muito mais fácil 
para os soldados transferem o que eles aprendem para a realidade. 

Este é um exemplo de um princípio chamado “simulador de fidelidade”. 
A fidelidade de um simulador recorre ao grau de realismo provido por um simulador 
de treinamento. Quanto maior a fidelidade, maior é a transferência para a realidade. 
As imagens realísticas nos novos alvos de tiro representam um rosto, um corpo e 
mãos que seguram uma arma, tudo projetado para treinar nossos soldados e 
policiais a reagirem imediatamente a qualquer ameaça mortal que aparece na frente 
deles. É o mesmo conceito de treinamento usado por nossos pilotos que treinam 
extensivamente à perfeição, em simuladores de vôo altamente realísticos. 

Hoje nossos jovens combatentes estão executando operações de paz 
no mundo inteiro, e para tanto têm regras precisas de compromisso, como os 
policiais. Com o treinamento correto e simuladores realísticos, matar pode se tornar 
uma resposta condicionada, que salvará as vidas de homens e mulheres 
combatentes. Porém, é mais importante que eles sejam ensinados a agir desta 


forma sob as regras de compromisso. 
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Videogames Violentos e Piloto Automático 


Pequenos hábitos bem praticados em breve 
Podem alcançar a gravidade dos crimes. 
- Hannah More 
Florio 


Videogames violentos existem há várias décadas, e muitas crianças 
que os jogaram anos atrás estão agora na fase de pós-adolescência e até mesmo 
na casa dos 20 anos — a exata faixa etária da média dos criminosos comuns que 
nossos policiais estão enfrentando diariamente nas ruas. Ao falar sobre reflexos 
condicionados, também temos que falar sobre videogames violentos, porque para 
entender como podemos tornar o ato de matar em um reflexo condicionado — 
estímulo-resposta, estímulo-resposta, estímulo-resposta - é importante entender 
como o oponente foi treinado. Este tópico foi esboçado brevemente no livro On 
Killing (Na Matança), e mais extensivamente no Stop Teaching our Kids to Kill 
(Parem de Ensinar nossas Crianças a Matar), com co-autoria de Gloria DeGaetano. 
Mais uma vez, apenas recapitularei ligeiramente e atualizarei esta informação aqui. 

Um garoto que brinca com um videogame violento atira em uma 
silhueta branca com a forma humana? E quanto a alvos com círculos concêntricos? 
Não, ele atira em pessoas, isto é, representações vívidas e realísticas das pessoas. 
O santo graal da indústria de videogames é o realismo, e todos os anos eles se 
tornam cada vez mais realísticos. As figuras inacreditavelmente naturais sangram, 
se contorcem, suam, imploram, caem e morrem bem na frente dos olhos muito 
impressionados dos jovens jogadores. 

Os jogos vídeos de hoje oferecem um tipo completamente diferente de 
jogo que minha geração teve quando criança. Quando eu era pequeno e brincava de 
polícia e ladrão, eu dizia, “Bang, bang, te peguei Jimmy”, e Jimmy dizia, “não, não, 
você não me pegou”. Aí eu dizia, “Bang, bang, agora eu te peguei”. Aí ele dizia de 
novo que não. Então eu batia nele com minha arma de brinquedo, e depois que ele 
ia chorando para sua mãe e eu ficava em grandes dificuldades. Ao longo do 
caminho eu aprendi um das importantes lições de vida, uma lição que normalmente 
tinha que ser ensinada várias vezes: Jimmy é real, Sally é real e Fido é real, e se eu 
os ferisse, ficaria em grandes dificuldades. 


Por milhares de anos as crianças brincaram com espadas de madeira, 
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ou “bang, bang, te peguei”. Este jogo era saudável porque assim que alguém fosse 
ferido o jogo parava e todas as crianças se juntavam ao redor dele e tentavam 
convencê-lo a não dizer nada para sua mãe. Hoje, as crianças são imersas em um 
ambiente de realidade virtual onde repetidamente estouram a cabeça virtual e hiper- 
realística de seus companheiros com explosões escorrendo sangue. Eles têm 
problemas ou entram em encrencas com isso? Não. Eles são premiados com 
pontos! Este é um jogo patológico e disfuncional. 

Quando gatinhos ou cachorrinhos brincam mordem as gargantas uns 
dos outros. Quando um deles é ferido, entretanto, o jogo pára e a mamãe entra em 
cena para ver o que aconteceu. Quando um jogador é ferido em uma partida de 
basquetebol ou de futebol, o jogo pára e o árbitro se apressa para tratar com o ferido 
e com aquele que causou o ferimento. O propósito saudável do jogo é ensinar ao 
jovem a não infligir danos sérios em seus colegas. 

A indústria do videogame diz que as imagens na tela não são pessoas 
reais. Isto é verdade, mas filhotes de cachorro e gatinhos também não são seres 
humanos reais, e nós sabemos que o modo que uma criança trata um filhote de 
cachorro ou um gatinho prediz como tratará as pessoas reais. Pense em um filhote 
de cachorro como um humano virtual que é usado para ensinar às crianças como 
interagir com pessoas reais. E se você premiasse uma criança com um biscoito toda 
vez que ela fizesse um filhote de cachorro chorar em dor? Você consideraria isso 
triste? 

Nossas crianças têm hoje colegas virtuais na forma de personagens 
realísticos que povoam os videogames. Muitas crianças vivem em um mundo de 
escuridão, cinza e depressão e para muitas delas os videogames ão mais reais que 
a realidade. Dr. Marshall Soules, da Universidade de Malaspina no Canadá, chama a 
isto de “efeito da hiper-realidade”, significando que algumas crianças “começam a 
pensar no hiper-real como mais significante do que a coisa ou evento com que se 
relaciona”. As crianças que brincam com estes jogos fazem o filhote de cachorro 
chorar, quer dizer, eles fazem os seres humanos virtuais morrerem no que a criança 
julga ser uma realidade vívida e intensa. Então ganha um biscoito, uma recompensa. 
Este é jogo patológico. 

Em julho de 2000, a Associação Médica Americana (AMA), A 
Associação Americana de Psicológica (APA), a Academia Americana de Pediatria 


(AAP), e a Academia Americana de Psiquiatria de Crianças e Adolescentes (AACAP) 
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— todos os nossos doutores, todos os nossos pediatras, todos os nossos psicólogos, 
e todos os nossos psiquiatras — fizeram uma declaração em comum para ambas as 
Casas do Congresso. Eles disseram que, “bem mais de 1.000 estudos apontam 
esmagadoramente para uma conexão causal entre violência de mídia e 
comportamento agressivo em algumas crianças”. Palavras como “causa” ou “causal” 
são poderosos termos científicos que não são levemente usados. Nesta declaração 
eles concluíram também que, “estudos preliminares indicam que o impacto negativo 
das mídias eletrônicas interativas [videogames violentos] podem ser 
significativamente mais severos do que os forjados pela televisão, pelos filmes ou 
pela música”. 

Tal declaração de nossa comunidade médica foi reforçada em 2001, 
quando o lnstituto Nacional para a Mídia e a Família liberou sua pesquisa 
envolvendo um banco de dados de mais de 600 estudantes do 8° e 9° grau de 
quatro escolas. Eles concluíram que: 

... Crianças que são de natureza menos agressiva e são expostas a 
videogames violentos, são mais prováveis de entrarem em brigas do que crianças 


que são muito agressivas e brincam com videogames violentos. 


O estudo revelou que crianças que brincam com videogames violentos: 


Vêem o mundo como um lugar mais hostil. 


Discutem com professores mais freqüentemente. 


São mais prováveis de se envolverem em brigas físicas. 


— Não se desempenham tão bem na escola. 


Videogames Como “Simuladores de Assassinato de Massa” e para 


“Treinamento de Franco-atiradores” 


Eu vejo diante de mim o gladiador mentir. 
Ali estavam seus jovens bárbaros todos no jogo, 
Abatidos para fazerem o feriado romano. 
— Lord Byron 
Childe Harold's Pilgrimage 
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O treinamento periódico da Associação Americana de Franco- 
Atiradores publicou as seguintes “Sugestões para Treinamento” dadas por um 
franco-atirador policial em sua edição de abril de 2000. 


Depois do incidente em Littleton, Colorado, muito foi feito a 
partir do fato de que adolescentes estão usando gráficos de 
vídeo e jogos de computador para treinarem e se 
condicionarem a matar. Há um pouco de verdade nisto. Porém, 
nós não podemos e não devemos permitir-lhes ter um 
monopólio sobre esta “ferramenta” de treinamento. 
Videogames também podem ser usados como um método sem 
igual e barato para afiar suas habilidades. 

Um novo jogo, Silent Scope, é a mais recente violência nos 
fliperamas locais. Este jogo o coloca, como um franco-atirador, 
atrás de um fuzil com mira telescópica, interagindo em um 
enredo no qual seus talentos são necessários para ajudar no 
salvamento da filha do Presidente dos terroristas. O jogo lhe 
ajudará a trabalhar as habilidades de observações, localizando 
e identificando alvos, tiro repentino e movimentos. Jamais 
substituirá o treinamento real em uma linha de tiro, mas é uma 
variação precisa, e é divertido. 


Videogames violentos são simuladores de assassinato, exceto quando 
usados por policiais e militares para propósitos de treinamento, quando são 
simuladores de combate. Lembra daquele antigo videogame da Nintendo que se 
apontava e atirava chamado Duck Hunt (Caça ao Pato)? Era tão bom como 
treinamento de franco-atiradores que o Exército de Estados Unidos comprou 
milhares deles. Eles substituíram a pistola de plástico com um M-16 de plástico, e 
em vez de patos que surgiam na tela, o Exército mudou para silhuetas na forma 
humana. O jogo foi renomeado para MACS (Multipurpose Arcade Combat 
Simulator). Claro que as tropas não foram enganadas pelo nome. Eles o chamaram 
de “o jogo da Nintendo”, pois o mesmo tinha um grande selo da Nintendo 
estampado. Seja qual fosse o nome, era um simulador de combate poderoso e 
efetivo para nossos homens e mulheres se prepararem para a batalha. 

(É interessante notar aqui: quando testemunhei perante os Comitês do 
Senado e da Câmara dos EUA depois do massacre na escola Columbina, eu disse 
que uma versão modificada do jogo de Caça ao Pato era usada pelo Exército dos 
EUA, o lobista que representava a Corporação Nintendo se levantou e disse que a 
Nintendo jamais vendeu qualquer coisa ao Exército dos EUA. Não, eles venderam 
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estes jogos a um terceiro, que depois os vendeu ao Exército.) 

Pela primeira vez na história humana estamos lidando com uma 
epidemia em grande escala de assassinos de massa pré-adolescentes e 
adolescentes. O impacto 'piloto-automático' dos simuladores de assassinato em 
massa foi particularmente óbvio nos massacres escolares anteriores. (Estes 
aconteceram antes da cobertura da frenética mídia nacional da sobre o massacre de 
Jonesboro ter apresentado um jogo nacional no qual o objetivo era aumentar o 
número de pontos em massacres de escola, com o “vencedor” tendo sua foto na 
capa da revista Times.) Nos massacres escolares ocorridos em Moses Lake, Pearl, 
Paducah e Jonesboro, as crianças parecem ter tido a intenção de matar somente 
uma pessoa — geralmente um professor ou uma namorada. Porém uma vez que 
começaram, atiraram em toda criatura viva na frente deles até que ficaram sem 
munição ou foram parados. Depois a polícia perguntaria algo como, “OK, você atirou 
contra a pessoa que você estava furioso, mas por que você matou todas as outras? 
Por que você matou o resto deles? Alguns deles eram seus amigos”. 

Foi divulgado que uma criança disse: “eu sentia como se tivesse um 
impulso”. 

Por que estas crianças continuam atirando depois que acertaram a 
pessoa inicial a qual queriam? Poderia ser o “treinamento” delas? 

Quando as crianças usam estes jogos elas não estão só brincando 
com simuladores de assassinato, mas com simuladores de assassinato de massa. 
Alguma criança em qualquer parte do mundo põe suas moedas em uma máquina de 
videogame, pega uma arma com aparência realística, atira só uma vez conta uma 
pessoa virtual, coloca a arma de volta e vai embora? Não. Elas são treinadas para 
matar todas as pessoas virtuais, sempre aumentando a contagem dos pontos. 

Nestes massacres escolares, as crianças continuaram atirando pela 
mesma razão que os policiais, sob o antigo regime de treinamento, colocaram seus 
cartuchos usados em seus bolsos em meio de um combate real sem pensamento 
consciente. As crianças continuaram matando pela mesma razão que os policiais 
davam dois tiros e coldrearam as armas em meio a um combate quando a ameaça 
mortal ainda estava na frente deles. Estes policiais responderam da forma com que 
haviam sido treinados na linha de tiro, e a mesma coisa vale para crianças treinadas 
em videogames violentos, verdadeiros simuladores de assassinato de massa. 


Uma vez que um jovem toma a decisão de cruzar a trágica linha 
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invisível e atira contra sua namorada, ele ganha um ponto. Foi assim que o 
videogame o treinou. Se sua namorada representa um ponto, então outra criança é 
um segundo ponto, outra lhe garante um terceiro ponto, e então ele ganha um 
quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, e por aí afora. Uma vez que a linha é cruzada, 
todos eles se tornam pontos e a criança quer ter uma contagem alta, da mesma 
forma que ele faz no treino. A mãe do assassino de 13 anos de idade no tiroteio da 
Escola Jonesboro sentou-se em nossa mesa de centro e contou a minha esposa e a 
mim, vários meses depois da matança que finalmente ela contou a seu filho quem 
ele havia matado naquele dia. Ela disse que o menino pôs sua cabeça na mesa, e 
chorou, dizendo, “Estes eram meus amigos”. 

Não há nenhum amigo em videogames violentos; há somente alvos. 
Pontos. 

Assim, ao entender como um reflexo condicionado é desenvolvido em 
nossos combatentes profissionais, podemos entender o que está ocorrendo nas 
mentes de alguns destes assassinos. 

Nós vimos os efeitos dos videogames quanto à capacidade de matar 
sendo intencionalmente aplicados pelos criminosos nos ataques que aterrorizaram 
Washington — DC em outono de 2002, que ficaram conhecidos como “Beltway 
Sniper”. Logo depois da prisão dos suspeitos, fontes da investigação disseram aos 
repórteres que os assassinos haviam usado simuladores de videogames para 
dessensibilizar e se prepararem mentalmente para seus crimes. Este efeito não é 
limitado aos EUA. As mídias germânicas relataram extensivamente a influência dos 
videogames no menino que cometeu um massacre escolar em Erfurt, Alemanha, 
resultando em 17 mortes trágicas. 

Como a tecnologia de videogames é distribuída para nações do 
terceiro mundo, nossas forças militares que estão combatendo terroristas e servindo 
em forças de paz mundo afora, também estarão em frente a oponentes treinados 
com simuladores de assassinato de massa providos pela indústria de videogames. 
Em 1999, o Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICV) me convidou para ir a 
Suíça para ser membro de uma equipe de peritos internacionais que estudam os 
efeitos da violência da mídia e de videogames violentos em atrocidades e crimes de 
guerra ao redor do globo. Um oficial da Cruz Vermelha contou sobre uma gangue 
que opera em uma nação africana central destruída pela guerra, em uma cidade 


sem eletricidade. A única eletricidade era provida por um gerador que a gangue 


83 


usava para manter a cerveja gelada e para operar o jogo de videogame violento que 
usava extensivamente como dispositivo de treinamento para se preparar 
psicologicamente para matar e aumentar suas habilidades de franco-atiradores. 

Muitos atiradores de competição praticam usando “fogo seco” para 
melhorar as mecânicas corporais necessárias para atirar com precisão. Fogo seco, 
você simplesmente aponto uma arma de fogo descarregada para um alvo, levante o 
cão da arma e aperta o gatilho, mantendo seu quadro de visão tão firme quanto 
possível. Ao se concentrar nos elementos técnicos do tiro — visão da cena, aperto, 
puxar o gatilho, posição do braço - você tem uma idéia melhor do que você está 
fazendo certo e errado sem ter que ir à linha de tiro. Também há um modo altamente 
efetivo de fogo seco com o uso do laser, uma inovação que exige a instalação de um 
laser em sua arma de forma que a cada vez que você aperte o gatilho, emita um 
sinal luminoso visível. Quando um alvo realístico, humano é atingido, cai. É um 
sistema de simulação dinâmico e efetivo usado elo exército e instituições policiais. É 
considerado como um dos melhores tipos de treinamento. Espantosamente, nossas 
crianças também têm acesso a isto quando jogam videogames violentos. A perícia 
no tiro em razão do treinamento com estes jogos provido aos nossos policiais, 
soldados — e nossas crianças — é impressionante. 

Em Paducah, Kentucky, Michael Carneal, um menino de 14 anos de 
idade, atirou oito vezes contra um círculo de oração no grande anfiteatro em frente à 
sua escola, obtendo uma relação de 8 em cada 8 tiros na cabeça ou no torso 
superior. Reciprocamente, no estande de tiros de Amadou Diallo, oficiais do 
Departamento de Polícia de Nova York deflagraram 41 tiros contra um homem 
desarmado em uma linha de tiro, atingindo-o somente 19 vezes. Estes oficiais da 
polícia de Nova York acertaram menos de 50 por cento dos tiros distribuídos dos pés 
à cabeça do alvo. Essa precisão é normal como resultado do medo induzido, rajada 
e resposta. No verão de 1999 Buford Furrow entrou em uma creche judaica em Los 
Angeles e atirou mais de 70 vezes contra um grupo de crianças desamparadas. Ele 
atingiu cinco delas. Mas no tiroteio da escola Paducah, Michael Carneal atirou oito 
vezes e acertou oito tiros em oito crianças diferentes. Cinco de seus tiros foram na 
cabeça e os outros três no torso superior. Nós sabemos que seu treino com 
videogames foi um fator preponderante para atingir este tipo de habilidade de perito 
em tiro. 


Um piloto aprendiz sempre pode treinar em um simulador de vôo, mas 
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precisa de um pelo menos vôo real com co-piloto para ajudá-lo na transição para 
uma aeronave de verdade. Todo o tempo que o aluno passou no simulador leva a 
uma aprendizagem rápida durante seu período de transição. O Exército chama a 
transição de um simulador para uma arma real, de “transição de fogo”. Michael 
Carneal fez sua transição de fogo com dois pentes de munições poucos dias antes 
da matança na Escola Paducah. 

Quando eu treino a elite militar e organizações policiais como o FBI, 
Boinas verdes, a SWAT de Los Angeles e os Texas Rangers — combatentes 
altamente treinados em armas de fogo — eles ficam atordoados quando eu lhes 
conto a precisão mortal deste menino de 14 anos de idade no caso de Paducah. Em 
nenhuma parte nos anais da polícia, militar ou na história criminal podemos encontra 
tamanho feito. Esta perícia sem precedentes não foi feita por algum policial ou militar 
desordenado (como eu), foi feita por um garoto de 14 anos de idade que nunca tinha 
descarregado uma pistola de verdade antes de roubar uma e deflagrar dois pentes 
de munição numa noite anterior. Mas ele havia estado no simulador todas as noites 
durante anos a fio. 

Depois que eu testemunhei perante o Senado e a Câmara Americano 
acerca disto, os lobistas da indústria de videogames circularam um grotesco 
documento “confidencial” aos legisladores e repórteres, atacando meus trabalhos e 
proibindo qualquer um de citá-los. Este documento estava cheio do tipo de coisas 
que você pode esperar que um lobista diga em defesa de sua indústria — da mesma 
forma que os lobistas do tabaco nos disseram que o tabaco não causava câncer. A 
reivindicação mais absurda deles era que “os relatórios de polícia indicam que 
Carneal [o assassino de Paducah] estava com seus olhos fechados durante o 
tiroteio e atirou cegamente”. 

Os relatórios policiais não disseram tal coisa. Carneal quem disse em 
uma declaração a seu psiquiatra: “eu não sei, tudo estava obscuro e nebuloso, eu 
não sabia o que estava acontecendo. Eu acho que fechei meus olhos por um 
instante”. (Ênfase acrescentada.) Todas as declarações das testemunhas refutam tal 
fato. A avaliação psiquiátrica e psicológica de Michael Carneal, pelo Dr. Behedek, 
Dr. Weitzel e Dr. Clark concluem que: “Certamente as afirmações dele... de ter 
fechado os olhos quando atirou... são difíceis de se acreditar”. Mas o lobista da 
indústria de videogames disse aos legisladores e repórteres que esta declaração 


feita por um assassino juvenil de massa era “fato” de um “relatório policial”. 
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Declarações de testemunha dizem que Carneal tinha um olhar 
estranho, um rosto tranquilo quando sustentou sua arma com as duas mãos. Ele 
jamais atirou para sua esquerda ou para sua direita. Seu primeiro tiro foi entre os 
olhos de sua namorada, e depois ele acertou uma bala em cada alvo que surgia em 
sua “tela”. Sua própria irmã o escreveu em sua declaração que ela começou a ir em 
direção de seu irmão para lhe dizer que parasse, mas ela disse que veio um 
pensamento à sua mente que dizia: “ele não sabe que sou eu. Ele vai me matar” e 
assim ela começou a correr. 

O que Carneal estava fazendo? Eu acredito que pode haver uma 
pequena dúvida de que ele estivesse jogando videogame. Ele estava na Condição 
Amarela, calmamente acertando uma bala em cada alvo que aparecia em sua tela. 
Não é natural acertar apenas uma bala em cada alvo. Natural é atirar em um alvo 
até o derrubar e depois, talvez, passar para outro. Porém, muitos videogames 
treinam as crianças para matar com um único tiro, e depois, antes que do alvo cair, 
passar para o próximo, e depois outro, porque a meta é ganhar muitos pontos. Os 
atire tudo e mate tantos quanto você pode tão rápido quanto você pode. A propósito, 
muitos jogos de videogames dão pontos extras para tiros na cabeça. Carneal estava 
fazendo exatamente o que ele foi treinado a fazer. Tudo que somos treinados a fazer 
vai sair do outro lado. 

Por décadas, milhões de oficiais de polícia colocaram os cartuchos 
usados sem seus bolsos em uma linha de tiro, de forma que não teriam apanhá-los 
quando o treinamento terminasse. Só alguns deles entraram em situações reais de 
combate e fizeram isto, mas isso foi o bastante para sabermos que era estupidez 
treinar os policiais desta forma. 

Embora centenas de milhares de policiais tenham sido treinados a dar 
dois tiros e automaticamente colocar a arma no coldre, só um punhado entrou em 
combates reais e fizeram isso enquanto seus adversários ainda estavam atirando 
neles. Mas isso foi o bastante para entendermos que estávamos lhes ensinando a 
fazer algo estúpido. 

Milhões de crianças treinam em videogames violentos diariamente, e 
só alguns irão usar as habilidades e condicionarão reflexos que aprenderam nos 
jogos para cometer um assassinato juvenil de massa sem precedentes. Mas isso 
deve ser o bastante para se entender que estamos realmente fazendo algo muito 


estúpido. 
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Nas comunidades militares e policiais, as pessoas se qualificam na 
linha de tiro a cada seis meses. Mais é melhor, mas a cada seis meses parece ser o 
mínimo desde que os reflexos condicionados têm um tipo de “meia-vida” e começam 
a se deteriorar depois de alguns meses. É como uma meia-vida radioativa: há uma 
decadência fixa, mas sempre há um pequeno residual disponível para entrar em 
ação. Porém, contanto que os combatentes possam refrescar suas habilidades pelo 
menos a cada seis meses, estarão lá quando necessárias. Novamente, quando mais 
treinamento, melhor, mas a cada seis meses é o período mínimo. Por outro lado, 
diariamente as crianças se qualificam nestes simuladores de assassinato. 

John Foy, instrutor chefe de armas de fogo e mestre da Academia de 
Treinamento de Oficiais de Paz de Ohio, desenvolveu um poderoso modelo que me 
ajudou a entender exatamente o que os videogames estavam fazendo às crianças. 
Durante muitas décadas John se dedicou ao trabalho de Abraham Maslow, 
ensinando que há quatro níveis de perícia. 

Incompetência inconsciente. Este é o nível mais baixo de perícia. A 
maioria dos jovens americanos do sexo masculino está em um nível de 
incompetência inconsciente quando começam a dirigir. Eles são maus motoristas. 
Eles não sabem disso e normalmente se recusam em admitir tal fato. O primeiro 
passo para lhes fazer melhores motoristas é conseguir que admitam que precisam 
de experiência e prática antes que lhes possam ser confiadas vidas humanas em 
altas velocidades. 

Incompetência consciente. A maioria dos jovens do sexo masculino 
que entram em treinamentos militares com armas de fogo é convencida que são 
peritos com uma arma. O primeiro trabalho do sargento é convencê-los de sua 
ignorância. Muitos instrutores de armas de fogo dizem que as mulheres são mais 
fáceis de treinar porque sabem que precisam aprender, elas sabem que são 
ignorantes e estão dispostas a escutar. Elas são mais fáceis de treinar porque já 
estão ao nível de incompetência consciente. 

Competência consciente. Você pode fazer a coisa certa, mas você tem 
que pensar nisto. Isso está bem para muitas tarefas, mas para habilidades de vida e 
morte a serem executadas sob tensão, isto não é bom o suficiente. 

Competência inconsciente. Este é o nível mais alto de perícia. Como o 
artista Bruce Lee diz: “você aprenda até que você esquece”. Isto é que é a condição 
de piloto-automático. Esta é a meta do treinamento de combatentes. 
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Muitos instrutores de armas de fogo me falam que há alguns policiais 
na nova geração de jovens recrutas de hoje que percorrem a linha de tiro com suas 
pistolas, segurando uma pistola de verdade pela primeira vez em suas mãos e, 
depois de darem alguns tiros para se ajustarem à arma, são peritos sobrenaturais. 
Quando perguntados, quase todos dizem que são ávidos jogadores de videogames 
tipo aponte e atire. Os antigos jogos de videogames lhes permitiram alcançar um 
nível de competência inconsciente, similar ao de Michael Cameal em Paducah, 
Kentucky, quando ele acertou oito vezes em oito tiros, sendo cinco tiros na cabeça. 

Não há nenhuma dúvida que videogames podem ensinar habilidades 
de peritos em tiro. Uma experiência controlada administrada pelo Centro para 
Cuidados Paternais bem Sucedidos, escrito por Toni Stoughton e publicado em 2002 
no Relatório informativo da UNESCO sobre Crianças, Jovens e a Mídia, demonstrou 
que as crianças que foram proficientes em apontar e atirar em videogames eram 
significativamente melhores quando pegavam uma arma real pela primeira vez. 

Ray Blinn, oficial de polícia em East Providence, Rhode Island, me 
contando acerca de um cadete policial de 15 anos de idade que passou pelo 
programa de qualificação em seu simulador de treinamento de armas de fogo - 
altamente realístico e o melhor que existe usado pelos militares e agências policiais 


de todo o mundo, escreveu que: 


Ele passou por cinco cenários, com apenas uma perda 
(quase um tiro na cabeça). Ele deu múltiplos dois tiros nas 
cabeças e no centro dos suspeitos. Dos 100 oficiais que 
passaram pelo treinamento este cadete ficou no topo dos cinco 
por cento. 

Ao final eu o perguntei sobre sua habilidade no tiro. Ele 
declarou que nunca tinha atirado com uma real arma em sua 
vida. Eu lhe perguntei então se ele jogava muitos videogames 
e com um sorriso grande ele disse: “todo o tempo, 
especialmente os de tiro. Eles são os mais divertidos.” 

Que coisa boa que ele quer ser um cara do bem. 


A indústria de tabaco contratou doutores para aparecer na TV em rede 
nacional e mentir, dizendo: “eu sou um médico e não acredito que o tabaco causa 
câncer”. Mas pelo que eu sei a TV, a indústria cinematográfica e a indústria 
videogames não conseguem encontrar um único médico ou psiquiatra para receber 


dinheiro e dizer que seus produtos violentos não são prejudiciais às crianças. 


88 


Quaisquer médicos que assim procedessem poderiam muito bem perder seus 
registros. Porém, encontraram um professor de psicologia no Canadá, Jonathan 
Freedman, que livremente admite que sua pesquisa é custeada por Hollywood. 
Ainda assim nem ele sequer tentou reivindicar que jogos de videogames não 
ensinam habilidades. 

Em entrevista para a revista de jogos on-line, The Adrenaline Vault, 
Freedman é chamado de “o anti-Grossman”. (Eu sempre quis lhe perguntar se isso 
era alguma coisa como ser o Anticristo). Ele é um desses “estudantes” que usam a 
taxa de assassinato para reivindicar que o crime violento está abaixo dos níveis de 
1960, quando sabemos que é a tecnologia médica que está mantendo baixa a taxa 
de assassinato. Ainda assim ele diz: 


Se você entra em um videogame é uma arma que você 
segura, e você a aponta. Clubes lhe ensinam a atirar com mais 
precisão, presumivelmente. Por que não deveria ser assim? 
Assim eu acho que isso é um argumento tolo. Grossman está 
certo: claro que eles melhoram ao atirar. 


O Efeito “Game Over”: O que os faz parar 


Como o uso cria no homem um novo hábito! 
— Shakespeare 
Os Dois Cavalheiros de Verona 


Deixe-nos examinar um aspecto final do que a ciência do combatente 
pode nos ensinar sobre a influência videogames em uma nova geração de 
assassinos de massa. O que fez com que estes assassinatos juvenis de massa 
parassem de atirar em seus colegas; o que foi que desligou piloto-automático deles? 

Dr. James McGee descreveu no brilhante “Classroom Avenger” (O 
Vingador da Sala de Aulas) o perfil de 19 atiradores de escola que é usado pelo FBI 
e muitas outras agências policiais. McGee estudou todos os aspectos destes jovens, 
e identificou o fato que todos eles tinham uma obsessão por com violência na mídia. 

Nem toda criança que joga um videogame violento se torna uma 
assassina de massa, e nem toda criança com o cinto de segurança desafivelado vai 


se esmagar no pára-brisa. A grande maioria de crianças que andam com os cintos 
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desafivelados estará bem, embora não usar o cinto seja um fator de risco. Da 
mesma forma, a maioria das crianças que jogam simuladores de assassinato de 
massa não cometerá assassinato de massa. 

Mas algumas irão. Considere estes estudos de caso (os quais como 
Dr. McGee denota, são todos acerca de crianças se obsessivas por violência da 
mídia), e veja o que as fez parar. 


{v Pearl, Mississippi. Um jovem de 17 anos de idade entra ao longo de um 
corredor de uma escola secundária atirando contra outros estudantes. 
O vício-diretor tem uma 45 automática em seu carro (um crime federal, 
embora ninguém sempre feito acusações) e sai correndo em direção 
ao estacionamento corre para buscá-la. Um momento depois, este 
pedagogo está de pé face a face com o jovem atirador, apontando sua 
arma para o jovem, e diz, “pare!” Incrivelmente, o jovem pára. Um louco 
assassino de massa de 17 anos de idade e com uma arma carregada 
em suas mãos é ordenado a parar de atirar nas pessoas, e ele pára. 

{v Paducah, Kentucky. Um estudante de 14 anos de idade em uma 
perfeita posição de tiro no meio de um corredor atira em outros 
estudantes, um depois do outro, aparentemente com precisão 
sobrenatural. Ele ainda tem uma bala de sobra e ainda há muitos alvos 
correndo e gritando ao seu redor. Mas antes que ele pudesse atirar 
mais uma vez, o diretor corre até ele e ordena: “pare!” Ele pára. “Solte 
a arma”, diz o diretor, “você já aprontou o suficiente”, e a criança larga 
a arma. Então, bem no meio do cometimento de um assassinato em 
massa, com a capacidade de matar pelo menos mais um, um simples 
comando verbal pára o assassino. 

v Jonesboro, Arkansas. Dois jovens assassinos esvaziam suas armas 
em 15 pessoas, recarregam e começam a subir o morro em direção ao 
seu furgão roubado. Os meninos têm 11 e 13 anos de idade. Assim 
que chegam ao furgão, um policial grita “polícia! Deitem no chão. 


Larguem as armas. Deitem no chão”. Estes dois meninos acabaram de 
cometer um sangrento assassinato em massa e ainda carregaram as 
armas em suas mãos, mas o que eles fazem? Eles obedecem ao 


policial e largam suas armas. 
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v Taber, Canadá. Um garoto de 15 anos de idade está atirando contra 
outras crianças em uma escola secundária quando um professor 
desarmado chega e grita, “pare”! E o assassino pára. 

v Fort Gibson, Oklahoma. Um garoto de 13 anos de idade armado 
caminha até uma multidão de colegas que esperam tocar o sino 
matutino e abre fogo, ferindo quatro. Um professor de ciências corre 
até o atirador, bem no meio de sua farra e ordena, “pare” e o garoto 


pára. 


O que está acontecendo aqui? Nós nunca havíamos visto antes 
assassinos de massa parar somente porque alguém lhes disse para parar. Poderia 
ser porque estes assassinos ainda estão brincando, e o treinamento deles lhes 
ensina a aceitar interrupções? Quando uma criança joga um videogame e sua mãe 
lhe diz que pare, a criança põe o jogo em “pausa”, e então olhar até ver o que ela 
quer. As crianças estão acostumadas com a característica de “game over”, e estão 
acostumados a um comando verbal que lhes diz quando é hora de pausar. Nestes 
casos, a dinâmica do treinamento deles — e é realmente sobre treinamento que 
estamos falando - é clara. Os assassinos estão reagindo como foram condicionados 
a reagir: Eles param quando ordenados. 

É importante que não assumirmos que todos os atiradores pararão 
somente porque você lhes ordena. Eu acredito que os dois assassinos em Littleton, 
Colorado, jamais teriam parado só porque alguém lhes ordenasse. O assassino em 
Springfield, Oregon, abateu 24 crianças. Não foi um comando verbal que o parou, 
mas um superior em cargo de escola secundária, um Escoteiro Águia e lutador que 
tirou as balas do assassino, mediante luta. Este assassino juvenil de massa, um 
calouro de escola secundária, enrolou em uma bola e soluçando começou a dizer: 
“me mate, me mate, me mate. Eu quero morrer”. Sua arma teve que ser tirada de 
suas mãos através da luta. Incidentemente, ele não foi completamente revistado e 
assim que ele estava só na cadeia, ele pegou uma faca de mão que estava 
amarrada à sua perna. Ele chamou o agente e lançou a faca contra o homem em 
uma tentativa para acrescentar um último corpo à sua conta. Nunca assuma que 
todos pararão mediante um comando. 

Sob as circunstâncias apropriadas, o Plano A é um comando verbal. Se 


o Plano A não funcionar, você precisa de um Plano B. O Plano B é atirar antes que 
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possam ferir mais alguém. 

Nunca antes na história tivemos jovens capazes de cometer 
assassinatos em massa como temos hoje. No Vietnã e na Segunda Guerra Mundial, 
muitos dos jovens de 18 anos de idade tiveram náuseas e tremiam depois que 
tiveram que matar pela primeira vez em combate. Eles apertaram o gatilho, e depois 
viam outro ser humano cair, murmurando e morrendo. Embora muitos destes jovens 
combatentes vomitassem depois da primeira matança deles, eles acharam que o 
próximo seria mais fácil porque sabiam o que esperar. 

Muitas crianças também fizeram sua primeira “vítima” — e sua 101º e 
1001? — jogando videogames violentos realísticos e quase perfeitos. Eles assistiram 
repetidas vezes suas “vítimas” sangrando, murmurando, se contraindo e implorando 
clemência, enquanto ganhavam pontos ao puni-las com morte brutal e sofrimento 
em seus jogos virtuais. Aqueles de nós cujo trabalho é fazer que o ato de matar seja 
um reflexo condicionado podem entender o treinamento dinâmico deste jogo. Nunca 
antes nós vimos jovens assassinos como Pearl, Paducah, Jonesboro, Springfield, 
Cloumbine e Erfurt, e todos nós — adultos, pais, e a indústria do videogame — 


estamos permitindo estes assassinatos em massa. 


“Mudo e assustado: tudo o que saía de minha boca era este som murmurado, 
estranho e desarticulado”. 


Eu entendo a fúria em suas palavras, 
Mas não as palavras. 
— Shakespeare 
Otello 


Deixe-nos pôr de lado o tema de videogames para tratar de um último 
aspecto do efeito piloto automático em combate: a tendência de se ficar literalmente 
“mudo e assustado” em combate. 

A fala é uma habilidade motora complexa, e a voz é um dos primeiros 
lugares que você pode observar estresse na maioria das pessoas. Isto parece 
acontecer como resultado dos efeitos da vaso-constrição da Condição Vermelha 
fechando o controle da laringe. Lembre-se do Andy Griffith Show quando Barney Fife 


ficava excitado? Lembra como a voz dele soava”? Poderia ser você! 
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A menos que você tenha sido treinado corretamente, é muito fácil você 
experimentar um profundo desarranjo da habilidade de falar, e na Condição Preta 
você pode literalmente ficar mudo e assustado ao operar em níveis extremos de 
estresse. Um veterano policial de treinamento apresentou deste modo: 


Eu ouvi a operadora dizer a mais de um oficial entusiasmado 
em uma perseguição para se acalmar porque ela não podia 
entender o que ele estava dizendo. Quando eu estava 
treinando recrutas, eu lhes dizia para que respirassem 
calmamente antes de falar no rádio da polícia. Se eles estavam 
a ponto de entrar em uma perseguição de carro ou 
perseguindo alguém a pé, aquela respiração quase sempre 
lhes dava um senso de calma ou pelo menos um grau de 
controle de forma que o tom de suas vozes não fosse tão alto e 
eles poderiam ser entendidos. Eu também os ensinei a usarem 
a sirena o menos possível, porque seu som eleva a taxa dos 
batimentos cardíacos, e por fim o tom e o compasso da voz. 


Entretanto, você pode parcialmente ultrapassar estes limites através do 
treinamento. Como a maioria habilidades motoras, se você ensaia o que dizer de 
antemão há um aumento da probabilidade que a habilidade lhe estará disponível na 
hora da verdade quando você está operando na Condição Vermelho. Por exemplo, 
os policiais são treinados a dizer: “Polícia! Largue a arma. Pro chão. Pro chão”. Eles 
treinam isto repetidamente em uma variedade de cenários em típico treinamento 
daquilo que encontrarão nas ruas. É porque eles treinam para usar comandos 
verbais em situações de altatensão que eles podem empregá-los quando 
necessários. 

Oficiais nem sempre treinaram desta forma. Um detetive veterano me 
deu este exemplo. 


Nós não treinamos dando comandos verbais, assim eles não 
nos estavam disponíveis durante situações de alta-tensão. 
Uma vez, 20 anos atrás, um sujeito colocou uma arma na 
minha cara. Eu empurrei minha arma na cara dele e lhe disse 
“Arrr-arrrr-arggggh!” Tudo que saiu de minha boca foi este som 
estranho, inarticulado e murmurado. Eu estava literalmente 
mudo e assustado. 


Eu lhe perguntei o que ele fez depois, e ele disse: “o que eu poderia 
fazer? Eu estourei sua cabeça fedorenta!” 


Vários oficiais me falaram que não se lembraram de dar comandos 


verbais durante suas lutas ou incidentes de força mortal, mas me disseram o que 
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fizeram depois. Um oficial me falou sobre um tempo quando esteva lutando com um 
suspeito armado com uma faca. 


Mais tarde eu disse aos outros oficiais que estavam comigo 
enquanto derrubávamos este sujeito, que eu deveria ter-lhe 
dado alguns comandos verbais, mas eu acho que estava muito 
ocupado permanecendo vivo. Eles riram e disseram. “Ao longo 
da luta você nunca deixou de gritar para ele “largar a arma”. 
Você não fechou sua boca”. Engraçado, eu honestamente não 
me lembro de ter feito isto. 

Ken Murray, em seu livro Training At The Speed Of Life (Treinando na 
velocidade da vida), faz uma excelente observação sobre treinar combatentes para 
dar comandos verbais. Ele nota que nós temos que programar os policiais para dizer 
“largue o armamento” em lugar de “largue a arma”, uma vez que os oficiais 
frequentemente ordenarão a “largar a arma” durante simulações, quando o oponente 
está segurando uma faca ou outro tipo de arma que não seja de fogo. Se este tipo 
de engano acontece em uma situação real de vida e morte, pode confundir o 
suspeito e resultar no julgamento do policial que é chamado ao tribunal. Ao 
pensarmos exatamente no que queremos que um combatente faça em combate, e 
treiná-lo a dizer ou fazer exatamente a coisa certa no treinamento, podemos 
assegurar que as palavras e ações certas estarão disponíveis quando vidas 
estiverem em jogo. 

Tudo que você treina de antemão estará disponível para você em 
combate. Nada mais, nada menos. Se você treina comandos verbais específicos, 
então você aumenta dramaticamente a probabilidade que na hora da verdade esses 
comandos estarão disponíveis a você sob tensão. E se nós treinamos nossas 
crianças em simuladores de assassinato de massa, isto também será habilidade 
reflexiva de piloto automático que lhes estará disponível em algum momento trágico 


da realidade. 
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6. Um Saco de Surpresas Cheio de Efeitos: Clareza Visual, Câmera Lenta, 
Paralisia Temporária, Dissociação e Pensamentos Inoportunos 


Julgamentos obscuros por todos os lados e nós não 
podemos entender 

- Charles Tindley 

"By and By" 


Clareza Visual: “Uma Imagem Perfeita”. 


Você pode ver o fogo na boca da arma, como numa ação 
paralisada, ou até mesmo ver uma bala no ar. Você pode ter 
uma imagem vívida da arma, ou até mesmo de um anel na 
mão do suspeito, mas não se lembrar de seu rosto. 


- Artwohl e Christensen 
Encontros de Forças Mortais 


A pesquisa científica e volumes de evidências anedóticas indicam que 
em muitas situações de tiroteio há uma súbita clareza visual, um momento incrível 
quando o corpo dedica todos seus recursos para obter um valor máximo dos olhos. 
Você poderia obter um quadro claro de detalhes que comumente não notaria ou se 
lembraria. Drº. Artwohl descobriu que 72 por cento de seu grupo de pesquisa relatou 


aumento da clareza visual durante seus incidentes envolvendo forças mortais. 


Meu co-autor, Loren Christensen, relata que estava dormindo em casa 
e de repente foi acordado às 2 da manhã com um tremendo barulho. Ele disse que 
levou um segundo para a névoa em sua cabeça clarear, e quando clareou, ele viu a 
face de um homem acerca de uns 30 cm acima dele, um assaltante que escalava a 
janela do quarto, aparentemente muito alto ou bêbado para perceber que havia 
alguém em casa. O homem deixou escapar um pequeno grito quando seus olhos 
finalmente focalizaram a face de Christensen que o olhava, e fugiu depressa 


pulando pela janela. 


Christensen pulou de sua cama, pegou sua arma na cômoda, correu 
pela sala de estar e aos trancos abriu a porta de trás. Havia um assaltante, um 
homem enorme, preparado para chutar a porta. Christensen disse que “o crioulo 
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estava louco ou entorpecido, talvez ambos”. Quando Christensen levantou sua arma, 
o assaltante foi esperto o bastante para saltar fora da varanda e pular pelos arbustos 


como um rinoceronte espantado. 


Christensen disse que enquanto esperava o 9-1-1 responder, ele se 
lembrou que não tinha nenhuma descrição para dar, pois não tinha feito um esforço 
consciente para notar a cor do cabelo do homem, idade, altura e o que ele estava 
usando. Quando a operadora respondeu, ele lhe contou primeiro o que tinha 


acontecido. Então ela fez a temida pergunta: “você o poderia descrever?” 


Para seu espanto, ele pôde. "Simplesmente fluiu”, ele disse. 


Era como se o animal ainda estiva lá parado e eu o 
olhando de cima a baixo. Eu dei uma completa descrição e 
ultra-detalhada, nada do que conscientemente tenha notado 
quando estava a ponto de atirar no sujeito, como se uma 
imagem perfeita tivesse sido gravada no olho de minha 
mente. Policiais o prenderam cerca de 10 minutos depois. 


Em seu livro, Encontros de Forças Mortais, Artwohl e Christensen dão 


outro exemplo clássico: 


Eu foquei na arma apontada para minha cara a mais ou 
menos uns 3,5 metros de distância e podia ver as balas no 
cilindro do revólver. Eu vi os músculos do antebraço do 
suspeito e os tendões errijecerem quanto ele apertava a 
arma. Eu olhei para baixo do cano e sabia que ia levar um 
tro em algum lugar entre meu nariz e meu pescoço, 
provavelmente nos meus dentes. Eu atirei e acertei o 
suspeito. 

Eu não pude acreditar que dei um tiro antes dele. 


Como muitas respostas de tensão de combate, o efeito da clareza 
visual pode tornar possível ao corpo humano fazer coisas que nós não 
acreditaríamos serem possíveis. Esta narrativa de um franco-atirador que deve atirar 


em um suspeito armado quase em uma situação de baixa-luz diz tudo. 


Eu tenho ouvido falar de coisas como exclusão auditiva e 
outras coisas dramáticas que acontecem com nossos 


Câmera Lenta: 


sentidos sob tensão, mas experimentei algo que não tinha 
nenhuma idéia que poderia acontecer. No instante que 
apontei minha mira para a cabeça dela naquela noite, uma 
luz se ascendeu dentro de minha mira telescópica. Eu nem 
mesmo estou seguro como explicar isto corretamente, mas 
aqui vai. Era mesmo uma luz que surgiu, não era uma 
retícula iluminada, e sim uma luz de verdade. Ficou 
simplesmente mais luminosa na mira telescópica, como se 
alguém ligasse um interruptor. Eu jamais havia visto a 
retícula mais clara e formosamente focalizada... era minha 
mente subconsciente assumindo o controle de meus 
sentidos para dar ênfase exatamente onde precisa para este 
tiro... meu subconsciente sabia que eu não precisava 
particularmente de boa audição ou paladar para fazer o que 
era necessário, mas eu precisava de meus olhos 
funcionando no melhor de sua forma... Assim a mente 
subconsciente assume e faz o que é necessário para você 
ter sucesso. Se isto sempre acontecer a você, você 
provavelmente reconhecerá imediatamente. Alegre-se por 
isto. Foi uma grande ajuda. 

- Russ Clagett 

Depois do Eco. 


"Tempo em Passos Lentos" 


O tempo passa em ritmos lentos. Eu lhe direi que quem 
está junto ao tempo lento, permanece lento, com o tempo 
trotando, galopa e há também quem fique parado. 


- Shakespeare 
Como você quiser. 
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Perceber a ação em câmara lenta definitivamente pode ser um 


mecanismo de sobrevivência. Por vários anos muitas pessoas relataram sobre o 


tempo de movimento lento, mas até a que a Drº. Artwohl coletasse dados que 


revelavam que 65 por cento dos policiais envolvidos em troca de tiros passavam por 


isto, ninguém realmente entendia que era tão prevalecente. Eu coletei diversos 


estudos de caso de policiais que consideravam o tempo de movimento lento tão 


poderoso que eles puderam ver as balas passar por eles. Em várias ocasiões, eles 


puderam validar o que perceberam apontando onde os projéteis tinham batido. Eles 


não estavam insinuando que as balas passavam em passos lentos, como quando 


são usados efeitos especiais em filmes. O que eles quiseram dizer foi que os 


projéteis passaram da mesma forma que as balas de tinta usadas no paintball, com 
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baixa velocidade. 

Cada estudo de caso nos dá um pouco mais de informação, um 
discernimento um pouco melhor do que está acontecendo. Note neste estudo de 
caso dos arquivos de Loren Christensen, como o tempo de movimento lento 


combina com a exclusão auditiva para criar um poderoso efeito: 


O Agente Anderson foi para cima deles, a menos de 1,2 
metros de distância, pedindo para que o suspeito soltasse a 
faca. Mas o suspeito tinha outro plano. “Você tem três 
segundos ou eu vou matar este garoto”, ele disse, enquanto 
segurava o refém firmemente contra si. 

“Eu tentei pegar a faca”, disse Anderson, mas ele a 
levantou em um arco sobre a cabeça do refém. Quando 
alcançou seu ponto mais alto, o refém se moveu só o 
suficiente para expor o tórax do suspeito. “Tudo que eu 
podia ver eram seu tórax e a faca, e então tudo ficou quieto 
e todo movimento diminuiu a velocidade. Eu sentia como se 
eu pudesse ter um de pé atrás e escolher dentre várias 
opções: o que aconteceria se o refém fosse morto em minha 
frente? E se o assassino largasse a faca e então risse de 
mim? O refém tinha confiança de que eu sabia o que fazer? 

“Eu sabia que tinha que atirar ou o refém morreria. Em 
um segundo parecia como se minha vida inteira tivesse sido 
para este momento, um momento que era agora e nunca 
aconteceria novamente. Era para eu decidir”. 

Quando a faca pausou brevemente antes de sua descida, 
Anderson atirou. A primeira bala demoliu o pulso do 
suspeito, e uma das outras cinco que seguiram perfurou o 
centro do coração do homem. Seu parceiro estourou o 
homem com uma escopeta. 

“Eu me lembro do cheiro da pólvora, mas não do som de 
meus tiros”, disse ele. “Eu me lembro do rosto do refém, 
mas não de suas palavras. Eu me lembro do soar de 
sirenas, mas não quem veio. Eu me lembro de minha 
decisão, mas não de apertar o gatilho. Depois, eu falei aos 
detetives que achava ter disparado somente duas vezes. Se 
eu tivesse mais 20 balas, as teria disparado também”. 


Enquanto o mecanismo de tempo de movimento lento pose ser um 
mecanismo de sobrevivência, frequentemente vem com muita bagagem. Acontece 
frequentemente na Condição Preta e vem acompanhado por uma taxa 
extremamente elevada de batimentos cardíacos e perda do controle dos movimentos 
das habilidades motoras mais complexas. Algum dia talvez seja possível treinar os 
combatentes de elite para fazer bom uso do tempo de movimento lento quando 
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precisarem disto, sem as complicações adicionais. Se houvesse uma pílula que 
proporcionasse o tempo de movimento lento sem a bagagem adicional, nós 
poderíamos dar aos jogadores de beisebol, de forma que os rebatedores pudessem 
ver o trajeto da bola em sua direção. Agora, isso poderia ser alguma coisa. 

Até que este dia chegue, tudo que podemos dizer é que o efeito de 
tempo de movimento lento parece ser um acaso, imprevisível e às vezes com 


resposta útil ao combate. Por enquanto isto é suficiente para advertir nossos 
combatentes de que isto pode acontecer. 


Paralisia Temporária: "Eu não conseguia mexer minhas pernas" 


Qualquer coisa que você faça você pode levar um tiro; 
incluindo não fazer nada. 
- Clint Smith 


Sete por cento dos policiais no estudo da Drê. Artwohl passaram por 
paralisia temporária em suas trocas de tiros. Se esta paralisia, às vezes chamada de 
congelamento, estivesse acontecendo de fato, então poderíamos dizer que é um 
fenômeno que claramente não é um mecanismo de sobrevivência. Congelar às 
vezes acontece em combate, mas em alguns casos sabemos que aqueles que 
pensam que estão experimentando a paralisia temporária estão de fato 
experimentando o tempo de movimento lento. 

Um membro da equipe SWAT e treinador de policiais em Wisconsin me 
falou de uma experiência que ele teve durante uma de suas entradas. Depois que 
eles tinham lançado as bombas de efeito moral na casa, eles se apressaram para 
dentro e começaram uma busca. Assim que ele se virou em um dos cantos ele 
abruptamente ficou cara a cara com vários homens armados. “De repente eu não 
pude mover minhas pernas”, ele disse. “Eu não pude mover minhas pernas e eu não 
entendi o que estava errado comigo. Por que eu não pude movimentá-las?” Depois 
de um momento, ele percebeu que podia mexer suas pernas. “Só que m-u-i-t-o 
lentamente” ele disse. “Eu notei que era o tempo de movimento lento do qual todo 
mundo me falou. Eu tenho todo o tempo do mundo”. Isto é um mecanismo de 
sobrevivência? Em geral, sim. 

O problema é que existem soldados e policiais que passam por 


paralisia temporária e tempo de movimento lento durante encontros mortais, mas 
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ninguém os advertiu que isso poderia acontecer. De repente eles não podem mover 
suas pernas e se apavoram. Eles pensam que estão paralisados. A Drº. Artwohl fala 
sobre uma entrevista que fez com um policial depois que ele esteve em uma troca 
de tiros. O policial disse: “O suspeito atirou em mim e eu congelei. Levou uma 
eternidade para eu finalmente responder ao fogo”. Bem, apenas parecia ao oficial ter 
levado tanto tempo. Havia uma fita de áudio da troca de tiros e nós sabemos que o 
oficial respondeu aos tiros apenas em uma fração de segundo. Para ele, entretanto, 


parecia uma eternidade. 


Dissociação e Distração de Pensamentos 


Caos de pensamento e emoção, tudo confuso... 
- Papa Alexander Pope 
“Essay on Man” 


As duas narrativas seguintes de Encontros de Força Mortais são bons 
exemplos do efeito de dissociação. 


Durante situações de alta ameaça você pode 
experimentar um estranho senso de separação, como se o 
evento fosse um sonho, ou se você estivesse olhando para 
você de fora de seu corpo. Você pode passar daquele 
momento de susto com uma intensa consciência de medo 
ou até não sentir quase nada, pois só está focado em 
permanecer vivo. Depois, quando você cai na realidade, 
parece como se o evento tivesse acontecido na Zona do 
Crepúsculo. Até mesmo horas depois você pode ter 
dificuldades em aceitar que aconteceu, como se alguma 
parte de você ainda negasse que realmente pudesse 
acontecer. 

Eu fiz o tráfico parar por causa de um homem que estava 
sob influência de cocaína. Tudo se movia em câmara lenta 
quando eu disparei três tiros (só me lembro de dois). Eu 
estava claramente “fora do corpo”, pois assisti ao tiroteio de 
cima e na frente de minha posição atual. Não havia nenhum 
som de minha .45 ou qualquer coice da arma. 


Nós ainda estamos em uma fase muito primitiva de nossa 
compreensão destes efeitos, e não pode haver nenhuma certeza sobre o que eles 


precisamente querem dizer ou insinuam sobre o indivíduo que experimenta qualquer 
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distorção perceptual específica. Porém, as conclusões iniciais dos estudos do 
estresse dos Boinas Verdes de 2001, feitos por Morgan e Hazlett indicam que a 
dissociação pode estar associada com menor desempenho efetivo em combate e 
uma predisposição para distúrbios do estresse pós-traumático (DEPT) depois do 
combate. Eu creio que a dissociação pode bem representar uma poderosa resposta 
na Condição Preta, indicativo de altos níveis extremos de estimulação que poderia 
realmente predispor alguém a uma resposta pós-traumática. Também há dados 
indicando que a dissociação e tempo de movimento lento frequentemente 
acontecem juntos em situações de combate que indicariam que o tempo de 
movimento lento também é uma resposta em Condição Preta que pode predispor 
alguém a uma resposta pós-traumática. (A ligação entre Condição Preta e DEPT 
será tratada em detalhes mais adiante neste livro). 

O efeito final de distorção de perceptual a ser tratado neste capítulo é o 
fenômeno de dissociação e distração de pensamentos. A Drº. Artwohl descobriu que 
26 por cento dos policiais em sua pesquisa, praticamente um em cada quatro, 
apresentaram pensamentos que eram verdadeiramente dissociados durante suas 
trocas de tiros. Frequentemente os pensamentos eram estranhos, como um policial 
que disse que quando um homem enfiou uma arma na sua cara, seu primeiro 
pensamento foi, "Puxa, essa arma é igual à de meu parceiro. Queria saber onde ele 
a conseguiu”. 

No calor da batalha, muitos combatentes pensam em suas famílias. 
Um policial disse que durante uma troca de tiros, ele teve uma visão de seu filho de 
três anos de idade de pijamas titubeando na frente dele. Estes pensamentos nem 
sempre são dissociados, às vezes eles podem servir como inspiração ou motivação, 
como no caso de um policial em Arkansas levou um tiro no rosto. Ele diz que um 
pensamento súbito sobre seu jovem filho o motivou a se levantar e responder ao 
fogo, matando o assaltante. 

Pensamentos acerca de um poder mais alto também são comuns. Isto 
foi exemplificado por Bruce Siddle em sua experiência de combate e relacionado em 
seu livro, Sharpening the Warriors Edge, e ecoado por muitos combatentes através 
dos séculos: “Deus, me livre desta e eu estarei lá de agora em diante todos os 
domingos. Eu prometo”. 

Charles Remsberg em seu excelente livro, The Tactical Edge, treina os 


combatentes a desenvolverem uma “auto-conversa positiva”, e a mais importante é 
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que “eu vou sobreviver e continuarei andando, não importa o que aconteça”. 
Frequentemente, os policiais feridos informam que isto foi tudo o que eles ouviram 
em suas mentes depois de serem baleados, e foi essencial à sobrevivência deles. 
Estes são os tipos de pensamentos dissociados que temos que programar em 


nossas mentes se desejarmos sobreviver em combate. 
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7. Perda de Memória, Distorção de Memória e o Papel do vídeotaipe: 


Você Está Absolutamente Convencido de que Aconteceu. 


... poucos de nós podemos nos ater o suficiente aos nossos 
egos o bastante para descobrir as reais verdades sobre nós 
mesmos e sobre esta terra girando à qual estamos agarrados. 
Isto é especialmente verdade sobre homens na guerra. O 
grande deus Marte tenta nos cegar quando entramos em seu 
reino, e quando partimos nos dá uma generosa xícara das 
águas do Léthé para bebermos. 

- Glenn Gray 
Os Guerreiros 


Perda de memória: “eu não tinha nenhuma lembrança de ter feito aquela 
chamada” 


Já aprendemos sobre a cegueira que o deus da guerra Marte pode 
infligir sobre homens em combate. Agora vamos examinar os efeitos das “águas do 
Léthé”, as águas do esquecimento. Considere estes dois exemplos de perda de 


memória nos arquivos da Drº. Artwohl. 


Um policial estava envolvido em um tiroteio no qual foram 
disparados mais de 20 projéteis. Imediatamente depois, a 
policial não pôde se lembrar com certeza se ela tinha atirado. 
Ela permaneceu insegura até uma hora depois quando ela e 
seu tenente conferiram sua arma e contaram as balas. 

Um policial acertou duas vezes no suspeito com uma 
escopeta para impedir que entrasse em uma residência e 
fizesse algum refém. Foi um tiroteio justificado, mas o oficial só 
conseguia se lembrar de ter um ou dois tiros. A tábua de 
revisão do tiroteio encontrou uma bala “dentro dos 
procedimentos” e uma bala “fora dos procedimentos”. O 
raciocínio deles era que ambas as balas estavam justificadas, 
mas desde que o oficial não pôde se lembrar de uma delas 
deveria ter sido fora dos procedimentos. 


Quase a metade de todos os policiais envolvidos em encontros de 
forças mortais experimentou “formas perdidas”, isto é, partes significantes de 
memória perdida acerca do evento. Artwohl descobriu que 47 por cento dos policiais 
em um tiroteio experimentaram perda de memória de pelo menos parte de suas 
ações. De forma interessante, o Dr. Dave Klinger em sua pesquisa inovadora, que 


será abordada mais à frente nesta seção, descobriu que se você der um ou dois 
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tiros, você normalmente se lembra do número. Mas na medida em que você der 
mais tiros, há uma crescente tendência de esquecer quantos tiros você deu, ou você 
subestima o número. 

É comum para um policial acreditar que fez apenas alguns 
disparos no suspeito, entretanto descobre que na verdade esvaziou seu 
carregador de alta capacidade. A Drº. Artwohl diz que recordações de 
situações de alto risco frequentemente são como uma série instantânea de 
capturas de imagens, algumas vívidas, algumas borradas e algumas até 
mesmo perdidas. 

É comum haver um grau de perda de memória em um encontro 
mortal, especialmente quando a taxa de batimentos cardíacos alcança o nível 
da Condição Preta. Este é um fenômeno que Bruce Siddle e eu denominados 
de “amnésia crítica” em um artigo publicado no Jornal da Associação 
Internacional de Instrutores Policiais de Armas de Fogo, em agosto de 2001. 
(Este artigo está postado em minha página, www.killology.com, para os que 
gostariam de maiores detalhes sobre o assunto.) 

É comum se lembrar dentro das primeiras 24 horas de 30 por 
cento da ocorrência, 50 por cento depois de 48 horas e de 75 a 95 por cento 
depois de 72 a 100 horas. É por isso que é tão importante aos investigadores 
entrevistarem os participantes de um evento crítico novamente depois que 


tiveram uma ou mais noites de sono de boa qualidade. 
Artwohl e Christensen apresentam este clássico exemplo: 


Eu estava em uma perseguição de alta velocidade com um 
grupo de outros policiais, perseguindo um conhecido criminoso 
com um longo histórico de comportamento violento. Quando ele 
começou a disparar a arma contra nós pela janela, eu tive o 
pensamento perturbante de que eu não sobreviveria. Apesar 
do medo, meu treinamento contribuiu muito e eu me saí bem, e 
matamos o suspeito antes que ele nos matasse. 

Quando eu finalmente cheguei em casa, minha esposa fez 
um comentário de que ouviu toda a perseguição pelo telefone. 
Eu não tinha nenhuma idéia sobre o que ela estava falando. 
Acontece que eu havia ligado para ela no telefone celular em 
meu carro de patrulha durante a perseguição para lhe falar, 
que eu a amava, caso de eu não sobrevivesse. Minha esposa 
disse que ela me falou para desligar e me concentrar para 
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dirigir. 
Eu não tinha nenhuma lembrança de ter feito aquela 
chamada. 


Perseverar: Pego em um círculo vicioso sem fim 


A insanidade está repetindo o mesmo comportamento à 
espera de resultados diferentes. 
- Anônimo 


Por que os atiradores perderiam a conta de quantos tiros eles deram? 
Por que eles subestimariam o número? Demos uma olhada no excesso, um 
fenômeno que aprendemos quanto estudamos tiros disparados em lugares 
abarrotados, como boates no começo e meados do século XX. Em muitas destes 
eventos trágicos as pessoas se apressaram para a porta de saída, mas a porta 
estava fechada com uma barra. Agora, depois de tentar soltar a barra algumas 
vezes, um ser humano racional iria para outra porta, mas estes indivíduos não eram 
racionais. O mesencéfalo havia assumido, e estavam operando como um cãozinho. 
Agora o cãozinho tomou conta, latindo para que estas pessoas apavoradas 
batessem na barra novamente. Assim eles fizeram, apanhados por um círculos 
vicioso infinita, de novo e de novo, até que morreram. Gary Klugiewicz chama isto de 
“fixação tática”. Nós nos atemos à tática que estamos empregando e não 
consideramos outras possibilidades. 

Um policial me contou um caso no qual ele respondeu a uma 
chamada familiar onde um homem sem camisa estava correndo pela casa com 
raiva e segurando uma faca. Quando ele viu o policial, ele gritou: “você pode 
atirar em mim porque eu vou te matar”, e começou a avançar. O policial deu 
dois tiros em seu tórax, mas o homem apenas hesitou por um momento para 
olhar para olhar os buracos abaixo e então novamente começou a ir em 
direção ao policial. Recuando, o oficial continuou atirando rapidamente tiro 
atrás de tiro com sua pistola 9 mm, mas como em um pesadelo, o homem 
continuou avançando. “Em certo ponto”, disse o policial “eu estava contra uma 
parede tentando empurrar este sujeito de cima de mim. Eu dei mais um tiro”. 
Este tiro perfurou o topo da cabeça do homem e saiu pelo pescoço. 
Finalmente, depois que ser atingido múltiplas vezes, ele desmoronou. 


Este é provavelmente um mecanismo de sobrevivência deixado 
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por nossos antepassados pré-históricos. Naqueles dias, se um lobo estivesse 
roendo seu braço e você o estava batendo com uma pedra, sua melhor opção 
era continuar batendo o mais rápido e tão duro quanto pudesse, até você ou o 
lobo conseguir um pouco de alívio. Até mesmo se você estivesse perdendo as 
forças debaixo das presas da besta, seu último ato consciente seria bater 
naquele lobo mais uma vez, porque isso poderia ser o sopro que salvaria sua 
vida. Em tal situação, era fácil de entrar em um círculo vicioso repetitiva, sem 
senso de quantos golpes você houvesse dado. 

O problema é que nós não estamos mais lutando com lobos. Hoje 
nós usamos instrumentos de precisão em situações de vida e morte. A uma 
distância de poucos metros, um oitavo de polegada de variação no cano de 
uma arma pode fazer a diferença entre um tiro certo e um erro. Nós 
precisamos de controle de precisão. A regra é que você não atira mais rápido 
do que pode atingir o alvo. Existe uma tendência de em alguma ocasião os 
policiais atirarem mais rápido do que podem atingir? É melhor você acreditar 
nisto. Quando em um combate de vida e morte, não é incomum para um 
policial, militar ou civil atirar tão rápido quanto pode e por mais tempo que 
possa até que o alvo vá embora. Às vezes isto é chamado de uma resposta do 
tipo “atirar e rezar”. 

Anteriormente eu mencionei o trágico tiroteio de Amadou Diallo que 
onde quatro policiais do Departamento de Polícia de Nova lorque despejaram 41 
tiros em um ponto-branco representando um homem desarmado. Depois daquele 
tiroteio foi mostrado que um policial comum podia esvaziar um carregador de alta- 
capacidade, 15 balas 9 mm, em quatro segundos. Então tal carregador lhe dá a 
habilidade de dar mais tiros? Dependendo da ocasião, certamente, e você pode 
esvaziar aquele carregador em quatro segundos. O problema é que a menos que 
você esteja atirando contra um ponto-branco, a média dos atiradores comuns não 
consegue acertar uma porta de celeiro com esta taxa de disparos, e até mesmo se 
você acertasse o bandido com todos os 15 tiros em quatro segundos, é altamente 
improvável que ele morresse tão rápido assim. Imagine-o dizendo, “eu vou cair, mas 
você tem que me dar um segundo aqui”. O problema é que nós temos uma 
capacidade incrível de usar uma força mais do que a necessária em uma situação 
de “atirar e rezar” com muitos tiros deflagrados. Então, claro que, no dia seguinte a 


imprensa grita: “Suspeito morto com saraivada de balas da polícia”. É um problema 
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de âmbito nacional para os policiais. 

Mais à frente nesta seção será dedicado um capítulo inteiro ao Dr. 
Dave Klinger do Instituto de Nacional de Justiça acerca de seu soberbo estudo de 
113 atiradores da polícia. Porém, neste momento eu quero extrair uma parte de seu 
estudo que proporciona um melhor discernimento deste efeito de excessiva 
repetição. Nesta tabela extraída do relatório do Dr. Klinger, vemos que na medida 
em que aumenta o número de tiros deflagrados, diminui a habilidade de se lembrar 
quantos tiros foram dados. 


Nº de tiros Nº de vezes em que esta Nº de casos e nº de 


deflagrados quantidade de tiros tiros corretamente 
ocorreu lembrados 

1 33 32 
2 16 14 
3 14 12 
4 18 11 
5 7 2 
6 8 3 
7 3 1 
8 3 0 
9 3 1 
13 1 0 
14 1 0 
15 1 0 
16 1 0 
18 1 0 
28 2 0 
41 1 0 


Você poderia concluir disto que simplesmente quanto mais tiros 
deflagrados, mais difícil é de se lembrar (com igual chance de se estimar para cima 
ou para baixo), mas o Dr. Klinger também registrou o fato de que em 21 casos, os 
policiais pensaram que tinham atirado menos vezes enquanto nove policiais não 
tiveram nenhuma idéia de quantos tiros deram. Quanto mais tiros deflagrados, mais 
provável disto acontecer. Somente quatro indivíduos pensaram que tinham atirado 
mais vezes do que de fato fizeram. 

Um sargento de treinamento de uma grande cidade do oeste me falou 
que sua cidade estava tendo um problema significante com policiais que deflagraram 
muitos tiros com relações de acerto drasticamente baixas. Ele disse que no 
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treinamento seus policiais conseguiam por volta de 90 por cento de acertos, mas nas 
ruas eles tinham sorte de acertarem 20 por cento dos tiros. Quando o sargento foi 
ordenado a contatar outros grandes departamentos policiais do país para verificar se 
outros estavam tendo o mesmo problema, ele descobriu que a vasta maioria dos 
departamentos estava. Uma agência chamou isto de "tiro de metro”. 

Ele também descobriu que a minoria dos departamentos havia 
corrigido o problema e estava superando uma relação de 90 por cento dos tiros 
em eventos reais de vida e morte. A Polícia Rodoviária da Califórnia, os 
Departamentos de Polícia de South Lake City e de Toledo, e outros pioneiros 
na América estão agora reportando extraordinárias taxas de acerto, e 
disparando muito poucos tiros. Uma das características distintivas 
fundamentais que diferenciam estes departamentos de outros é o treinamento 
deles. Em particular, treinamento em serviço que proporciona inoculação de 
tensão com balas de tinta ou algum outro tipo de treinamento com cápsulas 
marcadas. Há sólida evidência para se acreditar que o problema de múltiplos 
tiros com poucos acertos é em parte o resultado de uma resposta de tensão 
induzida pelo medo. Então, a solução é inocular o agente do estresse e 
prevenir ou reduzir o medo. O treinamento com balas de tinta ou paintballs faz 
exatamente isso. 

Sam Faulkner, da Academia de Treinamento dos Oficiais de Paz 
de Ohio tem um extenso programa de combate simulado com tiros de paintball 
e cápsulas de água que ele chama de curso para “Evitar o Tiro”. Após treinar 
um grande departamento policial de Ohio as taxas de acerto eram tão altas e 
tão mortais que, nas palavras de Faulkner: 


O sargento de treinando [do departamento policial] foi 
chamado depois de ter sido feita uma reclamação ao chefe por 
alguns capitães dos departamentos. Eles disseram que em 
anos prévios seus oficiais envolvidos em tiroteios tinham errado 
ou apenas ferido os criminosos. Naquele ano houve seis 
enfrentamentos com armas de fogo; cada um estava de acordo 
com a política departamental [e conforme os padrões da 
legislação] do Tennessee v. Garner. 

Sua pergunta então é qual é o problema deles? O problema 
é que em todos os seis eventos naquele ano os policiais 
haviam matado os suspeitos, e os capitães estavam temerosos 
de que o sargento de treinamento estava transformando suas 
tropas em “assassinos treinados”. 
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O sargento ficou chateado com isto e me ligou. Eu expliquei 
a situação desta forma. Nós podemos ensinar nossos oficiais a 
atirarem muito bem? Eu não penso assim. Se nós 
treinássemos nossos policiais em primeiros socorros e todos 
que eles tratassem sobrevivessem, nós os treinamos muito 
bem? Se nós treinássemos nossos policiais a dirigir e eles 
nunca mais tiveram acidentes, nós os treinamos muito bem? 
Se alguém tem que morrer em um encontro armado, deixe que 
seja o sujeito que deu início à ação hostil, e não outro policial. 


Treinamento com Balas de Tinta e Inoculação do Estresse: Isto está para o 


combatente da mesma forma que a Casa em Chamas está para o bombeiro. 


Ter consciência é bom, mas sem perícia e habilidade 
vinculadas à consciência, tudo que você tem é ansiedade. 

- Tony Blauer 

Treinador de combate extremo em ambiente fechado 


Eu deveria deixar claro que a marca mais comum de balas de 
TM» 


tinta é a “Simunition ”, que se tornou comumente usada para se referir a 
qualquer arma impelida por pólvora, de bala de tinta e cápsulas marcadas, da 
mesma forma que Kleenex ou Xérox são nomes de marcas que se tornaram 
termos genéricos para um produto. Ken Murray, em Training At The Speed Of 
Life, seu livro definitivo em simulações de treinamento força a força, adverte 
contra fazer referência ao treinamento com balas de tinta como “Treinamento 
Simunition”, uma vez que o nome da marca Simunition também faz munição 
quebradiça, e outros tipos de munições, que são mortais se acidentalmente 
usadas em treinamentos. Murray diz que é como se o “Tylenol faz seu produto, 
mas também faz veneno de rato com a marca Tylenol”. 

Eu não estou endossando a marca Simunition, mas sim o 
conceito de treinamento aberto por esta corporação. Outras ferramentas úteis 
para treinamento de incluíam as balas de tintas e bolas de água, muito 
realísticas, construídas para fins de treinamento militar e policial, como a linha 
de produtos fabricada pela Gun F/X Tactical Development. Em razão da vasta 
ordem de excelentes produtos e sistemas disponíveis, não foi possível listar 


todos neste livro. Há, porém, uma discussão completa dos vários sistemas de 
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treinamento, produtos, equipamentos protetores e as filosofias de treinamento 
essenciais para extrair de uma maneira segura o valor ótimo do treinamento no 
livro de Ken Murray, Training At The Speed Of Life. 

Muitas organizações elite militares e policiais aplicaram este tipo 
de treinamento com notável sucesso. Às vezes nós vemos equipes SWAT e 
unidades de operações especiais cujos membros pensam que são bons, mas 
se surpreendem rudemente durante seus primeiros enredos força a força 
usando balas de tinta. Entretanto eles melhoram. Melhoram muito. 

Um dos treinadores de Gavin de Becker articulou claramente o 
valor deste treinamento quando a equipe elite de guarda-costas de Becker 


treinou com balas de tinta da marca Simunition. 


Antes de cada estudante passar pelo cenário... Eu notei que 
eles estavam muito calmos. Porém, uma vez que o treinamento 
começou, pudemos perceber que o nível de tensão ou era mais 
alto devido à antecipação do que estava a ponto de acontecer 
ou por causa do realismo do cenário. Realismo significa, que a 
maioria das pessoas em minha opinião, militares ou não, 
raramente apontam ou viram uma arma de verdade para si, 
quando sabem que alguma coisa vai sair e ferir alguém. No 
exército a maioria dos soldados usa festim e sabem que 
ninguém ficará ferido. Com Simunition, nós usamos nossa 
arma pessoal, exatamente a mesma arma que vamos usar 
para proteger nosso chefe, nossa família, e até mesmo nós 
mesmos. Nós sabemos que matará um indivíduo e nós 
sabemos que nos matará. Assim quando um dos estudantes na 
verdade a pega e a aponta conta alguém, eu noto quanto eles 
hesitam em apertar o gatilho na medida em o nível de tensão 
deles aumenta e a memória muscular lhes diz que esta é uma 
arma real e que algo vai sair, e alguém vai ser ferido. Eu 
menciono isto porque eu considero ser um dos benefícios da 
classe de iniciantes. Eu acredito que sempre os salvará se uma 
situação surgir e eles têm que usar a arma deles para defender 
chefe deles ou eles... 

O que eu acredito ser a lição mais importante é que você 
não está morto até que você está morto. Durante o 
treinamento, alguns agentes morreriam depois de serem 
atingidos ou depois de sentir a dor da bala. Nós lhes falaríamos 
que eles não estão mortos até que estejam mortos. 
Treinamento Simunition nos permite treiná-los a continuar 
depois foram atingidos e depois de sentirem a dor da bala. Eu 
acredito que a dor da bala Simmunition induz a uma memória 
muscular benéfica porque se eles forem atingidos em uma 
situação real de tiro, e sentem um pouco de dor, eles 
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continuarão em busca de segurança, ao invés de parar para 
ver se a dor que sentem é realmente um ferimento de tiro. 


Há uma obrigação poderosa em participar deste tipo de treinamento 
realístico. Há muitos oficiais que não querem participar em treinamento com balas de 
tinta por medo de ter que expor suas habilidades na linha de treinamento na frente 
de seus observadores, medo de sentir a dor do impacto de uma bala sobre suas 
peles, e um medo geral de ter que operar fora de suas zonas de conforto. Sim, estes 
fatores existem neste treinamento realístico e valioso — mas também existem em 
uma batalha real. 

Digamos que há um grupo de bombeiros que têm entrado em incêndios 
perigosos e respondendo inapropriadamente. Nós descobrimos ao verificarmos seus 
registros de treinamento que estes bombeiros nunca praticaram em um ambiente de 
treinamento com uma “casa em chamas” real. Bombeiros que nunca estiveram em 
um edifício ardente real! De quem é a culpa por estes indivíduos estarem operando 
de forma inapropriada? Claramente, a culpabilidade recairia sobre os treinadores e 
os administradores que não lhes proveram aquele importante e excelente recurso de 
treinamento. 

Igualmente, se há policiais que enfrentam vida e morte em situações de 
tiro e respondem inapropriadamente, de quem é a culpa? De quem é a culpa quando 
há recursos prontamente disponíveis que preparam e inoculam os policiais para 
encontros de força mortais, mas estes recursos não foram providos? Novamente, 
claramente é dos treinadores e administradores que não lhes proporcionaram os 
recursos para fazer os seus trabalhos o melhor que podem. Parece que o 
treinamento força a força com balas de tinta é precisamente tal recurso. Isto está 
para o combatente da mesma forma que a Casa em Chamas está para o bombeiro. 

O que deve ser feito com policiais que não querem participar em 
treinamentos com balas de tinta por medo de se saírem mal ou simplesmente 
porque as balas doem um pouco? Considere que você é um administrador em 
uma agência de bombeiros e há um bombeiro que se recusa a entrar em uma 
casa em chamas em um exercício de treinamento. Você o treinou bem até 
aquele ponto, você o aconselhou sobre sua recusa, você trabalhou com ele, 
mas ainda assim ele se recusa a entrar. Como administrador, o que você faria 


com ele? Você o despediria. O bombeiro lhe deu evidência prima facie, de 
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facto de que ele não está qualificado para pegar uma mangueira em um 
edifício em chamas. Tal pessoa não é um ser humano inferior. Ele pode na 
realidade ser um ser humano superior. Ele não está qualificado para pegar 
uma mangueira em um edifício em chamas, e você seria moral e legalmente 
responsável se você Ihe permitisse continuar naquele trabalho. 

Se um policial se recusa a passar por treinamento com balas de 
tinta depois que você o aconselhasse, treinasse e trabalhasse com ele em 
todos os sentidos, o que você faria se você fosse seu capitão? Novamente, ele 
lhe deu evidência prima facie, de facto de que ele não está qualificado para 
entrar em um combate real. Ele nem mesmo está qualificado para carregar 
uma arma. Se ele entrar em uma situação de força mortal e não se sair 
adequadamente bem, você como administrador, sua agência e sua cidade 
estarão mal no tribunal. 

Os combatentes têm a obrigação moral de proteger a sociedade e 
os cidadãos. Indivíduos que se recusam a participar em treinamento realístico 


não deveriam estar atuando neste ramo. 


Distorções de memória 


Mil fantasias 
Começam a encher minha memória, 
- John Milton 
Comus 


De acordo com a pesquisa da Drè. Artwohl, 21 por cento dos policiais 
envolvidos em tiroteios experimentaram a distorção de memória. Em outras 
palavras, mais que um em cada cinco oficiais em um tiroteio se lembrou de algo que 
não aconteceu. A seguir, um clássico exemplo apontado pela Drè. Artwohl. 

Dois policiais estão em um tiroteio, descarregando a arma contra 
o suspeito. Mais tarde um deles diz que viu ser parceiro receber um tiro. “Eu 
vejo as balas rasgarem o corpo de meu parceiro”, ele disse. “Eu vejo o sangue 
esguichar. Eu derrubo o suspeito, ponho minha arma no coldre e vou ver meu 
parceiro. Mas ele está bem: ele não foi atingido”. O policial viu claramente o tiro 
acertar seu parceiro. Ele viu a bala perfurá-lo e viu o sangue. Quando o 


combate terminou, ele vai ao auxílio de seu parceiro, mas descobre ele não 
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está ferido coisa nenhuma. O policial crê no que viu com tal intensidade que 
começa a puxar as roupas de seu parceiro... fato que compreensivelmente 
angustia o homem ileso. 

Quando sob grande tensão você pode pressentir seu pior medo — 
“Meu Deus, meu parceiro foi ferido” — e você enxerga isto tão claramente em 
sua mente que fica absolutamente convencido de que isto realmente 
aconteceu. Às vezes as pessoas se lembram do que de fato aconteceu, e do 
que eles pressentiram como se estivesse acontecendo, no que um combatente 
veterano chama de “efeito de mundos paralelos”. 

Crianças normalmente não são boas testemunhas, de forma que 
deve ser adotada grande precaução quando não houver nenhuma outra 
escolha além de usá-las. Até que uma criança tenha aproximadamente nove 
anos de idade, ela é inacreditavelmente maleável e sugestionável; só há uma 
pequena diferença entre seu mundo de fantasia e seu mundo real. É tão difícil 
acreditar que a mente de um adulto amedrontado pode, sob grande tensão, ser 
maleável da mesma maneira que como uma criança? 

Eu tive a oportunidade de treinar soldados canadenses logo após 
voltarem de uma operação de paz. Um dos médicos me perguntou: "Coronel, 
por que os feridos normalmente alucinam, e por que eles sempre alucinam as 
coisas mais horríveis? Eles dizem coisas tipo, 'eu decepcionei meus amigos. 
Eu falhei”. ‘Minhas pernas se foram. Eu estou paralisado”. ‘Eu nunca vou poder 
ter filhos’. “Todos meus amigos estão mortos’. 'Eu sou um covarde”: Por que 
eles sempre alucinam tais coisas?” 

Em situações de combate de vida e morte, as pessoas 
frequentemente pressentem possibilidades, e às vezes essas possibilidades se 
tornam realidade em suas mentes. Raramente elas pressentem coisas 
positivas que acontecem quando estão tentando matar e os amigos estão 
morrendo. 

Jill Watt é uma observadora notavelmente perceptiva que fez 
extensas pesquisas entre os sobreviventes de uma pequena batalha para 
capturar Vila Punta, poucos dias antes do fim de Il Guerra Mundial. Em sua 


pesquisa ela descobriu que, 


Jogo ficou aparente que muito frequentemente todo o 
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incidente, seria apagado da memória de alguém, se eles 
acreditassem ser culpados por causar a morte de um 
companheiro ou baixas em sua unidade. Frequentemente, é 
provado que não têm culpa de nada. Mas o efeito foi tão 
poderoso que desta pequena unidade, dois tiveram carreiras 
vitalícias do tipo “história de detetives” com um sendo o juiz e o 
outro um policial sênior — sem jamais cair na própria realidade. 

Eu tive permissão para examinar relatos de missão da 
batalha, e descobri que só um homem esteve alerta o suficiente 
para dizer, “A este ponto minha memória deu um branco. Eu 
não me lembro de nada do que aconteceu até uma hora 
depois”. Mas todos os outros acreditaram que se lembraram de 
cada detalhe, mesmo esvaziando toda a vila, todos os espaços 
por conta deles. 

Em um caso particularmente notável um velho e confiável 
carregador de bagagem escocês [um servente pessoal que 
recebe ordens de um oficial] que tinha servido fielmente o 
jovem oficial cuja morte eu estava investigando, disse que o 
garoto ficou debaixo da alvenaria e teve seu abdômen 
completamente rasgado. “Nós não pudemos dizer para a mãe 
dele que”, ele disse, “era muito terrível. Mas nós não 
conseguimos movê-lo — do contrário, jamais o teríamos deixado 
para trás”. Mas o médico alemão que quis ver o oficial ferido 
até sua eventual morte disse que não havia nenhuma marca 
nele — ele havia morrido em resultado do choque da explosão 
que derrubou o teto. Obviamente o carregador de bagagem 
sinceramente acreditou que ele tinha visto as terríveis feridas 
mortais. Eu sentia que ele precisava desesperadamente de 
uma razão poderosa para explicar a si como pôde ter deixado o 
jovem oficial para trás e ter corrido para os barcos. 


- Jill Watt 
Correspondência pessoal com Coronel Grossman 


Se soldados endurecidos e policiais altamente treinados estão 
fugindo de situações de combate acreditando ter acontecido algo que de fato 
não aconteceu, os cidadãos e suspeitos também poderiam acreditar de todo 
coração que aconteceu algo que de fato não ocorreu? Pode apostar que sim. 

Eu estava treinando e ajudando os profissionais de saúde mental 
durante o resultado de um tiroteio em uma grande escola. Um dos psicólogos 
me falou sobre um professor que estava chateado porque não tinha usado 
toalhas para cobrir as feridas de uma vítima de tiro. “Eu falhei”, disse ele na 
reunião no dia seguinte ao evento. Um dos outros professores disse: “mas 
você usou as toalhas. Você não se lembra?” Então ele mencionou qualquer 


outra coisa que sentia que deveria ter feito, e novamente os professores da 


114 


reafirmaram: “mas você fez, você não se lembra?” 

O que aconteceu neste caso, e aconteceu a tantos outros, é que sua 
perda de memória se uniu à sua culpa, e o convenceu que ele havia falhado. Agora, 
se ele não tivesse feito relato da missão, se lhe fosse proporcionada a oportunidade 
para falar com outras pessoas que passaram pelo mesmo evento, ele teria gastado 
o resto de sua vida convencido da culpa por ter falhado e ter sido responsável pela 
morte de uma pessoa inocente. 

Depois de uma situação como esta quem pode convencê-lo do que 
realmente aconteceu? Certamente que não você, pois você já está convencido do 
engano. Depende dos outros que estiveram lá com você. Nestas situações horríveis, 
todos nós temos as vidas uns dos outros em nossas mãos depois do evento. É isso 
que se trata no relato da missão, que discutiremos em detalhes mais à frente. 


115 


O Papel do Vídeotaipe: A verdade não é sua inimiga 


Mas Oh a verdade, a verdade! Os muitos olhos 
Que a vêem! As coisas diversas que vêem! 
- George Meredith 
Uma Balada de Senhoras Revoltadas 


Videoteipe é o futuro e logo todo ato oficial de todo combatente será 
registrado por uma lente. Há milhares de filmadoras vendidas todos os anos e 
sempre lentes de segurança e lentes de mídia. Nós temos dito que dentro de poucos 
anos todos nós seremos filmados por onde quer que andemos. Até mesmo agora 
quando você sai pela porta, você tem que assumir que está sendo filmado. Em 
protestos públicos, por exemplo, agora existem muitas filmadoras operadas pelos 
manifestantes como pela mídia. Os manifestantes esperam capturar a força 
excessiva usada por policiais, ou gravam deliberadamente apenas parte de um 
incidente para fazer com que os manifestantes sejam vitimados e a polícia culpada. 
Às vezes estes operadores fazem edições criativas para fazer o policial parecer mal 
e depois levam o videoteipe editado para a mídia. Se você é um soldado, policial, 
bombeiro, socorrista de emergência técnica ou médica, pedagogo ou qualquer outro 
combatente moderno, sabe que seus deveres são executados à vista de todos. Isso 
pode até te aborrecer, mas você não deveria se preocupar muito com isto. Se você 
estiver fazendo aquilo que é suposto a fazer, a verdade não é sua inimiga. 

Dito isto, poderia haver um problema: Videoteipe não pode registrar as 


distorções de percepção tratadas nesta seção. 


— — NVideoteipe não captura som diminuído. “O 
que você quer dizer com que você não ouviu os tiros?” Os 
críticos e investigadores perguntam. “Está no videoteipe. Você 
só pode estar mentindo”. 

— O videoteipe não pode capturar visão de 
túnel. “O que você quer dizer com que você não o viu? Ele 
está aí mesmo em seu campo de visão. Você tem que estar 
mentindo”. 

— O videoteipe não pode capturar efeito piloto-automático. “Por 


que você fez isso?” Eles perguntam, e você lhes diz que estudem seu treinamento 
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porque você fez exatamente o que foi incutido em você. Eles entenderão o 
procedimento?” 

— O videoteipe não captura o efeito repetitivo que é uma resposta 
normal, induzida pelo medo, para uma ameaça mortal. 

— — Nem pode o videoteipe capturar distorções de memória que são 
produtos de jogos perceptuais e associações do passado. “Espere um minuto. 
Primeiro você disse que isto aconteceu, mas agora você diz que não. Por que 


você mentiu na primeira vez?” 


Considerando que nós podemos esperar que os críticos, 
investigadores, júris e juízes usem videoteipe para ficaram na defensiva em uma 
manhã de segunda-feira e fazer suposições das ações dos combatentes no calor de 
batalha, é vital que eles sejam informados sobre o que acontece aos combatentes 
sob tensão tão intensa, e entender as limitações do vídeotaipe. É por isto que o livro 
da Drê. Artwohl e Loren Christensen, Encontros de Força Mortais, é tão importante, e 
porque a pesquisa do Dr. Dave Klinger, que será logo tratada, é tão importante. Isto 
apara as arestas, a pesquisa das ciências do combatente serve como uma cartilha 
para nos ajudar a entender o que realmente está acontecendo aos pobres rapazes e 
moças que vivem no coração da escuridão, imergidos na fobia humana universal: 


combate. 
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8. Máquinas mortíferas: O Impacto de um Punhado de Verdadeiros Guerreiros 


O paradoxo da coragem é que um homem deve descuidar 
um pouco de sua vida dele até mesmo para mantê-la. 


- G.K. Chesterton (1908) 
"The Methusclanhite" 


Muitas pessoas têm uma visão de combate baseado em milhares de 
horas de assistir televisão e cinema. Em nossas mentes nós vemos cada soldado 
lutando desesperadamente, contribuindo para o esforço de matar o inimigo. Talvez 
alguns exemplos fiquem obscuros, mas servem como a exceção que prova a regra. 
Em nosso mais profundo âmago e baseados em incontáveis “experiências” de 
Hollywood nós acreditamos que a maioria dos homens em combate está atirando e 
matando. Bem, tal convicção está simplesmente errada. 

A realidade é que de fato apenas um punhado de indivíduos participa 
completamente e de todo coração no combate — raros indivíduos que são 
verdadeiros guerreiros. Charles “Commando” Kelly, recebedor da Medalha de Honra 
por suas ações extraordinárias na Itália durante a Segunda Guerra Mundial, nos dá 
um excelente exemplo do que realmente acontece em combate. A seguinte narrativa 
é um conto verídico em seu excelente livro, A Guerra de Um Homem. Na medida em 
você ler, note não apenas o que Kelly estava fazendo (ele era virtualmente uma 
máquina mortífera combatendo alemães em sua posição dentro de um edifício), mas 
também note a falta de ação da maioria dos outros soldados ao redor dele. Este é 
um exemplo das descobertas do S.L.A. Marshall de que 85 por cento dos 
carabineiros individuais na Segunda Guerra Mundial não atiraram. A maioria deles 
não ficou agachada em um corredor, mas eles definitivamente não estavam 
interessados em atirar. Havia muitos soldados americanos no edifício com 


“Comando” Kelly naquele dia, mas só um recebeu a Medalha de Honra. 


Os rastreadores alemães estavam atrás de muitos arbustos 
e eu mirei bem com meu Fuzil Automático Browning 
enquadrando os arbustos bem no ponto e continuei atirando. 
Rastreadores parecem como pérolas incandescentes 
flamejantes ao longo de um barbante invisível, com a 
extremidade do barbante amarrada ao alvo. Quando eu parei 
de atirar, a poeira atrás dos arbustos sumiu e nós não tivemos 


mais nenhuma dificuldade com aquela área depois disso... Eu 
parecia ser o vigia oficial do quarto. Alguém poderia gritar: “Ei 
Kelly, venha aqui”, e então me mostraria alguns alemães. Eu 
atirava neles, voltava a beber meu chocolate, deixava um 
pouco deslizar por minha garganta abaixo, e outro alguém me 
chamava, “Ei, Kelly, venha aqui.” Isso me mantinha correndo 
de janela em janela. 

Eu havia usado minha Browning tão continuamente que 
quando eu coloquei uma recarga cartuchos ela não funcionou 
mais. Eu a coloquei contra uma cama e fui pegar outra 
Browning, mas quando voltei a cama estava em chamas. A 
primeira arma estava tão quente que desencadeou fogo sobre 
as cobertas e mantas. Eu atirei com a Browning nova até que o 
aço do cano ficou avermelhado-roxo com calor e deformou. Eu 
não consegui encontrar outra Browning, assim eu subi a 
escada e olhei ao redor até que eu encontrei uma Tommy 
carregada. Então fui para a janela e disparei um pouco mais 
contra os alemães. Mas aquela Thompson era muito rápida 
para mim. Cuspia trinta balas quase tão rápido quanto eu podia 
apertar o gatilho, e continuava subindo e eu tinha que abaixá-la 
para manter o alvo. Depois que de eu ter gastado a carga da 
Tommy, eu me lembrei que tinha visto uma bazuca em algum 
lugar, mas para usá-la eu tive que ir ao terceiro andar, e para 
tanto tive que rastejar por cima de nossos mortos e feridos. 

Os cartuchos da bazuca pesavam muitos quilos cada um. 
Quando eu os encontrei, eu derrubei seis deles e pus um na 
arma, mas não disparava. Eu trabalhei durante algum tempo 
nela e então a posicionei novamente na janela e apertei o 
gatilho. Os homens na casa comigo pensaram que um cartucho 
alemão de 88 mm havia acertado o lugar. Toda a pressão veio 
da parte de trás daquele tubo de metal com muita chama 
vermelha, e a casa estremeceu toda. Eu havia atirado quatro 
vezes, quando meus olhos iluminaram em uma caixa de 
dinamite sob o chão. Eu perguntei ao Sargento Robertson se 
nós não podíamos usá-la para alguma coisa, mas não era 
moleza — tínhamos as cápsulas de dinamite, mas nenhum 
detonador. 

Bem ao lado da dinamite havia uma granada incendiária. 
Peguei-a e a lancei no telhado de uma casa perto onde 
estavam os alemães. Explodiu e a casa ficou em chamas. 

Com todo equipamento e munições que tínhamos trazido 
conosco, o lugar estava como uma sala de exposição do 
arsenal do exército. Agora eu peguei um cartucho de morteiro 
60 mm e tirei de a trava de segurança que controlava a cápsula 
que provocava a detonação. Ainda havia outra trava de 
segurança secundária que eu não sabia tirar. Eu comecei a 
bater com ela na borda da janela e a trava soltou, tornando-o 
um cartucho vivo, ou do modo que eu planejei usá-lo, como 
uma bomba ativa. Se eu o lançasse para fora da janela e ele 
pousasse de nariz, o peso de sua queda daria as doze libras 
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de percussão necessárias para explodi-lo. 

Olhei pela janela e via que um punhado de alemães vinha 
por um pequeno barranco pela retaguarda da casa, assim eu 
lancei o cartucho e deixei cair entre eles. Eu fiz a mesma coisa 
com outro cartucho. Quando eu lancei cada um deles, houve 
um rugido estrondoso e o da próxima vez que olhei cinco dos 
alemães estavam mortos. Ao todo, eu lancei nove ou dez 
desses cartuchos e sete ou oito deles explodiram. 

Logo eu encontrei um rifle. Mas havia só alguns clipes de 
cartuchos para ele, e toda vez eu disparava quinze cartuchos 
eu tinha que recarregar os clipes. Eu não sabia muito sobre o 
cuidado e a alimentação de rifles, e agora ele ficou muito 
quente. Sua mente foca em uma única via em um combate 
assim, e tudo que eu podia pensar era no problema de 
encontrar outra arma tão rápido quanto podia para que 
pudesse continuar atirando. Apoiado em um canto havia um 
Springfield 03 igual às usadas pela Força Aérea Expedicionária 
na última guerra. Havia alguns cartuchos de munição para ela 
por sobre o chão e eu os apanhei e os coloquei na arma. Era 
uma arma muito precisa. Meu alvo era os homens que descem 
por uma pequena colina tentando ficar encobertos e se 
aproximarem de nós. 

Olhando pela janela e abaixo no pátio, eu vi uma arma 
antitanque 37 mm, e isso me deu uma idéia. Eu corri para 
baixo, abri sua culatra e coloquei um cartucho. A torre da igreja 
que o inimigo estava usando como fortaleza, nos estava 
causando dificuldades, e nós não tínhamos conseguido tirar os 
alemães de lá com nossas armas pequenas. Eu a apontei 
direto para a torre da igreja. 

Então tive um empecilho. Eu não sabia como dispará-la, 
mas eu continuei procurando desajeitado, puxando aqui e 
empurrando ali, até que encontrei uma alavanca e ela disparou. 
Sem saber nada sobre aquela arma, eu estava com meu 
queixo tão perto que o coice me acertou. 

Cartuchos com alto poder explosivo e para penetrar 
blindagens estavam empilhados ao redor de mim e eu não 
conseguia separá-los. Meu primeiro tiro acertou a parte de cima 
da parede a apenas alguns metros de mim. Depois eu descobri 
que por sorte eu havia disparado um cartucho para penetração 
em blindagem ao invés de um com alto poder explosivo. Um 
destes com alto poder explosivo teria acertado a parede e teria 
me matado. 

Continuei atirando, havia buracos por toda a igreja, e eu 
podia ver pedaços de seu sino caindo. A esta altura dos 
acontecimentos eu tinha começado a me sentir como um 
verdadeiro artilheiro. Perto da pilha de munições haviam alguns 
cartuchos engraçados com capas metal os encobrindo, como 
se fossem bonés. Eu descobri depois que eram tubos 
carregados com esferas que se espalharam quando os tubos 
explodiam. 
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Naquele pátio eu estava razoavelmente protegido do fogo 
dos alemães, pois a parede me protegia e suas balas 
passavam por cima de minha cabeça. Quando eu vi alguns 
alemães que desciam uma ladeira, lancei um destes cartuchos 
por cima de suas orelhas, e atirei em um ponto branco. O 
cartucho acertou justamente um deles e fez buracos nos 
outros. Os que não foram atingidos correram. 

Cartuchos começaram a cair no pátio, e eu tive que sair dali. 
Eu odiei ter que fazer isto; eu estava me divertindo muito e 
aquela arma antitanque me fez sentir que eu tinha forças para 
descer o porrete. Mas o Capitão Laughlin gritou para eu 
economizar munição daquela arma e eu voltei para a casa. 

Uma vez lá dentro, eu encontrei uma terceira Browning nas 
mãos de um homem morto no terceiro andar. Ele morreu 
atirando. Sua munição estava em um cinto ao lado dele, mas 
não restava muita. Assim eu colecionei balas de metralhadora 
do mesmo calibre no carregador da Browning. Aí a levei para o 
quarto da frente e disparei... 

Eu atirei com aquela Browning até que ela começou a 
fumegar como se alguém a tivesse assado em um forno muito 
quente. Um cartucho Heinie acertou o lado do prédio e fez um 
grande buraco, enquanto enterrando dois homens sob os 
escombros. Atiradores de elite estavam atirando contra a 
cozinha e alguém me chamou que ir lá e ajudar. 

Eu corri corredor abaixo, mas quando cheguei um grupo de 
Oficiais do Governo tonto estava lá cozinhando espaguete 
como se fossem chefes de cozinha e tudo que pensavam era 
na comida. Eles tinham colocado toalhas de mesa, facas e 
garfos, pão fatiado, melancia, melão, uvas e tomates na mesa. 
Eu não ligo para pessoas que fazem coisas esquisitas - ajuda a 
relaxar quando as coisas estão apertadas ou do contrário você 
iria embora para sua cadeira de balanço - mas ao vê-los 
preparando a comida fiquei furioso... 

Fui para a janela de onde vinham as balas dos atiradores. 
Ninguém tinha tido tempo para prestar muita atenção para 
esses atiradores; eles estavam fazendo as coisas quase que 
do seu próprio modo e aumentaram o descuido acerca da 
cobertura. Eu vi um deles em uma árvore e atirei em sua 
cabeça. Primeiro sua arma caiu da árvore e depois de alguns 
segundos ele caiu ao chão. 

No momento eu estava sem alvos, mas daí dois alemães 
correram fora tirar o parceiro morto e eu cuidei deles. Os outros 
alemães devem ter pensado que aqueles que foram atingidos 
só estavam feridos, pois outros três vieram para puxar esses 
dois. Tudo que tinha que fazer era observar os mortos e outros 
alvos apareciam. 

Enquanto eu estava lá agachado e atirando, um homem do 
andar superior veio para o meu lado com aproximadamente 
cinquenta clipes de Browning, e começou a alimentar as 
munições. Depois de operara a Browning por algum tempo, ela 
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começou a aquecer. Eu voltei mais uma vez para a arma 
antitanque 37 mm no pátio. Os homens na casa estavam 
escapulindo seis de cada vez e agora não tinha mais ninguém 
para me mandar parar de atirar com aquela arma. Assim eu 
comecei lançando cartuchos e atirando contra qualquer pessoa 
ou coisa que se movia e que eu sentisse vontade de atirar. 
Meus alvos principais eram as construções que poderiam ter 
alemães. 

Quando eu voltei para a casa, a maioria dos homens havia 
partido. Eu encontrei mais alguns cartuchos de bazuca, peguei 
dois deles e lancei-os pelo pátio e escada abaixo no porão. Eu 
pensei bem que podia me livrar desses cartuchos, aí carreguei 
o tubo de metal e apontei-o para as construções do outro lado 
onde duas estradas bifurcavam. Havia um prédio lá onde 
nossos homens iam buscar água, e foram pegos. Quando a 
fumaça desapareceu havia um grande buraco naquele prédio. 

Eu voltei para minha janela do andar superior e Smiley 
Griggs, que havia sido ferido no ombro e no pé, e o Capitão 
Harold D. Craft que teve o pé quebrado por uma bala alemã, 
começaram a carregar as armas e deslizá-las pelo chão para 
mim e Swayze. Agora todos os homens feridos [e que estavam 
carregando as armas) haviam partido. Antes de ficar 
completamente sem munição eu e Swayze corremos, entramos 
no porão e nos preparamos para partir. 

Minha próxima preocupação era conseguir uma arma para 
levar comigo quando eu tentasse partir. Eu encontrei um 
homem morto com um M-1, duas bandoleiras de munição e 
duas granadas. Armado com isso, rastejei para ora da casa... 


A tenacidade e ferocidade de um homem como “Comando” Kelly é 
verdadeiramente espantosa, mas o impacto de homens como ele pode ser 
encontrado em todos os campos e aspectos do combate. Nossa meta é criar um 
ambiente que nutra a coragem dos homens (e mulheres!) de ação. Clausewitz disse: 


...um ato de coragem pode ser uma asneira. No entanto, é 
um erro louvável, e não deve ser considerado no mesmo 
fundamento de outros. Feliz é o exército onde a coragem 
desmedida frequentemente ocorre; é uma erva daninha fértil, 
mas que indica riqueza na terra. Nem mesmo a imprudência 


deve ser sempre menosprezada, pois daí se origina a ousadia. 


Outro exemplo surpreendente do impacto de alguns verdadeiros 
guerreiros pode ser encontrado no combate aéreo da Segunda Guerra Mundial. Em 
seu excelente livro, Me-10, o autor Martin Caidin escreve que os alemães tinham 34 


pilotos combatentes aos quais foram creditadas mais de 150 mortes em combates 
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aéreos. Erich Hartmann bateu o recorde com 352. Como “Comando” Kelly, estes 


homens eram literalmente “máquinas mortíferas”. Caidin escreve: 


Esses 34 homens, de acordo com os oficiais alemães, 
derrubaram nada menos que 6.902 aeronaves inimigas em 
combate aéreo. Houve outros 60 ases que os alemães afirmam 
terem abatido entre 100 e 150 aeronaves cada. Esses 60 
homens foram responsáveis pelo abate de outras 7.095 
máquinas. Assim, de acordo com os registros oficiais alemães, 
94 ases do Luftwaffe foram responsáveis pelo abate de 13.997 
máquinas inimigas em combates aéreos. 


Caidin esclarece que os alemães tiveram um pouco de vantagem 


que os ajudou a fazer com que isto fosse possível. 


Erich Rudorffer no dia 6 de novembro de 1943, é creditado 
com 13 mortes em uma única batalha que durou 17 minutos. 
De forma alguma isto caracteriza uma impossibilidade desde 
que no dia 24 de outubro de 1944, Dave McCampbell em um 
Hellcat abateu nove confirmados (mais dois prováveis) quando 
se lançou contra um vôo de bombardeiros japoneses 
monomotores tripulados por pilotos verdes que apenas 
estavam lá' enquanto ele voou, apontou e atirou à vontade. 

Outro ponto a se considerar é que os pilotos alemães às 
vezes voaram de duas a cinco ou até mesmo mais vezes em 
um único dia, com suas bases muito próximas aos locais dos 
combates. Eles voavam quase constantemente. 


Não obstante, até mesmo com estas vantagens, Caitlin diz que 
“quase quatorze mil aviões foram derrubados por menos de cem homens... 
Tais estatísticas nos fazem parar e pensar”. 

Meu co-autor, Loren Christensen, conhece um recebedor de uma 
Medalha Honra chamado Gino Merli que agindo sozinho impediu o avanço de 
1.500 tropas alemãs em Btuyere, na Bélgica, durante uma longa noite de 
setembro na Segunda Guerra Mundial. Naquela horrorosa noite de 1944, ele e 
um amigo foram atarefados de cobrir uma retirada americana. O ataque 
alemão era intenso, e o seu amigo foi morto logo. 

Quando os alemães se aproximaram novamente, Merli fingiu 
estar morto, convencendo facilmente o inimigo uma vez que estava coberto 


com o sangue de seu amigo. Quando os alemães partiram, ele avançou 
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lentamente até uma metralhadora e abriu fogo, matando todos 
indiscriminadamente. Durante toda a noite, os alemães enviaram patrulhas e 
Merli continuava fingindo estar morto, até mesmo quando os alemães usaram 
suas afiadas navalhas e baionetas para revirá-lo. Em todas as vezes 
acreditaram que ele estava morto, e toda vez que partiam ele atirava. No fim, 
52 soldados alemães morreram naquela noite. (A história de Gino Merli foi 
incluída aqui dois dias depois de sua morte. Ele morreu em sua propriedade, 
cuidando de uma pereira que havia plantado 35 anos antes). 

Aqui está um exemplo mais poderoso. Você viu aquele filme “Terrível 
como o Inferno” (To Hell and Back) que descreve as ações heróicas de Audie 
Murphy na Segunda Guerra Mundial? Depois da guerra Murphy foi ser ator e 
estrelou em 44 filmes, incluindo To Hell and Back no qual representeou a si próprio. 

Filho de meeiros pobres do Texas, Murphy começou seu serviço 
militar como soldado raso. Rapidamente chegou a sargento depois recebeu a 
patente de 2º tenente por ações no campo de batalha. Ele foi ferido por três 
vezes, lutou em nove grandes campanhas nos campos europeus e teve 
proeminência nacional quando se tornou o soldado combatente americano 
mais condecorado da Segunda Guerra Mundial. Ele recebeu 33 prêmios e 
faixas, incluindo cada condecoração por valor até então existente, algumas 
delas mais de uma vez, incluindo cinco condecorações pela França e Bélgica. 
Ele recebeu o prêmio mais alto do exército por coragem, a Medalha de Honra, 
por ações nas quais matou mais de 240 inimigos, ferindo e capturando muitos 
outros. No final da guerra e com idade madura de 21 anos, ele deixou o 
Exército. 

O propósito destes exemplos é demonstrar o tremendo impacto 
que uma minúscula porcentagem de verdadeiros guerreiros pode ter em 
combate. A coragem, valor e iniciativa deles são vitais ao sucesso e 
sobrevivência. A meta é ter muito mais deles, mas onde conseguimos tais 
homens? Alguns podem surgir naturalmente, mas não deve haver nenhuma 
dúvida de que eles também podem ser fabricados, construídos, feitos, criados 
e treinados. 

O papel deles não é só estar na batalha. Nós também precisamos 
de combatentes em tempos de paz. Justin Smith, gerente de produção 


jornalística em Pocatello, Idaho, demonstrou notável liderança e iniciativa 
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produzindo uma edição especial de seu jornal enquanto outras pessoas de seu 
pessoal ainda estavam atordoadas em passividade pelo resultado imediato do 
choque e horror dos ataques terroristas de 11 de setembro. “Não era 


imaturidade”, disse ele em uma carta a mim, 


... era a necessidade. Eu sabia que as pessoas precisavam 
daquele jornal em suas mãos para uni-las a outras pessoas e 
ajudá-la a lidar como o horror... 

Eu comecei a aprender que um guerreiro não é só testado 
em combate, mas também na vida. Ele vive por um código, não 
porque os códigos são “honráveis” ou uma moda passageira, 
mas porque é assim que um guerreiro pensa e é assim como 
ele vive. O combate é uma extensão daquele código, não a 
fonte. A rígida disciplina militar reflete a forma com que eles 
pensam e os dois alimentam um ao outro, o homem fortalecido 
pelo exército e o exército fortalecido pelo homem. 

Seu código em tempos de paz é igual ao do Exército: faça 
seu dever, proteja os fracos, proteja a comunidade, enfrente o 
tirano, fique alerta, atento, preveja, esteja pronto, seja leal, se 
possível evite agressão e, se não, ganhe e ganhe 
completamente. Respeito e honra são ganhos por ações, não 
concedidos pela nascença. Há milhares de códigos militares 
espalhados ao longo de história, mas eu acredito que no fundo 
todos eles dizem a mesma coisa: viva com honra, e não deixe 
sua morte surgir das pessoas que carregam o caixão funerário 
da desgraça, da crueldade, da fraqueza e do medo. 
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9. Inoculação do Estresse e Medo: Praticar até a exaustão. 


Treinamento de primeira classe é a melhor forma de bem- 
estar para as tropas... Quanto mais você suar no treinamento, 
menos você sangra na batalha. 

- Irwin Rommel 


Há um antigo provérbio militar que diz, “você não tem que praticar até 
ficar exausto”. Há um pouco de verdade nestas palavras, mas às vezes elas são 
usadas como desculpa para evitar o treinamento duro e rigoroso. Às vezes há valor 
em praticar até a exaustão. 

A Escola Militar de RANGERS consistia em meses de privação de sono 
e alimentação em exaustivos ambientes de selva, pântanos, montanhas e desertos. 
Depois deste treinamento, quase tudo mais na vida parecia fácil em comparação. 

O General Barry McCaffrey (melhor conhecido de nossa nação como o 
Czar da Droga durante a administração Clinton) contou uma história a um grupo de 
cadetes de West Point sobre suas experiências no Vietnã que exemplificam muito 
bem sobre o que se trata a inoculação do estresse. Um dia ele e um amigo (um 
colega da Escola de RANGERS de West Point) estavam no Vietnã deitados atrás de 
um arrozal quando balas passaram por cima de suas cabeças. No pique da batalha, 
o amigo do General se virou para ele, e disse, "Que inferno, pelo menos nós não 
estamos na escola de RANGERS”. 

Qualquer dia destes a comunidade científica terá que pagar pelo que 
fizeram a todos esses pequenos pobres ratos que provavelmente estavam na fila 
errada e foram escolhidos para testes de laboratório. Dr. Paul Whitesell conta sobre 
tal experiência (feita dias antes da PETA — Pessoas pela Ética no Tratamento de 
Animais), onde os cientistas dividiram os ratos em três grupos. Ratos do primeiro 
grupo foram jogados em uma banheira com água para ver quanto tempo levava até 
que se afogassem. De acordo com este estudo, levou aproximadamente 60 horas. 

O segundo grupo foi primeiro mantido de cabeça para baixo para lhes 
dar uma dose de tensão, e quando eles eventualmente deixaram de chutar e se 
contorcer (i.e., eles se renderam e entraram no jogo mortal parassimpático), os 
cientistas os jogaram em uma banheira com água. Este grupo durou cerca de 20 
minutos antes de todos se afogarem. 

O terceiro grupo também foi mantido de cabeça para baixo até que 
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parassem de chutar e lutar, mas em ao invés de ser jogado na água, foram 
colocados de volta em suas gaiolas. Várias vezes naquele dia, o mesmo grupo (de 
fato, agora só restava este grupo) era pego novamente, segurado de cabeça para 
baixo até que deixaram de chutar, e novamente colocado em nas gaiolas. Mais tarde 
naquele dia quando os mesmos ratos foram mantidos de cabeça para baixo, eles 
haviam entendido que isto não queria dize nada e que não era grande coisa. Porém, 
depois de serem colocados de volta no conforto de suas gaiolas deles/delas, foram 
jogados na banheira com água onde nadaram — por 60 horas. 

Ao contrário o segundo grupo de ratos, o terceiro grupo tinha sido 
inoculado ao fator de estresse. Eles passaram por isto em duas ocasiões prévias 
e sempre tinham saído vivos e triunfantes. Ser mantido de cabeça para baixo 
pela terceira vez não era grande coisa para eles e eles tiveram o mesmo 
desempenho como se nunca tivessem passado por aquele fator de estresse. 

Um relatório diz que mais de um terço de todos os policiais mortos 
em combate não se defenderam. A solução para isto recai no treinamento, 
treinamento duro que inclui a preparação para a possibilidade de levar um tiro e 
a preparação para a possibilidade de ser abatido. Como em nosso terceiro grupo 
de ratos, é como estar preparado de antemão para a tensão do combate. 
Olhemos os três princípios de treinamento que são críticos para preparar o 
combatente para a severa realidade de vida e morte em combate. 


Princípio 1: Nunca “Mate” um Combatente no Treinamento. 


Muitos exercícios de treinamento envolvem alunos sendo “mortos” 
mesmo quando erram no exercício. “Você não deveria ter feito isso. Você está 
morto agora!” Este tipo de exercício só os treina para morrer. “Eu estou morto”; é 
isso que você pensa quando outro aluno ou um treinador o acerta com uma bala 
de tinta ou finge te apunhalar. Isto está errado. Um treinador nunca deveria 
declarar a seus alunos que estão mortos, e se um aluno disser que está morto, a 
resposta certa é, “Não, você não está morto! Eu não lhe dou permissão para 
morrer. Eu não treino pessoas para morrer. Eu as treino para viver!” 

Eu conheço membros de gangues violentas que levaram mais de 
uma dúzia de tiros de 9 mm e sobreviveram. Se eles puderem fazer isto, você 


também pode. Quando você não sair de um cenário de treinamento da forma 
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que você queria, então faça novamente, mas jamais pense que você está morto 
em um exercício. Se você estiver praticando defesa de facas e seu parceiro de 
treinamento o “apunhalar”, não pense que você falhou e que está acabado. Eu 
conheço uma velhinha que foi apunhalada 20 vezes e então rastejou até o 
telefone, discou 9-1-1, e viveu para contar sobre isto. Nunca desista depois de 
levar um tiro ou ser apunhalado. Não treine a você e outros combatentes a 
morrer. 

Ken Murray, autor de Treinando na Velocidade da Vida e co-fundador 
da Simunition, a companhia que desenvolveu a marca mais de munição de tinta, diz 
a seus oficiais que “levaram tiros” no treinamento: “sim, te acertaram, mas você tem 
certeza que não foi... agora acabe com este bastardo”. Os oficiais dele ouvem isso 
tão frequentemente em seu programa de treinamento que o “levam para a batalha” 
com eles. No evento de realmente serem abatidos, ele quer que eles ouçam suas 
palavras: “sim, te acertaram, mas você tem certeza que não foi” - e então fazem o 
que precisa ser feito. Ken diz que o treinamento do estresse induzido por simulação 
apresenta uma bifurcação no caminho óbvio da psicologia de sobrevivência de uma 
pessoa atingida pelo impacto de um projétil. Se o aprendiz estiver condicionado a 
parar quando for atingido (como se o enredo terminasse), ele programa uma ação 
indesejável e potencialmente autodestrutiva em sua mente. 

Ken Murray enfatiza que é um muito mais complexo e dinâmico do 
que simplesmente desmotivar os aprendizes lhes falando que estão mortos ou 
permitir que acreditem nisto. Ken aponta a pesquisa feita por Mike Spick em, 
The Ace Factor, um livro que estuda as diferenças salientes entre “Ases” e 
“Perus” em combates aéreos. A pesquisa de Spicks demonstra claramente que 
o fator da sobrevivência em combate aéreo aumenta dramaticamente depois dos 
primeiros cinco eventos de combate aéreo bem sucedido de um piloto. Estes 
pilotos se tornam quase inderrotáveis exceto quando enfrentavam um piloto com 
um nível mais alto de experiência. Isto corrobora com o livro de Martin Caitlin, 
Me-10, que explorou as façanhas de 34 pilotos creditados com 6.902 aeronaves 
inimigas abatidas. 

Murray declara que no trabalho policial, a maioria dos policiais 
nunca terá seus cinco eventos decisivos. Como reconhecido por Russ Claggett, 
muitos policiais deixam a instituição depois de seu primeiro evento ao vivo de 


troca de tiros, e os ventos políticos de hoje certamente travam os policias de 
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patrulha que entrariam em cinco tiroteios a menos que estivessem em uma 
unidade de forças especiais. No mundo militar pode haver combatentes que 
conseguem seus cinco eventos, mas qual o preço a ser pago por todos os que 
não passam nos primeiros cinco testes? Hoje temos as ferramentas para criar o 
que eu tenho denominado de “veteranos pré-combate”, indivíduos com 
habilidades de sobrevivência de um veterano combatente, mas sem o custo 
trágico do combate real. 

Murray acredita que quando corretamente estruturado, O 
treinamento baseado na realidade pode proporcionar essas experiências ao vivo 
aos combatentes, essenciais e necessárias para assegurar um alto nível de 
sobrevivência, mas ele adverte que as coisas podem se tornar horríveis se for 
determinada aos estudantes a experiência de perder, até mesmo nestes 
encontros simulados — isso pode levar o estudante literalmente na direção 
errada, criando “perus” ao invés de “águias”: também cria uma deficiência 
neurológica que pode ser extremamente difícil de se superar. Murray cita 
Kosslyn e Koenig em seu excelente livro, Wet Mind — New Cognitive 


Neuroscience. 


O medo condicionado pode ser extremamente difícil de se 
acabar. Não pode ser eliminado por deterioração passiva ou 
mesmo por tentativas ativas. Mesmo quando parece ter sido 
extinto, a tensão pode causar seu reaparecimento. 


O que isto significa é que prover aos combatentes a experiência de 
perder de fato em uma simulação começa a condicionar um modo de aversão ao 
risco no cérebro para o qual eles podem se voltar durante experiências semelhantes 
no futuro — eles podem deixar de lutar de fato e se renderem como foram 
programados a fazer no treinamento. É por isto que Murray nunca deixará os alunos 
saírem da arena de treinamento sem assegurar que são vencedores decisivos, não 
pelo papel desempenhado aplicando algo que não foi aprendido, mas até forçando, 
se necessário, os alunos a prosseguirem, mesmo argumentando que foram atingidos 
em um ponto de não sobrevivência. Murray diz que há só três conclusões lógicas em 
um cenário: todo mundo faz de forma “agradável” e vai para casa, alguém se rende, 
ou o sujeito ruim escolhe um encontro de força letal. Se o aluno recebeu um tiro ou 


não, o encontro de força letal não terminou até o que o aluno tenha pegado o 
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suspeito, buscado uma posição de vantagem (cobertura), pedido ajuda, e está 
esperando cobrindo o suspeito. Nenhuma outra conclusão é aceitável, desde que 
nenhuma outra conclusão proporcionará a um combatente uma experiência de 
sobrevivência que eles podem levar consigo em futuras batalhas. “Ferido não é 
morto”, diz Murray, e nós temos a obrigação moral de proporcionar a nossos 
combatentes as cinco experiências de sobrevivência para prover a eles toda 
vantagem física e psicológica possível durante um encontro de força letal. Qualquer 


coisa menos que isso é inaceitável. 
Princípio 2: Tente Nunca Deixar um Perdedor Sair do Local de Treinamento. 


Sim, haverá certa porcentagem de pessoas que nunca passam 
pelo treinamento, mas sua meta como profissional é manter esta porcentagem a 
um mínimo. É fácil se projetar um enredo com balas de tinta que faz todo 
aprendiz parecer um idiota, mas tudo que isso prova é que os treinadores são 
idiotas. Mas, suponha que você é um treinador e você pôs um combatente em 
um enredo onde ele falha, e aí você o pôs novamente e ele tem sucesso. 
Primeiro você revelou uma falha em sua armadura e depois você o ensinou a 
como superar aquela fraqueza. Fazendo assim, você o trouxe fora do exercício 
como um combatente superior. 

Se não há tempo e recursos suficientes para fazer o exercício 
novamente, então lhe dê uma coisa fácil, e deixe-o sair para fora do parque. Sua 
meta é enviar vencedores para fora da porta. 


Princípio 3: Como Treinador, Nunca Fale Bobagens Sobre Seus Alunos. 


Um treinador de combatente é um sensei -- um profissional - que tem 
padrões de confidência como um padre ou um médico. Vamos dizer que um médico 
faça um exame físico de um policial da cabeça aos pés. Você acha que à noite 
durante uma e outra cerveja ele conta a outros doutores sobre o oficial e riem de seu 
estado de fraqueza? Não, porque ele é um profissional. 

Se você é um treinador e você ri dos fracassos de seus alunos quando 
está tomando cerveja com outros combatentes, como você pensa que os outros vão 


ver isso? Eles poderiam rir de sua história, mas por dentro eles acham que você é 
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um idiota e haverá neve no inferno antes deles o deixarem ver falhar. 

Amigos caçoam uns dos outros. Equipes da SWAT caçoam umas 
das outras; vem com o território. Se você é um líder, entretanto, não lhe 
permitem jogar o jogo de caçoar. Você jamais brinca acerca dos fracassos de 
seus alunos, mas você vangloria sobre suas realizações. Todo seu repertório é 
falar sobre o que foi certo, e quando você diz estas coisas durante uma cerveja 
com seus parceiros, eles vão querer que você os vanglorie da próxima vez. 
Quando as palavras soarem que este é o tipo de treinador que você é, as 
pessoas já não evitarão o treinamento, mas vão querer estar lá por causa do 
ambiente que você criou. 

A regra fundamental de liderança do combatente é punir em 
ambiente privado e elogiar em público. Informe todos os fracassos e problemas 
para a cadeia de comando, mas relate sucessos para todo o mundo. Talvez 
você tenha sido castigado publicamente e foi envergonhado uma vez e agora 
você menospreza a pessoa que fez isto com você. Talvez tenha ocorrido que um 
líder o chamou em seu escritório e lhe falou reservadamente que você fez um 
ótimo trabalho ontem. Você apreciou os comentários agradáveis, mas você 
queria que ele os tivesse dito na frente de todos. (Prá ser justo, se você tivesse 
feito bobagens, todo mundo saberia!) 

Crie um ambiente no qual sua gente queira treinar e ser inoculada. 
Não mate seus combatentes. Não deixe que perdedores saiam do local de 
treinamento. Não fale nenhuma bobagem sobre seus alunos. Punir de forma 
reservada e elogiar em público. Este é o modo que o combatente-treinador, um 
sensei, cria um ambiente de treinamento no qual o espírito de combatente é 


criado e os seus combatentes querem treinar. 


Uma Palavra sobre Medo: Vacilar Entre Quatro Fases 


Aqui está o problema -— o medo é imprevisível e 
inconsistente de uma pessoa para a outra, ou até mesmo a 
mesma pessoa em uma segunda, porém similar circunstância. 
O medo é como um fantasma à noite - você pode sentir sua 
presença, mas não pode pegá-lo e submetê-lo. 

- Bruce Siddle 
Warrior Science"” 


131 


Dr. Paul Whitesell é um brilhante psicólogo, conselheiro, veterano 
do Vietnã e policial que treina outros policiais em liderança e espírito de 
combatente. Ele tira dos trabalhos de Lord Moran para ensinar a seus alunos 


que há quatro tipos de medo. 


- Há os que não conhecem o medo e fazem o trabalho. 
Estas são pessoas raras porque a maioria conhece o medo. 
Normalmente, elas são pegas de surpresa e a situação ocorre 
tão depressa que elas não têm tempo de ter medo. 

- Há os que conhecem o medo e ninguém sabe disso, e 
fazem o trabalho. 

- Há os que conhecem o medo e todo mundo vê e sente, 
mas não importa porque o trabalho é feito. 

- Há os que conhecem o medo e todo mundo sabe disto 
porque eles não fizeram o trabalho. 


Seres humanos normalmente vacilam entre todas as quatro fases, 
com tendência para uma ou outra. Todos nós tivemos dias e dias bons. Permita- 
se ao fluxo. Não o destrua por causa de um dia ruim, e não destrua os outros 
porque teve um. 

Diga quem é seu lançador de beisebol favorito ou zagueiro de 
futebol. Alguma vez eles tiveram dias assim? Você os julgaria para o resto de 
suas vidas, por um jogo ruim? Ao invés, como a maioria dos jogadores de bola 
profissionais faz quando passam por um jogo ruim ou têm uma fase ruim: eles 
aprendem com isto. E, quando a próxima fase chegar, eles normalmente estão 
todos melhores por causa disto. 

Meu co-autor ganhou 50 troféus durante os anos em que competiu 
em artes marciais. Hoje, quando os alunos de Christensen lhe perguntam por 
essas vitórias, ele é rápido em lhes dizer que se ganhou 50 competições de 
caratê, ele realmente participou em mais de 100. Sempre era divertido ganhar, 
ele lhes diz, e levar para casa grandes troféus enfeitados, mas nos lugares 
vazios nas estantes onde não há nenhum troféu, lugares que representam suas 
derrotas são onde ficam os mais valiosos. Quando ele ganhava, ele se aquecia 
glória, mas quando tinha um dia ruim e perdia, ele sempre analisava por que, e 
tentava aprender com seus erros de forma que da próxima vez que competisse, 
estivesse mais forte e mais sábio. 


Como Dr. Whitesell põe desta forma: “não se destrua durante os 
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dias ruins. Orgulhe-se dos dias bons e se esforce para melhorar 
constantemente”. Enquanto é aceitável ter um dia ruim, é inaceitável não treinar, 
não tentar melhorar, não usar os recursos disponíveis para se certificar de que 
aquilo que causou o dia ruim jamais lhe aconteça novamente. 


É tudo sobre preparação prévia - preparação para o combate. 
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10. Levando Bala e Continuando a Lutar: Você Jamais Viveu Até Ter Quase 
Morrido 


Em minha mente, eu jamais morrerei em algum gueto. 
Absolutamente nunca. Se um homem tentar me esmurrar na 
cabeça, começa a briga. Se ele me cortar, começa a briga. Se 
eu levar um tiro, começa a briga. Eu não vou perder nenhuma 
briga lá fora para nenhuma ralé de qualquer gueto. Ponto. E é 
isso. Nenhum filho da puta lá fora vai me pegar. O único modo 
de ele me pegar é cortar minha cabeça, e está dito. Eu 
continuarei lutando enquanto me restar um único fôlego. Eu 
não acho que nenhum desses animais na rua pode me bater. 
Eu passei por 18 anos de serviço de rua, dever de rua, e esse 
é o modo que vou continuar seguindo. Você não perde a briga. 

- Jim Phillips 
Caliber Press Video, 
Surviving Edge Weapons, 1988 


Atitudes do Combatente antes do Combate: Esperar por ele, e 
Passar por ele. 


Para alguns, [combate] era um evento de capacitação e uma 
experiência de aprendizagem que os tornaram mais forte de 
maneiras incontáveis. Para outros, se tornou um evento 
debilitante e que altera suas vidas de forma a enviá-los a um ciclo 
psicológico irrecuperável. 

- Steve Tarani e Damon Fay 
Contact Weapons: Lethality and Defense 


Se você estiver em uma guerra, você é um guerreiro. Somente há duas 
coisas no campo de batalha: os guerreiros e vítimas. Ovelhas evitam a batalha, ou 
se recusam a participar, mas os combatentes parecem ter duas atitudes básicas 
quando entram em combate. Um grupo parece honestamente esperar por isto. O 
segundo grupo realmente não quer passar por isto, mas desde que precisa ser feito, 
a atitude deles é, “vamos passar por cima deste combate”. Ambas são respostas 
perfeitamente saudáveis e apropriadas. 

Drew Brown é um repórter do jornal Knight Rider que esteve em 
combate pelo 1º Batalhão do Comando Florestal na invasão do Panamá em 1989. 
Ele estava com as forças norte-americanas que se preparam para invadir o Iraque 


em 20083 quando me enviou um e-mail com esta astuta observação. 
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Eu sei que muito do que estou ouvindo é desafio. Você ouve 
frequentemente coisas, como "eu há pouco queria entrar lá, 
passar por cima disto e ficar com o dever cumprido" ou "é só parte 
do trabalho" ambos dos quais indicam uma visão mais destacada. 
Como a pessoa explica estas duas atitudes de um ponto de vista 
psicológico? Você realmente acredita quando ler sobre soldados 
que dizem que querem ir para guerra? O que motiva estes 
homens? E, também, como pode apenas um contar pela atitude 
mais destacada? 


Eu lhe falei que sinceramente acredito que um número 
considerável de combatentes realmente quer ver o combate. Parte disto poderia 
ser desafio desajuizado, mas parte disto não é. Muitos destes indivíduos são 
maduros e razoáveis combatentes. Eles são como bons jogadores de futebol 
americano que treinam e praticam eternamente, mas nunca conseguem jogar 
um jogo. Bem, há um “jogo” que agora estes combatentes querem participar. 

Eu acho que estes indivíduos têm que estar pensando como Oliver 
Wendell Holmes Jr., quando disse: 


Eu acho que, como a vida é paixão e ação, é necessário que 
um homem deva compartilhar a paixão e a ação de seu tempo ou 
correr o risco de ser julgado por não ter vivido. 

Como eu treino combatentes ao redor do mundo, viajando em 
minha infinita odisséia, eu consigo frequentemente passar tempo em viaturas 
com policiais que me legam do aeroporto para a cidade onde nossa sessão de 
treinamento vai acontecer. Um oficial sênior da cavalaria do estado uma vez me 
disse, quando estava dirigindo por uma vasta estrada do Meio Oeste no meio da 
noite a 120 milhas por hora, que havia duas coisas que ele queria fazer antes 
que se aposentasse. Uma era ter um carro muito rápido para bater num corvo 
(oficiais da cavalaria dirigem muito em alta velocidade e têm um senso de humor 
interessante sobre isto) e a outra era entrar em um tiroteio. Ele não estava 
envergonhado ou cheio de falso desafio sobre isto, ele simplesmente só 
declarou o fato de que tinha treinado por toda a vida e queria ver como se sairia. 
Eu treino muitos membros de comunidades de operações especiais (SWAT, 
SEALS, RANGERS, Boinas Verdes, etc.), e eu achei esta atitude como sendo 
comum entre eles. 


Em tempos passados era bastante comum na poesia popular de se 
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falar em encontrar um grau de prazer ou satisfação na batalha. O poema, "Into 
Battle" por Julian Grenfell, o qual eu coloquei como dedicação neste livro, raramente 
é um exemplo de escritura poética visto hoje em dia: Um poema que fala da "alegria 


de batalha”. Aqui está outro um com um tema semelhante: 


Eu não morrerei só, só, 
mas junto a todos os poderes, 
Tão alegre quanto o sol antigo 
e lutando como as flores. 
Quão alvo é o aço deles, quão luminoso os olhos deles! 
Eu amo cada safado risonho, 
Grite alto e o lhe dê boas-vindas 
ao banquete do valente. 
Sim, eu os abençoarei quando se dobrarem 
e os amarei onde se deitarem, 
Quando em seus crânios a espada eu balançar 
caem despedaçadas do céu. 
A hora quando a morte está como uma luz 
e sangue está como uma rosa - - 
Você nunca amou seus amigos, meus amigos, 
como eu amarei meus inimigos. 
- G.K. Chesterton 
"O Ultimo Herói” 


Tudo isso pode ser desconsiderado como romantizado descuido por 
quem jamais esteve em combate, mas os que estiveram lá frequentemente 
expressam o desejo de encarar o perigo. Está politicamente correto dizer que não há 
nada de bom sobre a guerra e ninguém que a viu gostaria de passar por isto 
novamente. Este é o aceno obrigatório que todo mundo tem que dar ao falar sobre a 
possibilidade de ir para guerra e, de uma perspectiva, é completamente verdade. 
Mas eu conheço muitos veteranos que discordam. Por exemplo, alguns veteranos do 
Vietnã ficaram por duas, três, quatro, cinco e, em um caso que eu conheço em seis 
excursões, e todos estes indivíduos sobre os quais tenho informação são seres 
humanos perfeitamente saudáveis, funcionais que não parecem ter pagado qualquer 
custo psicológico significante pelos anos de combate. Eles são os cães pastores que 
examinaremos mais tarde e com maiores detalhes. Eles gostaram. 

Não é incomum o fato de policiais que estiveram em tiroteios 
competirem por uma vaga na equipe tática deles, onde terão maiores chances de 
ver mais ação, e é comum para membros da SWAT passarem décadas nessas 


posições perigosas. Muitos membros da SWAT e forças de operações especiais 
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militares (SOF) com os quais trabalhei são sinceros e abertos ao comunicar o prazer 
que têm no combate. 

Estas elites SWAT e militares das forças especiais dedicaram toda vida 
para o combate porque gostam e são bons nisto. Poucas pessoas sãs iriam querer 
estar nas trincheiras de Primeira Guerra Mundial (para citar um só exemplo), mas 
muitos indivíduos quiseram mesmo ir para o Afeganistão com as Forças Especiais 
para revidar os ataques terroristas de 11 de setembro. Como Bob Posey, oficial de 
polícia veterano e treinador em Washington, disse. "Eles estão procurando uma luta 
justa, e boa. Cheirando a brisa, mijando nas árvores: sendo o cão pastor. 'ou, como 


Senhor Walter Scott afirma, eles estão buscando: 


... à alegria dura que os guerreiros sentem 
E o inimigo merecedor de suas armas. 


Eu recebi um e-mail de Monte Gould, um policial de carreira, membro 
da SWAT, operador e treinador, que também é sargento da Reserva do Exército dos 
EUA. (Nós nos encontramos quando estávamos treinando policiais finlandeses em 
Helsinki.) Ele disse isto quando soube que estava “muito velho” para ser aceito nas 
Forças Especiais do Exército dos EUA. 


Dane-se o azar, eu quis tempo no alvo. Confie em mim eu 
sou como um maldito pacificador. Toda vez que eu chego ao 
espetáculo (cenário de operações) começa a paz e sou 
enviado para casa. Eu me sinto como a Madre Teresa ao invés 
de um herói de ação. Eu vou começar a levar uma Bíblia e 
folhetos das Testemunhas de Jeová. Eles precisam de mim no 
Oriente Médio, pois todas as hostilidades cessariam da noite 
para o dia, os árabes e os judeus serão amigos e eu pegaria 
um expresso de volta para casa. 


Esta foi minha resposta para ele. 


Há pessoas que dizem que ninguém quer ir para a guerra, e 
que "Um soldado odeia a guerra mais que qualquer outra 
pessoa”, e “Eu estou seguro que são sinceras”. Mas eu 
conheço muitas pessoas que implorariam o contrário. E melhor 
eu posso dizer que não há nada de errado com elas. 


Senhor John Keegan, em seu magnífico livro clássico, A Face da 
Batalha, escreveu: "Nós temos que levar conta a vontade indubitável de alguns 


homens em se arriscarem a toda hora, até mesmo aparentemente gostando do 


137 


perigo extremo”. Keegan usou como um exemplo o Corpo Superior do Rei, um 
comando britânico da Segunda Guerra Mundial. O comandante do Rei disse isto 
sobre ele: "Ele genuinamente gostou de lutar e parecia mais feliz, realmente 
inspirado, na batalha", Keegan disse que o “Rei Superior é uma figura significante 
cujo perfil pode ser discernido no meio da luta de várias batalhas”, comparando-o 
com o Tenente francês LEGROS, que foi apelidado "O Executor" no grande portão 
de Hougoumont durante a Batalha de Waterloo: 


... Cujo poder para impor sua vontade superior sobre seus 
camaradas dá suporte à suspeita de que, no final das contas, a 
batalha é para os fortes; que sem a presença dos Reis 
Superiores e o Legros na maioria dos campos de batalha 
esvaziaria os soldados ao disparo das primeiras salvas. 


Keegan prossegue dizendo que existem: 


consolações morais com que a batalha compensa o 
soldado — seria tolice negar que há compensação para suas 
crueldades: a emoção da camaradagem, as excitações da 
perseguição, o divertimento da surpresa, decepção e ardil da 
guerra, as exaltações do sucesso, a completa diversão da 
irresponsabilidade das travessuras. 


O Coronel Jack Beach, um veterano combatente que foi comandante 
do programa de psicologia em West Point, cnama a isto de “mal-estar pós-combate” 
e põe deste modo: 


Se você está no calor de batalha ou somente no cenário do 
combate, eu acredito que para a maioria das pessoas apenas o 
fato de estar lá já é a mais intensa (pelo menos prolongada) 
experiência que já tiveram. De várias formas trata-se de uma 
existência muito simples. Muitos dos cuidados da vida ordinária 
não existem. Porém, você está completamente focalizado em 
uma missão que você sente ser vital e para a qual você está 
contribuindo — você se sente muito vivo e forma laços 
profundos de intimidade com aqueles junto a você. A menos 
que quando você volte lhe seja atribuído um trabalho muito 
significativo, você tem fome de voltar para a batalha. 
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Isto não é de forma alguma planejado para falar mal dos veteranos que 
discordariam fortemente com estes combatentes que encontraram certo grau de 
prazer na batalha. De fato, aqueles que estavam dispostos a mostrar que “a guerra é 
um inferno”, nas palavras do General William Tecumseh Sherman, trata-se do local 
onde os indivíduos estavam politicamente incorretos. Como Henry Van Dyke põe em 


um poema sobre Sherman: 


Este é o soldado valente o bastante para contar 
Ao mundo deslumbrado em glória - que a “guerra é inferno” 


O ponto aqui é que há opiniões contraditórias acerca deste assunto. 

Com atitudes como as de passar por cima disto, eu diria que também é 
uma resposta madura, sensata e saudável. A maioria das pessoas que enfrentam 
um trabalho sujo e desagradável e que precisa ser feito teria uma atitude 
semelhante. John Keegan, em Campos de Batalha, pôs isto deste modo: 


Os Estados Unidos continuam me iludindo. Se eu chegar a 
entender isto, é pela estranha profissão que moldou minha 
vida, o estudo da guerra. A Guerra é repugnante ao povo dos 
Estados Unidos; contudo foi a guerra que fez a nação deles, e 
é pelo poder deles em empreender a guerra que eles dominam 
o mundo. Americanos são proficientes na guerra da mesma 
forma que são proficientes no trabalho. E uma tarefa, às vezes 
um dever. 

Americanos têm trabalhado na guerra desde o século XVII, 
para se protegerem dos índios, ganharem a independência 
deles de George Ill, fazerem para si um país, ganhar todo seu 
continente, acabar com a autocracia e a ditadura mundo afora. 
Não é a forma favorita de trabalho deles. Deixados para si 
mesmos, os americanos constroem, cultivam, fazem pontes, 
represas, canalizam, inventam, ensinam, fabricam, pensam, 
escrevem, e se prendem nos desafios eternos que o homem 
escolheu confrontar, e com uma intensidade não conhecida em 
qualquer outro lugar do globo. Conclamados para da guerra 
seu trabalho, os americanos assumem o fardo com intimidante 
propósito. Eu disse que há um mistério americano, cuja 
natureza eu apenas começo a perceber. Se me obrigassem a 
definir isto, eu diria que é o caráter do trabalho como um fim em 
Si mesmo. A guerra é uma forma de trabalho, e a América faz 
guerra, seja relutantemente ou de má vontade, porém de um 
modo particularmente primoroso. Eu não amo a guerra; mas eu 
amo a América. 


Keegan dá crédito e honra ao combatente americano, mas como um 


139 


diplomado da Faculdade Militar Britânica, e depois de toda uma vida de trabalho com 
combatentes de muitas nações e culturas, eu diria que isto se aplica ao soldado 
britânico, e para muitos outros combatentes profissionais ao redor do mundo e ao 
longo de história. 

Eu acho que qualquer resposta — querer ir, ou um desejo primoroso de 
fazer bem feito e passar por cima disto — está bem e não cabe a nós julgar aqueles 
que agem de um ou outro modo. Estes são combatentes que estão dispostos a 
responder o chamamento do trompete e entrar no reino do combate; a resposta 
deles, acredite, é bastante saudável. Os que não enfrentam o combate com ânsia ou 
determinação de aço provavelmente são os que, como Steve Tarani e Damon Fay 
põem em Armas de Contato, terão "um evento debilitante e vidas alteradas” que os 


colocará em um “ciclo psicológico irrecuperável”. 


Levando Pancadas e Prosseguindo: Eles Ainda São Assim? 


Heroísmo é o brilhante triunfo da alma sobre a carne. 
- Henri Frederic Amiel 
De seu jornal 


Uma vez tomada sua decisão de entrar em combate, o pensamento de 
ser ferido se torna um de seus piores medos. Deixe-nos confrontar este medo. 

Eu quero compartilhar com você uma de minhas histórias favoritas de 
sobrevivência, uma história verdadeira sobre um homem montês chamado Hugh 
Glass, de volta aos velhos tempos das expedições nas montanhas. 

Glass foi gravemente ferido por um urso, e parecia não sobreviveria. 
Os outros lá naquele dia decidiram deixar o jovem Jim Bridget com Hugh para 
esperar ele morrer. Mas o maldito velho não estava disposto a morrer, e era muito 
cedo para que ele entrasse em coma. Bridger então pensou que Glass estava morto, 
e assim cavou uma cova rasa, empilhou algumas pedras sobre ela, e partiu. 

Entretanto Hugh Glass ainda estava vivo, e você pode imaginar 
que ser enterrado o enfureceu um pouco. Depois que ele conseguiu se rastejar 
para fora de sua sepultura, ele tomou rumo em direção ao rio, chegando 
eventualmente ao Rio Missouri onde flutuou agarrado em pedaços grossos de 
madeira deixando a terra. Finalmente, meses depois, chegou a St. Louis onde 
contou histórias sobre lobos surgindo e lambendo as larvas de inseto de suas 
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feridas. 

A primeira coisa que o velho Hugh fez depois que de descansado e 
recuperado foi comprar uma arma (uma versão desta história diz que ele 
comprou uma faca), então ele se sentou para se recuperar da provação, e 
esperar. Quando Jim Bridger e os outros homens apareceram, o Hugh pegou 
Bridger e apontou sua arma para ele. Hugh pensou durante algum tempo sobre 
a Situação, e eventualmente chegou à conclusão que Jim Bridger era muito 
jovem para morrer. Assim ele o deixou partir. 

Ainda existem combatentes como Hugh Glass? Aqui está um 
homem espancado por um urso, deixado para morrer e enterrado vivo. Ele saiu 
de sua sepultura, rastejou de Montana a St. Louis, e quando finalmente tinha a 
pessoa que tinha feito sua vida tão miserável na mira de sua arma, ele decidiu 
que o homem era muito jovem para morrer. 

Eles ainda são feitos assim? Sim, fazem. Diariamente. 

Considere um pistoleiro na Flórida que atirou no olho de um 
policial. O olho estourou como uma uva e o policial caiu ao chão. Embora ele 
estivesse com pó de pólvora em seu olho bom e uma bala dentro do outro, ele 
sacou sua arma e esvaziou o cartucho no perpetrador. Depois na investigação, 
foi perguntado ao policial por que ele deflagrou todas as balas de sua arma no 
homem. Ele respondeu, “Porque isso era tudo que eu tinha”! 

O policial tinha uma bala em um olho e pó de pólvora queimada no 
outro, e ele pode ter ficado triste, mas definitivamente ele não foi batido. Eles os 
ainda o fazem assim? 

Também considere a Oficial Stacy Lim do Departamento Policial de 
Los Angeles cuja história é legendária entre os policiais. Começou quando 
chegou à porta de sua casa depois de uma agradável noite de prática de 
basebol. Quando Lim saiu de seu carro particular, foi imediatamente confrontada 
por um grupo de malfeitores que a havia seguido com a intenção de roubar seu 
carro. 

A primeira resposta dela foi dizer que ela era uma policial. Eles 
responderam disparando um cartucho Magnum 357 em seu tórax que penetrou seu 
coração dela e abriu um buraco do tamanho de uma bola de tênis em suas costas. 
Stacy Lim continuou na briga. Ela não só respondeu ao fogo, mas também se tornou 


a agressora quando atirou repetidamente no homem. Os malfeitores restantes de 
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repente se lembraram de compromissos prévios, e muito sabiamente fugiram. 

Depois que ela lidou com seus atacantes ela se virou e foi em 
direção à sua calçada para pedir ajuda. Ela não se lembra de fazer isto, mas 
como estava perdendo a consciência, retirou o cartucho de sua pistola e o jogou 
a uns 6 metros, onde foi encontrado no dia seguinte. Ela fez isto porque na 
academia havia sido treinada a “não os deixar usar sua arma contra você”. 

Seu agressor morreu e Stacy Lim morreu duas vezes na mesa de 
cirurgia. Ela necessitou de mais de 57 litros de sangue, mas sobreviveu, 
voltando ao trabalho oito meses depois. Hoje, ela ainda trabalha uniformizada 
nas ruas de Los Angeles, e sua filosofia de treinamento é que “você precisa 
preparar sua mente, para onde seu corpo pode ter que ir”. Eles ainda fazem 
gente assim? 

Embora Lim fosse vítima de um ataque surpresa por predadores 
mortais, ela não só ficou na briga, mas levou o combate contra eles. Ela foi 
vitoriosa porque estava física e mentalmente preparada. Lim teve uma atitude 
competitiva que recusou perder, e ela teve um plano, uma determinação 
visualizada para ganhar. Ganhar sempre. 

Alguns dos maiores heróis que nossa nação viu em vários anos, 
são nossos policiais, que patrulham nossas ruas fazendo coisas que ao se 
comparar fazem o Velho Oeste parecer pálido, com ações heróicas publicadas 
no noticiário das cinco. Tal é o caso de uma policial condecorada de Detroit 
chamada Jessica Wilson que levou um tiro de escopeta no tórax e no pescoço 
atendendo uma chamada de perturbação no bairro. Com apenas poucos 
segundos de vida, ela atirou no assaltante com um único tiro a 12 metros antes 
que ela caísse. Um bombeiro chegou à cena em poucos minutos, mas ela já 
estava morta. 

Combatentes como estes não só acontecem ao acaso: Eles são 
construídos; eles são fabricados; eles são criados diariamente. Comum entre 
tantos deles é a habilidade de mesmo com ferimentos à bala prosseguirem para 
realizar sua missão. Leia as citações da Medalha de Honra, e você descobrirá 
que um fato comum em quase todos eles é que embora estivessem fisicamente 
debilitados, eles prosseguiram. E prosseguiram. 

Se você for alvejado, o primeiro passo é não se apavorar. O fato de 


você estar vivo e saber que foi ferido é um sinal bom. Pense nisto como um tiro 
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de advertência muito enfático. Diga a você mesmo: “eu já estive melhor, mas eu 
poderia estar pior”. Saiba que uma missão, uma meta, pode mantê-lo 
prosseguindo. Certo, você foi batido, agora sua meta imediata é evitar receber 
outra bala. 

Digamos que a pessoa que o acertou não representa uma ameaça 
legal legítima porque fugiu, se rendeu, ou levou um tiro, ou que tenha outras 
pessoas presentes que podem cuidar dele. Sua missão agora é rastejar, caminhar, 
serpear, corrida, rolar ou se mover até um socorro médico. Volte até um apoio 
médico de forma que seus amigos não tenham que se expor para te levar até um 
lugar seguro. Eles têm coisas melhores para fazer neste momento. Como Samuel 


Butler pôs há mais de 300 anos: 


Os que escapam podem lutar novamente, 
O que não pode fazer isso está morto. 


Entenda que seu coração pode parar com uma bala e você ainda 
pode ter cinco a sete segundos de consciência. O que vai você ver com eles? 

Loren Christensen trabalhou em um caso quando ele foi chamado 
pela Polícia de Portland onde um criminoso arrombou uma loja de armas. 
Quando o homem saiu pela janela quebrada, ele confrontou um policial e 
disparou seu rifle recentemente adquirido, mas o policial atirou primeiro e o 
acertou no coração. Para assombro do oficial, o bandido não morreu, mas 
correu pela frente da loja, virou a esquina e continuou por uns 45 metros antes 
que seu coração rasgado e aberto terminasse com a força de vida de seu 
hospedeiro. 

Em outro caso, um policial estava lutando com um marido em uma 
chamada de violência doméstica quando o homem conseguiu pegar o cassetete 
do policial e surrá-lo com isto. Seriamente prejudicado por múltiplas feridas, o 
policial conseguiu pegar sua arma e atirar no coração de seu agressor. O 
homem largou o cassetete e correu pela grande sala de estar, empurrou a porta, 
caindo morto alguns passos no corredor. 

Stacey Lim (a policial do Departamento de Polícia de Los Angeles 
com uma bala que atravessou seu coração) é prova viva que é completamente 
possível sobreviver depois que receber um tiro no coração. Algumas pessoas 


assumem que um tiro na cabeça as deterá, mas nós vimos que você pode até 
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mesmo levar uma bala no olho e pode continuar lutando. 

Digamos que a pessoa que atirou em você continua representando 
uma ameaça legítima à sua vida, e não há ninguém lá para lhe ajudar a lidar 
com ela. O que você vai fazer? Procurar apoio médico não é a resposta agora. 
Sua missão imediata é impedir que ela o acerte novamente. Não há nada que 
você pode fazer sobre com a bala em você, mas você pode impedir a próxima 
bala, ao atirar de volta! Isto é justo. 

Entenda profundamente em seu ser que embora você esteja ferido, 
até mesmo no coração ou no olho, você ainda pode funcionar: Você pode pedir 
ajuda, atirar no criminoso e/ou se abrigar em segurança. Saiba que com a 
incrível tecnologia médica atual você tem maiores chances de sobreviver que 
em qualquer outro tempo na história. A chave é o parar de pôr mais algumas 
balas em você. Na maioria dos casos significa matar o FDP que atirou em você. 


E, no fim, como Longfellow pôs isto: 


Para você são melhores que todas as baladas 
Que já foram cantadas ou ditas; 

Para você são poemas vivos 
E todo o resto está morto. 


A Vontade de Matar: Amedrontando e Intimidando Seu Oponente 


Você é a arma, todo o resto é apenas uma ferramenta. 
- Anônimo 
Como policial ou agente de força de paz, seu trabalho não é matar, 
mas servir e proteger. Para fazer isso, você pode ter que matar. 

Primeiro você quer intimidar e depois parar a ameaça. O modo 
mais efetivo de se parar alguém é acertar uma bala em seu sistema nervoso 
central. Depende de Deus e dos paramédicos se o homem vai morrer. Seu 
trabalho é parar a ameaça mortal e o modo mais efetivo para fazer isso é parar a 
ameaça. Se você é um combatente que caça terroristas em uma terra distante, 
um pacificador na Bósnia ou um policial patrulhando nossas ruas existem regras 
de compromisso nas quais a força mortal pode que ser usada com autoridade. 
Quando você faz isso da forma correta, da forma que você foi treinado, a 


ameaça pode ser extinta, e é uma possibilidade que você tem que aceitar como 
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um combatente. 

Como soldado ou fuzileiro em ativo combate, há muito menos 
ambiguidade. Seu trabalho é matar o inimigo. Se ele se render primeiro, melhor, 
porque isso é o que nós queremos. E você atuará conforme as regras, e aceitará 
sua rendição. Porém, um das melhores formas para convencê-lo a se render é 
matar um número suficiente de seus amigos e líderes. Você tem que aceitar o 
fato que você pode ter que matar. 

Como policial, pacificador ou soldado em combate, o que você 
ganhará aceitando esta suja e sórdida palavra de cinco letras: matar"? Primeiro 
você não responderá com pânico a uma ameaça mortal. A pior coisa no mundo 
é Barney Fife com uma bala em sua arma. “Oh Deus! Eu poderia ter que o matá- 
lo” A resposta correta é esta: “Eu acho que vou ter que matar este cara. Eu 
sabia que poderia chegar a este ponto algum dia”, aceitando plenamente esta 
possibilidade, você mantém seu autocontrole e pode intimidar melhor seu 
oponente. A intimidação é algo que os policiais fazem repetidamente como 
pacificadores nas ruas da América, e é algo que os soldados praticam nas ruas 
voláteis de terras estrangeiras. Quando as pessoas sabem que os combatentes 
estão presentes, elas reduzem a velocidade de seus carros, não roubam lojas 
de conveniência e são menos prováveis de cometer atos mortais em nome da 
política e da religião. Os combatentes amedrontam e intimidam. Esta mesma 
presença pode salvar vidas e parar a matança. 

Aqui estão dois estudos de caso de intimidação: Um é uma 


tragédia e o outro é uma famosa história bem sucedida. Primeiro a tragédia: 


Num dia de verão em 1º de agosto de 2000 ofereci meu 
tempo para treinar um departamento de polícia de uma grande 
cidade que estava enfrentando uma crise da segurança como 
resultado de um recente e violento incidente. Um homem tinha 
descarregado uma espingarda em sua namorada e depois 
fugiu com policiais em perseguição. O suspeito parou na rampa 
de acesso a uma garagem em uma calçada, com um carro da 
polícia bem atrás dele e outro um pouco mais distante. Os 
policiais de ambos os carros saíram e encontraram cobertura 
atrás de seus veículos. 

O suspeito, armado com uma carabina M-1 calibre 30, 
começou a avançar para cima dos policiais mais perto. Quando 
ele chegou perto do carro deles, os policiais gritaram, “Polícia, 
largue a arma. Pare. Pare”. Os policiais no carro que estava 
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mais distante gritaram aos polícias que estavam mais perto: 
“Atire! Atire! Atire!” Mas ninguém atirou, e o suspeito continuou 
avançando até que encontrou um dos policiais descoberto. Não 
me machuque, disse o policial, soltando sua arma no chão. 


O que os lobos fazem com as ovelhas? Eles arrancam suas 
gargantas. Isso é o que aconteceu neste caso. O suspeito deflagrou sua calibre 
30 destruindo a medula espinhal do policial, deixando-o paralisado do pescoço 
para baixo. Tristemente, este oficial morreu dois anos depois deste ferimento. Só 
depois que o policial caiu, seu parceiro abriu fogo e derrubou o suspeito. 

Como combatente, você pode ter que encarar a única tarefa mais 
difícil que qualquer pessoa tenha que enfrentar: decidir se vai usar a força mortal 
e acabar com uma vida. Provavelmente você terá que tomar esta decisão em 
uma fração de segundos, no ambiente mais tóxico e corrosivo conhecido do ser 
humano: o combate, o reino da fobia universal humana. Se você escolher 
acabar com uma vida quando você não deveria, ou se você não acabar com 
uma vida humana quando deveria, um mundo de mágoa e dor cairá sobre você. 

Esta não é uma tarefa impossível; é a tarefa de um herói, a tarefa 
de um combatente. É imensamente difícil, mas se nós não tivéssemos homens e 
mulheres que saíssem porta afora para diariamente enfrentar este desafio, no 
período de tempo de uma geração nossa civilização já não mais existiria. 

O tempo para decidir se você pode matar outro ser humano não 
está no meio de combate. O tempo para decidir, no extremo de sua capacidade, 
é agora mesmo. Dr. Ignatius Piazza põe isto muito clara e sucintamente a todo 


aluno em seu Instituto de Treinamento com Armas de Fogo: 


Estas decisões são terríveis de se tomar e nós gostaríamos 
de evitá-la a todo custo. Porém, se você não tomar as decisões 
com antecedência, eu garanto que você hesitará em adotá-la 
mais tarde e tal hesitação pode fazer a diferença entre você 
viver ou morrer. 


Entenda que ninguém jamais pode estar 100% certo. Todos nós 
existimos em um estado de incerteza, até mesmo os que passaram por isso 
antes não sabem com certeza se poderão fazer um bom trabalho da próxima 
vez. Mas no extremo de sua capacidade, você tem que resolver agora, em seu 


coração e mente, que você pode matar. 
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Em 2002 eu recebi o seguinte e-mail de um policial. 


Um jovem rapaz ateou fogo na casa de sua ex-esposa... e 
fugiu à pé. Os oficiais que chegam à área ouviram tiros e os 
reportaram no rádio. Quando cheguei à cena, o suspeito correu 
na frente de meu carro, não mais que um metro de distância, 
atirando contra os outros policiais. Por alguma razão ele me 
ignorou, entretanto eu era o que estava mais perto dele. Ele 
descarregou contra os policiais, atirando múltiplas vezes; eu 
recebi duas balas de fogo amigo em meu pára-brisa, passando 
perto de minha cabeça a menos de 30 centímetros. 

Eu saquei minha arma e dei quatro tiros através de meu 
pára-brisa, evidentemente acertando-o pelo menos duas vezes, 
porque ele caiu no chão a uns 7,5 metros de mim. Ele 
percebeu que fui eu quem o acertou e se virou deflagrando 
aproximadamente oito tiros em meu carro. Ainda sentando, eu 
dei mais oito tiros nele até que ele deixasse de atirar em mim. 
Ele foi alvejado nove vezes. 

Depois do tiroteio, eu descobri que ele tinha atirado [contra 
um policial que o havia perseguido] oito vezes, matando-o. Ele 
também havia entrado em uma residência e matado um 
homem de 85 anos de idade atirando 12 vezes. 

Não havia absolutamente nenhuma hesitação em meus 
disparos, entretanto eu tive dificuldades em sacar minha arma 
como ficou enroscada no cinto de segurança. Mas uma vez 
sacada e com o alvo na mira, eu fiz bem meu trabalho. Sua 
palestra “A Mente à Prova de Balas” e seu livro, “Matar” me 
ajudaram a acabar com todas as dúvidas de minha mente 
sobre o fato de que eu pudesse acabar com uma vida em 
defesa de mim e de outros. Minha falta de hesitação e não 
perder nenhum segundo pensando me provou isto. Eu servi 
como policial por 27 anos e embora muitas vezes perto, este foi 
meu primeiro tiroteio. 

Considerando sua palestra e livro, eu já havia tratado dos 
aspectos religiosos de se acabar com uma vida, e sabia que 
tipo de emoções podia esperar depois do tiroteio. Sua criteriosa 
explicação nestas áreas foi muito útil para mim. 

Quando assisti o funeral do policial, senti muito por ele, mas 
estava alegre pelo funeral não ser o meu. O fato de eu ter 
considerado tudo isso antes do tiroteio e saber o que esperar 
disto... tornaram muito mais fácil lidar com isso. 

Há uma crescente tendência neste país de “atiradores 
ativos” que tentam rapidamente acabar com várias vidas. E 
importante que treinemos nossos policiais para entenderem e 
estarem preparados para enfrentarem estas pessoas, porque o 
único modo de se sobreviver a estes incidentes é agir sem 
hesitação. Eles têm que estar preparados com antecedência 
para fazer isto. 


147 


Verdadeiramente é uma honra estar a serviço de combatentes como 
estes, e o maior serviço que eu posso prover é lhes ajudar a se prepararem de 
antemão matar, se for necessário. 

Todo ser humano na terra é inseguro. Os que podem admitir isto são 
um pouco mais seguros do que os que não podem. O melhor lançador do beisebol 
no mundo e o maior zagueiro do futebol americano no planeta acordam pela manhã, 
e não estão certos se vão jogar bem. Eles estão determinados a darem o melhor de 
si, mas sabem através da experiência que terão dias bons e dias ruins. Eles 
aprendem com os dias ruins e se alegram nos dias bons, mas sempre sabem que 
nunca podem estar seguros. Isto simplesmente acontece com todo ser humano, e é 
por isso que temos superstições. É por que há jogadores de beisebol que teimam 
em usar suas meias da sorte, atores que nunca assobiam nos bastidores, e por que 
no Vietnã nossos soldados deixavam o cartão da morte sobre seus inimigos caídos, 
um símbolo temido pelos norte vietnamitas supersticiosos. No máximo de suas 
capacidades, você tem que enfrentar sua insegurança e tem que solucionar o 
problema de usar força mortal em sua mente. Olhe bem dentro de seu ego e 
pergunte, “Eu posso fazer o que minha sociedade me chama a fazer?” 

Quem decide quanta força o combatente tem que usar? Quem toma a 
decisão no final das contas que força mortal é necessária? O suspeito. O inimigo. A 
ameaça. Ele luta e você luta. Quando ele usar força mortal, você usa força mortal. 
Ele toma a decisão por você. Ele tem a opção de se render, e seu trabalho é 
responder com o que a sociedade diz que é seu direito e responsabilidade para 
fazer. É por isto que é muito importante você solucionar de antemão em sua mente 
se você pode fazer isto. Somente quando você sabe que pode responder você terá a 
capacidade de verdadeiramente intimidar as pessoas. Este é o grande paradoxo do 
combate: Se você estiver verdadeiramente preparado para matar alguém, é menos 
provável que você tenha que fazer isto. Aquela pessoa olhará em seus olhos e verá 
sua determinação de aço para matá-la, e estará menos ansioso ao ataque e mais 
provável a se render. Para ter esta determinação de aço em seus olhos não é 
praticar sua “cara de mau” no espelho — embora não há nada de errado com isso — e 
sim ter tomado a decisão em seu coração, de antemão. 

Há uma estátua de Texas Ranger no salão de entrada principal do 
aeroporto de Houston, Texas. Ele usa um chapéu, botas, uma arma de cada lado e 


uma pequena estrela de latão. A estátua comemora os Texas Rangers e também o 


148 


espírito do guerreiro. 

A história começou quando o prefeito notificou os Rangers acerca de 
uma revolta em sua cidade e que ele desesperadamente precisava da ajuda deles. 
Algumas horas depois, somente um Ranger desceu do trem, o homem cuja imagem 
é descrita agora no aeroporto. Chocado, o prefeito perguntou, “Eles só enviaram um 
Ranger?” 

O Ranger encolheu os ombros e respondeu, “você só tem uma 
rebelião”. 

O grande Texas Ranger entrou no meio da multidão usando seu 
chapéu, botas, a pequena estrela de latão, suas armas de cada lado e carregando 
uma escopeta. Tudo que precisou foi olhar para este homem, e todos os 
amotinadores foram para casa. Eles partiram porque tinham olhado nos olhos de um 
homem que estava de verdade encarando o jogo. Sua postura, seu porte, seu 
comportamento, sua voz, sua reputação e sua organização disseram uma só coisa: 
Ele estava completamente preparado para matá-los se este fosse o trabalho para o 
qual foi chamado. Os amotinadores souberam que as estacas eram muito altas, e 
pegaram suas bolas de gude e foram para casa. 

Gravado na base daquela estátua no Aeroporto de Houston estão 
estas palavras: “Uma rebelião, um Ranger”. 

Algum dia eu gostaria de fazer uma estátua ao policial americano, e em 
sua base escreveria: “Um crime, um policial”. Agora, um policial ou um combatente 
não vai querer ser um Ranger solitário; ele quer toda ajuda que possa conseguir. 
Porém, se a situação for tal em que somente haja um combatente solitário na cena, 
então pode ser o bastante, se este combatente estiver mental, emocional e 
espiritualmente armado. Se ele tiver se preparado e investido como combatente, ele 
estará pronto. Novamente aqui está o grande paradoxo do combate: Quando você 
estiver verdadeiramente preparado para matar alguém, é menos provável que você 


tenha que fazer isto. 
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A Vontade de Viver: “Levante-se! Levante-se! Se Ele puder Fazer Isto, eu 


Também Posso!” 


Ao ser pisado o menor dos vermes se contorcerá. 
- Shakespeare 
King Henry VI 


Uma de suas metas primárias como um combatente é treinar e se 
condicionar mentalmente continuar avançando quando for alvejado. Você precisa 
entender e aceitar que você pode estar ferido, e tem que entender profunda e 
intensamente que continuará lutando até que a ameaça não mais exista. Você pode 
fazer isto e você tem que fazer isto. Você deve controlar e direcionar o poder de sua 
adrenalina. 

Um policial atirou cinco vezes contra um perpetrador com sua arma 
calibre 45. Ele era um agente encoberto da repressão a entorpecentes e há pouco 
havia feito uma compra de um negociante de drogas. Os agentes da retaguarda 
entraram para efetuar o flagrante, e foram recepcionados com uma saraivada de 
tiros do negociante de drogas. O que você faria se você este combatente e de 
repente o perpetrador estivesse atirando em seus amigos? Você atiraria nele, e 
como resultado da ação, você provavelmente o mataria. Lembre-se, realmente 
depende de Deus e dos médicos se ele vai viver ou morrer. Neste caso, o agente 
infiltrado deflagrou vários tiros com sua 45, matando-o. Depois, o agente expressou 
seu assombro por ter dado tantos tiros. “Eu sempre achei que quando você acerta 
alguém com uma 45 ele cai imediatamente como na TV. Eu atirei no sujeito cinco 
vezes antes de derrubá-lo”. 

Depois, o mesmo policial entrou em outro tiroteio. Desta vez ele foi 
alvejado e caiu. Deitado, ele disse que pensou em seu primeiro tiroteio onde deu 
cinco grandes tiros para derrubar o criminoso. O policial disse a si mesmo, “Levante- 
se! Levante-se! Se ele pode fazer isto, eu também posso!” 

Isso é exatamente o que você precisa dizer. Toda vez você ouvir falar 
que um bandido levando tiros continuou avançando, toda vez você ouvir falar que o 
recebedor de alguma Medalha de Honra levando tiros, ferido e avançando, toda vez 
que você ouvir falar de um policial que levou um tiro no coração e continuou 


avançando, diga a você mesmo, “Se tal pessoa pode fazer isto, eu também posso”. 
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Ao se levar um tiro: Ossos se quebram, Perde-se Sangue, e 
Revida-se ao Fogo Inimigo 


Quem, sentenciado a ficar em companhia da Dor, 
E Medo e Matança, - Fileira miserável! 
Torna sua necessidade para o ganho glorioso. 


- Wordsworth 
“Caráter do Combatente Feliz” 


Caso uma bala o acerte, o que pode você esperar? Às vezes no calor 
da batalha os combatentes não têm ciência de que foram alvejados até depois de 
seu final. Mas os que normalmente estão cientes experimentam as respostas 
normais de tensão: boca seca, palmas suadas e uma taxa de batimentos cardíacos 
acelerada. Nós sabemos que às vezes nosso senso de dor pode se fechar de forma 
que as feridas não doam, mas os que levaram tiros dizem que os ferimentos nos 
ossos podem ser extremamente dolorosos. Enquanto é importante de se saber isso, 
também é importante entender que ninguém morre por causa de ossos quebrados. 

Um policial cai na parte de trás de um ônibus depois que de levar dois 
tiros. Uma bala acertou sua perna e uma segunda entrou em seu tórax. De onde ele 
estava ele podia ver por baixo dos assentos e ver os pés do atirador vindo para 
terminar o serviço. Ele disse que ele estava sangrando sua vida neste ônibus sujo e 
tudo o que ele poderia pensar era, “Por que a bala em minha perna dói tanto e esta 
aqui não dói nada?” Depois de um momento, ele percebeu, enquanto via os pés do 
suspeito chegando mais perto, que talvez tivesse algo mais importante para se 
preocupar então. Ele havia se distraído neste momento crítico porque ninguém tinha 
Ihe falado acerca de como diferentes tipos de feridas podem doer. Tudo depende da 
preparação prévia. 

Você também deve estar preparado para perda de sangue. Se você 
tiver buracos perfurados em seu corpo, sairá sangue. Em raras ocasiões também 
podem sair conteúdos de seus intestinos, mas não se preocupa com isso porque 
alguém limpará. Mas na maioria das vezes vai sair sangue. Quanto? Bem, seu corpo 
tem aproximadamente 5,67 litros de sangue e você pode perder 30 por cento, 
aproximadamente 1,7 litros, sem perder sua hidráulica. Para ver o tanto de sangue 
que isso parece, pegue 1,7 litros iogurte de morango e derrame no chão. Sim, é uma 


poça grande, mas diga a você mesmo que é o volume de sangue que você pode 
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perder e ainda pode lutar. Acabe com todas as dúvidas de que você pode prosseguir 
e continuar lutando. Saiba que se você parar antes de perder aquela quantidade de 
sangue, é sua vontade que falhou e não o seu corpo. 

Levando tiros, ferido e prosseguindo. É isso que grandes combatentes 
fazem. Considere esta narrativa de soldados de operações especiais no 
Afeganistão, da coluna on-line daquele grande autor combatente, Coronel David 
Hackworth: 


Mais cedo, o pelotão [1º Pelotão da Companhia Alfa. 1/75º 
Rangers] havia se esparramado pelo campo de batalha em 
diferentes missões. 


Quando foi dada a ordem para encontrar Neil Roberts do 
comando SEAL e desaparecido em combate, o líder baixou o 
helicóptero, e durante o pouso seu cortador foi alvejado e se 
espatifou, sendo que os Rangers e a tripulação ficaram presos 
em um cume rochoso cercados por uma grande, e bem 
entrincheirada Força da Al-Qaida. 

Devido ao fogo inimigo, outro helicóptero do 1º Pelotão em 
reforço pousou na base da montanha, acerca de uma milha 
dos guerreiros sitiados. Os 10 homens começaram a subir em 
direção ao topo - carregados com kits pesando 45 quilos - 
subindo 1.500 metros, cerca de três horas, quase na vertical. 
Ao longo deste feito próximo de uma missão-impossível, eles 
foram alvejados por fuzis inimigos e morteiros que feriram 
vários destes combatentes de elite. 

Quando os Rangers chegaram ao topo, cruzaram a linha 
inimiga e se uniram aos companheiros. Mas logo se viram na 
neve, com o termômetro ao redor de zero grau, em uma 
frigideira cada vez mais quente — RPG's, tiro de fuzis, morteiros 
golpeando e balas estalando como abelhas zangadas pela 
planície aberta a 3.600 metros. 

Um comando do SAS que assistia ao combate disse, “Estes 
homens, junto com a aeronave tática deles e apoio aéreo, 
mataram um lote sangrento deles”. 

Aparte de sua incrível coragem, o apoio — virtualmente aéreo 
e em cima deles — é o que os manteve vivos. Se o controlador 
da Força Aérea dos Estados Unidos, Kevin Vance, não 
estivesse em terra corajosamente direcionando o fogo, teria 
sido o fim para todos estes bons homens. 

Ranger Marc Anderson disse, “E isto que compensa todo 
treinamento” antes de pegar uma pessoa com seu nome nisto 
saltando contra o inimigo. 

Ranger Bradley Crose foi alvejado na cabeça por uma bala 
que esmagou seu capacete e a parte de trás de sua cabeça, e 
Ranger Matthew Commons morreu. 
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Jason Cunningham, combatente da Força Aérea foi alvejado 
por duas balas no intestino e ficou exposto ao frio amargo — 
sangrando lentamente até a morte. 

Quando os fuzis dos Rangers foram disparados, tiveram mal 
funcionamento, ou faltou munição para os homens, os Rangers 
procuraram nas armas da Al-Qaida e investiram contra os 
fanáticos com as próprias balas deles. 

Durante quase 18 longas horas, encharcados em sangue, 
era frequentemente luta com facas e coronhas de pistolas e 
rifles. Naquela terrível noite, os Rangers tiveram apoio de um 
helicóptero Specter C-I30 da Força Aérea dos Estados Unidos, 
que de acordo com um Comando das Forças Especiais 
Australianas em uma colina ali perto, iluminou as colinas ao 
redor deles. “Era espantosa, a mais bonita, ainda que 
aterradora visão que jamais tive”, ele disse. 


. OS que foram alvejados nunca hesitaram e continuaram 
mandando fogo pesado contra o inimigo no tipo mais feroz de 
combate e frias condições que nossas forças não viam desde a 
Guerra Coreana. 


Você tem que desenvolver agora mesmo sua vontade e resolução de 
viver. Saiba que se você se mantém ativo até a chegada de auxílio médico, você 
provavelmente sobreviverá, caso impeça seu atacante do atirar novamente. Entenda 
que com o passar dos tempos nossa retirada, comunicação, e tecnologia médica 
progridem rapidamente. Hoje, os combatentes sobrevivem de terríveis feridas de tiro 
que teriam sido fatais há apenas 10 anos atrás. Aceite o fato de que você pode ser 
alvejado e saiba que você sobreviverá a isto. 

Sendo um combatente, vivendo uma vida em alerta de prontidão e 
ficando na Condição Amarela, significa que você percebe o bem assim como o mal. 
Considere estas palavras anônimas escritas achadas na parede de uma casamata 


em Saigon: 


Você jamais viveu até ter quase morrido. Para aqueles que 
lutam por isto, a vida tem um sabor que os protegidos jamais 
saberão. 


No fim do dia quando você vai para casa e abraça seus familiares e 
prova a comida preparada com carinho, terá um sabor que os protegidos jamais 
saberão. As ovelhas passam toda a vida comendo grama, mas você prova o sabor 
que os protegidos jamais saberão. Esta pode ser a maior recompensa do 


combatente. 
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Lute por isto. Lute por isto. Lute por isto. Nunca, jamais se renda. 
Considere esta poderosa narrativa de sobrevivência e determinação de um grande 
treinador de combatentes, Pete Soulis: 


Como eu estava no processo de sacar minha arma e 
ordenar ao motorista me mostrasse suas mãos, eu dei um 
passo para a direita ao invés de dar um passo para trás e para 
longe de seu veículo, me colocando assim no que nós 
referimos como um “funil fatal”. Eu não estava a mais que meio 
metro da janela do passageiro e olhando nos olhos de um 
assassino sorridente e de sangue frio... foi aí que ele tirou 
proveito de meu passo onde eu não deveria estar. Sentado em 
seu veículo, o suspeito se lançou para o lado do passageiro 
disparando uma das duas armas que tinha escondido... a 
primeira bala acertou em meu colete, me jogando para trás... 

Embora eu soubesse que o suspeito ainda estava atirando 
em mim, eu já não podia mais ouvir os tiros. Tudo estava se 
movendo em câmara lenta e minha visão periférica era 
inexistente. Tudo que eu podia ver naquele instante era o 
motorista que agora se levantava e saía do carro com as duas 
mãos agarradas em uma arma semi-automática preta. O 
ferrolho estava recuando de um lado para outro em câmara 
lenta, lançando os cartuchos usados em cima de seu ombro 
direito. Eu soube que se eu quisesse sobreviver a este ataque, 
eu teria que passar por estado de mente e buscar cobertura 
imediatamente. 

Pouco antes de ter este pensamento vindo a minha mente 
que sentia um segundo impacto de bala em meu braço 
esquerdo pouco acima do pulso, então uma terceira bala 
acertou meu antebraço esquerdo me fazendo derrubar minha 
lanterna. Depois outra bala golpeou minha coxa esquerda. 

Eu caí de joelhos, agora devolvendo fogo ao motorista que 
ainda estava sorrindo para mim como se estivesse desfrutando 
a prática de tiro ao alvo. Aparentemente, várias balas que eu 
deflagrei acertaram o alvo, fazendo que o motorista procurasse 
uma cobertura, e ele continuou atirando. 

Eu corri para a parte traseira de meu carro, mas ao fazer isto 
senti um impacto de bala em meu ombro esquerdo. Eu vi o 
material da manga de minha camisa estourar quando a bala 
atravessou meu ombro e saiu por meu esquerdo bíceps. 

O combate continuou com uma salva de tiros trocados com 
nós dois usando nossos veículos como cobertura... A ferida 
que eu tinha em minha coxa esquerda estava bombeando 
sangue no porta-malas de minha viatura. Temendo que uma 
artéria principal pudesse ter sido atingida, eu temi que 
provavelmente fosse sangrar até a morte em pouco tempo. 

Uma calma relativa aconteceu comigo. Eu tomei a decisão 
de terminar este confronto mortal agora, indiferentemente se eu 
levasse mais tiros para fazer isto. O motorista não sairia deste 
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estacionamento para ferir mais alguém. Ele tinha sido o 
predador até este ponto e agora era minha vez... 

Eu troquei o pente de minha arma e coloquei um novo. 
Aparentemente, ele viu o pente vazio bater no chão e pensou 
que eu estava sem munição, ou talvez tenha assumido que eu 
havia me entregue a meus ferimentos e tinha ajoelhado para 
trás de minha viatura para morrer. Indiferentemente do motivo, 
ele deixou sua cobertura e estava vindo acabar comigo. Eu 
fiquei agachado atrás do pára-choque traseiro esquerdo de 
meu carro. Eu me lembro de dizer a mim mesmo que 
esperasse; esperasse até que ele estivesse mais perto. Eu 
podia ver claramente os pés do motorista na medida em que 
ele se aproximava lentamente. Eu esperei até que ele 
estivesse pelo menos a 1 ou 1,5 metros da frente de meu carro 
antes de eu fizesse meu movimento. 

Ficando abaixado, eu me lancei para o lado de meu carro, 
atirando com precisão no tórax do suspeito e continuando 
atirando na medida em que eu avançava. Eu me lembro do 
sorriso saindo da face de meu agressor quando ele caía atrás 
de seu carro. Ele se virou, com arma na mão, e mergulhou na 
parte traseira do carro saindo de minha visão. Ele entrou e 
ligou seu carro numa tentativa de escapar. Eu me movi para 
frente, atirando pelo vidro traseiro do carro do suspeito até que 
ele parou e o suspeito estava ferido mortalmente. 


Pete Soulis agora treina combatentes no mundo todo, usando sua 
experiência para ensinar outros. 

Sobreviva! Siga com vida, e viva completamente, desfrutando cada dia. 
Esta pode ser a maior recompensa de um combatente. Como David Revore, 
Segunda Chance do Corpo de Blindagem #777 afirma: 


Naquele pequeno instante de cinco minutos... pareciam ser 
os cinco minutos mais longos da história. Esses cinco minutos 
me deram a nova perspectiva que o Natal é todo dia. Foi dito 
que nós só temos uma vida, mas de vez em quando nós 
podemos adquirir outra. O que nós fazemos com ela vai 
determinar se é merecida ou não. 


Talvez Sonhar: O Pesadelo Universal do Combatente 


Como um cachorro, ele caça em sonhos. 
-Tennyson 
“Locksley Hall 


Depois de você ter estado em uma situação de combate é normal ter 
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pesadelos sobre esta experiência. Lenta, mas seguramente, esses pesadelos 
deveriam diminuir. Depois de anos poderiam surgir novamente, às vezes por 
nenhuma razão óbvia, e que também parece ser uma parte bastante comum do 
processo curativo. Mas há um tipo de sonho não associado com qualquer evento do 
mundo real. Eu o chamo de Pesadelo Universal do Combatente. 

A versão mais comum do pesadelo universal é sonhar que você não 
consegue pegar sua arma para atirar. A arma engasga, as balas saem pelo cano em 
pequena quantidade, ou eles batem impotentemente no tórax do oponente. Eu 
entrevistei muitos veteranos da Segunda Guerra Mundial e do Vietnã que tiveram 
pesadelos de que seus fuzis não funcionariam. Eu perguntei a uma audiência de 
SEALS e de Boinas Verdes que há pouco haviam regressado do Afeganistão 
quantos deles alguma vez já tiveram o sonho da arma não funcionar, e quase todos 
levantaram suas mãos. Quando eu faço esta pergunta para minhas audiências de 
policiais, normalmente cerca de metade deles levantam suas mãos. 

O sonho pode ter outras variações. As pessoas que passaram algum 
tempo treinando artes marciais e policiais que extensivamente treinam táticas 
defensivas podem constantemente sonhar que suas técnicas ou golpes não 
funcionam. As pessoas tiveram acidentes de trânsito podem sonhar que os freios 
não funcionam. Normalmente é a arma que falha. 

Isto é chamado de sonho de ansiedade de desempenho. Sua arma, 
fuzil ou técnicas de combate com mãos vazias são representativas de sua habilidade 
em lidar com o perigo. Você é um combatente e seu trabalho é entrar em perigo. 
Quando você verdadeiramente aceitar este fato, quando não houver nenhuma 
negação de sua parte, é razoável estar preocupado. Seu filhote, seu mesencéfalo, 
sua mente inconsciente, envia uma mensagem a seus sonhos que diz. “Chefe. Eu 
estou preocupado. Eu temo que isso possa não funcionar”. Bem, quem não estaria 
preocupado? 

Há paz em simplesmente entender que você não está só, pois estes 
tipos de sonhos são comuns entre combatentes. Muitos de seus companheiros 
combatentes têm tais pesadelos e não há nada de errado se você os estiver tendo 
agora ou caso venha a tê-los no futuro. Mas há uma coisa que você pode fazer e 
que ajudou muitos combatentes a fazerem tais sonhos irem embora: treine. O filhote 
está preocupado, assim para acalmá-lo você lhe ensina alguns novos truques ou 


retoca os antigos. Treine duro de forma que ele se sinta confiante. 
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Eu conheço um policial que é membro de uma das mais conceituadas 
equipes SWAT de nossa nação. Diariamente ele entra em perigo e semanalmente é 
confrontado por encontros de forças mortais. Ele me diz que a cada seis semanas, 
como se fosse um relógio, seus pesadelos retornam. Para fazer com que eles 
desapareçam, ele vai ao stand de tiros num sábado e deflagra centenas de 
cartuchos. Ele gosta particularmente de atirar em alvos de aço, o tipo que produz um 
estrondo audível quando golpeado e depois cai. “Minha arma se transforma em uma 
vara mágica. Onde quer que eu a aponte, as coisas caem, e meus pesadelos vão 
embora”. 

Para algumas pessoas, os pesadelos passam quando elas não mais 
estão em perigo. Outros parecem “aprender” a como vencerem em seus sonhos, o 
“desejo” de ganharem, significa até mesmo pegar uma grande pedra e bater com ela 
em seus inimigos, ou combater um fluxo infinito de atacantes até que finalmente 
seus oponentes se rendam. Porém, se a natureza de seu trabalho diário for encarar 
o combate ou a possibilidade de combate, uma possível solução é treinar. 

O mesencéfalo ou o cérebro mamífero é verdadeiramente como ter um 
“filhote” dentro de si. O único modo de se comunicar com este filhote é treiná-la. Eu 
tenho dois cachorros, um poodle e um pastor alemão: minha elite, excelente equipe 
de segurança. Eu não posso falar com meus cachorros, e lhes digo, “OK, estarei fora 
por uma semana, então vocês estão no comando. Você fica com a porta da frente, e 
você com a porta dos fundos”. Não é como o Scooby Doo onde eles dizem, “Rr-OK 
chefe, certo!” e vão fazer isto. No mundo real o único modo que você pode se 
comunicar com seu cachorro é treinar. O mesmo vale para o filhote de cachorro 
dentro de você. 

A qualidade que todos os bons cães policiais têm em comum é a 
confiança, beirando a petulância. Isto é porque eles foram altamente treinados e 
sabem que não há nada que o mundo pode lançar contra eles e que eles não podem 
controlar. Você alguma vez viu uma pessoa que aparente confiança debaixo de 
tensão? Você não pode fingir isto, é um produto de treinamento e experiência. Se 
você está tendo sonhos de ansiedade de desempenho, pode significar que o filhote 
de cachorro dentro de você não tem tal confiança. O único modo seguro para 
adquiri-la é através do treinamento. 

O combatente domina seu reino. Ele não foge de seu medo, ele o 


conquista. 
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11. Tomando a Decisão de Matar: 


“Eu Matei Alguém. Mas Outros Viveram”. 


Há dois modos de se olhar para isto. Algumas pessoas 
estão tão enojadas pelo fato de que mataram alguém, e mais 
enojadas pelo sistema legal, que elas desistem. As estatísticas 
dizem que cerca de 50 por cento desistem. E eu posso ver 
como isso acontece. E uma parte do trabalho sujo, e 
certamente não há nenhuma parte em mim que queira ver isto 
para acontecer novamente. Por outro lado, é uma parte muito 
necessária de nosso trabalho, afinal de contas, nós mantemos 
a paz, e às vezes isso custa caro. O outro modo de se olhar 
para isto é, “Sem dúvida eu matei alguém. Mas alguém viveu. 
Alguém que não ia viver nem mais um segundo está vivo 
porque eu fiz”. A mulher que eu matei tinha dois filhos 
pequenos que não têm mais uma mãe. Eu sinto muito por isso. 
Não importa quão confusa ela fosse, estou certo que seus 
filhos a amavam... Eu teria preferido que terminasse de outra 
forma, mas isso não cabe a mim. Foi culpa dela. Cada de 
minha equipe também tem filhos Era minha responsabilidade 
ter certeza que quando o doce fica azedo eles voltarão para 
casa, e eles voltam. Eles voltam para casa para suas famílias, 
e não importa o que mais aconteça, eu não posso ajudar, mas 
posso ficar orgulhoso deste fato. 

- Russ Clagett 
Depois do Eco 


Eu diria que nós estamos nos tempos mais violentos em tempos de paz 
em toda a história humana. Lembre-se que a taxa de homicídio está sendo sujeitada 
pela tecnologia médica, mas a taxa pela qual nossos cidadãos estão tentando ferir e 
matar um ao outro (a taxa de agressão agravada per capita) está cinco vezes maior 
desde 1957, e aumentos semelhantes aconteceram em nações ao redor do globo. 
Enquanto isso há terroristas que atormentam com atos terroristas internacionais 
(ataques ao World Trade Center em 11 de setembro de 2001), e atividades 
terroristas domésticas batendo o recorde de homicídio doméstico em massa de 
todos os tempos (os ataques à Cidade de Oklahoma). O resultado é uma “guerra 
contra o crime” e uma “guerra contra o terrorismo”, doméstico e internacional como 
jamais visto antes. 

Nestes tempos violentos, temos que saber se temos combatentes 
capazes de fazer o trabalho. Na área policial, precisamos de uma forma segura de 
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encontrar atiradores que possamos ter certeza que conseguirão apertar o gatilho. 
Loren Christensen fala acerca de um policial recruta de sua agência que não só era 
incapaz de atirar em alguém, mas nem mesmo portaria sua arma. O policial foi 
contratado no inverno e uma vez que usava uma longa e pesada jaqueta do 
uniforme, seu parceiro de treinamento não sabia que o recruta trancava todo seu 
armamento no porta-malas da viatura no começo de cada turno. Quando o policial 
em treinamento foi finalmente flagrado - cerca de três semanas depois - foi 
imediatamente levado ao distrito. O recruta foi expulso alguns dias depois, 
justamente. Agora, este homem pode ter sido um marido e pai maravilhoso, um 


cidadão excelente, mas não tinha nada a ver com o trabalho policial. 
A Capacidade e a Vontade de Matar 


Campeões não são feitos no ginásio. Os campeões são 
feitos de algo que têm profundamente dentro de si — um 
desejo, um sonho, uma visão. Eles têm que ter uma força de 
última hora, eles têm que ser um pouco mais rápidos, e 
precisam ter a capacidade e a vontade. Mas a vontade deve 
ser mais forte que a capacidade. 

- Muhammad Ali 


Você precisa de três coisas para sobreviver no combate armado: a 
arma, a capacidade e a vontade de matar. 

E se você não tem uma arma? Isso fará com que as pessoas que você 
jurou proteger fiquem mais seguras quando alguém tentar matá-las? Não. Até 
mesmo a polícia britânica, os famosos “tiras” - estão cada vez se armando mais de 
forma a servir e proteger em nosso moderno e extremamente violento mundo. Se 
houver alguma coisa que prove acerca do aumento da violência ao redor do globo, 
provavelmente é o processo de armamento dos policiais britânicos. 

E sobre a capacidade? Treinamento? Nós deveríamos considerar (a 
mais comum) abordagem que insinua que as armas são sórdidas e desagradáveis, e 
não passar tempo treinando porque não queremos “combatentes armados?” Não, 
porque sem treino sua arma não o torna bom. Realmente, é provável que você se 
torne um risco significante às pessoas que supostamente deveria proteger. 

É bom ser você tem a arma e a capacidade, mas não a vontade de 


apertar o gatilho? Claro que não, porque alguém que tem a capacidade de matar 
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pegará sua arma e a usará contra você ou as pessoas que você supostamente 
deveria proteger. Se na hora da verdade você não pode apertar o gatilho, então todo 
seu treinamento e todo seu equipamento estão perdidos, e as vidas dos que você 
jurou proteger serão perdidas, e você será um fracasso miserável. 

Se lhe for entregue uma arma, então você tem que ter a vontade de 
matar. Como a vontade é desenvolvida? 

No livro de meu co-autor, The Mental Edge, Loren Christensen escreve 
sobre um campeão de artes marciais que passou décadas desenvolvendo suas 
armas pessoais, mas tinha dúvidas sobre se poderia usá-las na dura realidade das 


ruas. Christensen escreve: 


Eu conheço um campeão lutador de caratê que ganhou 
tantos troféus que se eles fossem derretidos ele poderia 
construir uma dúzia de carros do tamanho real. Ele pode pôr 
seu punho ou pé onde quer que queira e não há muito que seu 
oponente possa fazer sobre isto. Além de sua incrível 
capacidade física, ele tem uma característica rara entre 
campeões, especialmente os lutadores como ele que estiveram 
nas capas de revistas de artes marciais. A característica é 
honestidade. Ele me disse mais de uma vez que ele tem 
dúvidas de como faria em uma briga real e sangrenta. “Eu 
posso competir em torneios”, ele diz. “Mas se eu tiver que lutar 
de verdade, eu não sei como faria: 

Aqui está um sujeito cujas técnicas são inacreditavelmente 
rápidas, temerosamente poderosas, e que podem funcionar 
com a cronometragem precisa de um relógio suíço... Com a 
atitude certa, meu amigo poderia ser o terror das ruas... Mas 
ele não tem esta atitude porque não nasceu com isto, seu 
ambiente onde cresceu não precisava disto, e ele nunca fez um 
esforço para treinar por isto. 


Mais tarde, em The Mental Edge, Christensen fala sobre sua própria 
preparação mental para levar uma vida em seu trabalho como policial. No início de 
sua carreira, ele chegou a um lugar em seu pensamento onde sabia absolutamente 
que poderia atirar e matar com as armas providas por sua agência policial. Então o 
artista marcial veterano considerou o ato de matar com suas mãos vazias em seu 


papel como um policial. Ele escreve: 


É uma coisa apertar um gatilho quando eu estou a vários 
metros de distância de uma ameaça, mas é muito mais pessoal 
acabar com a vida de alguém com meus pés e mãos. E se um 
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bandido me desarmasse e eu tivesse que lutar mano a mano? 
Será que eu poderia matá-lo e me proteger? Eu respondi, sim. 

Eu entrei em muitos combates como policial... Enquanto o 
pensamento de matar não era toda vez consciente quando 
lutava com um agressor, eu sabia confortavelmente que se a 
situação piorasse e se transformasse em caso de 
sobrevivência, eu estava mentalmente preparado para usar 
força mortal com minhas mãos. 

Este pensamento é doentio? Não, é inteligente. Como um 
policial, eu fui pago para proteger a comunidade, o que 
significava que em uma situação extrema eu poderia ter que 
usar força mortal. E para isto que fui bem pago. Se eu fosse 
incapaz de usar tal nível de força e fosse morto, ou morresse 
uma pessoa inocente, como eu teria me saído como protetor? 


A forma de como fazemos a seleção de policiais é um passo na direção 
correta. Em Portland, no Oregon, havia um teste de seleção que é discutido em 
Encontros de Força Mortais. Portland não o utiliza mais porque foi julgado 
politicamente incorreto, mas foi utilizado em âmbito nacional por outras agências. 
Parte do teste deles envolvida um quadro de entrevistas perguntava como os 
candidatos ao cargo de agente de polícia controlariam várias situações. Uma 
pergunta que realmente revelava o bom senso dos candidatos e a vontade deles em 


usar força mortal era: 


Considere que você é um policial. Você está treinado, 
equipado, e em patrulha a pé. Você vira a esquina e se depara 
com uma cerca de concreto com arame farpado na parte 
superior e que estende até onde você pode ver à sua esquerda 
e à sua direita. Do outro lado da cerca tem um policial 
desamparado caído ao chão e alguém o chuta repetidamente 
na cabeça. O que você faz? 


A resposta correta seria que você sacaria sua arma, ordenaria que ele 
parasse, e se ele continuasse batendo no policial você atiraria. Fim de papo. Os 
candidatos, entretanto, não estavam seguros em como responder, e assim 
restringiram suas apostas. Alguns disseram que pulariam por cima da cerca, mas o 
enunciado afirmava que a cerca tinha arame farpado em sua parte superior. “Eu vou 
por baixo da cerca”, disseram outros, mas o enunciado afirmava que era de 
concreto. “Bem, eu passarei pela cerca”, mas o enunciado afirmava que a cerca 
cobre toda a área. “Eu vou chamar um helicóptero”. Sinto muito, mas o helicóptero 


está ocupado. Assim os candidatos continuariam tentando todas as respostas 
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possíveis para evitar terem que usar suas armas. No fim, dois candidatos entre cada 
10 não contariam que atirariam no assaltante, embora não houvesse nenhuma outra 
opção. Agora, estas pessoas provavelmente são seres humanos maravilhosos e eu 
estou orgulhoso de estar no mesmo planeta com eles, mas o termo técnico para a 
entrevista deles é “desqualificado”. 

Para que não você pensa que estas pessoas responderam deste modo 
porque eles eram apenas candidatos a policial, considere um cenário com balas de 
tinta que sujeitado a policiais veteranos em Nebraska. No cenário lhes foi dito que 
eles haviam recebido um “pedido de ajuda a um policial”, ferido a bala. Quando eles 
chegaram à cena, eles encontrariam o policial abaixado com o suspeito apontando 
uma arma para sua cabeça e gritando que vai matá-lo. A parte enganadora deste 
enredo era que o suspeito tinha suas costas viradas para o policial. 

Quando os oficiais se depararam com esta situação (no qual estavam 
completamente autorizados a atirar no homem), a maioria não atiraria, e tão 
somente o faria depois que o suspeito atirasse na cabeça do policial. Uma minoria 
significante de oficiais nem mesmo abriria fogo, mas esperaria até que o suspeito 
apontasse a arma para eles. Claro que então seria uma situação de ação/reação, e 
os policiais provavelmente perderiam. 

Esperar que o suspeito atirasse no policial ou apontasse sua arma 
contra você não é uma ação que salva vidas. Combatentes precisam decidir com 
antecedência, no melhor de suas capacidades, que podem fazer a coisa certa 
quando o chegar a hora. 

Aqui está uma carta que recebi de um policial da SWAT: 


Eu gostaria de lhe pedir um pequeno conselho... 
Recentemente, toda chamada da SWAT, toda autorização, e a 
maioria das ações contra entorpecentes em que fui envolvido, 
eu me acho gastando a maioria de meu tempo de preparação 
(equipamentos e etc.) pensando em como controlaria as 
consequências do resultado de matar a pessoa que buscamos. 
Eu não perco tempo com o evento atual de atirar/combate 
mano a mano/faca ou o ato de matar a pessoa, mas com 
pensamentos da consequência deste resultado. Minha família 
vai estar bem com o que aconteceu? Como minha mãe vai lidar 
com isto? Que advogado eu deveria chamar, e assim por 
diante. 

Eu falei com todos eles antes acerca de matar pessoas, mas 
até recentemente eu nunca levei isto muito em conta. Eu tenho 
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todas as respostas e perguntas pré-respondidas e são sempre 
as mesmas. Porém, eu estou gastando muito energia mental 
em lidar com isto. Eu não tenho qualquer pesar ou 
preocupações da realidade; porém, eu fico com este 
sentimento sempre crescente que este ato está prestes a 
ocorrer. 

Isto é algo sobre o qual eu deveria me preocupar? Isto é 
normal ou estou me afundando sem ajuda? Eu tenho tentado 
passar por isto com uma boa preparação para o possível 
combate, entretanto nunca se sabe. Eu posso estar sendo tolo. 


Esta foi minha resposta: 


Eu não acho que isto é tolice de forma alguma. Eu acho que 
é parte do crescente processo pelo qual um combatente 
maduro tem que passar: solucionar os assuntos em sua mente, 
refletir sobre eles, e decidir de antemão o que você fará. Tal 
pensamento é o “próximo passo” na sobrevivência do policial, e 
eu o felicito em trabalhar de seu modo com este nível de 
preocupação com o combate. 

Eu predigo que nos próximos meses, ou até mesmo anos, 
que isto será solucionado em sua mente tornando-o um 
guerreiro superior, operando em um nível mais elevado de 
preparação e maturidade. 


O Brigadeiro General S.L.A. Marshall, em seu clássico livro, Men 
Against Fire, falou claramente acerca desta resistência em matar, na média soldados 


saudáveis. O exército, diz Marshall: 


... tem que considerar o fato que ele vem de uma civilização 
na qual a agressão, conjugado com a tomada da vida, é 
proibida e inaceitável. O ensino e ideais da civilização são 
contra matar, e contra levar vantagem. O medo da agressão foi 
expresso de forma tão forte a ele e foi por ele absorvido tão 
profunda e impregnadamente - praticamente com o leite de sua 
mãe — e é parte da compleição do homem normal emocional. 
Este é seu maior impedimento quando ele entra em combate. 
Fica com o dedo no gatilho embora esteja dificilmente 
consciente que há uma restrição nele. 


Em Deadly Force Encounters, Drº. Artwohl e Loren Christensen traram 


deste assunto da seguinte forma: 
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Um policial que está incerto se pode atirar em alguém, ou 
um policial que por razões religiosas ou morais sabe que não 
atirará em um ser humano, não deve estar em uma viatura 
policial e, portanto, não deveria estar no trabalho policial. Tal 
policial é um detrimento a outros oficiais e ao público ao qual 
jurou proteger. Todos dependem dele para fazer a coisa certa 
quando a situação assim o pedir. Se isso significar tirar a vida 
de outra pessoa, eles precisam saber que ele fará isto, e sem 
hesitação. Uma relutância em atirar de forma alguma é uma má 
reflexão nele como pessoa, mas significa que ele precisa achar 
outra linha de trabalho. 

Com os sempre crescentes perigos na rua, toda pessoa que 
considera uma carreira policial, todo recruta começando a 
encarar a realidade do trabalho policial, e todo policial veterano 
que descobriu que sua perspectiva de vida e no trabalho 
mudou com o passar dos anos, precisa investigar em seu 
íntimo para decidir se podem matar outro ser humano. Se o 
candidato responder não, então não deveria entrar em uma 
carreira policial. Se o recruta descobrir isto sobre ele, ele 
precisa falar com o capelão, com o conselheiro do 
departamento ou um supervisor, alguém que possa guiá-lo em 
seu próximo passo. Se o recruta não puder mudar sua 
convicção depois de falar com um ou todas estas pessoas, 
então deveria ser despedido antes que se invista mais tempo e 
dinheiro em alguém que pode ferir ou causar a morte de si 
próprio e de terceiros. O policial veterano que por qualquer 
razão, perceba que já não pode usar força mortal, precisa 
tornar este fato conhecido. Ele deve ser aconselhando e não se 
deve permitir que trabalhe em uma posição que o exponha a 
uma situação de força mortal. 

O que é motivo de preocupação a todos, porém, é quando o 
candidato, o recruta ou o veterano não expressam seus 
sentimentos, ou mintam sobre eles para conseguirem ou 
manterem seus trabalhos. O resultado pode ser trágico. 


Clint Smith, presidente e diretor de um centro de excelência no 
treinamento com armas de fogo, chamado “Thunder Ranch”, no Texas, disse isto 


sobre o instinto de sobrevivência: 


Qualquer um pode entender o fato de atirar para se proteger. 
Você me dê cinco minutos e eu farei qualquer um neste planeta 
furioso o bastante para atirar em mim. A pergunta real é se eles 
terão tanto tempo assim em um combate? Você precisa tomar 
tal decisão antes de começar a luta - sua vida depende disto. 


Um policial me falou sobre um jovem recruta em seu departamento 


que, profundamente religioso, deixou claro a todos os outros policiais que ele jamais 
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tiraria uma vida humana, de forma alguma. Até mesmo com todo treinamento pelo 
qual havia acabado de passar e sabedor do que poderia ser requerido dele, ainda 
assim insistiu que não tinha nenhuma intenção de usar força mortal. Sendo policial 
esta é uma real possibilidade. Felizmente para ele e para todos os outros oficiais, o 
jovem não durou muito naquele departamento. 

Aqui está outro exemplo, de uma carta enviada a mim, de um 


combatente que não estava preparado para matar: 


Eu entrei para a Guarda Aérea Nacional e me tornei um 
Agente de Segurança da Força Aérea em tempo integral... 
Certa noite eu estava patrulhando o parque de tanques e ouvi o 
som do motor de um tanque em algum lugar nesta enorme área 
repleta de diferentes veículos blindados. Eu solicitei à unidade 
patrulha para se juntar a mim. “Cowboy”, um agente com seis 
anos de experiência chegou depressa... Nós encontramos um 
M-113 blindado (carregador de pessoal) com o motor 
funcionando, um que tem o novo sistema de armas classificado 
a bordo. Cowboy e eu nos dividimos e nos aproximamos por 
lados diferentes. 

Quando cheguei mais perto, um homem de repente se 
levantou, abriu seu sobretudo e tirou uma 45 automática a qual 
começou a trazer contra mim. Eu estava somente acerca de 
1,8 metros dele, e o Cowboy veio correndo quando viu o 
homem. Eu tinha minha arma em mãos apontando-a para o 
homem, gritando para que parasse e soltasse sua arma. 
Cowboy estava fazendo o mesmo. 

O homem continuou em minha direção e eu comecei a 
apertar o gatilho de minha arma. Era como se o tempo tivesse 
reduzido a velocidade; eu ainda posso me lembrar vividamente 
ver o cilindro de meu revólver girando com e o cão retornando. 
O homem congelou e eu parei de atirar. Então ele soltou sua 
dele, e nós o levamos sob custódia. 

Em uma oitiva subsequente, soubemos que ele era um 
soldado do Exército e havia sido ordenado por um tenente a 
vigiar os tanques, e não nos haviam informado. O tenente lhe 
havia dito que se qualquer um que ele não reconhecesse 
chegasse perto do tanque, ele deveria atirar. 

Meu amigo Cowboy foi desligado do Exército depois de ter 
um completo desarranjo psicológico. Mesmo depois de todo 
seu treinamento e experiência, ele jamais havia apontado uma 
arma carregada para outro ser humano antes e com a intenção 
para matar. Quando se deu conta de quão perto havia chegado 
de matar, ele ruiu. Todo treinamento e condicionamento não 
haviam preparado este homem adequadamente para a 
realidade de sua posição. 

Quando chegou a hora, ele não conseguiu executar. 
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Muitos combatentes tiveram que trabalhar de seu próprio modo durante 
este mesmo processo... O veterano do Vietnã, Tom Hain, fala sobre sua experiência: 


Sat Cong! [Mate Vietcong] Eu não estaria mais inseguro 
acerca de matar. Eu não sairia de meu caminho para encontrar 
um alvo, mas apertaria o gatilho quando tivesse a 
oportunidade. Pelo menos isso é o que eu pensava. Quando o 
chegou a hora, não foi tão fácil. Não era uma escolha do tipo 
“ou ele ou eu”. Eu não era o alvo ao qual ele estava atirando, 
mas eu era o único que o viu atirar. Quando eu tentei indicá-lo 
para o parceiro próximo a mim, sua resposta foi “atire da mutha 
fugga”! 

Meu coração estava batendo tão forte que era tudo que eu 
conseguia ouvir. Eu apontei meu M-16 contra ele e apertei o 
gatilho. Nenhuma hesitação nesta hora. Eu atirei novamente, e 
novamente, e novamente. Eu esvaziei um carregador nele. 
Quando eu parei de atirar, eu comecei a tremer. Ele estava 
morto e eu tinha feito isto. “Todo mundo viu isto? Eu fiz isto”. 
Eu queria que as pessoas contra as quais ele atirava vissem 
que fui eu quem salvou as vidas delas. Eu não queria que elas 
vissem que eu estava tremendo como um coelho assustado. 
Eu jamais havia visto mais alguém tremer deste jeito e estava 
envergonhado por estar tão assustado. Eu queria estar 
tranquilo sobre isto, mas eu não consegui. Isto não era como 
atirar nos arbustos como eu havia feito antes. Agora alguém 
morreu. Agora não é hora para reflexões, e sim de voltar ao 
trabalho! 


No popular livro de meu co-autor, Far Beyond Defensive Tactics, ele 


escreve isto acerca de tomar a decisão para matar. 


Você tem que olhar para dentro de si e decidir o que você 
tem que fazer para retirar aquele termo politicamente incorreto 
do instinto assassino. Ao defender sua vida, você não pode 
contender com limitações, você não pode recuar por motivos 
de etiqueta, um senso de humanidade, razões religiosas 
pessoais, medo da Contra Inteligência, ou de ser processado. 
Se você está absolutamente convencido que luta por sua vida, 
você deve isto a você, [seu parceiro, aos cidadãos que você 
jurou proteger] e sua família para usar qualquer manobra 
psicológica pessoal para ajudar fazer o serviço. Se isso 
significa que você tem que ver o suspeito como um fanático, 
um cão sujo e lazarento, pois que assim seja. 

Quando o suspeito lhe ataca com violência, você tem que 
reagir com maior violência. Por que você faria menos que isso? 
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Sem dúvida, este não é um assunto que você discutiria em um 
encontro comunitário, ou num clube feminino de jogo de cartas. 
Estas pessoas jamais entenderiam porque isto é muito além da 
realidade delas. 

Porém, é sua realidade. Como um policial, você patrulha as 
ruas para manter a paz e a harmonia. Mas quando você ou 
uma pessoa inocente em sua presença são atacadas com 
violência, você tem que responder com o mesmo, embora com 
a meta de obter o controle da situação. Não duvide que o 
instinto assassino esteja lá... E uma entidade fria, mas também 
produtora de energia. O tornará mais forte, mais rápido e 
resistente à dor. 

E lhe ajudará a voltar para casa no fim de seu plantão. 


Finalmente, Russ Clagett, em seu excelente livro. After the Echo, pôs 


deste modo depois que precisou matar em uma situação de vida e morte: 


Todos nós sabemos que a certo ponto isto é parte de nosso 
trabalho, especialmente quando você se torna um atirador 
tático. Você já deveria ter respondido algumas perguntas 
básicas em sua própria mente e coração. Se chegar a hora, 
sua única preocupação deve ser de como melhor empregar a 
força mortal, e não se você é capaz de fazer isto. Há muito em 
jogo. Você precisa ser emocionalmente forte o suficiente para 
fazer esta coisa difícil, e se você for assim, você fará bem feito 
quando chegar a hora. Por outro lado, se você já decidiu só 
lendo este livro que talvez você preferisse vender carros, então 
vá vender carros. Está tudo bem. 


Resposta para Matar e a “Alegria” do Combate 


O combate possui tamanha intensidade emocional que 
estranhas alegrias podem advir do ato de matar. Oponentes se 
atacam um contra o outro sabendo com a certeza que um será 
derrotado, e outro será o vencedor. Geralmente o conflito é a 
curta distância. Você pode ouvir, ver, cheirar, e no final das contas 
tocar seu antagonista. Um completo terror impele a violência que 
emana de ambos os lados. Todos querem viver, mas só um pode 
viver através da morte do outro. E quando a morte cai sobre o 
oponente, há um grande senso de alívio. 

Quão curiosa parece esta queda. Imediatamente seus corpos 
pálidos começam a cair no chão. E misterioso. Na medida em que 
você olha, você sente muito prazer em estar vivo. Aquele que 
estava cheio de animação há alguns momentos atrás agora está 
eternamente inanimado. Você está vivo: o futuro ainda é seu. 
Incontáveis vezes o sobrevivente tem aquela sensação até que o 
prazer da vida se confunde com o prazer de matar. O sentimento 
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bom vem quando o inimigo é morto, e logo a confusão começa 
com o sentimento bom porque o inimigo está morto, e não pela 
real razão de que você ainda está vivo. 

Só matando sua vida é mantida. Este é o modo da guerra. E é 
em meio a este mundo de confusões da guerra onde a violência 
lhe dá uma chance de viver outro dia e que o combatente deve 
estar em guarda para preservar sua própria moralidade. 


- Coronel James R. McDonough, Exército dos EUA, 
Citado na Liderança do Corpo de Fuzileiros Navais dos EUA MCI. 
- 7404 


Em On Killing, eu listo e debato um conjunto de fases de 


respostas a para se tirar a vida de outrem: 


- primeiro há a fase do divertimento na qual poderia haver alegria 
e elação. O termo psicológico comum para isto é “euforia do sobrevivente” e os 
sobreviventes de combates sabem que pode haver um intenso alívio e satisfação 
advinda do abate de seu oponente e saber que você está vivo. Isto é brilhantemente 
esboçado na precedendo citação do Coronel McDonough, autor do excelente livro, 
Platoon Leader. Aqui está outro exemplo da fase de alegria de Encontros de Força 


Mortais: 


O suspeito murmurou por alguns momentos, ficou pálido e 
depois morreu... Eu estava sentindo esta tremenda alegria. Foi 
uma fúria torrente e eu jamais havia sentido algo assim. Ei, ele 
tentou me matar, mas eu o matei primeiro. Ferre-se ele. Então 
quando as pessoas da ambulância começaram a socorrê-lo, eu 
me lembro de pensar que não queria que eles o salvassem. 
- depois há uma reação de remorso e náusea. Muitos soldados 
vomitam depois de sua primeira matança. Às vezes eles dizem, “Meu Deus, cacabei 


de matar um homem, e foi bom. O que está errado comigo?” 


- finalmente há um processo vitalício de racionalização e náusea. Se 
este processo falhar, pode ser um dos caminhos para o Transtorno do Estresse Pós- 
Traumático (TEPT ou PTSD). 


Eu passei muito tempo estudando como as pessoas respondem ao que 


é um dos atos mais significantes que um ser humano pode fazer a outro. O problema 
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é que meus dados eram principalmente baseados em jovens de 18 a 20 anos e que 
tinham matado em combate e tinham respondido desta forma. 

Depois que On Killing foi publicado e lido por muitos milhares de 
combatentes, eu fui informado por alguns dos que mataram que suas reações eram 
um pouco diferentes. Eles disseram que sentiam a satisfação, mas não tiveram a 
reação de remorso e náusea. Um policial veterano que teve que atirar e matar um 
criminoso violento disse, “Tudo que eu sentia, era o recuo”. Alguns deles até mesmo 
estavam preocupados que pudesse haver algo de errado com eles porque não 
sentiam nada. Por exemplo, tinha um Capitão-Mor dos Boinas Verdes cuja primeira 
matança foi na Somália depois de passar décadas a serviço do Exército; um 
Sargento Mestre do Exército dos EUA com 17 anos de experiência quando matou o 
seu primeiro soldado inimigo no Vietnã; um oficial da polícia montada cuja primeira 
matança ocorreu em seu nono ano de trabalho; e uma inspetora policial que matou 
em seu 12º ano de trabalho. Cada um deles me falou que sua resposta para matar 
havia sido diferente. 

Havia muitos indivíduos que tinham 20, 30 e 40 anos de idade e que 
tiveram remorso e náusea depois que mataram, mas também havia muitos que não 
apresentaram esta reação. Eu acredito que a razão primária de suas experiências 
terem sido mais positivas, deve-se ao fato de serem combatentes maduros e de 
antemão terem feito a racionalização e o processo de aceitação, antes que tivessem 


que mandar a marreta em alguém. Basicamente eles disseram a si mesmos: 


Eu não quero ter que matar alguém, mas se alguém ficar na 
frente de minha arma e tentar me matar ou a outrem, eu farei o 
que minha sociedade espera, provê, autoriza, habilita e me 
exige a fazer. 


Tendo resolvido de antemão este assunto em suas mentes, suas 
respostas foram mais saudáveis e eles puderam voltar às suas rotinas diárias sem 
os problemas residuais experimentados pelos jovens das tropas que eu abordei em 
On Killing. 

Michael M. Phillips, repórter do Wall Street Journal que cobria a 
invasão do Iraque em 2008, escreveu o único artigo mais notável que já vi acerca da 
resposta diversa dos homens quanto a matar. Neste artigo um jovem fuzileiro 


responde da maneira clássica. 
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O Cabo Anthony Antista, 29 anos, de Monrovia, Califórnia, 
inicialmente comemorou depois que matou dois iraquianos 
paramilitares na esquina de um prédio local. Mas a alegria deu 
modo logo deu lugar à culpa, especialmente por ter se sentido 
alegre ao tirar vidas... A vida saiu de dentro deles, ele disse 
com uma voz aflita. “Eles eram como gelatina”. 


O Sargento Matthew St. Pierre, 28 anos como o restante de seu 
pelotão, nunca tinha visto um combate real, mas ele era oficial sênior não- 
comissionado, um combatente mais maduro cujos anos de treinamento e preparação 
lhe permitiu responder de forma ligeiramente diferente. Ele matou um iraquiano, e 


depois viu um iraquiano ferido ao alcance de sua arma. 


O Sargento atirou nele entre seus ombros. O homem mais 
uma vez alcançou seu fuzil, desta vez mais lentamente. O 
Sargento atirou na parte de trás da cabeça. Quando o fogo da 
artilharia se aquietou, o Sargento “inspecionou” o corpo do 
iraquiano para ter certeza que ele estava realmente morto. O 
processo envolveu cutucar o homem no olho com a boca do 
fuzil, a teoria que é que nenhum homem vivo pode evitar mover 
sua face mediante tal provocação. 

Era um “sentimento de medo”, o Sargento recordou “ter 
acabado de fazer o que Deus diz na Bíblia para não fazer”. 
Mas acrescentou, “nós não fizemos nada de errado. Eles não 
fizeram nenhuma tentativa de se render, e nós os derrubamos”. 


Outro oficial não comissionado, Sargento Timothy Wolkow, 26 anos, 
teve uma reação moderada semelhante quando teve que matar o inimigo a curta 
distância. “Por alguns segundos havia um tipo de sentimento tímido, depois da 
primeira vez que ele atirou no homem, ele disse. “Passou, e eu atirei no sujeito um 
pouco mais”. 

O Tenente Isaac Moore, líder de pelotão da unidade pode ter sido até 
mais bem preparado devido ao intenso programa de treinamento dos Fuzileiros 
Navais e seleção de oficiais, e pode ter sido ajudado por sua experiência como 
caçador, quando cresceu no Alasca. “Ele atirou em sua primeira rena quando tinha 


sete ou oito anos de idade”, ele disse ao pelotão dele durante o relato de missão. 


Eu estava vibrando por ver o animal cair. Quando ele 
chegou mais perto, porém, ele viu que a rena ainda estava 
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viva, se contorcendo de dor. O menino estava inseguro se 
devia se sentir bem ou mal. Durante anos caçando renas, ursos 
e outros animais, ele se acostumou a inspecionar e atirar para 
matar. 


O Tenente Moore também havia trabalhado a seu modo e de antemão 
durante o processo de racionalização. Ele contou falou a seu pelotão sobre um 


evento que havia acontecido mais cedo naquele dia: 


Um homem que havia fugido de uma das prisões de 
Saddam Hussein depois de 13 anos caminhava de volta a 
Bagdá para procurar por sua família e de alguma forma passou 
pelos Fuzileiros no Ministério d Petróleo. Os Fuzileiros 
encontraram-no adormecido e enrolado em um canto. O 
homem, disse o Tenente Moore, tinha queimaduras causadas 
por ácidos e choques elétricos em suas pernas. 

As pessoas que fizeram isso ao prisioneiro, disse o Tenente, 
são do tipo de pessoas que os Fuzileiros estavam matando. 
“Não é do tipo de gente que você precise se preocupar ao 
matar”, ele assegurou às suas tropas. “Quando você estiver 
diante das Portas do Céu, ou no que você acreditar, você não 
vai será julgado diferentemente pelo que você fez aqui”. 


Assim, quando chegou a hora dele matar, este líder maduro de 
combatentes, com toda uma vida de experiências em caça, liderança de 
treinamento, e recente processo de racionalização estabelecido firmemente, teve a 


resposta mais emudecida de todas. 


Quando o Tenente Moore olhou para baixo de uma 
escadaria num edifício em Bagdá e viu três lraquianos lá 
embaixo, ele não hesitou. Os homens tinham estavam feridos 
pelo disparo de uma metralhadora, mas ainda estavam se 
movendo. O tenente atirou na cabeça de um dos homens e 
ficou vendo os resultados; o outro homem estava se contraindo 
e teve o mesmo tratamento. 

“É bronco, mas é isso aí”, disse o tenente a seus Fuzileiros 
Navais. “Aquele sentimento de enjôo eu não tenho de jeito 
nenhum”. 


Não havia absolutamente nada de errado com os combatentes que 
responderam com culpa e náusea quando mataram em combate. Também não 
havia nada de errado com os combatentes que estavam psicologicamente 


preparados para matar e não sofreram estas poderosas emoções. Mas se você 
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tivesse uma opção, qual você escolheria? 

É em grande parte uma afetação de século XX, uma moderna ferida 
psíquica auto-infligida, acreditar que você será mentalmente destruído ou 
emocionalmente ferido pelo ato de matar durante o combate demandado. Estou 
convencido, baseado em entrevistas com centenas de homens e mulheres que 
tiveram que matar, que se você disse a você mesmo que matar será um evento 
traumático e destruidor, então provavelmente será. Mas se você faz de antemão a 
racionalização e a aceitação, se você se prepara e mergulha no conhecimento e 
espírito de combatentes maduros do passado e do presente, então o uso legal, 
legítimo de força mortal não tem que ser um evento autodestrutivo ou traumático. 

Mais uma vez, não há nada de errado com os que estão preocupados 
em matar, e tais indivíduos merecem nossa condolência e apoio. Mas não há 
absolutamente nada de errado com os que não estão preocupados ou transtornados 
por isto. Eu acredito que não ficar psicologicamente abalado ao matar estando 
socialmente sancionado seja a norma ao longo de história, até o século XX. 

O combate mata e destrói o suficiente. É loucura deixar que suas 
experiências do combate Ihe causem danos depois da batalha, se você pode se 
prevenir disto através de uma preparação prévia. Quão mais velho você for mais 
fácil pode ser esta racionalização. Ajuda muito o fato de você ter maturidade e 
experiência de vida, porém o mais importante de tudo é a preparação mental: ter o 
espírito de combatente e a mente à prova de balas ajustados de antemão. 

Quando você se prepara para matar antes do evento, é menos 
provável que você entre em pânico, mais provável a intimidar seu oponente, e 
menos provável que acabe com a vida dele inapropriadamente. Você também está 
mais bem preparado a conviver posteriormente com esta situação e menos provável 
a acabar com sua própria vida depois do evento. 

Uma vez que você é forçado a matar em seu papel como combatente, 
existe um conjunto de estruturas que a sociedade criou para ajudá-lo a viver com o 
que você fez. Eu abordei extensivamente estes processos em On Killing, porém 
quero citar dois deles aqui. A primeira estrutura é de elogios e aceitação de colegas 
e superiores. Combatentes não lutam por medalhas, eles fazem isto por seus 
parceiros, companheiros e amigos. Quando Dr. Dave Klinger perguntou aos policiais 
que haviam atirado e matado em combate qual foi a fonte mais importante de apoio 


para eles depois do evento, eles disseram que foram seus parceiros e superiores. 
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Aqui está um exemplo do que um superior pode fazer para um 
combatente. Considere que você é um agente de polícia e que matou alguém em 
uma luta desesperada de vida e morte. Sua arma era a ferramenta, o instrumento e 
a chave de sua sobrevivência. A primeira coisa que acontecerá na cena de um 
tiroteio envolvendo policial é que o investigador ou um superior tomarão sua arma. 
De repente, você sente nu, vulnerável, exposto, acusado, condenado, e já não tem 
mais o direito de carregar sua arma. 

Felizmente, este procedimento está começando a mudar. Enquanto 
muitas agências policiais ainda recolham a arma do policial na cena, outras agências 
agora estão esperando até que ele regresse à delegacia de polícia. Isso ajuda um 
pouco, mas ainda há outro procedimento que está acontecendo cada vez mais pelo 
país afora e que tem um impacto positivo e poderoso sobre policiais envolvidos em 
tiroteios. 

Muitos policiais me disseram que quando precisaram usar força mortal, 
um sargento, um capitão, ou (em um caso) até mesmo um chefe colocou a mão no 
ombro deles e perguntou se eles estavam bem. A conversa poderia ser assim. O 
superior perguntaria ao policial se alguém tinha recolhido sua arma, e ele diria que 
sim. Então este líder de combatente diria: “aqui, pegue a minha. Eu tenho uma de 
reserva”. 

Metaforicamente falando, você estava lá parado e nu enfrentando uma 
brisa uivante e um líder tirou sua própria jaqueta e cobriu com ela quando você mais 
precisava disto. A simples ação de seu líder pegando a arma dele do coldre e 
dizendo, “aqui, pegue a minha”, tem um poder incrível e firme. Muitos destes 
combatentes de coração endurecido soluçaram um pouco ao me dizerem isto. 

A segunda estrutura que ajuda o combatente é a presença de parceiros 
maduros, mais velhos e que estão lá para ajudá-los. Em algum lugar ao longo de 
sua jornada de combatente você poderia ser forçado a tirar uma vida. Depois disso, 
um combatente veterano estaria lá para lhe ajudar com isto, de forma que você 
possa crescer mais sábio e forte. Então em algum dia quando outro combatente tiver 
que matar, será sua vez de ajudar, e você lhe dirá “bem vindo ao clube”, e o ajudará 


pelo processo. 
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Quando Sua Família Está em Perigo 


Prepare para o inconcebível, como se fosse inevitável. 
- Tim McClung 
Chefe de Polícia, Distrito do Condado de Perkins, Ohio 


De fato eu não fiz muito se comparado a tantos combatentes que 
entrevistei e cujas histórias eu incluo neste livro. Mas eu fiz algumas coisas 
interessantes, excitantes, perigosas e estressantes em minha vida, e ao longo de 
minha vida de combatente, trabalhei duro para me preparar caso tivesse que morrer. 
Eu não planejo que isto aconteça logo, e eu não serei facilmente abatido. Eu 
pretendo ser muito difícil de se matar. Mas chegue a este ponto, se eu tiver que 
morrer hoje por meu país ou minha família, eu acho que estou tão pronto quanto um 
homem pode estar. Eu acho que posso jogar o grande jogo com minha vida como 
uma estaca e posso amar todos os minutos disto. 

Porém, o que não estou preparado é algum degenerado colocar minha 
esposa e filhos em perigo. Eu acho que provavelmente perderia minha objetividade 
profissional se as vidas deles estivessem na linha. É assim que deixa de ser um 
jogo... e começa a ser mortalmente sério. 

Muitos combatentes me falaram que a pior coisa que poderia acontecer 
a eles seria de repente estar em perigo enquanto seus familiares estivessem com 
eles. Se você concordar, se você acha que esta é a pior coisa que poderia lhe 
acontecer, então esta é a coisa mais importante para a qual você deveria se 
preparar. Considere este caso da vida real contado a mim por um líder de 
combatentes e sua surpreendente esposa combatente. 

Um oficial recebeu uma chamada acerca de um homem fazendo 
alvoroço e tiroteio em sua casa com um rifle. Aconteceu que o chefe de polícia 
estava por perto com sua esposa em seu carro pessoal que tinha um rádio da 
polícia. Ele ouviu o policial pedir apoio. Ele disse que cobriria a chamada. 

Na casa, o policial se aproximou da porta da frente e o chefe cobria o 
lado. Sua esposa ficou no carro, mas ela podia ver tudo que estava acontecendo. 
Em um momento explosivo, o pistoleiro arrombou a porta da frente armado com um 
rifle 30-30 e atirou no peito do policial matando-o imediatamente. O chefe pulou de 


lado, mas uma bala acertou seu ombro, causando dano arterial e hemorragia 
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profusa. Ele correu pelo quintal e balas 30-30 lançavam grandes pedaços de sujeira 
ao seu redor, e conseguiu cobertura atrás de uma pequena árvore e mais balas 
arrancavam pedaços da casca da árvore. 

Rapidamente se enfraquecendo pela perda de sangue e com seu braço 
direito inativo, ele usou sua mão esquerda para puxar sua arma, apoiá-la no chão, e 
descarregar seu carregador na parede próximo à porta da frente onde o homem 
tinha conseguido cobertura. Funcionou. As balas penetraram a parede e o suspeito 
se caiu ao chão com uma perna ferida, e começou a sangrar para a morte. No 
quintal, o chefe também sangrava para a morte. 

Porém, ele foi salvo pelas rápidas ações de sua esposa. Assim que ela 
viu o que estava acontecendo, ela pegou o microfone do rádio e, com uma voz 
tranquila e profissional, proveu à atendente e aos carros de cobertura toda a 
informação necessária. O auxílio cnegou depressa, resguardou o cenário e cuidou 
dos feridos. 

A esposa do chefe soube que fazer porque ele a tinha preparado para 
esta possibilidade. 

Você preparou seu cônjuge para o combate? Seus filhos? Seus pais? 
Todo mundo diz que a parte mais ilusória ao se preparar o cônjuge é que quando 
você disser, “faça exatamente o que eu lhe digo” (Só isto uma vez!) Depois disso a 


prioridade é: 


Separe-se de mim. Eu vou sacar e responder ao fogo. Se eu 
puder, eu mudarei de lugar, mas você tem que sair 
imediatamente para longe de mim. Procure cobertura se você 
não puder escapar. Finja-se de morta se você não puder 
encontrar uma cobertura. 


Um treinador de policiais me disse que ensaiou dois sinais com sua 
esposa: “Vá” e “Fique”. “Vá” significa que tem que sair de lá. “Fique” ela tem que pôr 
a mão dela na parte de trás do cinto dele e tem que usá-lo como cobertura. Esta é a 
resposta de um policial, que o torna preparado. 

É vital que você prepare os membros de sua família a “pedir ajuda”, ou 
ligar para a emergência, o “usar seu rádio”. Seus familiares treinam em discar para a 
emergência? Lembre-se que as habilidades motoras mais complexas deles serão 
deterioradas e também a visão de perto. Sua vida e a vida deles podem depender 


da habilidade deles em discar para a emergência quando o mundo deles vem abaixo 
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de repente. Se você é um policial e joga seu rádio para eles, eles sabem como usá- 
lo e sabem o que dizer? Eles sabem como usar seu rádio da viatura e sabem o que 
dizer? Você lhes disse a como identificá-lo e descrevê-lo se algo acontecer quando 
você está de folga? “Meu marido é um policial. Ele está com uma camiseta branca e 
calças jeans. O sujeito que o está atacando está usando uma camisa marrom. Por 
favor, envie ajuda para ele”. Você contou a seus familiares que se você for abatido 
para não irem até onde está seu corpo? Diga a eles que você pode estar se fingindo 
de morto e que você não quer que eles entrem deliberadamente na zona de morte. 
Preparação, não paranóia. 

Preparação. Preparação. Preparação. 

Lembre-se disto que na Primeira Guerra Mundial, Segunda Guerra 
Mundial e na Guerra da Coréia mais combatentes ficaram inválidos pela tensão do 
que os que foram mortos pelo inimigo. Mais tarde discutiremos o Transtorno do 
Estresse Pós-Traumático (TEPT ou PTSD) em detalhes. Uma das coisas mais 
importantes que aprenderemos é que o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Distúrbios Mentais (DSM — Diagnostic and Statistical Manual for Mental Disorders), a 
“Bíblia” da psiquiatria e da psicologia, declara que o TEPT é causado por “intenso 
medo, desamparo ou horror” em uma situação de vida e morte. Ao ensinar seus 
familiares ao que fazer no momento da verdade, você salva vidas fisicamente, mas 
você também pode salvá-los do trauma do medo, desamparo e honra no momento 
da verdade. 

A negação o mata duas vezes: uma vez porque você está fisicamente 
desprevenido no momento da verdade e poderia morrer no incidente; duas vezes 
porque você está psicologicamente desprevenido e mesmo se você sobreviver 
fisicamente é provável que você se torne uma vítima psiquiátrica. A negação o mata 
duas vezes, e pode matar duas vezes seus familiares. Da mesma forma, a 
preparação o salva duas vezes, e pode salvar duas vezes seus familiares. 

Você também precisa preparar seus familiares para a possibilidade de 
que você pode ter que matar alguém. Nós morreríamos para protegê-los do que 
temos que fazer, mas você também precisa prepará-los para o que pode acontecer, 
e agindo assim você pode tornar-lhes parte de sua equipe. 

A líder de uma equipe da SWAT de uma cidade do Meio Oeste me 
disse como sua esposa assimilou o fato de ele ter que matar alguém. O tiroteio 


aconteceu bem cedo em seu plantão e sua esposa não tinha ouvido falar disto. Mais 
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tarde, ele voltou para casa no horário habitual. Ele disse, 


Eu estava sentado em minha cadeira depois do jantar e 
minha esposa comentou, “você está um pouco quieto. O que 
aconteceu?” 

Eu disse, “eu tive que matar alguém hoje. Eu não estou certo 
de como me sinto sobre isto”. 

“Foi um bom tiro?” “Tudo deu certo?” 

“Ah sim! Tudo bem”. 

AÍ ela disse, “então qual é o problema? Isso é o que você 
faz. Eu estou orgulhosa de você”. 


Não há nada que alguém pudesse ter dito que teria tornado mais fácil 
para ele viver com o que ele tinha que fazer. Ele me disse, “Coronel, minha esposa 
poderia ter dito isto porque ela tem ouvido as fitas de áudio de “Mente à prova de 
balas” e porque leu seus livros”. Ele havia feito dela parte de sua equipe. Ele a tinha 
preparado para a possibilidade de que ele teria que matar alguém. Quando 
aconteceu, sua esposa não estava atordoada ou espantada. Ela estava preparada, e 
esta é a meta. 

Meu pai era policial e ele começou sua carreira na ronda e se 
aposentou como chefe. Ele e minha mãe já faleceram e eu daria qualquer coisa para 
ter mais 20 minutos com eles. Um dia meu pai comprou 20 anos extras em um 
supermercado. Ele portou uma arma quase que diariamente por toda sua vida, e ele 
sabia que se houvesse alguma dificuldade minha mãe o seguraria pelo braço. Assim 
por toda vida ele sempre se certificou que ela estava de seu lado esquerdo. Eu 
quase nunca os vi juntos sem meu papai estar à direita e minha mãe à esquerda 
dele. 

Um dia quando faziam compras juntos em um supermercado, um 
homem veio pelo canto de um corredor, viu meu papai e puxou uma arma. Ele era 
alguém que meu pai havia prendido anteriormente, e não era um cliente feliz. Como 
esperado, minha mãe agarrou o braço de meu papai, o braço esquerdo dele. Mas a 
mão direita dele estava livre e ele sacou sua arma. Então o treinamento de minha 
mãe emergiu e ela saiu de trás dele e apressada para pedir ajuda. 

Meu pai resolveu a situação... de uma maneira satisfatória. Mas eu 
poderia ter perdido ambos. Eu tive mais uns 20 anos extras com eles porque meu 
pai se preparou por toda uma vida para aquele dia. Seus netos jamais os teriam 


conhecido se o vovô deles não fosse um combatente que portava uma arma e 
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andou pelas veredas do combatente por toda a vida em preparação para aquele dia. 
Dr. Piazza diz isto a todos seus estudantes: 


Se você está sentindo que talvez devesse deixar de portar 
uma arma ou usar uma arma como meio de autodefesa porque 
a responsabilidade e as obrigações são muito grandes, deixe- 
me validar sua consciência de que você enfrenta uma grande 
responsabilidade e uma potencial e enorme obrigação. Porém, 
deixe-me lembrá-lo que não há nada neste mundo mais valioso 
que sua vida e as vidas de seus familiares. 


Rudyard Kipling pôs isto deste modo em um poema sobre os 


combatentes ao qual chamou, “The sons of Martha”: 


Eles não ensinam que o Deus deles os despertará 
um pouco antes do trabalho. 
Eles não ensinam que Sua Compaixão os permite 
largarem seus trabalhos quando bem quiserem. 
Como nos caminhos tumultuados e iluminados, 
na escuridão e no deserto estão, 
Cautelosos e alertas todos os dias que o dia de seus irmãos 
possam ser longos na terra. 


Você pode fazer isso? Você pode caminhar nas veredas do 
combatente por toda vida, permanecendo “cauteloso e alerta” todos os seus dias 
para se preparar para aquele dia que dará a seus filhos e netos 20 anos extras com 
você? Você poderia até mesmo comprar para os netos de outrem 20 anos extras 
com eles, tornando o dia de seus irmãos “mais longos na terra” porque você estava 
lá e você estava pronto. 

É isso que os combatentes fazem. 
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12. Modernos Paladinos Ostentam o Escudo: “Vá dizer aos Espartanos... " 


É no mais obscuro dos tempos que o resplendor da honra, a 
coragem e do serviço é mais brilhante. Então vamos fazer esta 
promessa juntos, você e eu... sempre nos manteremos fieis aos 
nossos costumes, nossas leis e nossas tradições. Então 
séculos ainda por vir olharão para trás e verão, não nossos 
tempos mais obscuros, mas os mais gloriosos. 

Dave Duncan 


Eu uso os termos “combatente” e “combatividade” ao longo deste livro. 
Quando você pensa em um combatente, você poderia pensar em um guerreiro Zulu, 
um guerreiro Apache, ou algum outro modelo histórico, e quando houver muitos 
modelos para um guerreiro, eu os utilizo para expressar que eles estão dispostos a 
se sacrificarem para defender outros. São os que se movem em direção do rugido 
das armas e os que avançam face às adversidades para fazer o que precisa ser 
feito. 

Somente o combatente avança e investe contra um ataque interpessoal 
humano e ele é a única criatura sã e racional que tem alguma chance de agir e 
prosperar até mesmo no tóxico reino do combate. O grau até onde ele pode 
entender, dominar e agir neste reino, é o até onde sobreviverá e cumprirá sua 
missão. 

Há algumas pessoas que não gostam do termo combatente, mas se 
você está em uma guerra que você não é um combatente? Nós temos uma guerra 
contra o crime? Existe uma guerra contra as drogas? Não estamos agora engajados 
na guerra contra o terrorismo? As pessoas que acordam todas as manhãs estão por 
acaso estão determinadas a te enviarem para casa, para sua família, dentro de uma 
caixa? 

Se você está em uma guerra então que você é um combatente. Em um 


campo de batalha, há os combatentes e as vítimas. Decida agora qual você é. 
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Enfrentando o Predador 


Quando chegar a hora, as ovelhas berram, mas a faca as 
abate de qualquer maneira. Faça algo para sobreviver. Não 
deixe sua mente ficar com aquela atitude de que “isto não pode 
estar acontecendo comigo”. 

- Rocky Warren 
Correspondência para Coronel Grossman 


Há dois tipos de agressão no campo de batalha: defensiva e 
predatória. A zebra está sempre na defensiva, sempre vivendo em um constante 
estado de estresse. O leão não sente nenhuma tensão. O leão é a tensão. Qual 
deles você é: a zebra ou o leão? 

O único inimigo real do leão é outro predador: o homem. Nosso pior 
inimigo também é o predador humano. Felizmente o verdadeiro predador, o 
sociopata que se alimenta sem remorso de sua própria espécie, é raro. Porém, você 
jamais deve presumir que ele não está lá à sua espreita. Habitualmente, o predador 
não dá nenhuma dica verbal, não faz barulho algum; ele aguarda com calma e então 
ataca violentamente, forçando-o a reagir à sua ação. É bem possível que ele dará o 
primeiro tiro e muito provavelmente você poderia ser atingido. Se isso acontecer, 
nunca acredita que a luta acabou. Sua atitude mental de combatente substituirá o 
choque e o medo e você avançará; você continuará lutando. Quando uma ovelha é 
abatida ele dá um berro, rola de lado e morre. Quando um cão pastor é mordido, ele 
fica furioso e revida com outra mordida. Um combatente enfrenta o predador e 
sobrevive. 

Considere um tiroteio envolvendo a polícia e que aconteceu em 
Portland, no Oregon, quando eu estava escrevendo esta mesma seção. Um policial 
uniformizado atendeu uma chamada de rádio envolvendo um garoto de 16 anos de 
idade que tentava passar um cheque sem fundos em uma loja. Quando o policial o 
estava algemando, o garoto se virou e sacou uma pistola de sua cintura e atirou na 
cara do policial. A bala acertou o policial em sua sobrancelha esquerda, atravessou 
por debaixo de sua pele e saiu atrás de sua orelha esquerda. Dois tiros 
subsequentes zumbiram por sua face. 

Foram trocados tiros na porta da loja resultando em uma batalha onde 
vários outros tiros foram deflagrados. O suspeito eventualmente caiu em uma 


calçada adjacente com balas em sua pélvis, tórax e abdômen. O policial ferido se 
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manteve coberto enquanto esperava ajuda, e não desfaleceu até que outros policiais 
chegaram à cena. 

Depois quando perguntou pela imprensa como o policial estava 
passando, sue chefe disse que sua cabeça estava dolorida, mas que ele estava 
realmente bravo com o garoto por ter atirado nele. 

Seja você um pacificador na Bósnia ou um policial nas ruas, você vai 
onde o predador está. Quando nossos soldados entram em uma caverna no 
Afeganistão, eles entram na toca do predador, o que significa que o predador tem a 
vantagem. Quando nossos policiais entram na casa de um predador ou em seu bar, 
eles estão entrando na toca do predador. Na natureza o predador em sua toca 
quase nunca perde, pois reage com agressão predatória e defensiva. É por isso que 
o domador de leões entra na gaiola antes do leão. Se ele fizesse o contrário, a 
plateia estaria pagando para ver um espetáculo completamente diferente. 

Assim, a missão é difícil e a coberta está contra você. Mas o 


combatente, com treinamento adequado e atitude mental pode e irá sobreviver. 
Esmorecimento é o Inimigo 


Seu estilo de vida não deveria ser confortável. Deveria ser 
confortante. 
- Anônimo 


Você dever treinar lutar com determinação e vontade, não com medo e 
apavoramento, e jamais como esmorecimento. Considere o que aconteceu em uma 
cidade da Costa Oeste com uma experiente equipe de policiais que cumprem 
mandados, policiais treinados que no passado tinham cumprido centenas de 
mandados. Em preparação para cumprimento do mandado contra um traficante, os 
policiais primeiro chegaram a um posto de bombeiros local, dentro de um furgão da 
SWAT, pularam no quintal do suspeito, e correram até a porta de trás da casa. Para 
surpresa deles, a porta estava destrancada e assim o policial com o aríete entrou, 
uma ação que pode ter confundido o resto da formação. O habitual homem nº 2 da 
formação estava no tribunal naquela manhã, o que também aumentou a confusão. 

Enquanto gritavam “Polícia! Mandado de busca!”, o policial nº 1 entrou 
para a esquerda, o novo homem nº 2, o Policial B, virou à direita e o nº 3 se 


movimentou para dar cobertura ao nº 1. O n.º 4 deveria ter dado cobertura ao 
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Policial B, mas ele virou na direção errada. Assim o Policial B estava sem cobertura 
pelo corredor quando um adolescente, nu e segurando uma pistola de alta 
capacidade, entrou pelo corredor e começou a atirar. 

Pois bem, capacetes de Kevlar haviam sido distribuídos para toda a 
equipe SWAT, mas considerando que alguns policiais os consideraram desajeitados 
e grandes, os mesmos tornaram-se opcionais. Assim o Policial B, sem seu capacete, 
se abaixou no estreito corredor na medida em que as balas do adolescente nu 
perfuraram o crânio do policial, atravessando seu prosencéfalo, mesencéfalo e 
rombencéfalo. 

O primeiro tiro do Policial B acertou um dos testículos do jovem, e o 
oficial continuou apertando o gatilho enquanto caía no chão, acertando uma bala em 
uma parede e outra em uma porta. Seu último, enquanto agonizava, acertou uma 
TV. 

Quando os outros membros da equipe ouviram os tiros, literalmente 
tropeçaram uns por cima dos outros até saírem pela porta. Quando perceberam que 
o Policial B não estava com eles, pegaram um escudo adentraram de volta na casa, 
encontrando o suspeito de pé em cima de corpo morto do Policial B. Uma saraivada 
de balas derrubou o suspeito. 

A mãe do suspeito que estava em um quarto da parte de trás saiu aído 
quando o tiroteio terminou, gritando, “meu filho é um policial! O que você está 
fazendo? Meu filho é um policial. Por que isto está acontecendo?” Embora o irmão 
mais velho do suspeito fosse um policial do mesmo departamento daquela equipe, 
havia uma razão legítima e legal para cumprir o mandado. Eles pegaram o suspeito, 
porém duas famílias de policiais foram despedaçadas naquele dia. Vejamos o que 
eles fizeram de errado. 

Primeiro, eles não treinaram. O padrão de avaliação do Exército dos 
EUA requer que patrulhas de combate sempre treinem repetidamente, não importa 
quantas vezes ações similares tenham sido conduzidas. Os combatentes são 
exigidos a treinarem duas coisas: ações no alvo e ações em contato com o inimigo. 
Se o equipe tivesse investido apenas 30 segundos treinando a entrada deles no 
posto de bombeiros antes de partir para a cena, a operação teria sido mais suave. 
Sim, 99 vezes em cada 100 a equipe havia tido problemas em entradas facilitadas, 
mas esta foi a uma vez quando as coisas deram erradas, quando não houve 


nenhum treinamento. 
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Eles nem ensaiaram suas ações em contato inimigo. Assim quando 
ouviram tiros pelo corredor, todos correram porta fora, deixando um parceiro lá 
dentro para morrer no chão. Sempre treine ações no alvo e sempre treine ações em 
contato inimigo. 

Combatentes sempre inspecionam seus equipamentos antes de uma 
missão. Se você for um líder, você confere seu pessoal para se certificar que eles 
têm todo o equipamento que precisam para ficarem vivos, incluindo o capacete 
deles. Um capacete de Kevlar reterá balas de pistola por todo o dia, mas só se você 
o estiver usando. Caso contrário, é inútil. Um guerreiro não será pego sem seu 
equipamento, e um líder de combatentes faz com que seu pessoal faça a coisa 
certa. 

Combatividade é infecciosa -- é comunicável. E efetivos líderes de 
combatentes a transmitem ao seu pessoal. Quando eu olho para trás em meus anos 
de serviço como líder militar, existem exemplos que me fazem estremecer. Nós 
todos somos humanos e o esmorecimento atenta contra todos nós. Às vezes não 
cumprimos o padrão do combatente. Felizmente, eu tive alguns magníficos líderes 
que chutaram meu traseiro sempre que eu saia das veredas do combatente. 

Às vezes o combatente dentro de você pode transmitir um senso de 
combatividade. As expectativas de seus parceiros e sua responsabilidade para com 
eles podem lhe ajudar a fazer a coisa certa. Jigoro Kano, o fundador do Judô, disse 
que como um combatente você deve “treinar metade para você e metade para seu 
parceiro”. Considerando que parceiros de combatentes e até mesmo subordinados 
de combatentes o mantêm em um alto padrão, você jamais quer decepcioná-los. 
Quando você se cerca com tais indivíduos, eles o ajudam a prosseguir nas veredas 
do combatente, e se ajudam mutuamente a combater o esmorecimento. 

O esmorecimento é o inimigo, e nós temos que nos ajudar uns ao 
outros na batalha contra este inimigo mortal. Nós fazemos nossos treinamentos. Nós 
fazemos nossas verificações e checagens. Nós estamos preparados diariamente. O 
General Peter J. Schoomaker, Chefe do Exército dos EUA pôs isto deste modo: 


Verdadeiros combatentes jamais tiram os olhos do horizonte. Você é como 
um animal selvagem nos bosques. Você dá atenção a seus instintos. Você 
sempre tem seu fuzil a seu alcance. 


Para ser transformado em um combatente, você precisa estudar os 
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combatentes. John Wayne poderia ser um apropriado modelo de combatente, mas 
você não deve interiorizar filosoficamente o “Dirty Harry” ou qualquer outro doido fora 
de controle que vemos retratados por Hollywood. Estes são confusos e vingadores. 
Eles são grandes personagens para a TV e o cinema, mas são fracos combatentes. 
Você tem que se dedicar a fazer seu trabalho com retidão e decência. 

Dr. Paul Whitesell cita uma carta de um líder de combatentes da Grécia 
antiga que estava escrevendo das linhas dianteiras para os patronos. Nesta ele 
disse o seguinte: 


De cada 100 homens que vocês me enviam, 10 não 
deveriam estar aqui. Oitenta estão nada mais do que alvos. 
Nove são verdadeiros lutadores, eles fazem a batalha. Ah, mas 
tem um, ele é um combatente, e trará os outros de volta. 


Trazer os outros 99 de volta é trabalho como um combatente. É isso o 
que sua sociedade o conclama a fazer. Enquanto qualquer outra criatura foge dos 
sons das armas, você se orienta por eles. Movido pela tradição e a herança do 


passado. 


Sobre Ovelhas, Lobos e Cães Pastores 


A Honra nunca envelhece, e honra alegra o coração idoso. 
Faz isso porque a honra é, no final das contas, sobre defender 
as coisas nobres e merecedoras de serem defendidas, mesmo 
que custe um alto preço. Na nossa época isto pode significar 
desaprovação social, desprezo público, sofrimento, 
perseguição, ou como sempre, até a própria morte. Permanece 
a pergunta: O que vale à pena defende? Para o que vale à 
pena morrer? Para o que vale à pena viver? 


- William J. Bennett 
Em uma conferência para a Academia Naval dos EUA 
24 de novembro de 1997 


Um Coronel aposentado veterano do Vietnã uma vez me disse isto: “A 
maioria das pessoas em nossa sociedade são ovelhas. Elas são criaturas amáveis, 
suaves, produtivas que podem se ferir mutuamente por acidente”. Isto é verdade. 
Lembre-se, a taxa de assassinato é seis por 100.000 ao ano, e a taxa de agressão 
agravada é quatro por 1.000 ao ano. O que isto significa é que a vasta maioria dos 
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americanos não é inclinada a ferir um ao outro. 

Algumas estimativas dizem que dois milhões de americanos são 
vítimas de crimes violentos todos os anos, um trágico número, cambaleante, talvez o 
a maior taxa de crimes violentos de todos os tempos. Mas há quase 300 milhões de 
americanos, o que significa que a probabilidade de ser uma vítima de crime violento 
é consideravelmente menor que uma em cem em determinado ano. Além disso, 
desde que muitos crimes violentos são cometidos por ofensores reiterados, o 
número atual de cidadãos violentos é consideravelmente menor que dois milhões. 

Assim há um paradoxo, e temos que pegar os dois extremos da 
situação: Nós bem que podemos estar vivendo os tempos mais violentos da história, 
mas a violência ainda é notavelmente rara. É por isto que a maioria dos cidadãos é 
formada por pessoas amáveis, decentes e que não são capazes de ferir umas às 
outras, excluindo por meio de acidente ou sob extrema provocação. Elas são 
ovelhas. 

Eu não quero dizer nada negativo ao chamá-las de ovelhas. Para mim 
está como um bonito ovo com a casca azul esverdeada. É mole e gosmento por 
dentro, mas em algum dia sairá algo maravilhoso. Mas o ovo não pode sobreviver 
sem sua dura casca. Os policiais, os soldados e outros combatentes são iguais a 
esta concha, e algum dia a civilização que eles protegem tornar-se-á algo 
maravilhoso. Para enquanto, entretanto, as civilizações precisam de combatentes 
para protegê-las dos predadores. 

“Depois temos os lobos”, disse o velho veterano de guerra, “e os lobos 
se alimentam na ovelha sem dó nem piedade”. Você acredita que existem lobos 
quem se alimentarão do rebanho sem dó nem piedade lá fora? É melhor você 
acreditar nisto. Há os homens maus neste mundo e eles são capazes de ações 
terríveis. No momento em que você se esquece disso ou acha que não é assim, 
você se torna uma ovelha. Não há segurança ao negar isso. 

“Depois temos os cães pastores” e ele prosseguiu dizendo, “e eu sou 
um cão pastor. Eu vivo para proteger o rebanho e enfrentar o lobo”. Ou, como nos 
dizeres na parede de uma delegacia na Califórnia, “Nós intimidamos aqueles que 
intimidam os outros”. 

Se você não tem nenhuma capacidade para a violência então você é 
um salutar cidadão produtivo: uma ovelha. Se você tiver uma capacidade para a 


violência e nenhuma empatia por seus concidadãos, então você é definido como um 


185 


sociopata agressivo — um lobo. Mas e se você tem uma capacidade para a violência, 
e um profundo amor para seus concidadãos? Então você é um cão pastor, um 
combatente, alguém que está percorrendo as veredas do heroi. Alguém que pode 


entrar no coração da escuridão, na fobia humana universal, e sair de lá ileso. 


O Dom da Agressão 


O que acontece ao seu redor... é pouco se comparado com 
o que acontece dentro de você. 
- Ralph Waldo Emerson 


A todos foi determinado certo dom na vida. Algumas pessoas têm um 
dom para ciências e algumas têm um talento para as artes. E aos combatentes foi 
dado o dom da agressão. Eles não abusariam deste dom mais do que um médico 
abusaria de suas artes curativas, mas eles anseiam pela oportunidade de usar seu 
dom para ajudar outros. Estas pessoas, que foram abençoadas com o dom da 
agressão e um amor para com terceiros, são nossos cães pastores. Estes são 
nossos combatentes. 

Um policial de carreira me escreveu sobre isto depois de assistir uma 


de minhas sessões de treinamento da “Mente à Prova de Balas”: 


Eu quero finalmente agradecer-lhe por verter alguma luz em 
por que é que eu posso fazer aquilo que faço. Eu sempre 
soube o porquê que eu fazia isto. Eu amo meus [concidadãos], 
até mesmo o mal, e tinha um talento que eu poderia retribuir à 
minha comunidade. Eu não entendia por que eu conseguia 
vadear pelo caos, pela violência, pela tristeza, e se tivesse 
oportunidade tentar melhorar tudo isso, e sair do outro lado. 


Deixem-me expandir um pouco este excelente modelo deste velho 
soldado sobre ovelhas, lobos e cães pastores. Nós sabemos que as ovelhas vivem 
em negação; é isso que as torna ovelhas. Elas não querem acreditar que existe o 
mau no mundo. Eles podem aceitar o fato que incêndios podem acontecer e que é 
por isso que elas querem extintores de incêndio, irrigadores e alarmes de incêndio, 
saídas de incêndio ao longo das escolas de suas crianças. Mas muitas delas ficam 
enfurecidas com a ideia de pôr um policial armado na escola de seus filhos. Nossas 


crianças são dezenas de vezes mais susceptíveis de serem mortas, e milhares de 
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vezes mais prováveis de serem seriamente feridas, pela violência escolar do que por 
incêndio na escola, mas a única resposta da ovelha para a possibilidade de violência 
é a negação. A ideia de alguém vir matar ou ferir suas crianças é muito dura, e 
assim elas escolhem o caminho da negação. 

As ovelhas geralmente não gostam do cão pastor. Ele se parece 
muito com o lobo. Ele tem as presas e a capacidade para violência. A diferença, 
entretanto, é que o cão pastor não deve, e jamais ferirá a ovelha. Qualquer cão 
pastor que intencionalmente prejudique o menor e mais humilde cordeiro será 
castigado e removido. O mundo não pode funcionar de outra forma, pelo menos não 
em uma democracia representativa ou uma república como a nossa. 

Não obstante, o cão pastor perturba a ovelha. Ele é uma 
lembrança constante que existem lobos na terra. Elas prefeririam que ele não lhes 
dissesse aonde ir, ou lhes aplicassem multas de trânsito, ou ficasse de prontidão em 
nossos aeroportos em roupas camufladas portando um M-16. As ovelhas prefeririam 
muito mais que o cão pastor arrancasse suas presas, se pintasse de branco, e 
berrasse como uma ovelha. 

Até que surge o lobo. Então todo o rebanho tenta 
desesperadamente se esconder atrás de um cão pastor. Como Kipling disse em seu 
poema sobre o soldado britânico “Tommy”: 


Enquanto eles dizem Tommy isto, Tommy aquilo e Tommy 
aquilo outro, mas dizem: “Por favor, Sr. Tommy dê um passo à 
frente” quando houver aflição e preocupação. Há aflição meus 
garotos, há preocupação. Então por favor, “Sr. Tommy dê um 
passo à frente, quando houver problemas”. 


Os estudantes, as vítimas, da escola secundária no Estado de 
Columbia eram bem crescidinhos, embora ainda alunos de escola secundária, e em 
circunstâncias normais não teriam dado bola a um policial. Elas não eram crianças 
más, apenas não tiveram nada que dizer a um policial. Quando a escola estava sob 
ataque, porém, e equipes da SWAT estavam vistoriando salas e corredores, os 
policiais tiveram que fisicamente retirar de perto deles essas crianças pegajosas e 
que choravam soluçantes. É assim que os pequenos cordeiros fazem com seus cães 
pastores quando o lobo estiver à porta. Olhe o que aconteceu depois de 11 de 
setembro de 2001, quando o lobo bateu firme na porta. Lembre-se de como a 


América, como jamais antes, passou a ter uma percepção diferenciada de seus 
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policiais e militares? Lembre-se de quantas vezes você ouviu a palavra heroi? 

Entenda que não há nada moralmente superior em ser um cão pastor; 
é apenas o que você escolhe ser. Também entenda que um cão pastor é um animal 
engraçado: Ele sempre está cheirando ao redor no perímetro, conferindo o ar, 
latindo para coisas que batem durante a noite, e ansiando por uma Justa batalha. 
Quer dizer, os jovens cães pastores anseiam por uma batalha justa. Os velhos cães 
pastores são um pouco mais velhos e mais sábios, mas se movem ao som das 
armas quando necessário, sem pararem como os jovens. 

É neste ponto que a ovelha e o cão pastor pensam de formas 
diferentes. As ovelhas fingem que o lobo nunca virá, mas o cão pastor vive à espera 
que isto aconteça. Depois dos ataques de 11 de setembro de 2001, a maioria das 
ovelhas, isto é, a maioria dos cidadãos na América disse, “graças a Deus por eu não 
estar em nenhum daqueles aviões”. Os cães pastores, os combatentes, disseram, 
“querido Deus, como eu queria estar em um daqueles aviões. Talvez eu pudesse ter 
feito a diferença”. Quando você é verdadeiramente transformado em um combatente 
e se mergulhou verdadeiramente na combatividade, você quer estar lá. Você quer 
poder fazer uma diferença. 

Considerando que não há nada moralmente superior acerca do cão 
pastor, o combatente, ele tem uma vantagem real. Única. Ele pode sobreviver e 
prosperar em um ambiente que destroi 98 por cento da população. 

Foi feita uma pesquisa com indivíduos condenados por crimes 
violentos há alguns anos atrás. Estes trapaceiros foram presos por sérios atos de 
violência: agressões, latrocínio e homicídio de policiais. A vasta maioria disse que 
eles especificamente procuravam suas vítimas através da linguagem corporal: andar 
cabisbaixo, comportamento passivo e falta de atenção. Eles escolheram suas 
vítimas como os grandes felinos fazem na África, quando selecionam um fora do 
rebanho que menos pode se proteger. 

Entretanto, quando havia indícios providos pelas potenciais vítimas que 
indicaram que elas não se entregariam facilmente, os trapaceiros disseram que eles 
saíam fora. Se os trapaceiros sentissem que o alvo era um “contra-predador”, isso é, 
um cão pastor, eles o deixariam quieto, a menos que não houvesse nenhuma outra 
escolha senão o confronto. 

Um policial me falou que ele pegava um trem de trabalhadores todos 


os dias para ir ao serviço. Um dia, como sempre, ele estava estando de pé no vagão 
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lotado, vestido de calças jeans, camiseta e jaqueta, segurando no apoio e lendo um 
livro. Em uma das paradas, subiram a bordo dois valentões, gritando e maldizendo e 
fazendo todo tipo possível de coisas detestáveis para intimidar os outros 
passageiros. O policial continuou seu livro, entretanto manteve um olho alerto nos 
dois punks na medida em que avançavam ao longo do corredor mexendo com as 
mulheres e batendo nos ombros dos enquanto passavam. 

Quando chegaram ao policial, ele abaixou seu livro de romance e fez 
contato olho a olho com eles. “Você tem algum problema, cara?” perguntou um dos 
punks de Ql alterado. “Você pensa que é durão ou algo assim?” perguntou o outro, 
obviamente ofendido porque este aqui não estava fugindo deles. 

“De fato, eu sou duro”, disse o policial, calmamente e com um olhar 
fixo. 

Os dois olharam para ele para um longo momento, e então sem dizer 
uma palavra, se viraram e voltaram pelo corredor continuando a escarnecer os 
outros passageiros, as ovelhas. 

Algumas pessoas podem estar destinadas a serem ovelhas e outras 
poderiam estar geneticamente preparadas para serem lobos ou cães pastores. Mas 
eu acredito que a maioria das pessoas pode escolher qual destes tipos elas querem 
ser, e eu estou orgulhoso de dizer que cada vez mais os americanos estão 
escolhendo se tornar cães pastores. 

Sete meses depois do ataque do dia 11 de setembro de 2001, Todd 
Beamer foi homenageado em sua cidade natal, Cranbury, em Nova Jersey. Todd, 
como vocês se recordam, foi o homem no vôo 93 que enquanto sobrevoava a 
Pennsylvania ligou de seu telefone celular para alertar um operador da United 
Airlines sobre o sequestro. Quando ele soube dos outros três aviões de passageiros 
que tinham sido usados como armas, Todd largou seu telefone e disse as palavras, 
“vamos encarar”, que as autoridades acreditam tenha sido um sinal aos outros 
passageiros para confrontarem os sequestradores terroristas. Em um determinado 
momento ocorreu uma transformação entre os passageiros — atletas, empresários e 
pais - de ovelhas para cães pastores e junto combateram os lobos, e por fim 


salvando um número desconhecido de vidas no solo. 
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“Você tem alguma ideia de quão difícil é conviver com você mesmo depois 


disso?” 


Não há nenhuma segurança para homens honestos a não 
ser crer que homens maus podem praticar as piores 
perversidades. 


- Edmund Burke 
- Reflexões da Revolução na França 


Aqui está o ponto que eu gosto de enfatizar, especialmente para os 
milhares de policiais e soldados aos quais falo a cada ano. Na natureza as ovelhas, 
verdadeiras ovelhas, nasceram como ovelhas. Cães pastores nasceram daquele 
jeito, e também os lobos. Eles não tiveram uma escolha. Mas você não é um ser 
qualquer. Como ser humano, você pode ser tudo o que você quiser ser. É uma 
decisão consciente e moral. 

Se você quiser ser uma ovelha, então você pode ser uma ovelha e está 
tudo bem, mas você tem que entender o preço que você paga por isso. Quando o 
lobo vier, você e seus familiares vão morrer se não houver um cão pastor por perto 
para protegê-los. Se você quer ser um lobo, você pode ser um, mas os cães 
pastores irão caçá-lo e você jamais terá descanso, segurança, confiança ou amor. 
Mas se você quiser ser um cão pastor e caminhar nas veredas do combatente, então 
você tem que tomar uma decisão consciente e moral a cada dia para se dedicar, se 
equipar e se preparar para ter sucesso naquele difícil momento, quando o lobo vem 
bater na porta. 

Por exemplo, muitos policiais portam suas armas mesmo quando vão à 
igreja. Elas estão bem escondidas em coldres de tornozelo, de ombro ou dentro do 
cinto em suas costas. Toda vez que você for a alguma forma de serviço religioso, há 
uma chance muito boa de que o policial que frequenta sua congregação está 
portando uma arma. Você jamais saberá se existe um indivíduo assim em sua igreja, 
até que o lobo aparece para matar você e seus familiares. 

Eu estava treinando um grupo de policiais no Texas, e durante o 
coffee-brake, um policial perguntou a seu amigo se ele portava sua arma mesmo na 
igreja. O outro policial respondeu, “eu nunca serei pego sem minha arma na igreja”. 
Eu perguntei a ele por que ele afirmava isto tão veementemente, e ele me falou 


acerca de um policial que ele conhecia que estava no massacre de uma igreja em 
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Fort Worth, Texas, em 1999. Naquele incidente, um indivíduo mentalmente 
perturbado entrou na igreja e abriu fogo, matando 14 pessoas. Ele disse que o 
policial acreditava que ele poderia ter salvado todas estas vidas naquele dia se 
estivesse portando sua arma. Seu próprio filho foi atingido, e tudo que ele podia 
fazer era lançar seu corpo sobre o do menino e esperar ele morrer. Aquele policial 
olhou em meus olhos e disse, “você tem alguma ideia de quão difícil é conviver com 
você mesmo depois disso?” 

Algumas pessoas ficariam horrorizadas se soubessem que este policial 
estava portando uma arma na igreja. Elas poderiam chamá-lo de paranóico e 
provavelmente o desprezariam. Estas mesmas pessoas ficariam enfurecidas e iriam 
querer ver “cabeças rolando” se descobrissem que os airbags de seus carros estão 
com defeito, ou que os extintores de incêndio na escola de seus filhos não funcional. 
Elas podem aceitar o fato que incêndios e acidentes de trânsito podem acontecer e 
que deve haver proteções contra isto. A única resposta delas para o lobo, entretanto, 
é negação, e muito frequentemente todas as respostas delas ao cão pastor é 
desprezo e desdém. Mas o cão pastor se pergunta quietamente. Você tem alguma 
ideia de quão duro seria conviver com você se seus familiares fossem atacados e 
mortos, e você teve que ficar lá, de pé e impotente, porque você estava 
desprevenido para aquele dia? 

O combatente tem que tirar a negação de seu pensamento. O treinador 
Bob Lindsey, renomado treinador de policiais, diz que os combatentes têm que 
praticar o “quando/então”, e não o “se/quando”. Ao invés de dizer, “se acontecer 
então eu entrarei em ação”, o combatente diz “quando acontecer então eu estarei 
pronto”. 

É a negação que transforma as pessoas em ovelhas. As ovelhas são 
psicologicamente destruídas pelo combate porque a única defesa delas é a 
negação, a qual é contra-produtiva e destrutiva, resultando em medo, impotência e 
horror quando o lobo aparece. 

A negação o mata duas vezes. O mata uma vez, na hora da verdade 
quando você não está fisicamente preparado: você não trouxe sua arma; você não 
treinou. Sua única defesa era o pensamento tendencioso. A Esperança não é uma 
estratégia. A negação o mata uma segunda vez porque até mesmo se você 
sobreviver fisicamente, você está psicologicamente abalado pelo medo, impotência, 


horror e vergonha da hora da verdade. 
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Chuck Yeager, o famoso piloto de testes e primeiro tripulante a voar 
mais rápido que a velocidade do som, diz que ele sabia que ele podia ter morrido. 
Não havia nenhuma negação para ele. Ele não se deu ao luxo da negação. Esta 
aceitação da realidade pode causar medo, mas é um saudável, controlável e isso o 


manterá vivo: 


Eu sempre tive medo de morrer. Sempre. Foi meu temor que 
me fez aprender tudo que pude sobre meu avião e meu 
equipamento de emergência, e me manteve voando prestando 
atenção em minha máquina e sempre alerta na cabine do 
piloto. 

- Brigadeiro General Chuck Yeager, 
Yeager, Uma Autobiografia, 


Gavin de Becker coloca isto desta forma em Fear Less, seu excelente 
livro pós 11 de setembro, que deveria ser leitura obrigatória a qualquer um que 


enfrenta nossa situação mundial atual: 


... à negação pode ser sedutora, mas tem um efeito colateral 
insidioso. Para cada pensamento dos negadores de que eles 
sobrevivem dizendo isto não é assim, a queda que eles levam 
quando enfrentados com nova violência os desestabiliza ainda 
mais. A negação é um esquema de economize agora e pague 
depois, um contrato escrito completamente em letras 
minúsculas, para no final das contas, a pessoa que pratica a 
negação venha saber a verdade em algum momento. 


E assim que o guerreiro tem que se esforçar para confrontar a negação 
em todos os aspectos de sua vida, e se preparar para o dia quando vier o mal. 

Se você é um combatente autorizado legalmente a portar uma arma e 
sai às ruas sem aquela arma, então você se torna uma ovelha, fingindo que o 
homem mal não aparecerá hoje. Ninguém pode estar “alerta” toda a vida o tempo 
todo. Todo mundo precisa descansar. Mas se lhe autorizam a portar uma arma, e 
você caminha sem ela, respire fundo, e diga isto a você mesmo... “sou uma 
ovelhinha”. 

Este negócio de ser uma ovelha ou um cão pastor não é uma dicotomia 
sim/não. Não é uma escolha do tipo tudo ou nada, ou isso ou aquilo. É uma questão 
de graus, uma série contínua. De um lado está temos a miserável ovelha com a 


cabeça na grama e do outro o último combatente. Poucas pessoas existem 
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completamente de um lado ou do outro. A maioria de nós vive em algum lugar entre 
estes extremos. Desde 11 de setembro quase todo mundo na América deu um 
passo para cima daquela série contínua, longe da negação. As ovelhas deram 
alguns passos aceitando e apreciando seus combatentes/defensores, e os 
combatentes começaram a levar mais a sério o trabalho deles. O grau para o qual 
você dá um passo avançando naquela série contínua, longe da carapaça de ovelha 
e da negação, é o grau para o qual você e seus familiares terão maiores chances de 
sobreviver, física e psicologicamente na sua hora da verdade. 


Você não é um Combatente Até que Você Os Experimenta 


A Oração de um Soldado de Operações Especiais da Força Aérea 


Dê-me, meu Deus, o que Você ainda tem; 

Dê-me o que ninguém pede. 

Eu não peço riqueza, nem sucesso, 

nem mesmo saúde. 

As pessoas lhe pedem tudo isso tão frequentemente, 
ó Deus, 

que não deve ter sobrado mais nada. 


Dê-me Deus, o que Você ainda tem. 

Dê-me o que as pessoas se recusam de aceitar de Você. 
Eu quero insegurança e ansiedade; 

Eu quero tumulto e disputas. 


E se Você as der a mim, 

Meu Deus, de uma vez por todas, 
Deixe-me estar certo de sempre tê-las, 
Porque eu nem sempre terei 

a coragem de pedir por isso. 


Dê-me, meu Deus, o que sobrou, 

Dê-me o que outros não querem mais. 

Mas me dê também coragem, 

E força e fé; 

Pois somente Você pode dar 

Aquilo que uma pessoa não pode exigir de si mesmo. 


- Oração encontrada com o Tenente Andre Zirnheld, 
Operações Especiais da Força Aérea 
Morto em ação no dia 26 de julho de 1941 
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Enquanto a ovelha nem sempre se importa com o cão pastor, o 
combatente se preocupa com a ovelha. Ele sente dor, sofre e lastima por quem jurou 
proteger. Aqui está uma poderosa narrativa que circulou em vários fóruns policiais 
na Internet. Eu não consegui identificar o autor, mas este policial anônimo enfatiza o 


âmago do coração e da alma dos combatentes que se arriscam diariamente por nós. 


O departamento estava todo agitado. Havia muito riso e 
brincadeiras em razão dos novos policiais, incluindo eu, que 
sairiam às ruas pela primeira vez hoje. Depois de meses de 
uma quantidade aparentemente infinita de aulas, papelada e 
conferências, finalmente havíamos concluído a academia 
policial e estávamos prontos para a nos juntarmos às fileiras de 
nosso departamento. Tudo que você poderia ver eram filas de 
cadetes com enormes sorrisos e distintivos reluzentes. 

A medida que nos sentávamos na sala de instrução 
específica, mal conseguíamos nos sentar, pois esperávamos 
ansiosamente que fôssemos apresentados e nos dessem 
nossa tarefa ou, para um leigo, nossa própria parte da cidade 
para “servir e proteger”. 


Foi então que ele entrou. Uma estátua de um homem em pé 
— 1,90 m e 105 Kg de músculos sólidos. Ele tinha cabelos 
pretos destacando os grisalhos e olhos de aço que lhe faziam 
ficar nervoso até mesmo quando ele não estava olhando para 
você. Ele tinha uma reputação de ser o maior e o mais 
inteligente policial que já trabalhou em nossa cidade. Ele havia 
servido no departamento por mais tempo que alguém pudesse 
se lembrar e esses anos de serviço o tornaram quase que em 
uma lenda. 

Os novos sujeitos, ou “recrutas” como ele nos chamavam, 
tanto o respeitavam como o temiam. Quando ele falou, até 
mesmo os policias mais amadurecidos prestaram atenção. Era 
quase um privilégio quando um dos recrutas conseguia ficar ao 
seu redor quando ele contava uma de suas histórias de policial 
acerca dos velhos dias. Mas nós sabíamos o nosso lugar e 
jamais interrompemos por medo de sermos espantados. Ele 
era respeitado e venerado por todos que o conheciam. 

Depois de meu primeiro ano no departamento, eu nunca o 
ouvi ou vi falar com quaisquer dos recrutas por muito tempo. 
Quando ele falou com eles, tudo que ele dizia era, “então, você 
quer ser um policial, hein herói? Eu vou te dizer uma coisa, 
quando você puder me dizer que gosto eles têm, então você 
pode se chamar um verdadeiro policial”. 

Esta frase particular eu tinha ouvido dezenas de vezes. Eu e 
todos os meus amigos apostávamos sobre “que gosto eles 
têm” de fato se referia. Alguns acreditavam que seria o gosto 
de seu próprio sangue depois de um difícil combate. Outros 


achavam que seria o gosto de suor depois de um longo dia de 
trabalho. 

Servindo naquele departamento durante um ano, eu achava 
que conhecia todo mundo e quase tudo. Assim numa tarde, eu 
me enchi de coragem e caminhei até ele. Quando ele olhou 
para baixo a mim, eu disse, “você sabe, eu acho que eu paguei 
minhas contas. Eu já estive em muitos combates, fiz dezenas 
de prisões e ralei como um desgraçado como todos os outros. 
Então, o que significa aquela sua frase?” 

Com isso, ele somente disse, “bem, vendo como você disse 
e fez tudo isto, me diga você o que isto quer dizer, herói. Como 
eu fiquei sem resposta alguma, ele sacudiu sua cabeça e sorriu 
silenciosamente, dizendo “recrutas” e foi embora. 

A noite seguinte seria a pior delas até então. A noite 
começou lenta, mas logo as chamadas ficaram mais frequentes 
e perigosas. Eu fiz várias prisões sem maiores importâncias até 
que ocorreu um verdadeiro combate. Entretanto, eu pude fazer 
a prisão sem ferir o suspeito ou me ferir. Depois disso eu 
ansiava sair do meu plantão e ir para casa para junto de minha 
esposa e filha. 

Eu olhei para meu relógio e era 11h55min, mais cinco 
minutos e eu estaria indo para casa. Eu não sei se era fadiga 
ou apenas minha imaginação, mas quando eu dirigia descendo 
uma das ruas em meu percurso, eu pensei ter visto minha filha 
na varanda de alguém. Eu olhei novamente. Não era ela, mas 
era uma criança com a mesma idade de minha filha, seis ou 
sete anos, vestida em uma camisa enorme que chegava até 
seus pés. Ela estava apertando uma velha boneca de pano que 
parecia mais velha que eu. 

Eu imediatamente parei meu carro de patrulha para ver o 
que ela estava fazendo fora de sua casa àquelas horas. 
Quando eu me aproximei, parecia haver um suspiro de alívio 
em sua face. Eu tive que rir para mim, pensando que ela havia 
visto o policial heroi que veio salvar o dia. Eu ajoelhei ao lado 
dela e perguntei o que ela fazia ali fora. 

“Minha mamãe e papai acabaram de ter uma briga 
realmente grande e agora a mamãe não acordará mais”, ela 
disse. 

Minha mente estava vacilante. E agora o que eu faço? Eu 
pedi auxilio imediatamente e corri em direção à janela mais 
próxima. Quando olhei para dentro vi um homem que se 
levantava de cima de uma senhora com suas mãos cobertas de 
sangue, o sangue dela. Eu chutei a porta, empurrei o homem 
de lado e chequei a pulsação, mas não havia nada. Eu algemei 
o homem e imediatamente comecei a fazer RCP na senhora. 
Foi então que ouvi uma pequena voz por detrás de mim. 

“Senhor Policial, por favor, faça minha mamãe acordar”. 

Eu continuei fazendo RCP até que minha ajuda e os 
médicos chegaram. Mas eles disseram que era muito tarde, ela 
estava morta. 
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Eu olhei para o homem que disse “eu não sei o que 
aconteceu. Ela estava gritando para que eu parasse de beber e 
arrumasse um emprego, e eu fiquei bravo. Eu a empurrei para 
que ela me deixasse só e ela caiu e bateu sua cabeça”. 

Quando eu levava o homem algemado para a viatura, eu 
novamente vi aquela garotinha. Nos cinco minutos que haviam 
passado, eu tinha ido de heroi a monstro. Não só era incapaz 
de acordar sua mamãe, mas agora eu também estava levando 
embora o pai dela. 

Antes de eu sair de lá, eu pensei que deveria falar com a 
garotinha. Dizer o quê, eu não sei. Talvez só falar que eu 
sentia muito por sua mãe e por seu pai. Mas quando eu me 
aproximei, ela se virou. Eu sabia que era inútil, e que talvez 
piorasse as coisas. 

Quando me sentei no vestiário da delegacia, eu continuei 
repassando toda aquela coisa em minha mente. Talvez se 
tivesse sido mais rápido ou feito algo diferente, talvez aquela 
garotinha ainda tivesse sua mãe. E embora possa soar egoísta, 
eu ainda seria o heroi. 

Eu senti uma mão grande em meu ombro, e eu ouvi aquela 
pergunta muito familiar: “bem, heroi, que gosto eles têm?” 

Antes que pudesse me enfurecer ou esbravejar alguma frase 
sarcástica, eu percebi que toda aquela emoção contida havia 
inundado minha face, e havia um fluxo constante de lágrimas 
que desciam por meu rosto. Foi naquele momento que eu 
compreendi a resposta para sua pergunta: lágrimas. 


Ele começou a ir embora, entretanto parou. “Você sabe, não 
havia nada que você pudesse ter feito de forma diferente”, ele 
disse. “As vezes você pode fazer tudo direitinho e o resultado 
não muda. Você pode não ser o heroi que você achava que 
era, mas agora você é um policial”. 

- Autor desconhecido 

O cão pastor é amaldiçoado e abençoado pela capacidade de violência 
e um profundo amor pelo rebanho. É isso que torna o combatente diferente do lobo. 

A partir dos tiroteios em escolas, dos ataques terroristas no World 
Trade Center e no Pentágono, as ovelhas passaram a entender que o lobo não só 
está à porta, mas ele também está dentro da casa e das escolas de suas crianças. O 
lobo está solto e agora a ovelha — ou pelo menos a maioria delas — de repente 
passaram a gostar de seu cão pastor. Pelo menos durante algum tempo, nós 
estamos nos tornando uma nação que de certo modo está apreciando seus 
combatentes e isso não ocorria desde o fim da Il Guerra Mundial. E isso é uma coisa 
boa, contanto que eles sejam combatentes íntegros, nobres guerreiros que amam 


seu rebanho e são verdadeiramente dedicados à sua proteção. 
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Cavaleiros e Paladinos 


Nada é tão forte como a suavidade; nada é tão suave como 
a real força. 
- Francis de Sales 


A menina de 7 anos de idade apertou um pedaço de metal 
embrulhado em um lenço firmemente junto a seu peito 
enquanto contava detalhes horríveis do abuso sexual que havia 
sofrido quatro anos antes. 

Quando ela olhou para os rostos dos jurados ou sentiu o 
olhar fixo e quente do acusado, ela apertou mais firmemente o 
lenço e fixou seus olhos no rosto do Policial da Cavalaria de 
Michigan, Jeffrey Miazga. 

O Promotor do Município de St. Joseph, Douglas Fisher, 
sabia que seu caso de agosto de 2002 contra o pedófilo 
dependia justamente do testemunho da jovem menina que 
estava paralisada de medo uma hora antes, incapaz de proferir 
qualquer coisa senão seu nome. 

O Juiz do Município de St. Joseph, James Noeckcr, 
concedeu um recesso a Fisher, mas por mais de uma hora de 
imploração, bajulações e argumentos os pais adotivos da 
vítima e seu psicólogo não conseguiram diminuir seu terror e 
convencê-la a voltar ao tribunal. Assim, Fisher via seu caso se 
perdendo, sabendo que a recusa faria com que o criminoso 
fosse solto e as feridas físicas e psicológicas da criança não 
seriam tratadas. 

Quando Fisher estava prestes a voltar à sala de audiências 
sem sua jovem testemunha, o homem no uniforme azul da 
cavalaria puxou sua cadeira para perto da menina e confessou 
que às vezes ele também sentia medo mesmo sendo policial. 

“Ele se agachou e falou com ela de uma maneira muito 
calam e privada”, relembrou Fisher. “Ele compartilhou com ela 
seu segredo de que muitas das coisas que ele teve que fazer 
como um Oficial da Cavalaria do Estado de Michigan lhe 
davam muito medo”. 

Enquanto os olhos da jovem menina estavam arregalados e 
suas lágrimas diminuíam, Miagza pegou o distintivo prateado 
de seu uniforme, o embrulhou em um lenço, e o colocou na 
mão dela. 

“Ele lhe disse que seu distintivo de Policial do Estado de 
Michigan era o que o protegia e lhe dava segurança”, disse 
Fisher. “... Ele disse a ela que o pensamento de ter seu 
distintivo o protegendo lhe dava a coragem para prosseguir e 
fazer seu trabalho. [O Cavaleiro Miagza] lhe disse que sempre 
que ela ficasse com medo, ela deveria apertar o distintivo e 
isso lhe daria a coragem para prosseguir e testemunhar. Ela 
pegou o distintivo, segurou firmemente, e prometeu a ele que 
ela iria tentar”. 
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Miazga foi condecorado pelo Conselho de Justiça Criminal 
do Município de St. Joseph, por sua empatia e criatividade, que 
permitiram aquela jovem menina voltar ao banco das 
testemunhas em agosto e convencer o júri a condenar Shaun 
Roberts por conduta sexual criminosa em primeiro-grau. 

O caso, que resultou em prisão perpétua para Roberts, 
ainda provoca emoções em Fisher, que esfregava lágrimas de 
seus olhos quando o Tenente Mike Risko, Comandante do 
Posto Policial de White Pigeon, lia em voz alta a carta de 
recomendações de Fisher a Miazga. 

“Ao confessar a ela seu medo secreto e a forma que 
conseguia superá-lo, ele pôde lhe emprestar seu distintivo e 
sua coragem”. 


- “Policial da Cavalaria de Michigan recebe honras” 
Kathy Jessup, Sturgis Journal, Sturgis, Michigan 


O melhor modelo para o combatente interiorizar é o dos antigos 
cavaleiros. O cavaleiro vestido com sua armadura porta uma arma em sua cintura e 
um escudo do lado esquerdo. Naquele escudo estava a autoridade pela qual ele 
seguia adiante e fazia boas ações e justiças na terra. Eventualmente, a pólvora 
derrotou a armadura e os cavaleiros desapareceram. Agora, pela primeira vez em 
séculos há os combatentes (os policiais) que diariamente vestem armaduras, portam 
uma arma em suas cinturas e um escudo do lado esquerdo. Naquele escudo está a 
autoridade pela qual eles seguem adiante e fazem justiça e boas ações. Se isso não 
for um cavaleiro, um paladino, uma ordem nova de cavalaria, então o que é? 

O antigo cavaleiro é parte mito parte verdade. Alguns cavaleiros eram 
assassinos brutais, mas muitos deles eram verdadeiros paladinos, que lutavam para 
manter um padrão de nobreza e decência que ecoam até estes dias. Um dos que 
fixaram um padrão amplamente aceito e definido como qualidade dos cavaleiros 
como protetor de inocentes foi o teólogo holandês Desiderius Erasmus. Ele é o autor 
de “Enchiridion Militis Christian” (asperamente traduzido em “Guiar pelo Íntegro 
Protetor”), escrito em 1503. Este manual profundamente influente guiou o cavaleiro 
(o policial do dia), estabelecendo 22 princípios para ser forte e permanecer virtuoso 
em um mundo perigoso. 

Em 1514 o artista Albrecht Durer, inspirado por Erasmus, esculpiu a 
imagem do “Cavaleiro, Morte e o Diabo”. Ela foi interpretada como o Cavaleiro (com 
seu cachorro) embarcando em uma missão íntegra, insensível aos cadáveres 


apodrecendo aos montes a seu lado (mortalidade), e o Diabo chifrudo por detrás 
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(tentação). O Cavaleiro parece cavalgar pelo “Vale da Sombra da Morte”, contudo 
sem temor. Determinado em sua íntegra missão, o Cavaleiro olha para frente, 
utilizando sua fé para lhe dar a coragem moral para enfrentar o mal. 

Uma lista completa de 22 princípios de Erasmus pode ser encontrada 
no Anexo A ao término deste livro. Por agora, considere estes exemplos como 
diretrizes do comportamento de um paladino, escrito há 500 anos atrás, e veja como 
eles ainda se aplicam aos combatentes de hoje: 


FAÇA DA VIRTUDE A ÚNICA META DE SUA VIDA. 
Dedique todo seu entusiasmo, todos seus esforços, seu lazer como também seu 
negócio. 


TREINE SUA MENTE PARA DISTINGUIR O BEM E O MAL. 
Deixe que as regras de seu governo sejam estabelecidas pelo bem comum. 


NUNCA DEIXE QUALQUER RETROCESSO O DETER EM SUA BUSCA. 
Nós não somos perfeitos - isto significa que devemos nos esforçar mais. 


SEMPRE ESTEJA PREPARADO PARA UM ATAQUE. 
Generais cuidadosos mantêm a guarda até mesmo em tempos de paz. 


CUSPA, POR ASSIM DIZER, NA CARA DO PERIGO. 
Mantenha uma cotação ativa com você para encorajamento. 


TRATE CADA BATALHA COMO SE FOSSE SUA ÚLTIMA. 
E você terminará, no fim, vitorioso! 


NÃO ASSUMA QUE FAZER O BEM LHE PERMITE MANTER ALGUNS VÍCIOS. 
O inimigo que você mais ignora é aquele que o vence. 


NUNCA ADMITA A DERROTA, ATÉ MESMO SE VOCÊ ESTIVER FERIDO. 
As feridas dolorosas do bom soldado o estimulam a juntar suas forças. 


FALE DESTE MODO A VOCÊ: 
Se eu fizer o que estou pensando, eu iria querer que minha família soubesse 
disto? 


A VIDA PODE SER TRISTE, DIFÍCIL, E RÁPIDA: 
FAÇA ISSO VALER ALGUMA COISA! 
Desde que nós não sabemos quando a morte virá, aja com honra todos os dias. 


Muitas culturas de combatentes nutrem tais valores. Os Sikhs 
consideram do seguinte modo: 


Ele é o verdadeiro heroi que luta para proteger o desamparado. 
Grandes guerreiros são aqueles cuja humildade é seu peitoral. 
Sem medo, eles avançam. 
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Ao conquistar as maldades, 
Eles descobrem que também conquistaram o mundo inteiro. 


Guardando os Portões e Lutando na Sombra 


Milhas a percorrer antes de descansarmos. Mas é fácil 
porque nós lutamos na sombra. 


- Tenente Coronel Mark Byington. 
Corpo Policial de Missouri 


Os espartanos são outra cultura de antigos combatentes com a qual 
podemos aprender. Em Termópila, uma estreita passagem sobre o cristalino egeu, 
em 480 a.C., 300 espartanos se ofereceram para retardar o exército invasor de 
Xerxes, Rei de Pérsia. Durante 2.500 anos eles foram chamados de os “300 
Imortais”. Não Havia nenhuma dúvida de que os espartanos pereceriam. Os persas 
lhes disseram, “há tantos de nós que quando nós atirarmos com nossas flechas o 
céu escurecerá”. 

“Bom”, respondeu um velho guerreiro espartano, “então nós lutaremos 
na sombra”. 

Os persas sentiram grande admiração e respeito pela coragem e 
audácia espartana. Eles disseram aos espartanos que lhes seriam dadas grandes 
riquezas e lugares de honra no exército Persa se baixassem seus escudos e 
entregassem suas espadas. 

“Molon labe”, respondeu o rei espartano: “venha e pegue-os”. 

Assim os persas atacaram, e os espartanos lutaram, proporcionando 
preciosos dias ao resto da civilização grega para se preparar. Por vários dias os 
espartanos retardaram as tropas persas enquanto ondas depois de ondas de 
guerreiros descansados atacavam suas resistências. Mas finalmente a linha ruiu e 
eles morreram, homem a homem, incluindo o rei deles. Os persas os enterraram 
onde eles caíram e avançaram. Dias depois os gregos derrotaram o exército persa, 
e hoje estas palavras estão esculpidas em uma placa nos muros de Termópila: 


Vá dizer aos espartanos, viajante estrangeiro, 
que aqui, obediente às suas leis, repousamos. 


Quase 2.500 anos depois, no dia 11 de setembro de 2001, 3.000 de 
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nossos cidadãos morreram em um único dia. Entre eles estavam mais de 300 
imortais — bombeiros e policiais — que subiram os degraus do World Trade Center, 
retirando bloqueios, liberando o fluxo, salvando centenas, talvez milhares de vidas. 
Peggy Noonan disse estas poderosas palavras para enfatizar porque as ações 


destes imortais contemporâneos foram tão notáveis: 


Eles não estavam lá, eles foram lá. Eles não correram do 
fogo, eles enfrentaram o fogo. Eles não correram escadaria 
abaixo, eles correram escadaria acima. Eles não perderam 
suas vidas, eles as deram. 


O primeiro edifício veio abaixo e escureceu o céu. E eles lutaram na 
sombra. O segundo edifício caiu, e mais de 300 imortais descansam enterrados em 
pedregulhos, incluindo o chefe deles. 

Vá dizer aos espartanos, ó estranhos que por aqui passam, que 
obediente às suas leis, ainda repousamos! Ainda há combatentes na terra que se 
moverão ao toque da corneta e marcharão ao rugir das armas. 

“Obediente às suas leis...” A que leis estes guerreiros são obedientes 
até a morte? Bem, os cavaleiros espartanos consideravam que seus escudos eram 
sagrados Não somente os protegiam, mas seus irmãos à esquerda, sua cidade e 
sua civilização. Steven Pressfield em seu excelente livro, The Gates of Fire, traduz 
um juramento espartano sobre seu escudo. Leia estas palavras, leia a “Lei do 
Escudo” e pense nesses bombeiros e policiais que sustentando os escudos 
enquanto subiam os degraus do World Trade Center. 


Este é meu escudo, 

Eu o sustento diante de mim na batalha, 

Mas ele não é só meu. 

Protege meu irmão à minha esquerda. 

Protege minha cidade. 

Eu nunca deixarei meu irmão sair de sua sombra, 
Nem minha cidade fora de seu abrigo. 

Eu morrerei 

Com meu escudo diante de mim 

Enfrentando o inimigo. 


Hoje, policiais e bombeiros são o escudo: eles sustentam o escudo em 


defesa de suas cidades e obedecem a Lei do Escudo. Nosso Exército é a espada, 
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arrancando o inimigo para fora de seus buracos em terras distantes. Eles têm o 
apoio de juízes, pedagogos, pessoal de emergência médica, assistentes sociais, e 
outros incontáveis “cavaleiros sem armaduras em uma terra selvagem”. Todos eles 
são guerreiros, paladinos de todos os tipos e profissões que estão dispostos a 
arriscar suas vidas e membros por nós. 

Nestes novos tempos escuros há um novo combatente que tem 
enfrentado os acontecimentos. Enquanto toda outra criatura foge do som das armas, 
o combatente vai a 100 por hora para entrar na luta, porque o combate, a fobia 
universal humana, é seu reino. 

O Hino dos Fuzileiros Navais diz que quando chegarmos aos portões 
do céu estes estarão guardados por Fuzileiros dos Estados Unidos. Pode ser que a 
maior honra que um combatente pode almejar é guardar os Portões do Céu. Aqui na 
terra, a maior honra que um combatente pode almejar é guardar os portões de sua 
cidade e sua civilização nesta hora tenebrosa. Fazer cumprir esta tarefa formidável 
competentemente, para ser próspero, o combatente deve ser o mestre de seu reino - 


o reino do combate. 


No dia 15 de fevereiro de 2002, cerca de 25 homens 
representando três diferentes Forças Especiais e três unidades 
paramilitares da CIA se juntaram fora de Gardez, no 
Afeganistão, no Leste, a aproximadamente 40 milhas da 
fronteira paquistanesa. Estava muito frio, e eles estavam 
acampados ou usando pesadas roupas. Ninguém estava de 
uniforme. Muitos tinham barbas. Os homens estavam de pé ou 
ajoelhados desolados na frente de um helicóptero. Uma 
bandeira americana estava estando ao fundo. Havia uma pilha 
ou pedras organizadas como uma lápide em cima de um 
pedaço enterrado do World Trade Center... 

Um dos homens leu uma oração. Então ele disse, “nós 
consagramos este lugar como memorial perpétuo aos valentes 
americanos que morreram no dia 11 de setembro, de forma 
que todos que tentam feri-la venham saber que a América não 
recuará e assistirá o terror prevalecer. 

“Nós exportaremos a morte e a violência aos quatro cantos 
da terra em defesa desta grande nação”. 

- Bob Woodward 
Bush na Guerra 
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13. A Evolução do Combate: A Alavanca Física e Psicológica que Habilita 


Matar em Tempos de Guerra e Paz 


Esta é a lei: O propósito de lutar é para ganhar. Não há 
nenhuma vitória possível na defesa. A espada é mais 
importante que o escudo e a habilidade é mais importante que 
estes. A arma final é o cérebro. Todo o resto é suplemento. 


- John Steinbeck 
“A Le? 


Os humanos têm provado serem infinitamente engenhosos em criar e 
usar dispositivos para superar suas limitações. De uma perspectiva, a história 
humana pode ser vista como uma série de dispositivos cada vez mais eficientes para 
nos ajudar a comunicar, viajar, negociar, trabalhar, e até mesmo pensar. 
Semelhantemente, a história do combate pode ser vista como a evolução de uma 
série de dispositivos cada vez mais eficientes para permitir os humanos a matar e 
dominar outros seres humanos. 

Em 1998, fui convidado pelos editores da Enciclopédia de Imprensa 
Acadêmica sobre Violência, Paz e Conflito a escrever o lançamento de “A Evolução 
do Armamento”. Este capítulo é uma versão expandida e atualizada do lançamento 
desta enciclopédia. 

O conceito de uma “evolução” do combate é apropriado visto que o 
campo de batalha é o último reino Darwiniano da seleção natural. Com poucas 
exceções, qualquer arma ou sistema que sobrevive por determinado tempo se dá 
por causa de sua utilidade, e não simplesmente por superstição. Qualquer coisa que 
seja efetiva é copiada e é perpetuada, e qualquer coisa que seja ineficaz resulta em 
morte, derrota e extinção. Há modas passageiras e duradouras (o equivalente militar 
do apêndice), mas com o correr dos tempos, tudo acontece por uma razão, que é 
sobrevivência e vitória em combate. 

No final das contas as limitações de nossos corpos e nossas mentes 
determinam a natureza de nossas armas. Destes dois, a mente é sem dúvida o mais 
importante, mas primeiro, deixe-nos examinar a natureza das limitações físicas do 


homem e a evolução das armas para superar estas limitações. 
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Armas como Dispositivos para Superar Limitações Físicas 


Eu há muito tempo considerei a entrega de uma arma como 
um dever solene e manifesto. O dever é do doador que tem 
que estar seguro que pode depositar sua confiança absoluta na 
discrição e julgamento do recebedor. O manifesto é que o 
doador deseja que o combatente recebedor prevaleça. Para 
preservarem a si próprios e serem bem sucedidos. Uma arma 
entregue representa uma medida de confiança de um para 
outro. Eu entrego a arma como proteção, como meios práticos 
de sobrevivência e como meios para dizer que a pessoa 
recebedora é importante. 

Armas são ferramentas simples. Não apenas esculpidas. 
Não apenas bonitas. Mas a importância delas ao longo de 
história é abrandada. Exceto em uma ocasião. E esta é o raro, 
certo e justo uso de uma arma por um combatente. Nisso, no 
final das contas, eventualmente, e de nenhum outro modo... 
Encontra-se a paz. 

- Warren Rocky 
O sargento policial e treinador de policiais 


As limitações físicas do homem são um fator fundamental em sua 
procura por armas. A necessidade de força, mobilidade, alcance e proteção são 


exigências fundamentais neste reino. 


A necessidade de força. As limitações de força físicas do homem o 
levaram a uma necessidade de maior força física para abater um oponente de forma 
mais dura e efetiva, resultando no desenvolvimento de melhores métodos para 
transferir energia cinética a um oponente. Este processo evoluiu desde bater em 
alguém com uma pedra nas mãos (provendo a energia de impulso de mais massa 
do que somente com o punho); para pedras afiadas (focalizando a energia em um 
menor ponto de impacto); para uma pedra afiada em uma vara (provendo alavanca 
mecânica combinada com uma extremidade cortante); para lanças (usando a mais 
recente tecnologia - com materiais mais firmes, como bronze, ferro e aço — para 
focalizar energia em pontos cada vez menores de penetração); para espadas (que 
permitem a opção de usar um ponto de penetração como a lança, ou a alavanca 
mecânica com uma extremidade cortante); para o longo arco (usando energia 
mecânica armazenada e um ponto de penetração apurado); para armas de fogo 
(transferindo energia química a um projétil liberando uma dose extremamente 


poderosa de energia cinética). 
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A necessidade de mobilidade. Limitado pelas restrições de um corpo 
bípede que poderia ser superado pela maioria das criaturas no solo, a capacidade 
de velocidade do homem criou uma necessidade em se obter vantagem de 
mobilidade, resultando em uma sucessão de armas que proveram meios mais 
eficientes para ultrapassar o inimigo ou permitir uma perseguição. Estas armas 
evoluíram desde as carruagens dos egípcios, babilônicos e persas (desprovidas de 
qualheira - invenção dos romanos - bastante ineficiente, pois o sistema de sufocava 
o cavalo); para a cavalaria dos gregos e romanos (cujos cavalos faltavam estribos, 
limitando a habilidade deles em golpear montados no dorso do cavalo); para a 
cavalaria que dominou os campos de batalha ao longo da era dos cavaleiros 
europeus (visto que a introdução dos estribos tornava possível dar um forte golpe 
montado no dorso do cavalo sem o perigo de cair), e continuou desempenhando um 
papel chave, porém sempre descrente, por mais de 500 anos, até o começo do 
século XX; para a moderna infantaria mecanizada, tanques e (a última forma de 
mobilidade) aeronaves. Simultaneamente, ocorreu uma evolução semelhante de 
formas de mobilidade cada vez mais efetivas, com navios, até a introdução de 
aeronaves originalmente baseadas em porta-aviões, para hoje, com as aeronaves 


de longo alcance, baseadas em terra firme, que vieram a dominar este reino. 


A necessidade de alcance. Semelhantemente, o alcance limitado do 
homem criou necessidade de uma vantagem nesta área, num esforço de atacar 
mais pessoas do que apenas aquelas em alcance imediato (i.e., aumentar a zona de 
influência), e fazer isto sem se colocar em perigo. Esta necessidade resultou em 
meios cada vez mais eficientes para matar à distância, desde mover uma lança, ao 
longo arpão das infantarias gregas, para o lançador de lanças dos legionários 
romanos, para o arco, a besta, o arco longo inglês, armas de fogo, artilharia, 


projéteis, e a aeronave. 


A necessidade de proteção. A vulnerabilidade física resultou em uma 
contínua necessidade de armaduras para ajudar a limitar a capacidade de um 
inimigo em infligir dano (na forma de energia cinética). Esta evolução geralmente 
seguia o mais recente desenvolvimento da tecnologia de materiais, incluindo couro, 
bronze, ferro e aço. A invenção de armas de fogo criou um grau de força tão grande 


que o corpo humano não podia carregar aço suficiente para impedir uma 
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penetração. A única sobra de uma armadura foi o capacete, que foi projetado para 
parar a fragmentação das feridas (causadas por granada e artilharia) em área 
vulnerável e crucial do cérebro. Esta evolução continua hoje na blindagem de 
tanques navios. Em recentes anos, a tecnologia de fibra artificial (como Kevlar) 
tornou a armadura do corpo novamente prática, de forma que pela primeira vez em 
séculos o combatente comum, em reinos militares e policiais, pode usar uma forma 


de armadura corporal uma vez mais. 


Armas como Dispositivos para Superar Limitações Psicológicas 


O homem é a primeira arma da batalha. 
- Ardant du Picg, 1870, 
Estudos de Batalha 


Mobilidade, alcance e proteção interagem entre si na evolução das 
armas, mas as limitações psicológicas do homem são até mesmo mais influentes 
neste processo do que suas limitações físicas. Mais cedo eu citei Lord Moran, e vale 
a pena repetir que este grande médico militar da Primeira Guerra Mundial e Segunda 
Guerra Mundial, chamou Napoleão do “maior psicólogo”. Napoleão disse que “na 
guerra a moral está para o físico na razão de três por um”, significando que a 
vantagem psicológica, ou sua força, é três vezes mais importante que o físico. 

No âmago dos processos psicológicos no campo de batalha temos a 
resistência em se matar alguém da própria espécie, uma resistência que existe na 
maioria dos seres saudáveis da maioria das espécies. Isto foi tratado com maiores 
detalhes em On Killing, mas vale recapitular e atualizar aqui. 

Para entender verdadeiramente a natureza desta resistência, 
precisamos primeiro reconhecer que a maioria dos que participam em um combate 
contíguo está literalmente amedrontado e fora de suas capacidades de inteligência. 
Uma vez que flechas ou balas começam a voar, os combatentes deixam de pensar 
com o prosencéfalo (aquela parte do cérebro que nos faz humanos) e os processos 
do pensamento se localizam no mesencéfalo, ou cérebro mamífero que é a parte 
primitiva do cérebro, geralmente indistinguível de um animal. 

Talvez seja por isso que em situações de conflito, o processamento 
deste primitivo mesencéfalo pode ser observado em uma consistente tendência para 


resistir e evitar a matança daqueles de sua própria espécie. Durante batalhas 
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territoriais e de acasalamento, os animais com chifres se batem em um tipo de ação 
cabeça com cabeça relativamente inofensiva, cascavéis lutam umas com as outras, 
e piranhas lutam contra indivíduos de sua própria espécie batendo com seus rabos, 
mas contra qualquer outra espécie estas criaturas soltam seus chifres, garras e 
dentes, sem restrição. Este é um essencial mecanismo de sobrevivência que impede 
as espécies de se destruírem durante batalhas territoriais ou rituais de 
acasalamento. 

Esta resistência pode ser vista em outros lugares além de 
acasalamentos e batalhas territoriais. Por que é que o maior filhote de gato não 
sufoca e mata todos os outros? Por que é que o maior filhote de cachorro não mata 
todos os outros filhotes para aumentar sua sobrevivência pessoal? Por que o 
primeiro pintinho que sai do ovo não empurra os outros ovos para fora do ninho? A 
sobrevivência pessoal daquele pintinho seria grandemente aumentada se assim ele 
fizesse. Agora, há uma raça de pássaros que bota ovos no ninho de outro pássaro, e 
quando seus ovos chocam ele empurra os ovos do outro pássaro para fora, mas 
esses são ovos de uma espécie diferente da sua. Criaturas das mesmas espécies 
nunca matam intencionalmente os indivíduos de seu próprio tipo. 

Por que é que você pode deixar seu filho de três anos de idade com 
seu outro filho de apenas seis meses por alguns minutos e o mais velho não pula 
sobre o pequeno e o sufoca ou de alguma maneira o mata? Novamente, os mais 
saudáveis membros da maioria das espécies parecem ter uma resistência contra 
matar um ser de seu próprio tipo. Qualquer espécie que não possua esta resistência 
deixaria de existir dentro de algumas gerações. De fato, de vez em quando ouvimos 
relatos de algum horrendo incidente no qual uma criança de uns três ou quatro anos, 
e que foi influenciada negativamente de algum modo, mata um bebê, mas isto é 
extremamente raro. Quando estes incidentes acontecem, nos chocam até nosso 
âmago porque é uma anormalidade horrível. 

Uma revelação contemporânea no campo de psicologia militar é a 
observação que esta resistência em matar as próprias espécies também é um fator 
fundamental no combate humano. Nós já tratamos as descobertas do Brigadeiro 
General S.L.A. Marshall nesta área na Segunda Guerra Mundial. Baseado em sua 
técnica inovadora de entrevistas pós-combate, Marshall concluiu em seu livro 
referência, Men Against Fire, que somente de 15 a 20 por cento dos homens 


armados com fuzis na Segunda Guerra Mundial atiraram com suas armas contra um 
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soldado inimigo exposto. 

Como notei anteriormente, todo estudo disponível paralelo de taxas de 
tiros em combate validam as descobertas de Marshall. As pesquisas de Ardant du 
Picq sobre os oficiais franceses na década de 1860 e suas observações sobre 
batalhas antigas; Os vários relatos de Keegan e Holmes acerca fogo ineficaz ao 
longo de história; os dados de Paddy Griffith na extraordinariamente baixa taxa de 
matança entre regimentos napoleônicos e americanos na guerra civil; a extensa 
pesquisa de Stouffer da Segunda Guerra Mundial e do pós-guerra; a avaliação de 
Richard Holmes sobre as taxas de fogo argentino na Guerra das Malvinas; o 
restabelecimento do Exército britânico em batalhas históricas; os estudos do FBI 
sobre as taxas de não deflagração entre policiais nos anos cinquenta e sessenta, e 
outras incontáveis observações individuais e anedóticas, todas confirmam a 
conclusão fundamental de Marshall que o homem não é, por natureza, um matador 
interpessoal a queima-roupa. 

Em algum lugar dentro de nosso mesencéfalo, pelo menos nos 
cérebros dos indivíduos saudáveis de nossa raça, nós parecemos ter uma poderosa 
resistência a matar nossa própria espécie — como a maioria das outras espécies. 
Enquanto isto for verdade, uma pergunta implora para ser feita: Por que então temos 
sido tão bons em encher nossos cemitérios militares durante os anos? 

A existência desta resistência pode ser observada em sua marcada 
falta de sociopatas que, por definição, não sentem nenhuma empatia ou remorso de 
seus parceiros da mesma espécie. Pitbulls foram seletivamente criados para 
sociopatia, quer dizer, criados para terem falta da resistência de matar outro 
indivíduo de sua própria espécie de forma a assegurar que eles executarão o ato 
antinatural de matar outro cachorro na batalha. A educação para superar esta 
limitação em humanos não é prática, mas os humanos são adeptos a descobrirem 
meios mecânicos para superar suas limitações naturais. Os humanos nasceram sem 
a habilidade de voar, de forma que encontramos mecanismos que superaram esta 
limitação e habilitaram o vôo. Os humanos também nasceram com limitações em 
suas capacidades de matar outros humanos, e assim ao longo de história dedicamos 
grande esforço para encontra formas de superar esta resistência. De uma 
perspectiva da evolução do combate, a história da guerra pode ser vista como uma 
série de mecanismos táticos e mecânicos sucessivamente mais efetivos para 


habilitar ou forçar os combatentes a superarem sua resistência a matar. 
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A Postura como uma Arma Psicológica 


Eu estou certo que a quantidade ou a força trazem a vitória 
na guerra; mas seja qual for o exército que entrar na batalha 
mais forte em sua alma, seus inimigos geralmente não os 
podem resistir. 

- General Grego Xenophon, século IV a.C. 
Anabasis 


A resistência para matar pode ser superada, ou pelo menos evitada, 
por uma variedade de técnicas. Uma forma é causar a fuga do inimigo 
(frequentemente entrando em seu flanco ou retaguarda, que quase sempre causa 
uma derrota), e é na subsequente perseguição de um inimigo enfraquecido ou 
derrotado que acontece a vasta maioria da matança. 

É extensamente compreensível que a maioria da matança acontece 
depois da batalha, na fase de perseguição (Clausewitz e Ardant du Picq ambos 
fizeram um comentário sobre isto) aparentemente devido a dois fatores. Primeiro, a 
vítima fugindo tem sua parte de trás virada e à mostra. Parece ser muito mais fácil 
de se negar sua humanidade se você puder apunhalar ou atirar na parte de trás e 
não olhar nos olhos dela quando você a mata. Em segundo lugar, no mesencéfalo 
do perseguidor, o oponente aparentemente muda e deixa de ser um macho da 
mesma espécie em uma batalha primitiva, simplista, ritualista, cabeça com cabeça, 
por território ou acasalamento, e passa a ser uma presa que deve caçada, abatida e 
morta. Qualquer um que alguma vez tenha trabalhado com cachorros entende este 
processo. Você está geralmente seguro se você confrontar um cachorro em uma 
situação ameaçadora. Quando você tem que se mover e se distanciar de um 
cachorro (como para a maioria dos animais), porque você se vira e corre, você está 
em perigo de ser ferozmente perseguido e atacado. O mesmo é verdade com 
soldados em combate. 

O campo de batalha é verdadeiramente psicológico por natureza. 
Neste reino, o indivíduo que se inchar mais ou fizer o barulho mais alto é provável a 
vencer. De certa perspectiva, a batalha atual é um processo de postura até que um 
lado ou outro se vire e corra, e então a real matança começa. Assim, a postura é 
crítica na guerra e o lado que a faz melhor ganhará uma significativa vantagem no 
campo de batalha. 

Nós já tratamos da Teoria do Maior Estrondo, mas é útil recapitular e 
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dizer que gaitas de foles, cornetas, tambores, armaduras brilhantes, chapéus altos, 
carruagens, elefantes e cavalaria têm todos os fatores prósperos à postura 
(convencendo a si mesmo de sua coragem e assustador ao inimigo). Mas no final 
das contas, a pólvora provou ser a última ferramenta de postura. Por exemplo, o 
arco e a besta eram significativamente mais precisos, com uma maior taxa distante 
de fogo e uma muito maior gama precisa que os mosquetes carregados pela boca 
utilizados na primeira parte da guerra civil americana. Além disso, o arco não 
precisava da base industrial (ferro e pólvora) necessária aos mosquetes. 

Falando mecanicamente, não há nenhuma razão por que não deveria 
ter havido regimentos armados com arcos e bestas em Waterloo e Bull Run, 
cortando vastas fileiras de inimigos. Similarmente, havia armas altamente eficientes 
movidas pela pressão de ar disponíveis já na era Napoleônica (semelhante às 
modernas armas de paintball) que tinham uma taxa de disparos mais alta que os 
mosquetes daquela era, mas que jamais foram usadas. Nós temos que nos lembrar 
da máxima de Napoleão que na guerra os fatores mentais são três vezes mais 
importantes que os fatores mecânicos. A realidade é que se você vai doink, doink, 
no campo de batalha, e o inimigo vai Bang!, Bang!, eles ganham uma poderosa 
vantagem psicológica que no final das contas pode significar que o “doinkers” 
perdem. 

Em seu livro, War on the Mind, Peter Watson diz que uma descoberta 
de pesquisa de armas é que a quantidade de barulho que uma arma faz é um fator 
fundamental na efetividade daquela arma no campo de batalha: 


barulhos de muitos tipos, sempre inacreditavelmente 
altos, frequentemente dolorosos — pequenas armas, granadas, 
bombas e aeronaves durante um ataque. Isto pode ser 
preparado, mas a primeira vez na batalha real sempre é 
diferente. 


Este fenômeno ajuda a explicar a efetividade das armas que produzem 
barulhos altos desde os pequenos e móveis canhões de Gustavus Adolphus, 
entregues a unidades de infantaria, até a metralhadora M-60 do Exército norte- 
americano no Vietnã que produzia grande e muito alto estrondo, atirando munição 
7.62mm em uma taxa lenta, versus o M-16, menor e comparativamente menos 


barulhento, que atirava munição 5.56mm em uma taxa rápida de fogo. É importante 
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notar que a metralhadora e o canhão também necessitam de mais de um homem 
para perfeito funcionamento, o que provê um fator fundamental para habilitar a 


capacidade de matar. 


Mobilidade e Alcance como Armas Psicológicas 


De uma distância psicologicamente segura, eu estou certo 
que matei minha parte de seres humanos. Porém, meu 
momento mais traumático foi puxar minha arma contra um 
vietcongue que se aproximava de minha aeronave no chão... e 
não poder apertar o gatilho. 

- Piloto Cobra, Guerra do Vietnã 


Uma vez entendido que a verdadeira destruição e derrota de um 
inimigo acontecem na perseguição, então a real utilidade dessas armas que 
provêem uma vantagem de mobilidade fica clara. Primeiro, uma vantagem de 
mobilidade permite frequentemente para uma força chegar ao flanco do inimigo ou 
na sua retaguarda. Os combatentes parecem ter uma compreensão intuitiva de suas 
vulnerabilidades psicológicas e físicas quando os ataques ocorrem em sua 
retaguarda, uma tática que quase sempre resulta em pânico de massa. Em segundo 
lugar, é durante a perseguição que a vantagem da mobilidade é necessária se uma 
força procura matar o inimigo. Um oponente que largou suas armas e armadura 
geralmente pode correr mais que um perseguidor armado, mas um homem não pode 
correr mais a pé que carruagens ou a cavalaria. Estas forças móveis têm maior 
utilidade apunhalando e atirando nos homens desamparados e apavorados na parte 
de trás. 

Outro fator fundamental para superar a resistência de matar é a 
distância. A utilidade de armas que matam de longe não pode ser verdadeiramente 
entendida sem entender o aspecto psicológico da distância. Simplesmente, quanto 
mais distante você está, mais fácil é o ato de matar. Assim, soltar bombas de 20.000 
pés de altura ou usar a artilharia a duas milhas de distância, psicologicamente 
falando, não é nada difícil (e na há nenhuma indicação de qualquer descumprimento 
nestas situações). Mas descarregar um rifle a 6 metros de distância é bastante difícil 
(com uma alta incidência de tiros não deflagrados) e em combate mano a mano há 
grande resistência psicológica para se apunhalar um oponente. 

O livro de John Keegan, The Face of Battle, faz um estudo comparativo 
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de Agincourt (1415), Waterloo (1815), e Somme (1916). Em sua análise destas três 
batalhas que cobre uma extensão de mais de 500 anos, Keegan repetidamente 
relata a falta de ferimentos causados por baionetas durante os ataques de baioneta 
em Waterloo e Somme. Keegan relata que depois de Waterloo: 


Havia muitas feridas de espada e lança a serem tratadas e 
algumas feridas de baioneta, entretanto estas normalmente 
foram infligidas depois do homem já estar inválido, não 
havendo nenhuma evidência de que os exércitos cruzaram 
baionetas em Waterloo. 


Antes da Primeira Guerra Mundial, armas afiadas tinham quase 
desaparecido dos combates, e Keegan nota, que ferimentos de “armas afiadas eram 
uma fração de um por cento de todas as feridas infligidas na Primeira Guerra 
Mundial”. 

Realmente, todas as evidências indicam que as batalhas antigas não 
eram muito mais que grandes empurrões para medir forças até que um lado ou o 
outro fugia. Isto pode ser observado em Alexandre, o Grande, que de acordo com os 
estudos de Ardant du Picq acerca de registros antigos, perdeu só 700 homens “à 
espada” em todas suas batalhas juntas. Isto é porque Alexander o Grande sempre 
ganhou, e quase todas as matanças dos perdedores ocorreram depois das batalhas, 
na fase de perseguição. 

A única coisa maior que a resistência para matar a queima roupa é a 
resistência de ser morto a queima roupa. Realmente, a agressão interpessoal a 
queima roupa é a Fobia Humana Universal, uma vez que a iniciação de 
processamento do mesencéfalo é tão poderosa e intensa nestas situações. Assim, 
uma desvantagem para matar à longa distância é que isso tem um efeito psicológico 
reduzido no inimigo. Isto se manifesta no constante impedimento de cada nova 
geração de defensores e outros partidários da guerra estéril, de longo alcance, de 
alta tecnologia, desde que é a curta distância, que a agressão interpessoal 
verdadeiramente amedronta o inimigo e modifica seu comportamento. 

Peter Maass, escrevendo na revista New York Times, capturou este 


paradoxo do fracasso da potência de fogo, como se aplica na guerra antiterrorista. 


No início da Guerra do Vietnã, o Coronel John Paul Vann 
que emergiria como um dos oficiais mais pensativos e trágicos 
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na guerra reconheceu o paradoxo e percebeu que seus 
comandantes não tinham reconhecido. Em 1962, ele advertiu 
David Halberstam, então jovem repórter do New York Times, 
que havia sido adotada uma estratégia errada. “Esta é uma 
guerra política, e requer extrema discriminação na matança”. 
Ele disse a Halberstam, como reeditado por William Prochnau, 
em “Once Upon a Distant War, que “a melhor arma para matar 
é uma faca, mas eu acho que não podemos fazer deste modo. 
A próximo melhor é um rifle. A pior é um avião, e depois desta 
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a pior é a artilharia. Você tem que saber quem você está 
matando”. 


Watson destaca em War on the Mind que a pesquisa sobre armas 
concluiu que as armas que apresentam uma ameaça direta ao indivíduo são mais 
psicologicamente efetivas. Assim, um franco atirador é mais efetivo que uma 
saraivada de balas, e um míssil teleguiado com efetiva precisão é mais efetivo que a 
artilharia. Quanto mais precisa a arma for, maior será o medo que inspira. Como 
Watson escreve: “A precisão, o barulho e a rapidez de fogo são igualmente temidos - 
porém o barulho é a única característica verdadeiramente não letal que é temida”. 

De acordo com o livro de Bob Woodward, Bush at War, as forças 
armadas norte-americanas conquistaram o Afeganistão em 2001 com menos de 500 
americanos em solo. Deveria ser notado que estes 500 americanos receberam apoio 
de tropas de elite britânicas, australianas e da Nova Zelândia, e canadenses. Os 
americanos eram principalmente das Forças Especiais dos EUA (Boinas Verdes), e 
operações da CIA (com a proverbial “mala cheia de dinheiro”), que estavam 
custeando, provendo, guiando e controlando as forças militares em território afegão. 
Sempre que possível cada equipe A de Boinas Verdes era apoiada por uma equipe 
de (CCT) Controladores de Combate da Força Aérea dos EUA que por meio de 
ataques aéreos com extrema precisão foram fundamentais para ganhar aquela 
guerra. 

Na Guerra de Golfo, apenas uma década antes, aproximadamente 10 
por cento das bombas derrubadas no inimigo eram teleguiadas com precisão. No 
Afeganistão em 2001 e no Iraque em 2003, aproximadamente 70 por cento das 
bombas eram teleguiadas com precisão, que foram lançadas contra o inimigo com 
grande precisão. Em dois meses a coalizão dos EUA fez o que os russos não 
conseguiram fazer em 10 anos. Apenas um ano depois o desempenho foi repetido 


no Iraque, conquistando uma nação inteira em três semanas. Isto não poderia ter 
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acontecido sem um vasto estoque de modernos e precisos mísseis teleguiados. Mas 
também não teria sido possível sem essas tropas de elite no solo, direcionando e 
explorando os ataques aéreos, e trabalhando com forças indígenas para prover a 
Fobia Humana Universal, ficar pessoalmente perante a morte e a destruição, que tão 


efetiva para modificar o comportamento humano. 


Líderes como Armas Psicológicas 


A massa necessita, e nós provemos, líderes que tenham 
firmeza e decisão de comando que procede do hábito e total 
confiança em seu direito inquestionável para comandar como 
estabelecido pela tradição, lei e sociedade. 

- Ardant du Picq 
Estudos de Batalha 


Já discutimos previamente que na Segunda Guerra Mundial somente 
de 15 a 20 por cento dos soldados da linha de frente atiraram. Porém, quase todos 
atiraram quando havia um líder presente ordenando-os a atirar. Para que você não 
pense que um líder possivelmente não pode ser onipotente, considere o Estudo de 
Milgram. Em 1963, Stanley Milgram da Universidade de Yale fez uma série de 
experiências sobre obediência à autoridade. Ele instruiu a seus alunos a darem 
choques elétricos nas pessoas, que de fato eram confidentes secretos do doutor, 
sempre que elas errassem as perguntas dadas em um teste. Milgram descobriu que 
os alunos seguiram suas ordens mesmo quando acreditavam que de fato tinham 
matado as pessoas nas quais submetiam aos choques. Aqui está como o teste foi 
projetado. 

Duas pessoas foram escolhidas para o teste, vamos chamá-las de Lee 
e John. Lee estava na experiência, o que significa que foi ele o que supostamente 
receberia os choques. Primeiro, seria demonstrado para John quão doloroso eram 
os elétrodos, e então ele seria levado para a sala ao lado onde seria demonstrado 
como fazer as perguntas para Lee através de um microfone e administrar cnoques 
quando recebesse respostas incorretas. O teste começaria. Na medida em que 
continuasse a sessão, Lee erraria as pergunta um depois da outra, e John lhe daria, 
o que acreditava ser, choques progressivamente maiores e maiores. Lee gritaria em 
cada choque e, em certo ponto, até imploraria para que dor cessasse, reivindicando 


que tinha uma restrição cardíaca. “Por favor, pare! Eu não posso continuar fazendo 
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isto. Deixe-me sair. Deixe-me sair. Deixe-me sair”. 

Suando, John veria um homem usando um jaleco e levando uma 
prancheta com instruções para parar, que jamais chegavam. Ele pediria permissão 
para parar, mas o líder com a prancheta simplesmente diria, “a experiência requer 
que você continue”. Finalmente, Lee gritou uma última vez e então havia só silêncio. 
Ainda, a experiência teria que continuar porque foi dito que o silêncio era 
considerado uma resposta errada. John aplicaria novamente e novamente mais 
choques cada vez com maiores voltagens. Até mesmo havia uma grande placa que 
advertia para não ir além de certo ponto, mas John continuaria. 

Quantas pessoas como John você acha estavam dispostas a dar 
choques em um ser humano até a morte só porque alguém com um jaleco lhes disse 
para fazer? A resposta chocante é que 65 por cento estavam dispostos! Este estudo 
tem sido refeito usando apenas mulheres aplicando os “choques elétricos”, foi 
duplicado em outras culturas e nações, sempre com uma porcentagem semelhante e 
inacreditavelmente alta de vontade. Agora, se um sujeito com jaleco branco pode 
fazer com que 65 por cento de todos os seres humanos matem outra pessoa, 
contanto que eles não tenham que ver isto acontecer pessoalmente, os que podem 
então fazer as pessoas com reais vestimentas de autoridade? O que pode fazer um 
chefe militar? 

16 de março de 1968. As tropas enfurecidas e frustradas da 
Companhia de Charlie, 11º Brigada, Divisão América, sob as ordens do Tenente 
William Calley, entrava pela pequena aldeia de My Lai, Vietnã, aninhada em meio de 
um entrincheiramento densamente minado de Vietcongues. Vários homens da 
Companhia de Charlie haviam sido mutilados ou mortos recentemente nas áreas 
circunvizinhas, assim eles estavam agitados, furiosos e mais que prontos para uma 
batalha com os Vietcongues. Eles estavam em uma missão de “busca e destruição”. 

Calley ordenou que seus homens entrassem na aldeia atirando, 
embora não tivessem recebido informação de fogo inimigo. Com o estender da 
missão, rapidamente tornou-se uma matança de mais de 300 civis aparentemente 
desarmados, inclusive mulheres, crianças e idosos. Testemunhas oculares disseram 
depois que vários homens anciãos receberam baionetadas, implorando que 
mulheres e crianças recebessem tiros na parte de trás de suas cabeças, uma 
menina, possivelmente mais, estuprada e depois morta. Calley, de acordo com 


relatórios, mandou um grupo de aldeãos para dentro de um fosso e então os abateu 
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com sua arma no modo automático total. 

Meses depois Calley foi acusado por assassinato. No tribunal, ele disse 
que estava apenas seguindo ordens de seu capitão para matar todo mundo na 
aldeia. 

Assim um capitão pode ordenar um tenente a matar e o tenente pode 
ordenar às suas tropas para matar. E eles fazem isto. Que poder poderiam mostrar 
um líder satânico ou um líder de gangue urbana se eles exigissem um 
comportamento mortal? Pense em Charles Manson. Pense em Jim Jones e o Kool- 
Aid. Pense em uma criança em Pearl, no Mississippi, que assassinou sua mãe e 
cometeu as matanças em sua escola simplesmente porque seu “líder” o ordenou a 
fazer isto. 

O conceito moderno de um líder de combate normalmente prevê um 
veterano endurecido se movendo atrás da linha de batalha de seus homens, 
exortando, encorajando, castigando, reprovando, corrigindo e os recompensando. 
Mas a liderança do combate nem sempre foi assim. Exércitos sempre tiveram 
líderes, mas os romanos foram os primeiros a fazer com que seus combatentes 
sistematicamente provados chegassem a líderes profissionais, começando nos 
níveis mais baixos. Antes desta época, normalmente esperava-se que os líderes 
entrassem na batalha e liderassem da frente, mas os romanos foram uns dos 
primeiros a também colocar os líderes na retaguarda de seus homens em uma 
ordem aberta de batalha. 

A influência deste tipo de liderança foi um dos fatores fundamentais no 
sucesso do modo Romano de guerrear. O processo de se ter um respeitado e 
testado líder de uma pequena unidade se movendo na retaguarda de seus homens 
e exigindo efetiva atividade mortal continuou sendo um fator fundamental em 
efetivos combates pelos séculos a seguir. (O fato de que ele necessariamente não 
tem que pessoalmente matar o inimigo provê uma difusão de responsabilidade que 
também habilita a matança.) Este tipo de liderança desapareceu em grande parte 
junto com o Império Romano, mas se reapareceu nas linhas de fogo dos arqueiros 
ingleses, e novamente como um fator sistematicamente aplicado nas linhas de fogo 


dos bem sucedidos exércitos da era da pólvora, e continua até hoje. 


216 


Grupos como uma Arma Psicológica 


Nós éramos tão perto que se um de nós fosse cortado, todos 
sangrariam. 
- Anônimo 


Grupos são outra parte importante da equação. Embora somente de 15 
a 20 por cento dos homens armados com seus fuzis atiraram na Segunda Guerra 
Mundial, sabe-se que quando havia uma arma de uso assistido, isto é, que necessita 
mais de uma pessoa para sua operação, estas pessoas quase sempre atiraram. 
Eles fizeram assim por causa de apoio mútuo e da responsabilidade. Como S.L.A. o 
Marshall relata em seu livro, Men Against Fire: 


Eu julgo como uma das verdades mais simples da guerra 
que a coisa que permite a um soldado de infantaria se manter 


z 


avançando com suas armas é a próxima presença ou a 
presença presumida de um companheiro. 


Um soldado pode tomar a decisão em seu próprio coração e alma de 
não puxar o gatilho, mas se ele for parte de uma equipe, como uma arma de uso 
assistido, ele teria que falar com o outro soldado sobre isto e ambos teriam que 
concordar em não atirar, o que raramente acontece. 

Considere um tiroteio partindo de um veículo em movimento. Um 
atirador por si só é um artefato desconhecido, mas dois atiradores que se apóiam 
em uma das janelas se tornam uma arma de uso assistido. Considerando que eles 
apóiam um ao outro mutuamente, todos os outros ocupantes do carro deveriam ser 
julgados por tentativa de assassinato. Quando meu co-autor trabalhou na Equipe de 
Repressão às Gangues da Agência de Polícia de Portland, ele investigou dezenas 
de agressões perpetradas por skinheads. Ele disse que jamais investigou um caso 
onde somente um skinhead atacasse alguém. “Estes criminosos covardes”, como 
Christensen relata, “sempre necessitaram do poder do grupo”. Em um caso, três 
atiraram com uma escopeta de dentro de um carro em movimento contra um homem 
negro solitário sentado na parte de trás de uma caminhonete. O que estava no 
banco da frente descarregou a arma, mas todos os três foram acusados e 
sentenciados como culpados. E é este o modo que deveria ser porque todos eles 


apoiaram um ao outro. 
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Os dois mais horrendos massacres em escolas nos EUA aconteceram 
em Jonesboro, no Arkansas, em uma escola de nível básico, e em Littleton, no 
Colorado, em uma escola de nível fundamental. Em ambos os tiroteios, havia duas 
crianças atirando lado a lado. Se tivéssemos tirado um garoto de cada um desses 
tiroteios e o tivéssemos colocado em uma escola alternativa, o outro garoto presente 
em cada um dos casos provavelmente não teria levar a cabo os massacres. 

As armas de uso assistido geralmente foram responsáveis pela maioria 
da matança ao longo da história das guerras, começando com a arma primeira 
delas, a carruagem. A carruagem frequentemente empregava o cocheiro e um 
passageiro que geralmente usava um arco (que somado ao fator do alcance na 
matança habilita a equação), e era muito efetiva na perseguição quando a vantagem 
de mobilidade lhes dava a habilidade de atirar pela retaguarda de seus inimigos. A 
poderosa dinâmica de grupo da carruagem (junto com sua mobilidade) reapareceria 
novamente, mais de dois milênios depois, nos tanques do século XX. 

A Falange Grega era uma massa de lanceiros em fileiras apertadas, 
portando lanças de aproximadamente quatro metros de comprimento e se 
protegendo com escudos. Eles eram altamente treinados em se movimentar em uma 
formação organizada em profundidade (i.e. se movimentando e lutando “em 
colunas”, ao invés de “em linhas” e treinados para golpear o inimigo como uma 
massa coerente. Como tal, era uma forma de arma de uso assistido na qual eram 
colocados os membros mais novos na frente, e assim estavam sob observação 
direta e responsabilidade dos guerreiros veteranos por detrás deles. A Falange era 
de tal utilidade que apareceu repetidamente ao longo de história e ao redor do 
mundo. 

O primeiro uso militar sistemático da pólvora foi em canhões, e estas 
armas de uso assistido começaram imediatamente a dominar os campos de 
batalhas. Ao contrário dos primeiros mosquetes, desde o princípio os canhões eram 
efetivos assassinos. Não só proveram a melhor forma de postura (i.e., fazer barulho 
estrondoso) como também são uma arma de uso assistido altamente efetiva a ser 
vista no campo de batalha, geralmente manipulada por vários indivíduos e 
diretamente comandada por oficial ou um sargento com responsabilidade exclusiva 
por aquela arma e seus comandados. Raramente os comandados manifestaram 
qualquer hesitação ou clemência ao matar o inimigo. A curta distância o canhão 


disparava como uma “metralhadora” contra as formações inimigas firmemente 
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enfileiradas lado a lado, tornando-se assim, com efeito, numa enorme espingarda 
capaz de matar centenas de homens com um único tiro. Napoleão, aquele “grande 
psicólogo”, demonstrou seu entendimento acerca da verdadeira utilidade mortal do 
canhão (e a comparativa ineficácia da infantaria) assegurando que seus exércitos 
sempre tiveram uma porcentagem mais alta de canhões de que seus inimigos, e 
posicionavam esses canhões em pontos chave na batalha. 

No século XX, o canhão se tornou um “sistema de fogo indireto” (i.e., 
atirando por cima das cabeças de combatentes amigáveis a partir de uma grande 
distância), e a metralhadora (com seu “atirador” e “atirador assistente” ou 
“carregador”, veio a substituir o canhão em seu papel de arma de uso assistido, 
“fogo direto” nos campos de batalhas. Na Primeira Guerra Mundial, a metralhadora 
foi cnamada de a “essência destilada da infantaria”, mas de fato era apenas uma 
continuação do canhão em seu antigo papel de matança em massa, como arma de 
uso assistido. 

A metralhadora de uso assistido ainda é a assassina fundamental nos 
campos de batalhas de curto alcance, mas o processo de evolução continua em 
tanques e blindados para transporte de tropas. No mar, a dinâmica da arma de uso 
assistido tem estado presente desde o início da era da pólvora, com armas de uso 
assistida, alcance e a influência de líderes. 


Condicionamento e Inoculação do Estresse como Armas Psicológicas 


Não é o número de soldados, mas a vontade deles em 
vencer que decide batalhas. 

- Lord Moran 

A Anatomia da Coragem 


Até 1946, o Exército norte-americano, cheio de líderes militares 
veteranos da Segunda Guerra Mundial, tinha aceitado as descobertas de Marshall 
acerca de 15-20 por cento da taxa de tiros entre os fuzileiros americanos durante 
aquela guerra. Como resultado direto disto, o Escritório de Pesquisas de Recursos 
Humanos do Exército dos EUA foi pioneiro de uma revolução no treinamento de 
combate. Como vimos antes, este novo método de treinamento substituiu o antigo 


método velho de atirar em alvos do tipo olho de boi, com o condicionamento 
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profundamente “inveterado” que usa alvos realísticos, com silhueta humana e que 
caem quando abatidos. Psicólogos sabem que este poderoso tipo de 
“condicionamento operacional” é a única técnica que seguramente influenciará o 
processamento primitivo do mesencéfalo de um ser humano amedrontado, da 
mesma maneira que a condição de treinamento intensivo dos estudantes em 
responder corretamente durante o fogo, “estímulo-resposta”, e que condiciona 
pilotos assustados em simuladores de vôo permitindo-lhes responder reflexivamente 
em situações emergenciais. 

Ao longo da história os ingredientes de postura, mobilidade, alcance, 
líderes e grupos têm sido manipulados para habilitar e forçar os combatentes a 
matar, mas a introdução do condicionamento no treinamento moderno foi uma 
verdadeira revolução. A aplicação e aperfeiçoamento destas técnicas básicas de 
condicionamento parecem ter aumentado a taxa de tiro de asperamente 15 por 
cento na Segunda Guerra Mundial para aproximadamente 55 por cento na Coréia e 
cerca de 95 por cento no Vietnã. Podem ser vistas altas taxas de fogo semelhantes, 
como resultado das modernas técnicas de condicionamento em dados do FBI em 
taxas de tiros de policiais desce a introdução em âmbito nacional de modernas 
técnicas de condicionamento no final da década de 60. 

Um dos exemplos mais dramáticos do valor e poder desta moderna 
revolução psicológica no treinamento pode ser visto nas observações de Richard 
Holmes sobre a Guerra das Malvinas em 1982. Eu sou formado pela Universidade 
Militar Britânica em Camberley onde fizemos estudos detalhados da Guerra das 
Malvina. Não pode haver nenhuma dúvida que as excelentemente treinadas (i.e., 
condicionadas) forças britânicas nas Malvinas estavam sem superioridade aérea ou 
de artilharia e foram constantemente excedidas em número de três por um enquanto 
atacavam o mal treinado, porém bem equipado e cuidadosamente entrincheirados 
defensores argentinos. Às superiores taxas de fogo britânicas (as quais Richard 
Holmes estima ser bem acima de 90 por cento), resultantes das modernas técnicas 
de treinamento, foram creditadas como fator fundamental na série de vitórias 
britânicas naquela guerra sumária, porém sangrenta. 

Eu não posso superestimar o impacto do sucesso do Exército britânico 
neste exemplo. A realização de repetidos ataques, bem sucedidos contra um inimigo 
bem-preparado que os excedia em número numa razão de três por um, paira em 


face a toda teoria militar. Alguns reivindicaram que o sucesso britânico se deu 
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porque as forças argentinas eram incorporadas ou tropas recrutadas. Porém o 
Exército dos EUA foi treinado e incorporado no Vietnã nas conformidades do novo 
estilo, e eles tiveram uma taxa de fogo de ao redor de 95 por cento e geralmente 
foram creditados a jamais perder uma grande batalha em solo, naquela guerra. 
Outros apontam ao rifle M-16 e guerras contíguas nas selvas do Vietnã para explicar 
a alta taxa de fogo por lá; mas o Sten, a carabina de M-1 e a submetralhadora 
Thompson nos combates de selva na Segunda Guerra Mundial não tiveram 
vantagem significativa nas taxas de tiro, quando contrapostas a qualquer outra arma 
individual. Porém, as armas fundamentais (como a BAR e o lança-chamas) e armas 
de uso assistido (como metralhadoras) tiveram uma significativa vantagem nas taxas 
de tiro da Segunda Guerra Mundial, por causa do grupo e influências de liderança. 
Ainda há os que não atiram de jeito nenhum, ou não-atiradores. Drew 
Brown, repórter do Knight Rider, mencionou anteriormente que quem estava junto 


com o 1º Batalhão de Rangers na invasão do Panamá era um deles. 


Eu fiquei particularmente intrigado quando li como os 
estudos mostram que muitos soldados acham que não podem 
apertar o gatilho quando chegar a hora. Apesar de todo nosso 
treinamento, eu vi isto acontecer com um companheiro Ranger 
no Panamá. Aconteceu comigo. Houve várias vezes em nosso 
ataque com pára-quedas no Aeroporto de Tocumen quando eu 
podia ter atirado no que eu sabia que eram soldados inimigos. 
Mas não sentia a necessidade disso. Eu tenho racionalizado 
isto durante os anos falando a mim mesmo que eu estava só e 
excedido em número na ocasião, e que desde que eles não 
estavam atirando em mim, eu não ia atirar neles. Um tipo de 
atitude como viva e deixe viver. Eu vi um relato alguns anos 
atrás no livro de Stephen Ambrose, Day-D, no qual ele 
descrevia como pequenos grupos de soldados americanos e 
alemães passaram conscientemente a poucos metros um do 
outro, contudo nunca descarregaram suas armas. Eu então 
sentia um pouco justificado. Enquanto eu posso entender como 
soldado comum poderia não apertar o gatilho, sempre me 
pareceu estranho que a mesma coisa poderia acontecer, até 
mesmo em pelotões de elite, de unidades bem-treinadas. Você 
explica isto simplesmente aceitando a proposição que a maioria 
das pessoas, até mesmo os soldados têm uma aversão natural 
a matar? 


Eu lhe respondi falando que todo o conteúdo do meu livro, On Killing, é 


destinado a responder esta mesma pergunta. Há vários fatores, como grupos, 
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liderança, relação com o alvo e treinamento, que influenciam na decisão de matar, e 
quase todos operando juntos para reduzir a probabilidade que ele atire nesta 


situação. Brown prossegue, 


Enquanto estava fora assistindo a um exercício de guerra 
urbana algumas semanas atrás, um dos comandantes do 
batalhão explicou que o que eles estavam tentando ensinar a 
estes soldados era “tiro reflexivo”. E esta resposta do Exército 
em treinar os soldados a como superar tal aversão? 


Claro que esta é a melhor resposta que temos. Parece funcionar e se 
parece que um passo revolucionário à frente. Eu lhe falei que ainda há os não- 
atiradores (como ele está bem ciente!), mas eu creio que temos significativamente 
reduzido o problema. 

Nós nunca alcançaremos a perfeição no campo de batalha, mas não 
pode haver nenhuma dúvida que futuros exércitos que tentarem entrar em combate 
sem o tipo de preparação psicológica provida às forças britânicas nas Malvinas, 
provavelmente enfrentem um destino semelhante ao dos argentinos. A diferença 
entre 15 e 90 por cento nas taxas de tiros representa um aumento de seis vezes em 
efetividade de combate, que foi repetida e constantemente suficiente para superar a 
vantagem de argentina de três por um em números brutos de tropas de infantaria. 

Um novo desenvolvimento adicional é o uso da inoculação do estresse 
do combate através do treinamento com bala de tinta força a força, que foi 
previamente abordado. Há experiências que nos levariam a crer que reduzem a 
resposta ao medo induzido (tipo atirar e rezar) e aumentam as taxa de acerto no alvo 
pela polícia (ao invés das taxas de tiros) de cerca de 20 por cento para 
aproximadamente 90 por cento. Este é um aumento adicional de quatro vezes em 
efetividade de combate, que combina com o aumento de seis vezes nas taxas de 
tiro. 

Eu tive o privilégio de treinar várias unidades de combate associadas 
ao Exército dos EUA, Marinha, e Fuzileiros Navais quando se prepararam para a 
invasão do Iraque em 2003. Todas estas tropas tinham extensivamente incorporado 
o uso de balas de tinta no treinamento deles para inocular contra o estresse do 
combate. Adicionalmente, as forças armadas norte-americanas e seus aliados 


integraram a última palavra em vídeos de simuladores de armas de fogo e 
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simuladores de laser no treinamento da unidade. 
Esta integração sistemática de tecnologia de simulações tornou 
possível alcançar desempenhos de combate como este: 


Durante a fase de invasão da Guerra do Iraque, o Capitão 
Zan Hornhuckle, um oficial do exército com 29 anos de idade e 
oriundo da Geórgia, se viu e a seus 80 homens cercados por 
300 combatentes iraquianos e sírios. Incapaz de obter apoio 
aéreo ou de artilharia, o Capitão Hornbuckle e sua unidade — 
que jamais estiveram em combate antes — lutaram durante 
oito horas. Quando a fumaça clareou, 200 dos inimigos 
estavam mortos... nem um único americano foi morto. (Enfase 
acrescentada.) 

- Gene Edward Veith 
Worldmag.com 


Esta é uma façanha virtualmente sem precedentes em qualquer evento 
envolvendo uma pequena unidade, já registrada em toda história. Você não pode 
simplesmente fazer uma relação de 200 a zero. E havia muitas façanhas 
semelhantes durante a invasão do Afeganistão e do Iraque. 

Assim o treinamento moderno tornou hipoteticamente possível 
aumentar a taxa de tiro do combatente individual em até e seis vezes, e cada um 
destes indivíduos pode ser quatro vezes mais provável de acertar seus alvos. Este é 
um efeito combinado que representa um potencial para um aumento de vinte e 
quadro vezes na efetividade do combatente individual! Tal potencial hipotético está 
baseado em estimativas brutas, e todo este potencial jamais pode ser 
completamente alcançado visto que uma variedade de fatores sempre estará 
presente. Mas não pode haver nenhuma dúvida que estas novas formas de 
treinamento proveram uma nova revolução surpreendente na efetividade do 
combate no moderno campo de batalha. 

No final, não é sobre o hardware, mas sobre o “software”. Amadores 
falam sobre o hardware (equipamento), os profissionais falam sobre o software 
(treinamento e prontidão mental). 

Em meu livro de ficção científica, The Two Space War, eu descrevo os 
combatentes de 600 anos no futuro que recorrem ao período do final do século XX e 
o começo do século XXI como o “Renascimento do Combatente”. Eu sinceramente 


acredito que futuras gerações virão a pensar neste período como um renascimento, 
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um período de notável progresso no qual o completo potencial do fator humano no 
combate começou a ser percebido. É completamente possível que os combatentes 
de elite daqui a 100 anos serão seletivamente capazes de controlar as respostas do 
Sistema Nervoso Simpático (SNS), como a exclusão audível e o movimento em 
câmera lenta. Se isso acontecer, eles olharão atrás nestes anos como a era na qual 
nós começamos a descobrir este potencial humano sem uso. 

A realização final deste renascimento é a educação e o 
desenvolvimento do combatente depois do combate. A experiência de um veterano 
em combate é adquirida por um alto preço, e o combatente veterano representa um 
valioso recurso. Fazer relatos de missão de incidentes críticos, treinamento nos 
processos de respiração e treinando líderes para ajudarem os combatentes são 
apenas alguns dos mecanismos que foram abordados nos anos recentes. Isto tudo 
será abordado em detalhes na seção final deste livro, mas por enquanto é suficiente 
dizer que prover uma estrutura de apoio, treinamento e processos que permitam ao 
veterano retornar ao combater, representa um importante investimento a longo prazo 
do potencial humano para futuros campos de batalha, e para a sociedade que tem 


acolher o combatente de volta a seu aprisco depois da fumaça clarear. 
Uma Breve História da Evolução do Combate 


Oh terrível Fornalha!... mais urgente vem nosso grito. . 
Cérebro, tendão, e espírito, antes de morrermos, 
Bata o ferro, afie a beirada, 
E nos molde para o trabalho que queremos! 
Queimados do refugo rejeitado do minério, 
O ferro embranquece no calor. 
Com plangentes golpes de dor e perda 
Os martelos no ferro batem. 
Procurado pelo fogo, através da morte e doação, 
Nós sentimos o ferro em nossa alma. 
- Laurence Binyon 
“A Bigorna” 


Tendo estabelecido uma entendimento dos fatores físicos necessários 
para armas efetivas (força, mobilidade, alcance e proteção), e dos fatores 
psicológicos necessários para se efetivamente usar estas armas (postura, 
mobilidade, alcance, líderes, grupos, condicionamento e inoculação), então é 


possível uma visão global da “terrível fornalha” da evolução do combate. Embora 
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processos paralelos tenham ocorrido ao redor do mundo, a evolução do combate é 
facilmente observada no ocidente. E é na civilização ocidental que o combate 
evoluiu em um grau de ascendência que permitiu o domínio ocidental do globo, 
começando já no século XVI e culminando na dominação total nos séculos XIX e 
XX. 


A Não Tão Inexplicável Carruagem 


Braços em armadura colidem e se moem 
Horrível discórdia, e as rodas enlouquecedoras 
De carruagens de bronze atormentam: 
Medonho era o barulho 
Do conflito. 
- John Milton 
Paraíso Perdido 


A carruagem foi apresentada ao Egito antigo no segundo milênio a.C. e 
iria se tornar a primeira maior inovação das armas evolutivas. Como um sistema, 
tornou-se possível pela domesticação do cavalo, a invenção da roda e a invenção do 
arco e flecha — particularmente o arco recurvado. A carruagem era uma plataforma 
de duas rodas puxada por cavalos (normalmente dois) e geralmente levava um 
motorista e um passageiro. Era de valor limitado para o comércio devido a sua 
pequena capacidade de carga, e era principalmente usado como um instrumento de 
guerra. Sua mobilidade lhe deu um grau alto de utilidade atacando flancos 
vulneráveis ou na perseguição de um inimigo derrotado. O passageiro normalmente 
era um arqueiro que atiraria da plataforma enquanto em movimento, ou durante 
breves paradas. 

Durante bem mais de mil anos a carruagem foi a arma de guerra 
dominante. Isto foi considerado “inexplicável” por alguns historiadores, mas uma 
compreensão da poderosa contribuição psicológica da carruagem ajuda a explicar 
seu predomínio ao longo do milênio. A carruagem indubitavelmente tinha muitas 
limitações: Os cavalos eram vulneráveis aos arqueiros e atiradores de arpões, e 
mesmo que só um cavalo ficasse inválido toda a carruagem ficava fora de ação. A 
ausência de uma qualheira significava que o sistema de montaria sufocava o cavalo, 
fazendo com que o alcance efetivo da carruagem fosse uma fração da cavalaria, que 
depois substituiria a carruagem em seu papel de mobilidade. Ainda, apesar destas 
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limitações, a vantagem de mobilidade da carruagem (principalmente útil na 
perseguição, quando a maioria da matança acontecia), combinada com alguns 
processos de grupo (o motorista mais o arqueiro), e algum processo de distância 
(arqueiro em uma plataforma móvel), combinados para fazerem da carruagem a 
arma dominante de uma era que varia desde os egípcios até os Impérios Persas. No 
final das contas seria derrotada pela falange e seria substituída pela cavalaria. 


A Experimentada e Confiável Falange 


Sem demora se moveram 
Em perfeita falange 
- John Milton 
Paraíso Perdido 


Uma limitação da carruagem (e depois da cavalaria) era que os cavalos 
constantemente refugavam ao se lançar contra uma cerca afiada e que projeta 
objetos, como uma falange, com suas fileiras profundas de homens firmemente 
acumulados portando longas lanças de quatro metros e se protegendo com 
escudos. A falange grega necessitava de um alto grau de treinamento e 
organização, mas ao redor do século IV a.C., os gregos puderam usá-la para anular 
o impacto da carruagem nas batalhas. As fileiras firmemente juntas da falange 
criaram um processo de grupo que aparentemente permitia agir como uma grande 
arma de uso assistido. Este fator, junto com um pouco de alcance (pelas longas 
lanças), e a simplicidade e a viabilidade econômica da falange tornaram-na o 
sistema de arma dominante de sua era. Estes aspectos da falange, combinado ao 
subseqüente domínio dos gregos de montar cavalos (embora sem estribos) permitia 
que abordassem um inimigo de seus vulneráveis flancos e persegui-los, o que lhes 
permitiu conquistar uma vasta porção do mundo. 

Os gregos foram derrotados pelos romanos, mas a inerente 
simplicidade da falange, combinada com seus fundamentos psicológicos, eram tão 
poderosos que depois da queda do Império romano a falange ascendeu novamente, 
com os suíços alcançando o epítome de sua perfeição na Idade Média e o início do 
Renascimento. Os primeiros exércitos da era da pólvora continuaram usando 
formações de falange de soldados armados com lanças combinadas com formações 


de primitivos mosquetes. Os homens armados com lanças foram substituídos com o 
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advento da baioneta, e um potencial remanescente da dinâmica psicológica da 
falange poderia ser visto nas grandes formações de colunas armadas com baionetas 
dos exércitos de Napoleão. 


O Sistema Romano e o Porta-Paz Romano 


Os romanos eram como irmãos 
Nos antigos dias dos valentes. 
- Lord Macaulay 
“Horácio na Ponte” 


Devemos lembrar que o Império romano durou por aproximadamente 
meio milênio (e mais que isso se contar com o Império Romano Oriental), e ao se 
dizer “os romanos fizeram isto”, ou “os romanos fizeram aquilo”, seria geralmente 
impreciso ao recorrer a um sistema militar que evoluiu e mudou constantemente 
pelos séculos. Mas havia certos aspectos que permaneceram constantes nas 
legiões romanas, e estes fatores foram ingredientes fundamentais no extraordinário 
sucesso militar do Império Romano, começando pelos séculos | e Il a.C., e 
continuando durante outros 500 anos. 

A falange grega necessitava de um grau alto de treinamento para ser 
efetiva, mas uma eficiente ainda poderia ser produzida por uma milícia local que 
treinava durante seu tempo livre. Porém, o sistema romano foi altamente complexo 
que só poderia ser alcançado por um exército profissional que dedicava tempo 
integral ao desenvolvimento de suas habilidades e de uma estrutura de liderança 
com sistemático avanço profissional baseado no mérito, pegando os soldados das 
fileiras e colocando-os como encarregados de grupos maiores e maiores de homens 
na medida em que demonstravam competência. A ordem aberta romana de batalha 
permitiu aos líderes de suas pequenas unidade a mover atrás da linha de batalha, 
mantendo seus homens responsáveis e recompensando a habilidade e o valor com 
ascensão e recompensa. 

A maioria dos exércitos modernos é construída ao redor de um corpo 
militar profissional de líderes de pequenas unidades, tirados das fileiras por mérito, 
normalmente operando atrás de seus homens durante o combate para influenciar 
diretamente suas ações. Enquanto esta é a regra para os exércitos bem sucedidos 
de hoje, os romanos foram os primeiros em sistematicamente apresentar estes 


fatores para o campo de batalha em larga escala por um longo período de tempo. 
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Outro aspecto fundamental do modo romano de guerra era que cada 
soldado levava uma variedade de lanças (o número e o tipo variaram durante os 
anos), com as quais eram altamente proficientes. Um inimigo que se aproximasse 
era saudado com salvas de lanças que serviram para dividir suas fileiras e 
frequentemente os tiraram de seus escudos. Dentre estas armas ingenuamente 
projetadas incluíram dardos leves, lançados de longa distância, seguidos por uma 
lança pesada, lançada a medida distância, e ultimamente seguida por uma lança 
mais pesada, lançado com enorme força como uma salva final antes de fechar com 
espadas. 

Depois de quebrar uma força inimiga à distância com uma série de 
salvas de lanças, os romanos fechavam com espadas curtas projetadas para 
apunhalar. Estas espadas frequentemente não eram qualitativamente diferentes das 
de seus oponentes, mas os romanos foram treinados a usar suas espadas para 
apunhalar e empurrar de um modo altamente efetivo sistematicamente sem 
precedentes antes disto. Como no treinamento pós Segunda Guerra Mundial que a 
ser desenvolvido dois milênios depois para condicionar os homens a atirarem em 
combate, o treinamento romano usou o processo de repetição de tal forma que 
poderia ser descrito com precisão como condicionamento, para assegurar que seus 
soldados empurrariam a espada quando em combate ao invés de usá-la apenas 
como objeto cortante. Esta era uma técnica que seria usada em séculos depois para 
treinar alguns guerreiros de elite, mas nunca antes, nem provavelmente desde 
então, todo um exército inteiro foi treinado a este grau de perfeição. Os líderes de 
pequenas unidades na retaguarda da linha de batalha ajudaram a impingir isto. O 
cronista militar romano, Procopius, notou que era necessário aos centuriões 
romanos baterem em suas próprias tropas com a parte chata de suas espadas 
enquanto lutavam nas linhas d frente das batalhas, para lembrá-los de empurrar a 
espada ao invés de apenas golpear. 

Esta mistura de armas de projétil e intenso treinamento, combinado 
com a presença de efetivos líderes de pequenas unidades que se movimentavam na 
retaguarda de seus homens demandando atividades mortais efetivas, foi uma 
combinação devastadora que (junto com a habilidade superior dos romanos para 
operarem em terreno áspero) quebrou ou manobrou melhor que as formações 
inimigas, inclusive a falange. O ingrediente final para vitória no campo de batalha 


romana foi a organização de suas forças em pequenas unidades com reservas, e 
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líderes imparciais, altamente treinados que operam na retaguarda de seus homens, 
prontos para manter suas unidades em formações intatas (até mesmo em campos 
arruinados, uma das principais vantagens das falanges) e manobrar suas unidades 
para explorar qualquer flanco inimigo exposto ou penetrar profundamente na 
retaguarda inimiga. Uma vez que o inimigo foi derrotado, o golpe final (e a maioria da 
matança) era executado através de auxiliares da cavalaria (ainda sem estribos e 
pouco diferente da cavalaria dos gregos) que procuraria e mataria os inimigos em 
fuga. 

O resultado deste complexo processo foi a Porta-Paz Romana: 
centenas de anos de relativa estabilidade e paz no mundo ocidental. Mas era uma 
força frágil, criada pela complexidade e abundância econômica que eram difíceis de 
sustentar nos melhores tempos e impossível de reproduzir (pelo menos na Europa 


Ocidental) durante quase um milênio depois que o Império romano ruiu. 
A Introdução de Estribos e o Cavaleiro Montado 


Entre o estribo e o chão, 

Pedi por clemência e recebi clemência. 
- William Camden 
“Remanescentes” 


Com a queda de Roma, a complexa forma de guerra romana ruiu, 
sendo substituída por sistemas mais antigos, mais simples como a falange, e um 
novo sistema, o cavaleiro montado. A introdução do estribo (vindo para a Europa da 
China e Índia ao redor do século X, d.C.) tornou possível para um homem montado 
em um cavalo golpear um oponente com notável força sem perigo de cair de sua 
montaria. Além disso, a cuidadosa procriação de cavalos havia se desenvolvido 
cavalos maiores e mais poderosos que poderiam levar armadura suficiente para 
tornar cavalo e homem virtualmente invulneráveis. Um golpe devastador poderia ser 
dado por uma lança, que poderia ser apoiada ou semi-apoiada no cavaleiro. A todo 
galope, a ponta da lança golpearia um oponente com o impulso e peso combinado 
do cavalo, homem e armadura. Depois do golpe inicial com a lança, o cavaleiro 
poderia continuar avançando contra uma formação inimiga, dando golpes com 
armas pesadas (espada, bastão, mangual ou estrela d'alva) ajudado pela força da 
gravidade e o impulso descendente. Uma formação de tais cavaleiros, golpeando 
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juntos, amedrontava e subjugava extraordinária e virtualmente, combinando altos 
graus de postura, força e mobilidade, que somente poderia ser parada por uma 
fileira de lanças e o total e consistente refugo do cavalo em se empalar. 

Assim, a resposta ao ataque do cavaleiro era uma falange, mas a 
mobilidade do cavalo tornou possível manobrar ao redor, ou qualquer formação 
inimiga para atacar de uma direção vulnerável, e perseguir o inimigo depois que 
tivesse enfraquecido. Isto criou a necessidade de grupos armados com lança - ou 
baionetas - em formação tipo “quadrada” que enfrentava de frente em todas as 
direções mantendo outras unidades protegidas dentro desta formação. Esta era uma 
manobra defensiva efetiva contanto que a infantaria a sustentasse, superando o 
estado de nervo deles (pois se apenas alguns homens quebrassem a barreira e 
corressem, os cavaleiros poderiam passar por aquela abertura e poderiam destruir 
toda a formação). Até a introdução do arco e a posterior pólvora, o quadrado poderia 
ser completamente neutralizado e frequentemente ficar em apuros por uma pequena 
força de cavaleiros. 

O arco, a besta e armas de fogo acabaram com o cavaleiro montado e, 
por fim, com toda armadura individual até o século XX. A cavalaria continuaria 
existindo nos campos de batalhas durante séculos, mas seu custo econômico e 
crescente vulnerabilidade a pequenas armas de fogo até finais do século XIX, fez 
com que a utilidade de cavalaria revertesse às eras gregas e romanas. Era útil para 
reconhecimento, para mover fuzileiros rapidamente para um local estratégico onde 
desmontariam e lutariam, e para mobilidade na perseguição. Durante o século XX, a 
mecanização (caminhões, tanques, etc.) suplantou a contribuição de mobilidade do 
cavalo no campo de batalha. 
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A Era das Armas de Fogo 


Mas eu me lembro, quando a luta acabava, 
Quando eu estava seco com extrema raiva e fadiga, 
Ofegante e desfalecido, apoiado em minha espada, 
Vindo um certo senhor, limpo e alinhadamente vestido... 
E me dizendo... que era grande piedade, e assim era, 
Este miserável deveria ser enterrado 
Fora dos intestinos da terra inofensiva, 
Que muitos companheiros destruíram 
Tão covardemente; mas por estas armas vis. 
Ele mesmo teria sido um soldado. 
- Shakespeare 
Rei Henrique IV 


O homem sempre tinha transferido energia cinética para vencer 
distâncias com lanças de pedras e flechas, mas estes projéteis poderiam ser 
neutralizados pela armadura. Com o advento do arca e da besta (c. 1400), o 
combatente comum pôde então com uma única mão disparar de longe uma arma 
que penetraria até mesmo a melhor armadura disponível que um homem pudesse 
portar. Esta foi uma revolução que introduzia uma combinação de alcance e fatores 
de força que continuariam em seu formato básico até o presente. O arco começou o 
processo de extinção do cavaleiro, porém o advento de pólvora introduziu poderosos 
processos de postura na equação, que rapidamente (em condições evolutivas) levou 
a extinção do cavaleiro e do arco. 

Uma vez introduzidas as armas individuais de fogo e amplamente 
distribuídas (c. 1600), a evolução do combate contíguo, do armamento interpessoal 
se restringiu subsequentemente a um único e simples caminho de aperfeiçoar estas 
armas. Os primeiros mosquetes, armas de fogo carregadas pela boca do cano, eram 
pateticamente ineficazes. Eles eram quase impossíveis de se mirar, lentos para o 
disparo e inúteis em quaisquer condições onde haja alguma umidade. Ainda assim, 
a postura deles (i.e, o barulho produzido), combinado com sua força absolutamente 
opressiva (quando podiam acertar algo) era tão grande que eles logo vieram a 
dominar os campos de batalha. 

A pólvora foi inventada na China, mas a China estava sob um governo 
comparativamente centralizado que parece ter considerado as armas de fogo como 
uma ameaça para a ordem estabelecida, resultando em uma decisão consciente 


para não a desenvolver. (Depois de um milênio o japonês faria algo semelhante.) 
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Um poderoso argumento pode ser feito de que esta única decisão no 
desenvolvimento evolutivo das armas resultou na eventual subjugação do Leste e a 
inevitável dominação e colonização do mundo pela Europa Ocidental. 

Na Europa, havia constantes guerras e tumultos, e uma ausência 
completa de autoridade centralizada que criou um ambiente que buscava um 
contínuo desenvolvimento e refinamento das armas de fogo. Este processo fez com 
que as armas pudessem ser disparadas com tempo molhado, com precisão, 
recarregadas rapidamente, usadas repetidamente sem carregar (repetidores), e 
repetidamente sem outra ação de apertar o gatilho (automáticas). 

Quase todo desenvolvimento de armas de fogo aconteceu no século 
XIX, e no início do século XX, o processo havia chegado a seu cume. Um mito 
comum nesta área envolve a crescente “mortalidade” de pequenas armas modernas 
que estão em grande parte sem fundação. Por exemplo, a munição de pequeno 
calibre e alta-velocidade, usada na maioria das armas de assalto de hoje, como o M- 
16 e o M-4 (que dispara balas de calibre 5.56mm / .223) e o AK-74 (que dispara uma 
bala de pequeno calibre bem parecida ao M-l6; não o confunda com o AK-47 que 
usa cartucho curto 7.62mm) foi projetada para ferir ao invés de matar. A teoria é que 
ferir um inimigo é melhor do que matá-lo porque quando um soldado estiver ferido, 
isso elimina três pessoas: o homem ferido e dois outros para carregá-lo. Estas 
armas infligem grande trauma, mas elas são ilegais para caçar cervos em muitas 
partes dos Estados Unidos devido à ineficácia em matar rápida e eficientemente. 

Semelhantemente, depois da Primeira Guerra Mundial as armas 
escolhidas pelo Exército dos EUA eram pistolas automáticas .45 (aproximadamente 
12mm). Mais recentemente a arma militar escolhida se tornou as de 9mm que têm 
uma munição menor, mais rápida que muitos peritos discutem ser 
consideravelmente menos efetiva para matar. 

Esta nova e menor munição possibilita um recarregador com maior 
capacidade, que de alguma forma aumentou a efetividade de armas, embora 
diminuindo a efetividade de outro modo. 
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A Mente é a Fronteira Final na Evolução do Combate 


Todas as coisas estão prontas, se nossas mentes assim 
estiverem 

- Shakespeare 

Henrique V 


Assim, podemos ver que não houve aumento significante na 
efetividade das pequenas e básicas armas atualmente disponíveis. Se nós 
pudermos ver os inimigos, podemos matá-los, e podemos matar muitos deles, muito 
depressa. John Keegan em The Face o Battle chamou isto, de “Uma atmosfera de 


alta letalidade”: 


No começo da Primeira Guerra Mundial, os soldados 
possuíam meios para manter em um ambiente letal cobrindo 
amplas áreas por longos períodos... onde uma camada do ar 
do qual dependiam para viver estava carregada com partículas 
metálicas letais... Era como se os fabricantes de armas 
tivessem tido sucesso introduzindo um novo elemento na 
atmosfera, composto de fogo e aço. 


Isto tem sido verdade desde a Primeira Guerra Mundial, e no reino 
individual das pequenas armas que não mudou significativamente desde então. A 
escopeta calibre 12 presente nas viaturas policiais em toda a América ainda é a 
única arma mais efetiva para causar grande trauma a curta distância e tem estado 
disponível e basicamente inalterada por mais de 120 anos. Transporte e tecnologia 
mortal de longo alcance (mísseis, aeronaves e veículos blindados) evoluíram 
muitíssimo, e a disponibilidade deles para o soldado em solo Ihe dá grande poder. A 
capacidade de um único soldado controlar uma bomba de 250 quilos que acertará o 
alvo com extrema precisão torna o indivíduo altamente letal, mas a arma que ele 
carrega em suas mãos de fato não evoluiu tanto assim. 

É útil pensar na evolução do combate no século XX como tendo 
passado pelas fases “sólida”, “líquida” e “gasosa”, e a “energia” nos “átomos” 


individuais ou as “moléculas” (i.e., os soldados) aumentou. 


Fase sólida. A fase sólida durou da antiga falange até a Primeira 
Guerra Mundial, com massas compactas e cristalinas de humanidade se 
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engalfinhando umas contra as outras. No final, aquele tinha sua estrutura ou 


formação rompendo-se primeiro, perdia. 


Fase líquida. Fim da Primeira Guerra Mundial, em desespero, os 
alemães introduziram a guerra líquida com Tropas Tempestade ou táticas de Von 
Hutier, consistindo em pequenas unidades com poder de fogo pesado e líderes 
autorizados a conduzirem ações independentes. O objetivo deles era infiltrar 
partículas de alta-energia nas retaguardas vulneráveis, como uma torneira em uma 
represa, formando o que era chamado de uma “expansão torrencial”. 

Isto foi refinado em Segunda Guerra Mundial no “blitzkrieg” (ou guerra 
relâmpago) usando moléculas “armaduras” de alto-energia com apóio integrado 
aéreo e de artilharia. Hoje, isto é chamado “manobra de guerra” (ao invés de guerra 
de atrito), e é uma fundação doutrinária fundamental para táticas dos EUA e 


britânicas. 


Fase gasosa. Como átomos e moléculas individuais (os soldados e 
sistemas) ganham cada vez mais energia (sistemas mais poderosos), e o resultado 
é maior dispersão e uma tendência para atacar na terceira dimensão. Hoje, 
helicópteros permitem que divisões inteiras “aéreas móveis” e “assalto aéreo” sejam 
capazes de transportar, atacar, reconhecer, comandar e controlar do ar. Meios de 
transportes, combatentes, bombardeiros e aeronaves de reconhecimento podem 
saturar a atmosfera superior e satélites completam a equação, formando um campo 
de batalha inclusivo, tridimensional, o qual os EUA incorporaram como doutrina de 
guerra. 

A realidade do combate é que o inimigo também recebe um voto. O 
inimigo também evolui e mudou. E os oponentes que foram derrotados na rápida 
invasão inicial do Iraque e Afeganistão se converteram ao clássico estado “líquido” 
de guerra insurgente. A “energia” que as forças insurgentes podem dispor com 
dispositivos explosivos improvisados e ataques suicidas não é nada nova. Em 
guerras anteriores tivemos armadilhas camufladas e ataques de kamikaze. Mas 
agora as “moléculas” aumentaram em quantidade e grau de energia, demonstrando 
uma capacidade por números suficientes de energia altamente espalhada, altas 
forças “líquidas” para parcialmente neutralizar a vantagem de uma força gasosa de 
alta tecnologia. 
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Da mesma maneira que evolução das armas tem conduzido o combate 
do estado sólido para o líquido e o gasoso, também aumentou a energia do campo 
de batalha e da área aquecida ou afetada pelo combate. O resultado é um campo de 


batalha sempre se expandindo pelo tempo e espaço, progredindo do: 


- Agincourt, em 1415, que só durou algumas horas e cobriu uma área 
pouco maior que o alcance de um arco. 

- Para Gettysburg, em 1863, que durou três dias (mas parava durante 
a noite) e cobriu uma área tão extensa quanto alcance do fogo direto do canhão 
(cerca de uma milha). 

- Para a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), quando o combate 
durou meses a fio, dia e noite, e o fogo de artilharia indireto se estendia até várias 


milhas do campo de batalha. 


Hoje nós moramos em um mundo onde nenhum lugar ou horário, seja 
dia ou noite, está verdadeiramente seguro na guerra. Embora o soldado neste 
moderno campo de batalha esteja como um semideus antigo atirando raios de cima, 
a tecnologia básica das armas leves portadas pelos soldados, armas que matam 
simplesmente transferindo energia cinética da bala para o corpo, chegaram a um 
beco evolutivo sem saída nos séculos XX e XXI. 

A arma básica para um combate mortal contíguo fundamentalmente 
não mudou por quase um século, mas como vimos neste capítulo, houve um novo 
pulo evolutivo no condicionamento da mente que usa a arma para matar em tal 
situação. O desenvolvimento de processos de condicionamento psicológicos para 
permitir a um indivíduo superar a média, a aversão enraizada de um indivíduo 


saudável em matar alguém de sua própria espécie é uma verdadeira revolução. 


+ 1700 a.C: Carruagens provêem vantagem fundamental de mobilidade na guerra 
antiga 

+ 400 a.C: falange grega 

+ 100 a.C: Sistema romano (bastão, espada, treinamento, liderança profissional) 

+ 900 AD: Cavaleiro montado (estribo aumenta grandemente a utilidade da 
cavalaria na guerra) 


+ 1300: Pólvora (canhão) na guerra 


+ 1300: 
+ 1600: 
+ 1800: 


+ 1850: 


*+ 1870: 


+. 1915: 
+ 1915: 
+ 1915: 
+ 1915: 


*c.1915: 


+ 1940: 
+ 1945: 
+ 1960: 


*c.1960: 


+ 1965: 
+ 1970: 
+ 1980: 


*c.1990: 


+ 1990: 


+ 1990: 


+ 2000: 


+ 2000: 
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A aplicação de arcos em larga escala derrota os cavaleiros montados 
Pólvora (armas leves) na guerra, derrotas toda a armadura corporal 
Estilhaços (explosão de granadas), criando novas necessidades para 
os capacetes, c.1915, 

Cápsulas de percussão permitem uso de armas leves em qualquer 
condição climática 

Retro-carga em rifles e pistolas 

Metralhadora 

Gases 

Tanques 

Aeronave 

Armas automáticas, fuzis e pistolas 

Bombardeio estratégico de centros populacionais 

Armas nucleares 

Introdução de em larga escala de condicionamentos psicológicos nos 
treinamentos para capacitar os soldados a matar 

Introdução em larga escala da mídia violenta causa aumento dos 
crimes domésticos violentos 

Introdução em larga escala do helicóptero nas batalhas 

Introdução mísseis teleguiados 

armadura corporal em Kevlar possibilita impedir a penetração de balas 
das melhores armas leves em 300 mais de anos 

Introdução em grande escala de videogames violentos começa a 
habilitar assassinatos em massa em crimes violentos domésticos 
Primeiro uso extenso na guerra de mísseis teleguiados de alta precisão 
(aproximadamente 10% de todas as bombas lançadas), pelas Forças 
dos EUA na Guerra do Golfo 

Uso em grande escala da inoculação do estresse do combate em 
forças policiais, com a introdução do treinamento com bala de tinta 
pelas polícias dos EUA, 

Aproximadamente 70% de todas as bombas usadas pelas Forças dos 
EUA na conquista do Afeganistão e Iraque são mísseis teleguiados de 
alta precisão 


Uso em larga escala da inoculação do estresse do combate por forças 
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militares, com a introdução de treinamento com balas de tinta e 
simulação de combate pelo Exército dos EUA e pelas tropas de 
Fuzileiros Navais dos EUA. 


*Representa desenvolvimentos que influenciam o crime violento doméstico. (Nota: 
As datas geralmente representam séculos ou décadas da primeira introdução 
principal e ampla). 


